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|Lu/_ Cflr/os Ptesles reafirma o ponto dc vista de\
seu Partido a propósito da sucessão presidencial
ÍPSE-SÜfí! TERCE,R0 CANDIDATO OU O APOIO AO CANDIDATO
JA EXISTENTE QUE MEREÇA MAIOR CONFIANÇA - OUTROS IMPOR-
TANTES ASSUNTOS ABORDADOS EM MOVIMENTADA "SABATINA" EN*
rR^I!ív?ALHAD0RES DA cons™ÇAO CIVIL - A LEI ANTI-TRUST,
A CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES E A PARTICIPAÇÃO DA MU-
LHER NA POLÍTICA E OUTROS TEMAS DEBATIDOS
riiní1- ã___a _2 «_•_ -SP- t-S ííl 285*5 *«-»«_«- rala t*mo ttxaarm Mvr» para. comgjgsjjf^-ggffiaygj; ^^v.tVfv,,?drís,?*t*t"*íu',n^'« »«*í_- ».•-«•»» *****
amemmSS ,i» .sSSZa! _£?¦_.„ •'•>•«*,'« «m rel.»**_->f-*i« v«*i-4a«it?irt»» rqireieniani*'*. A ti»
?? ,í_^r_t'il Zi?*t;'J£\i fl l2.i!»_S_ *,,*l'«" _*•»*?*•¦ ***** I _*r_»de «nwlir.l im*»-"ia em UrreCe\,,X»FtUopX_,S.I 'fd° W-í-*-*- «BS!
fi,»;:: tr *||, ;._., _<,(.,. * pt!»ri* ds líder d. pitilMtr asjfj . -ji.

I ta-vo l*«-fb,d- peia di*»*, . i dt< jhKBctte, fat» cal-rt-Ntt e.'â„t_.
t_-a. ••eirwtt, em *f«u.(te. a»

, d-.i-ri'l*íi--t-_ ti» C**_ tío Tr*b..i Uit_«r em r ¦ • ... civil. «í;.do elansuda e e-mprim*n!»4» e%
, fl)rr:_irt peU» •:.;;.•-:.,--: «j-^. onarvm. i_da* _e enorme ai-
jt-artc* pira o» ae-vtco» de a'_it-:e_e:a aoelal ao* ¦.::-.:•::.:.-*.d .,

l-_rrn»da a meta, qua dctr.i»dtr.itr ot tiab-lbo». o OptlMo
, Raasuda M*?-S»ií,*-i fei a apre-
; tenia-ào dt I,íi Cario» Ptmet
Sao* *eu» fompiniiriro» tíe toai*
cato.

IME ESCOLHA
DE CIDADANIA

_P——VPtMB8__

SR v .. ¦*»v ^___rB*íiK

¦py *'*¦ *f-*T«i

Kf*Tfc ."¦ _*i_** ¦ S *___f
___¦__¦___ JESlMNfF—_B

PiHgef-i _^K_Ü_I
... ,mm*>*t*mmrm^..V.*tmt* >*_*'^!-^_l-«>_>Í.-_-M-i

.NDHfS, i <W. M — A ra-
Mc-rr. Inf. :moJ «{O* O*

i,v— r_i_. a poion— aail-
it. ua t-at-aw aa capital
rtétlea, ontem, mediante o

a 'lídtui •• > qu* ti-
etdtdinl» p- ... a 17

¦•'.•:-.'.- d» 1839,
i *> i- ¦ • ¦: a ridadarda

.'.tt * ,-¦••:!- em!|r*r pmi
Itcrls pelún—, tlmultania-
Ite ram atekmtU russos
Inltnot, rutte* btineca, ra

tesot, U(u»i*_t, aoa quais tt con
cedeu o dlrtllo de abandonar i
cidadania polonesa e -:n:,:r ,r
para teniiorlo rutto.

Aa peatoai que tenham o di
relto volunlarlo de abandonar i
cidadania poloneM e que n*

terão dl-^ocaitio da uslnalura do ct\*ive-
nto aa en-ontir*-. em tolo pelo-
titS, poderão, j.:-r liittf.-m-dio daa
autoridades lc--_li. faxer a sotl-
cltaçio para renunciar A referi-
da cidadania.

p j. _ s r _ _
i:-.--«,.:.'.,-«r.,-«. que w vém ofa-er*
ta:.,:.. na marcha <: » ac-iiteci»
mento», Pro_iii-ou. aulm, e_ela-
recer e orientar ea presente» so-
bre a :» :ç.'.- eon*eque:le e ju»-
!a do Partido Comunlti» rm fa*
ce ria política brasileira e dr» ma--..:...¦, sindica! em fun-lo da
:!e::. ¦-..•.":.¦ .v;.\., dt, pai».

A LIBERDADE .INDICAI.
P.-.r.-. a r:p'i;!-.,cÁo do o|,rr«.

-i-f-f-S- .-_lrVt*r",ej-tl.< a llbfrdad*
rtl»_ical- A-ennrai Prestes que.
lutando pela liberdade *!nâ!cal. o
t-nbalhadcr nSo está lutando con-
tra o Ministério do Trabalho. O
operário deve vir para o tlndi-

le de r.e-M.it-.açSo oíírial. «ibe,
r*n;a eíesíva ri»» ata.i_bi.taa, «a-

| '._ V.-. - Rio ;• .-•:¦•¦ r .-¦ ¦ Orna

ridr-n-ac_o 
-.ire;u t absurda*_iif*r*.a ao» ln!ffe.»w do tín-

d^si» Vrt*. ¦_'!.¦-.-:: * »4mpJ|.
flrscS- «ta e »:!»_ :-,!ai'.r «ndie»!
«fim de i_-t_.|a tu.evt-»t! -. pr».itt* ao Riartejo * â cotr.prrf ruAt,
-k«» *-»jv<;si'r»

Quando for e_7_e*rul-o caleamtiienie de liberdade eriAo. atm,«n ;-:.-:_ ;> *!r;i.-j fsi«.f do nlii.dif-io a verdtdelia cttt do ira.
| Ulhsdor.

O .'.-.•¦ muüo espera do pro-f iKaríado para a toluçlo do* s*_
proWetria». Dat a Importância de \te atrair a Kt_t.de maioru daelfae trabaihadora para o mor»-menio ttndiea! que. enirt nie, inumeriraai-cie fraco. O *4rtdlc*-

lio — tor-aTKi a d-Kr Prealea —
; r.Ao era. corno alr_la nâo t*. a ca-i* do optrrArto. Palia-lhe o ard* liberdade. E o motimenlo tín-riical que nto é livre nlo * mo-rimento ilnritcal.

m*w*- •" ml ...., t

¦-_SCa3B'1tíi:.Í.VAjiA»_CJ»j

¦V

m
cy_f

*'•.-_:

:*ii. II ¦ ^_^l*pB _k ^H
'" '*___________^llíl-"' ¦'''-*_ - ^ ^li^*^^!

_^^_ . ¦ ÂmmF?*ii*^mW&&:' -_i _H _* '_-" - ____________________¦__i t^_ 5^ «_______._1 _¦ __l
__T - _¦ __r^ I ::-*V— fsB.^______l
___r -*»r_ >*__R /tHí _»*"^^^___ I 

'.?¦ V**'¦ 'r^^^^B
^«___——iJl *** \*_f •* *"*•¦ v^Bí*,»**^»l í í'»í1 »/ ___ffl l__P___K^ • __L V mW* ¦ h W mW-^mW _H ' - í'.$^_.__8* -I _____________!

-»**-¦- "¦•^HCí-^IH-é ^ _B \ _*__L *" S___r ^-1 ___*.jJt-; __k ^_________H_t8Ki--__. -B A— ~»^t.S _¦_. -f^__^- ¦¦ Ba-^í HÉb _»f_ ** ^__I>-^H
AtZm*- J____ __¦**.* m. _¦ _¦> '/___¦_¦_¦_ ' ¦F.lf > »*av ..M

ÂmmmT'- ¦*» ____ BF _> ¦' __*- ^''^_____V_F ______ ^%*.-m-.t*t***f __H __¦_* * ___ _____y_____L _K mmmW ¦ •Amm\
mmmmWfa" -»H Wf ^í* »¦?-TÍl ' .^ ____¦__. _________________¦ ¦'' _H l_V_1^_. JmmW

amm-''-?''1 -r**M -^L ^Ajl K ' *T __¦ PP*á ^"A
jHpírv ^ ^^E '**W____l ___> _________________________________________________¦ "**a_r _____ HPí__Pv^^^l_^_y»KIÍBWl,ÍÍ' a^B

4flHRn jir *vSVwl ___k IkI J^H _B__B ^ _^P ' _______[
_—5 ' _if*. *jsmw _!_»_ _É__ » _V ___H'' 

^1 )___ii__« -^¦ 'YJ __i^9l ic _^i .^1
Éilfi IS l___lf>«- *^^l __IÍ I À^mmW

¦¦-'¦¦-" Br -»i-fi-. '¦ _F_ >A-______¦_____ ______ ________________________________F ^H^_tS-^.^.^.^.^.^.^.^.^.^.^.^.B»«,»•* .._H ir» f _¦_¦__!___. _______________r ¦*_*»____________¦K»í'¥lif Hf -'_Br-"r:' <'ã_*4t\l« _____.•*-»-_»_l —^rfl
Ml!*!-—Ta———tir "»*"' ---*****"- '"..' ifl _P_1 ^^1 _B%il H

__»_P ^ / '::-*P 1 <^-___r___» _K^t__M__l
lüdSV -«*¦¦¦-*¦; .. -V_flP_______, ^___I ________

V-*í_*vÍ ^* * X. _____¦
\_"£l_' ____________________________________________________________________________________*
¦B^^-a _d__r_____________iWf-fiffS ___¦

D J_______________________i**^^________________________í

Bfi—En fi tr Be - '¦
l;-\. »ai_^l»»p^ By i -\i,'"J
4r<". f MMÜÉV^ ¦
KáíÍÉM__ll . ... UD r"____l 

. ^m\

OS COMUNISTAS
SINDICATOS —

E OS
Prwtes ua_-ou. então, a tratarda atividade doa membros doPartido comunl»!» na» slndicaios.Os eomunuia*. dentro rio mon*mento ilndlral, detwjam e recla-raam para si as maiores e mais
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Novo tmtaiDatir-
pela penicilina

LONDRES. 7 IB. N. 8.) - Osmédico» da Orft Bretanha aper-
íclçoaram um novo tratamento
por melo ria penicilina aplicado
a uma doença mortal do coraç&o.
1-sse tratamento está sendo postoem pr&tlca sob os auspícios do
Conselho de Pe-qu-sas Médicas da
Grfi Bretanha e as prlmcln-s ex-
periénclas Já fornecem um bom
augtirlo de triunfo posteriores,segundo Informa o "Daily Mnii"
desta eldndc. A doença em foco
6 a endocardlta, uma forma dc
envencnamnnto do rangue quelnfccclonn as v&lvulas do cora-
çio. Como a cndocardlte é In-
variavelmente fatal, os médicos
de h& multo vém procurandocura-la, mas, até agora a doen-
Ja tem resistido a todos oa tra-
lamentos conhecidos.

O general Ulgutl Costa, enVe membro* da Cc-.ui *o Orgtrtitadota 4o Comtcta , - *.*

UM TOQUE DE CLARIM PARA
OS HOMENS DE BOA VONTADE

8. PAULO. 8 (Do corespon

Kyushu foi de novo
bombardeada

MANILHA. 7 (U. P.) — Avlóes"Mustangs" efetuaram o tercei-
ro ataque consecutivo a Ilha Ja-
ponesa de Kkushu. destruindo
quatro dos seis caças inimigos
que se encontravam num aeró-
aromo.i

[tUmtntat participantes do Convenção quando deliberavam na L. D. N. sobre os preparativos finais*

nsiala-se hoje a Convenção
opular do Distrito Federal

-ma reunião de grande importância para a marcha da democratização braii-
leira — Declaraçõei de diversos delegados nnma enquete da Tnoona Popular

 Instolar-se-á hoje, ás 16 ho- Organizadora da Convençflo cot-
A A P A IM?Ml 'ras. _° Instituto Nacional de Mú.
I* -VL/VUHlVllA filea, a Convençáo Popular do

DE CIÊNCIAS
-AU.R.S.S.

Completou 220 anos
de existência

demo - no inquérito que im* Novos depoimentos sobre o "Comício Sio Paulo
clamo* em torno do comici, -o.
Paulo a Lula Caros Prestes" co-
Utvar_f*_iiilt
mentrjs:

— Dò operário gráfloo Felicla-
no dos Stintost ,"A contl¦;..¦> de Prestes no
povo e a dôste no Cavaleiro da
Esperança aumenta, por Isso mra
mo, uma das aspirações do pro-
Ictarlado bandeirante, que é a
de aplaudir, de perto, o homem

que por éle tanto sofreu, ouvln-
do-llie as palavras de fé. que,
ecoar.o pcio Pccaembú e encon-
trarfio resronancla em todos os
corações, fortalecendo a necessl-
dade dc ordem e tranqüilidade.

para oue a marcha para a de*
mocraeia se fuça sem retroces-
aos.

Será mais um serviço que o
povo brarllelro. a naçáo brasllel-
ra, ficará a dever a Luli Carlos

P..pe é iipre__._i--. a participação da
PSS na iscussão _i problema de Tanger

Moscou, 7 (Via Prewl, para» TRIBUNA POPULAR) - AMMáo ^-'-emorntlva da Acade-Wi> de Ciências da URSS, con-•iimitia ao seu 220" aniversário,•""'correu, parcialmente, enireiiliii-rado, para onde, em trens"specliiií, viajaram os acadêml-•-s Participantes da mesma.N& reunião de Leningrado fo-r»ni pronunciadas Interessantesconferências que estiveram a-argo do professor Lcon Orbeli,
_ nunl dlsoorreu sobre "O aca-
Jwnlco Ivan Pavlov e a escola'klnlóglça russa" e o acadêmico'• Mcschanlkov, que versou so-b|,s "O novo estudo da língua".

™«am discursos de saudaçRo¦caa-mlcos de varias RepúblicasMVléticas: o presidente da Aca-a,™la de Ciências da Repúbli-•» Soviética da Armênia, Orbe-" o presidente da Anadcmin deC mclns do Uzbcklstan, J. Knrl-"'ifiov, cto., bem assim comoVnrlos sábios estrangeiros, entre'* miais o n.rcrlcano Detlev™°nk, o presidente da Acade-
^lR de Ciências da Rumanla,Onati, etc.

Er» nome dos combatentes da'rente de Lcninfirado, saudou os»ablo» o coronel general Vcrev-
Jin-Rajalskl e em nome da fro-
!* do B&ltlco » vlce-almlarnte
V-dlmirskl.

filea, a _... . .
Distrito Federal. O ato será so
Iene e ao mesmo comparecerão,
especialmente convidados, repre-
sentantes dou Comitês Populares
de bairros e profissões, associa-
ções culturais, cívicas, recreativas,
religiosas, enfim, o povo em ge-
ral. A entrada será franca. Por
conseguinte, a todos aqueles que
se interessam sinceramente pela
solução dos problemas do povo
carioca e pela unifio ae todo_o
povo brasileiro, afl mde quõ~a
democratização do pais se proces-
se e fortaleça, num clima de or-
dem, civismo e unidade. Tratan-
do a Convenção de debater os
problemas mais sentidos do povo,
num momento em que este se ar-1
reglmenta para o próximo piei-
to, nfto terá ela objetivos parti-
dários exclusivistas. A Comissüo'

vldou para a solenidade de hoje
representantes do P. S, D. e
da U. D. N., os dois candidatos
á presidência da Reiibllea e o 11-
der do proletariado e do povo,
Luiz Carlos Prestes, o qual, como
Já noticiamos, comparecerá hoje
ao Instituto Naelonal de Música.

PROGRAMA DA SOLENI-
DADE '¦

O programa da solenidade, con-
forme aliás Já foi amplamente
divulgado, é o seguinte :

1) General Augusto Heitor
Borges, que falará pela Comissão

{CONCLUE NA 2." PAO.)

A Central dos Bonbons
PRAÇA CRISTIANO OT0NI

LOJA 1 — Central do Brasil

SERA EXECUTADO PORQUE FOI
GOVERNADOR CIVIL DE ALICANTE

LONDRES, 7 (A. P.) — A
Delegnçíio Basca anunciou que,
segundo noticia recebida da Es-
pnnha, foi preso e condenado A
morte, Jesu8 Monzon, Governa-
dor Civil de Alicanto durante a
Guerra Civil.

Jesus Monzon que encontra-
va-se refug lado nos Estados
Unidos e na França nesses úl-
tlnioe anos, regressou, secrnta-
monte, A Espanha este uno ten-
dn sido preso numa aldeia pró-
xlma a Barcelona, há trCs *t)ma-
nas atraí sendo depois trazido
a Pamplona onde a?uard-, sua
execuçílo.

Ao receber essas noticias, a

Deiegaçfio Basca Informou, Ime-
dlatniiiente, todos os represen-
tantos diplomáticos latino ame-
rlcnnos em Londres que, envia-
ram, por sua vez, um cabogra-
ma a seus respectivos governos
pedlndo-os para Intervir Junto
da autoridades falanglstas.

O Ministério do Exterior da
Gril-Bretnnlia e a Embnixada
dos Estados Unidos também fo-
ram notificados.

Jesus Monzon foi condenado
sob a acusaçfto de ter sido go-
vernadoT civil de Alicaute son
o regime republicano » do ser
comunista.
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_»r_»t-*», cru* há vtata a dam¦ anoa vem a* batendo p*la fellct-
Luir Cario, Preites" - Falam «, médico Celso ^"S,^ mMm•*__»-*-t«*^aWí •« Ban".!o^Pi'«i_iio Alvariengade 194S,i»piiquia^a -o^**»! u-iot ne»a ,_u paem-
Osório Cezar, professores, operários e populares 

**_. 
d. «->_rio c«»ar, csédieo

ptlqulatra a et-ltor:"Nfto ae pode negar a-impor*
tancla e o alcance democrático
que o comido de Preste», no pró-
xlmo dia 18 no Paencmbú. terá
para o nosso povo.

So ouvindo a palavra etclare-
i clda desse gula daa maseat da

trabalhadores .braallclros, te po*
dera comprender a frrnndesa d*
rua honesta Unha pollllea de oo»
operação entre as classes, para o
desenvolvimento econômico de
nossa terra.

A palavra de Prestes no Pa-
caemhú será. assim, mat» um to-
que de clarim ao.» homens di
boa vontade, para a unidade, a
democracia e o progresso de nc_-
sa Pátria".

Do escritor Oalelo Couti-
nho:"Considero a comido de Lula
Carlos Prestes, no próximo dia
19, o marco Inicial de toda uma
era nova em Sáo Paulo, no sen-
tido de arreglmentacAo prole—-
rio pelos ideal» da humanidade.
O comício será como que o pró»
longamento da mde batalha em
que se empenharam, nos campo*
da Europs, as forçai brasileira*
hoje cobertas de gloria, contra •
nasl-fAscIsmo oujos focos de tn-
fecçáo ainda náo foram eompli-
tamente destruídos".

Do dr. Celso Barroso, a
quem acaba de ser concedido pt-
Ia Academia Nacional de Medld-
na o Prêmio Alvarenga de 1915;"Prestes que, para nó», contl-
nua á 'aer,~cOrrío"sempre; veada™
vez mais, o Cavaleiro da Espe-
rança, a pessoa que, no Brasil,
e talvez na America latina, me-
lhor comprende e mais sabe !n-

* ICONCLUE NA í* PAG)

MOSCOU. 7 (Via Prcwl para a
TRIBUNA POPULAR» — O "Iz-
vestia" comentando _ qucstüo de
Tanger escreve : -No dia 30 de
Junho deite ano o Departamento
de Estado nortc-amcrlcaco In-
formou que representantes dos
Estados Unidos, Grá Bretanha e
Prasça Iriam inlclnr imediata-
mente a; negociações, em Paris,
sobre o futuro estatuto da zona
internacional de Tanger.

Segundo o projeto, as negocia-
ções deveriam começar no dia 3
de Julho. De que ncgsclações se
trata e qual é seu objetivo ?

Como ninguém Ignora Tanger
é uma Importante cidade portua-
ria situada na salda do estreito
de Glbraltar para o Atlântico, em
frente á Glbraltar. Sua Impor-
tancla estratégica atraia e fazia
chocar os Interesse de estados co.
mo a Grá Bretanha, França,
Alemanha, Espanha, etc.

Sabe-se, por exemplo, que em
31 de março de 1905, Guilherme
II visitou Tanger, onde pronun-
ciou um discurso exigindo que
fossem concedidos á Alemanha
direito; de administrar a cidade
e ameaçando, no caso de uma ne-
gotlva, declarar guerra a Fran-

ça, uma vez que Tanger se en-
centrava cm território dos Mar-
roços, que dc fato pertencia a
este pais.

Precisamente devido ao fato de
Tanger Interessar a muitos pai-
ses durante um longo período, a
questáo dessa cidade foi regula-
ri.-.ida por tratados gerais ossl-
nedos entre as principais poten-
cias. Assim, figuram entre es-
ses tratados o que foi assinado
com a data de 3 de Junho de
18S0 entre a Rússia, França, Grá
Bretanha, EE. UU. e Espanha, t
s!a, Alemanha, Austrla-Hungria,
Bélgica, Espanha, EE-UU., Grá

a Ata Geral da Conferência de
Algeclras, de 1906, entre a Rus-
Bretanha, França, Itália t Mar-
roços. Países Baixos, Portugal e
Suécia.

Como se vê. em ambos os atos
Internacionais referentes a Tan-
ger — 1880 e 1908 — a Rússia
participou e seus Interesses fo-
ram considerados.

SItuaçáo diferente se produziu
em 19S3. A 18 de dezembro des-
se ano foi firmada em Paris a
convenção entre a França, Orá
Bretanha a Espanha, sobre o ea-
tatuto da zona de Tanger —ei-

(Conclue na 2.» póplna)

RBOLUÇÕES DO TERCEIRO
CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO
DE VOLUNTÁRIOS ESPANHÓIS

PARIS, 7 (A P.) — "L'Hu-
manlté" dá uma longa resenhe,
das dellberrçóes do 3» Congresso
da Assoc-açUo de Voluntários do

Exército Republicano Espanhol,
presidida por André Marty,' e
entre cujos oradores se conta-
ram Rol-Tangul e VIncent, an-
tlgos combatentes na Espanha,
hoje coronéis do novo Exército
francês.

O Congresso resolveu pedir
que os ex-combatentes franceses ;
mutilados na guerra civil espa-
nhola e as viuvas de antigos
combatentes, gozem do» mesmos |
direitos dos combntentes e das
viuva» de combatentes das guer-
ras francesas, robustecendo uma
moção nesse sentido aprovada
pela Comlssílo de Defesa Nacio-
nel da Assembléia Consultiva.

Foram aprovados teletrramas
ao mareohal Stalin, a Doiores
Ibarrttrl .(La Paslonaria) e ao
ex-"pretnier". Juan Negrln.

AcKmipanhado do Secretário do Senado, Leslie Biffle (á esquerda) e do sr. Wall Doxev. também
funcionário dessa casa do parlamento, o Presidente Harry Truman sobe as escadas do Capitólio,
para assistir a ratt/lcaçáo da Carta de Segurança Mundial na Câmara Alta norte-americana. —

{Foto ACME, por via aérea, especial para "Tribuna Popular")

Regressam de São
Francisco membros
de delegações sul-
americanas

Tendo chegado de Mlaml, prós.
seguiu viagem, ontem, para Mon-
tevidéu, pelo "clipper" da Pan
American World Airways, o dr.
Hector Palssé Reyes, deputado
pelo Partido Nacionalista e que
acaba de integrar a representa-
çfto do Uruguai á Conferência
das Nações Unidas, em São Fran-
cisco. Hoje, deverão chegar, da
mesma procedência, em transito
para Buenos Aires, os diplomatas
Adolfo Scllingo, conselheiro da
Embaixada em Washington; dr.
Carlos Maria Bolllni Shaw, as-
sessór jurídico do Ministério das
Relações Exteriores; José Maria
Cosentino, secretário de Embai-
xada e Fedcrico de Solar Dorre-
go, adido, membros da represen-
tação argentina ao convênio, da
qual foi secretário o primeiro.

MWJMZ&
AINDA ê cedo para se fazer," a respeito, uni julgamento

definitivo, mas parece que a
volta do velho León Blum está
constituindo um estorvo á cola*
boraçáo mais Intima, na Fran-
ça, entre socialistas e comunis-
ias, colaboração que se acen-
tuou na resistência ao invasor
e que chegou a tal ponto que
foi possivel o planteamento fa-
vorável, de lado a lado, do pro-
blema da fusão dos partidoi
num.partido só de trabalhado-
res,

m
DLUM foi a primeira voe dt° prestigio a insurglr-te con.
tra isso. Falam os telegrama!
do seu artigo publicado, a pro-
póstto, no "Le populalrc" e cujo

titulo i "Náo".
De um modo geral, teus ar-

tlgos não têm agradado á base.
Tem-se a impressão de que o
brilhante intelectual, antigo cri.
tico de arte, pouco assimilou de*

suas experiências entre 1910 t
1945 e inclusive da sua passe-
gem por uma prisão na Alemã-
nha. Voltou do mesmo jeito que
fot, e embora com mais de 70
nnos e tifuno, ainda íewe tempo,
nfjso fudo, para um romance
de amor e um casamento em
desacordo com a sua idade.

a
UM 1938, no» mais duros perto-** dos da Frente Popular, hou*
ve quem escrevesse que Blum,
generalissimo nas batalhas con-
tra a reação, como chefe qut
era do governo, mais parecia
um esteta na trincheira do que
verdadeiramente um combaten-
te integral.

A verdade i que, apoiado
t {CONCLUE NA -.« "MG,» i
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Um toqaç dc clarim para o» romt-iií dc.
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r-*-. a •»'«-. «.ida ao eAdo. ••_,»>-(.._ .a porta A* ttit. o mmWmM Aa rZvdF álJZôSÍi!r_-___-j w'l_f_.ai "9rt'# 4!ta'° A"lV'"*- «"' SJwW r*3__S«KS ue PC A «55Mir-, cc--t}!ot» « -rC-tifer-i _<_n»*.a*_i lafr».,. e-fet o f-t.».fa*f,r**fo i, ,*.'««¦.-.>, d. o.ien ,*.

. dmntt. ptttmt a figurar ao /8fM tf« do tdlfteto i ma de (itene E

VITORIOSOS OS MOTORISTAS NAS
SUAS REIVINDICAÇÕES

Km •*¦•.•*.¦¦> r»_: -•_*. ocl-tn no
r- !'.*£. :,j; do Tnt-tJho.
foi ja í»_ i o dlttidto eoltUro en-
trt o» .-''¦.••.< d** Emprtit**
d* ......".--; d* Paiauetro* do
Rio dt .---..•¦¦ a o do» ('»'luto-
re* de '.'¦--:_ ii-.Io-.ia:-.-. o
,\: - - - do Rio d* Jantlro.

Como tresuliado da *feur__o,
foi aprovaAo tmenlmtmtnla o
aecur"' »».--*... tao au* •* r*f*-
re *o .'-•¦.'--••¦.«nio. qu* dera tar
«•¦._:• pelo prõpr.o mo'..,r*.**..:

I*t — que «ej* e*_»bel«_tdo o
Htti nte aumento de *-!*::•«. o*
mo*.o*Uta». tejtm iu_*rr*__t_t oa
i:r • . porque todo* tio It-att,
P_ i-.' > a perceber a diária de
CrS SOC.: o* Utic-dores, Cri ___.
« os dt-p-chante*. Crt Xj)0;7.m)

qur a duracAo do trabalho *ej*
n-.-t.::¦:.-. em oito honu * __o t-i*
porque nio cabe ao Ckmtelho mo-
<:¦¦¦ ir o texto da lei* 3-i —
que o d*_c«*-io temtnal obrtirato-
rio nto eeja remunerado, porque
te empreendo* i_nh*m por dia
de trabalho e nAo por mé*; 4.*)

que o e*t*avio da fiel» nio
deve ter paço pelo t-npreg-do,
parque qU*ndo um paasagttro hlo
devolve a ficha paga a paisagem
inlclra, p.ig.nd-.i pois a ficha;
5". — que o fardamento deve
ser psfo pelo emprr-gsdor: SM

que a tabela de aalirlos deve
entMr em vigor a prtrlir do dia

OTÁVIO BABO FILHO
ADTOOADO

Rn» f tt -M.-ÇO, •

Ift do eoi-rtmst: • . •*> - -».i. omc*_)rju nlo pod« exervar a fun-
c*-. d* trocador.

Oa rr*-torltta_, d*-p*<-h*-ii«* tir-xt-lorv* mof-raram-ie mullolAt-ifeitea eo ma oorKlutlo do
dtj-tdlo. O» empretidore* vlo
»*>el»r para a Câmara Suprem»
Ao cor.»r.:;o Retiortal de Tra*balho.

"SHOW" CARIOCA
A C-mlttAo tn - ;..-i.!,: t* d. raa.It_»r o "»»ow Carioca". »„i-n-rttdo para o dia a da rt-rrfila*» _0 hera», tm rtaMa dr ben».'. : -. avtia ao* admi rmtet d*Int-rrtM qu» o ••• -.' ¦ : ¦ foiartl.iio. p»r« d*la que uri pr».«latmenl* fi**d* em trtotada detm de tm efetuar «manha, noTeatro ..' *.. CaeUno, n»qu*lewe-Miio dia * hora a po*,*» daDiretoria do atovimenlo Hnlfl*tmdoT do T- •-.:-..-¦ - cio Dl.irt-to rederal IMUT tteiropclltanol.

* if'».'»í**1».i4ri pt •• -, ,
mmm m m^*mmmm*i\^t
MMMmi í-, •_*..i.;_ . i(4m.

¦ÜÉ *_-*»*» t-H* . a__*«*u*f»»4. _ ft»* IW-I-MA ¦_-1. <».
•iitãa tnpttmti* MU l'a*-*_|a.
MMMnhi SMl !•- HpKB«_* t*«. p**-*M**_M-M tt* t-t-
***-« «t_j-.a.. t*_ |ÍB| - t_«,,.)
-M.fi («lít.-!--,!»,... Jali. **.*»4,|.
t. •?»•», ..^c ...is..-,!-. ttm* i*ff*t
a* iMpa • *-*_» jpm »«»»*_-.*•
»«_. (.«. *._».„*«».e«1_ «*_ -«-a,,
i** a. _«___«..|4".

» ti «M tM rn.... , -,,„. „
A TRIBUNA |*Of»t.'tj>,*t !*...

t»-_t _*_l***a O* |.-J--'i*i,-i!t! _* jüa
f-u-a _',. |,j;:-Kr_. ._*«« .«_ j.
4>rt__ o |*4t» _.*-,l_t_a. *»*_ tt».
ttm Ç*.-«U 11 :: -A.. ,, fia, P^tó.!*_• _# nOMCat, (*r*NMtaa * t_t«-
tru «a i'.i'i«t».l»_L. ,!, .*.
!*«<,'. V r-M(* |i.».tvM* .* ,-,.*_¦*
e.tA r«f_.-i.jirr a. ..u. t, •*¦_.
'-= *-* • Í...1.'::» Ã* i"...** -»
l.uu C.r__t t.t.1_t . f_t> l*ai-_>,
r»_^k*ti4t-4'f»d_i*

— O _«t-_*t_»__*-*_» »«i«. «a -_-*>

OLHO MÁGICO
iro*r"tiUQ oa t*> f*ao»

t-»i. r-.!«:i.<«i, 4. -tu.-, _ft*.>*ti* rr.tet*. . «i»i. •_•> /..t*
a«. Mfi-t» *., ,Uur, -*/•:.,
.'i '-1 -*! i-.-M,'!.-,.. ... , , af4
_««« »#* ,;.*.:. e.r.t «t»
Itmtm, <_•»-. •»*»»* #i/-«r:. -, •
t**t. 4* «4-.i.i.«»..t__ O» m.
. .).'..fj, .^.t--. , „4a, a, _.,.
¦aaaiiM*» itm

l.a*.J*» _* (rti. iwntMti **»-*»¦*
a t-.-1* t.j._> t-!..i;.- .,*_ ,.*.
««*,._*» ajr»j-i* 4>» «iM*_a* r_»
llt_.t..* * __-_,.*l»*|_,« _!-__»*?
(P_a «-..:._. !.-,« ,,_r-5.j A
«_wi»_._ a# t*.««i«.- •__, _* (..
It*mt* || Wã* i»i«T.,t;_ -k-_...
%*_- »*j* «fo d* ..»,. :„„ I,.,
¦t t K- «r**»*»-!-!*. ,_á>r„»_tk__l.
«*. A* fJ-*H_l«__» -a **M-*I mm**_«_) .i-t-,*.Í.KÍ,».„ .,» <,í»|_í
i*-_* <#*t-it_*i n» a__b«„i..

_*»._«._, .«_ MgMia, # j.«._*^Har t-t»»_A*ria *4*»t*f Aaàll
fU«t_»

-. *__». -tr_4t__..* __ k fr1*-!*.
*«.-.-'J»-lv. tlulliH.... n
»»_. u__i*«iffl-_ii* d* *»_l*>m
fr-tríiM* a* o t»»..i.. .... üt-a a

j tv.__trf» . uti rti»»» Ptaiwa
í t*_?»--_.i ¦«-.I- *«it_ h infp'

I svj |i»»_) -,.!..*..»! tmtm *******
\mm d* t»^»*Tirtt*4« a* *n_-__e*t_
*r_* •__» at_M

— A i-*í* «__« da i _u (-..
t-t **,_M_t r*t_r |m ***** tt-t*
..--mt *«-. <*-_- «n.» *«_<.iir_fa-~
* a* _»rt„*it-4. tj-*» at__»*_i«#
rta psariflt a» NB-fiaa r**»*
M . * -..-» ii i-ti • ¦ i _-.»l4

a tmm * itraaaai <• «»*•*•*_ fr__»
<t'*f*-'»v.itr« «-*» a *i-.i'--f «-¦!.
«**»_»_ It rs-», p-af«_•_><*• tmtm-
fi»M!_v»l*-.í_. It«-M> tt.1t-ll.tf_..

ATIVAM -nt- «>« *.tt-t»AMA-
-1*. "*» - txti.t. ttoit*.Li.*. "Minixur* mt*

rutirnain». „-.—>__,,
a PAUto, t ii>» «»_*_«_ ***#•

.-_t**„«*fii*. — ct*#t»i*. ao «_o
•4*1. «tir». «* i».*.»-.ii ¦» Am pr*»
parará*. A» .-»••• ¦•--.¦:-.»
¦Mia d* I* A* luAtm A» tm*

k Ç«íni.*Ao

CONSTRUÇÕES NAVAIS INICí

fi !¦*¦• '. > .1 .- .-.:».»« '¦¦-',
»..id_» aaat» tn*?.* , -*•:» n •-,»„, :-.*».

-<-»tk.*_t-_>.iit*«* .»« •-*.« «»-.. r«M«.i ***ra***aa*_i
te.. *....-*».-_. a. ,a.» -«. | «5 g ». B

O* it-Mtla • •"« a . ....'.uiii.it. ,.ul. i.. idi ni imprenia. f«iliiait»tr> n*...
• *•-.<• _ía 6» li IS Itaraii ara ma ie_a á *_a M.aíca n, IS • 2.* m.»» ,
NrH-tl « ultima aiic..! i- , Catai pira a conif.t->'ie _a So. -•_*_•, H**|a
..Ju »i¦< ¦¦ »-•.. a-»» ailimai-a a re«*»9Cii«» tcl-iaiie. ai _it_l_,*rt 9 At*- ,
J..--.. ..1 .,_.- i,,u_ atti-t» i--ii.i'ii j t-.ct.J_i.i_ — Camandant. Nrlí*,.

tt* (-w.!l-'-t. Ü.».».« í»üperinlcrl.lr-l»L — A(ICÍ0 Lobo; Ol.flOr.TtCIMIl

Ar.iun u lalait Mertita; Olrala»•Teia,»ai»a — Antônio Duarte Lop. -. M»íi

rt t O..d.. Sc»...*,,. — Anlertia Cantii(la Raclta.

Pai iimin-i «ido a Com-iho "i»(*l cam «a aaiuinlat nomei: Viie.e»

Maraira, Augutto Cwtto-ío Vila». M*i»o«l Tatto laimondl SupVnte-, '-.

*_»aal í (tnt.K o Ro_n.ur, |o»qu m M ottteiro Cotroia a )olo Soirot dt Ca*t»

Tc-Jo» at no-iri loram vivamen Ia aclimido» pet* numrro.a Itthlfn.

<i» reprcitnf**!* por cie.ido num.i o de *cionul*i

LUIZ CARLOS PRF.STES REAFIRMA O PONTO DE VlST/u
• -n'-. ' » ni » ««M |f|.
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COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR

;¦-.<¦'.. ,- _, Vlf.*.»r .4» fa-• <¦. •'-.- „ifr-*f*-* a l*»*«w *-|i*»rj*»»a** /»*« f»-_-!--.•'_» f*»«.
tf* a -" .'1 -'-. dr-.M ¦ ¦• <¦-..-
e'a. r-:- •*•».« (.a»ii- -.* • •
A -ai .i «««.rem tmiumim a •*.*..
IDI ;c') ,!•.-, , •f.tf.tíflr ç*,ao t_t*ti._ .iv.*«ir--. .a» ¦-*___•»
rai tWfrSM «f* «**'¦*¦..,••*
tf... .ii > i.» _«n -.-;•-.•¦.»,
a* r/.» r*».«.A<i rr-*»»*»» ------
M* *if_t- -.-;--.- '--—.-. tel*
fi ... *-_*-_íii«io 'i-i '. t-4-..
lírt--:.*- .(*¦- O ttftltt tfUe*Aef*
<*.* o r_»»!i-o fi.Ae * o># **-*-!.
- r_»s--» mi fiMi..'. ,¦>-. « .i.
/ ::•,- ¦ ¦ • aet i,,«t »i('r..j •> <.-.
ptufoi eff dttttAi. Ae •..-. RtaM»
ro f>r-*>«>»r~ .* r.r.t**r«au co*no
Pente, *,*.'..»?.. «ff. 4. p-rrO-na fornetio nertiita.

tmrt*rtania ato t_it»)it_ nt*
Hatijaiaii o .otoniro rta lidar
ft»*'-*i*i tom a* mt».**» «oi*,
tarta* * p_-murt>* dt Plraunln.
ia

D4 f* ' '¦'• >.. -n'u >..,.. iiiii* *__* tel. lendoiirrra* do* l*i!fui••¦¦-
«*_rrr-i. _f •« <m r#ta t«i»_* n*-»*!-'id»dr* ma'*(em i*rno Am »*r**_r# n

uitT-nit* do p«*_ IndU-rtit!»»?*|n*«*-». r»m»j«»«t>» t-U .,,
mt-f.i**. a let. em d, irm altrum favor, na ter» -1»*
tílar, I* a pnmrra re» que te!mst» netra mita*»*. *

ma9t-t__aai o **u *»***-! tfeiu»-'!*.'.!*. rm noi**> ttal*. «mira oila» risfric.*, ***t*rr-pj.
da* a**m*__B-*Ôai {dodlea-ls ©f-_*. l|,itiu*)„io . e» trton»*»»4!»-* Ma», mem.*** a pw»*Ji't:f«
Itr auti.ta* at df-t/rti* d» i***-|r«*»» rlemttito» r**a*t***$áHf_ bibA- '*m dtr a r**_ n«,« i
Iher nii. i» t*"- r..: Kit) pr*. «.ttir-.it. r» rw-rr-n. ria terk' ter» » f*nmul-» da ,
lenitm *M*l!e* p*-!»-* «ít .!;»'»-..- rr» . fma l«... A um i *>ntdadeí "l*r_n»'c
çlo. rn*** eet-patSI * tw** trtlp.ri.m-nt> d'*w!***At'í-. qu» «o* ptvme-o *rt****t1eia**.
q-4»! a «¦•_»r*<* d<> »<¦*.*»it. io dl*|-# da (_nli*riç't de. poro ««..-rt •*¦*» um valer t-mm-,

tcosci.
:'-¦•-; tai-l-tt
iw|i_t*_* Mtf.t-.-h*!!»- *»**. lh**•*,,**»*,R*a* im-t* _» imi~k Imht. eti td**'»-

mui *.f«;¦*»_» ou I «tw t_»|jitra- C-m- •***fti,*--t.i_-.
falia ao

A»»Jm t «ro** Unia e* mafnlMl* it-«i«a IM*. o dttrr di* eomu- |a adrt-Q d» m»dld_» nrcr*»****at n*»» o merradi mi

etmpmiMttt ortantmda # #«.»._
• *-•*-fiü-.eM-. no* i>*t~.tha-t 4a
-fr'-- ff-ff »•¦¦»¦.---. fa» *- -

r» rm rt_nti_. p(i_ianeni* para»»»-.i»rr A» mtililpt*» Utf-fa. .. ¦*
lhe* Irteumb* <¦• --.i*»* i» • r*»j.
tra Udo. at impananiot e*ml«-
«Ata da flrt_UK_-. tmi_t»_trte« t
rrrtpelo tem al-.r.t*rrío um
rt-rorda d* »¦-,•-.--- Ao* *-»_•
r»!!*f»_df>t »;<'¦> *-- .mi *e*
m)-t*r*s d# ptn-ii -.•* de-M»*

aa a****BW-**a*. _f**» «aa **orl'* 
| Iam rotabor-kr rt* bj*-*-**»»-!

e_t»»rrb»;lmJo ttm Al-
ou ..Í-.*-ti,„-, o. «*;¦¦

/*»_{ i-.- -.*!.-!:i - ¦. ;*f{.ra«-..f
an ' nr» torai aa tetitUn-

da, lutando o-ibro a o-t-o ror»

m- í-rr-ei aa m-4ie** «* tmdtt. ^»»•,,** ****¦«'"»» *"**»3 __-»*»-i_mi**ei_ o e-rr-paie ae»' iru»>« t m*»- nt» p«ie jwrn-isiir *
mj*. -um*. <*• ---i-iv, Lí-i1'1" ***• w*1* d* ?'''^ ar*t» de. pi-__|*e*i E e'l**» - *t nlo »«» l*m* rm nu» <- itnt-i
h_?-S_-_Bt-B - ^ _?Ir •*«• l!«»!»**1«'. *. »» •»ri_t*_.Nu'ime**rtm «- ••**»** da *»»-. -_t-*-» * o-ir.-t!. « .»» -RDWW * '**«* *» *a* ela ds twra, te -_lor»*arrm.i»»t!«>ri»o - terir pa-i-- fora da!-miviarf**'-. «o «tn*t-rott** de trabiRtidi o«*fp*|i *t,m A* rtlt a_a rampa* H C*-iilra e|r .er* f»r»l *t*»lr itrnSe e, m:

Ida batalha lia líur*-»*. *.itil'*»i.,it'«i*o ia lei T-**-*.- a ow»*..'-a.

v» «U

in^~i or»!. jHccã-fip, t-,«. t eta-t reunião.to r».f o enlpa nio /«< Afie. por. r..»jf0ove p_t*.« etfat ri»-*» a.e» .,"..,.. .
p't»jo, b'ipíw»o «o. rím Ae Pt-

|A»*»**-*-**M»,**-*t-*-.-»»-»--^^

RemMeraçíio de
tarefeiro ^

O cálculo para a •e*i_nt_m"
mensal do empregado Urefelro k
de ser feito pelo n_mero.de me*

.se* - tr .brilhado*, desde que nAo
hnjíi decorrido um ano de con*
trato de trabalho (Dects-o da
Quinta Junta de Conclllnçllo a
Julgamento).

ROUPAS USADAS
C.c |iram-_e t vendem*** roa-

p*« usadas a, -r*««* n-.HIco..
TINTURARIA ALUDA
_—— Senado, 42 ——

SAIU 0 JORNAL
"0 COMÍCIO"

8. PAULO, 7 (Do coneapon-
dente) — Saiu hoje o primeiro
número do Jornal "O Comício",
organizado pela Comissão Central
Promotora da manlfestaç-o clvi-
ca do dia 15. Esse primeiro será
seguido de um outro, a circular
no próximo sábado. Essa realiza-

-çAor-qHc tovo -a—cooporaçio do 1 ¦
Comltó de Jornalistas Dcmocrá*
ticos, tem como objetivo esclare-
cer o povo sobre o significado do
grande Comlolò "Sfio Paulo" a
Luiz Carlos Prestes", definindo a
posição do grande líder nacional
em fuce. da atual, «ltufiçílo poli-
tlcae-carncterlíando sua atua-
çfio á frente dos movimentos de-
mocrátlcos o populares dos últl-
mos 20 anos.

*^ Vfit/A 00 L /l VA-Ai>IO 1.'?

Telegrama a 
'<>'¦;, 

:.
D. Carlos Duarte

Foi enviado ao Bispo do Mau*
ra o seguinte telegrama:"No momento em quo aola
atingido excomunhão Vaticano,
conseqüência das vossas muni-
fostações de um amplo espirito
humanitário no concitar o en-
tendlmento e a c o m preenifto
fraterna entro os divernos ore*,
dos.qjie em. nosso palp, era vir-
tudo..; da ;superJor indolo tola»
rnnte do nosso povo yôm ¦ coe-
xlstlndo sem atritos, queremos
ereprossar no eminente conclda-
diio a nossa Irrestrita solldarle-
dade. E»ta manlfestaçfio, náo
Implicando comunhão vossas
convicções re-llf-.lpsus significa
entusiástico apoio ao vosso pos*
to varonil rompendo secular ru-
jo.lrão domínio espiritual es»

trangelro. Confiantes' comprer
snsflo generalizada pbvo brasl-
leiro aplaudirá vossas atitudes
destemidas o patrióticas, (aa)
Cláudio Cnviilcaiitl o Wilson Lo-
pos dns Santos.

eme/as twiV
¦ríiMTi;7(if-__íiii»irir*trj«

Lista a earto do cr. Btequlet Plraa — Quinto con.-rl-nfnte* 
Llau de nma oficina mecânica de Sflo Paulo' — Fun-dfç-o — Oito contribuinte* .,,
Mtteanlea — Ylnte * dol. contribuinte. '..
Lltrta a largo do ar. Walter CnRodlo — Walter 3.- Custodio: 10.00 — Jona» de. Oliveira: 10.00 —

Allplo Chosier: 10.00 — Roberto C. da Silvei-
ra: 10.00 — joilo José Eatatraa: R.00 — Re*
ttlnaldo VbIrb: 6.00 — Álvaro 8. Pire.: 10.00Heitor Gome.: 6.00 — Hebe Corrêa: 2.00Jolleta Sul Ferrolra: .,00 — Joaquim Al-rei: 5.00 — Irene Santo»: 2,00 — fiara Al.ve«: 1,00 

Llet» t cargo do »r. Atílio Ro»anova — SAo PauloLUt* n. 1 — Detolto contribuinte» 
Ltota a cargo do ar. João Lanktaltle. — Trinta •tréa eontrtbulntes 
Lleta a eargo do sr. Rgrdlo Domttsehl — Trinta e

quatro contribuinte
Lleta a cargo do sr. Teofllo dog Santo. — oito con*

trlbulntea 
U-U a eargo do ar. JoSo Cutelanl — 8el* con-trlbolntee 
U-ta a cargo do rr. Geraldo Marques — Quaranlaa elr*_o contribuinte. 
Ll*t* a cargo do sr. Adolfo do. Sanloi — Vinte eBels contribuintes 
A eargo do mr. Silvio Zanvetton — Sflo Paulo —

Trinta • dois contribuinte» 
Lf*.a a cargo do ar. Osvaldo Falotlco — Dez con-

trlbnlnt-s 
-lista a caVgo doar. Antônio Arlia — Trinta e cinco

contribuinte* ,",
Ltota a cargo do sr. Jorge Cury — Quarenta • um

contribuintes 
Lista a cargo do Br. João Rodrigues — Trinta .

dol. contribuinte. 
Lista a cargo do sr. Sebastião Arruda — Seis con-' tribulntefl 
Lista a cargo do sr. Orlando Ploto — Trinta- e oito

contribuímos 
Lista a cargo do sr. Jacomo Marchett! — Doze con-

trlbulnteg 
Lista a cargo do sr. João Pregoll — Quatro con-trlbulntea 
Lista a cargo do sr. Manoel Gomes — Quarenta e

quatro contribuintes 
Lista a cargo do sr. Amleto Ooll — Quarenta e

quatro contribuintes 
Lista a cargo da sra. RenataJ^l^e_---.__io-P«iilo—

__--4tij--e(mtTib_!ntés_ *.
Lista a cargo do sr. Glordano Bruno — Oito con-

trlliiiIntPR 
Lista a cargo do sr. Rodolfo Oliveira — Vinte e

nove contribuintes 
Lista a cargo do sr. Samuel Klelman — Dezesete- oontrlbulntes . 
Lista a cargo do sr. Marcollno Lopos — Trinta e

aels contribuintes .'.,,,..,
Lista a cargo do sr. José Gomes — Sflo Paulo •*»

Vinte e sete contribuintes .-
Lleta a cargo do sr. Rafael Erra — Dozo con-
trlbulnteg

Lista a cargo do sr. Manoel Gomes — Novo con-
trlbulnteg 

Llstá a cargo do sr. Davls Marchettl — Sete con-
trlbulntea 

Lista a cargo do Br. Ogvaildo Vlgldlo — Doze con-
tribulntes ,

Lista a cargo do sr. Dlogo Ortegosa — Quinze
contribuintes 

Lista a cargo do sr. J. Galvflo, de São Paulo:
Amaro Cavalcanti: 5,00 — Irane Blgtué: 5,00

Miguel Sanclte: 5,00 — Francisco C. M.
dos Reis: 10,00 — Osvaldo Cresto: 1,00 —
Luiz Tazzetta: 5,00 — J. G. dos 8antos: 6,00

Durval Rosanova: 6,00 — A. Laurtnos 8,00
Ilegível: 5,00 — Ilegível: 6,00 — Fauallno

F. dog Santos: 10,00 — Sehastiao de tal: 20,00
Guilherme do tal: 20,00 — Manoel Vieira

P.: 20,00 — Vicente Napo|l: 20,00 — Ro-
dolfo Alvares: 10,00 — Jacinto MalbertI: 10,00
«4 VUorlo. Mollnart: 5,00 — Ilegível: 5,00 _-•
Rafael J.: .10,00 — Ilegível: 5,00 —. J. F.:
20,00 — João Amando da Costa: 10,00 —r
Ananlas: 5,00 — ícaro Manfre Júnior — Ip-
tos 10,00 — Baslllo Toledo: 20,00 — Joilo
to: 10,00 — Braslllo Toledo: 20,00 — Jofio
Rutla:: 20,00 — José Estevas: 20,00 — Justo

. Waladares: 10,00 — Homeu Lucatelil: 20,00
Ascendiiio Costa Coelho: 10,00 —José Gon-

zales Cailaclio: 20,00 -- Domingos V. Rlasta:
20,00

II

.01,00

•aMe

71.00

119.00

213,00

170.00

80,00

95,00

267.00

123.00

335.00

400.00

171,00

210,00

88,00

50.00

167,00

245,00

140,00

346,00

274,00

110,00

70,00

242,00

1.460,00

214,00

173,00

100,00

70,00

60,00

66,00

52,00

tein e Aepott net dt Hitler. Sueatuarão no .*-'".*.-i de Rto*.•ob J*.tefn. Iol. sem Aunde.
edmlrivtl. r. ¦ ¦ ¦ m no tea ele-
meiío: rs :¦¦.>¦.:-. AtSa'endo
M foi a He, em grande porte,ette i« rfeee o fracasio Accmelc
encenatAo.

9
AMAS a verdade 4 que c..'_"* tru» a*fl-oi eo ~U popu-
lotrt" nio tildo A altura Ae «ua
ot-oedo tm «lor» Cntroo Ae aUt ™m » «•¦"•"¦ao oo pni
oue t* r_«r-ri.u m"cnefe de'**'*'"' orfanlrads pela
um partido de trahalhedore*. a
verdade t que .'"¦--. eonllnua
dando-nos a ir-.- ¦¦¦ ¦ ttind-t
hoje, Ae qut a eontcitncia dr
.'..••.¦ do operariado t.io chegou
n substituir nile o ttu espirito
At "intelectual de tiqutrda".
puro e slmpltt, itto f, de amigo
ou admirador da tlane opc-
rária.

c*»a» d« rr>lffrii«ia pa-» lnii*T*o*tar o poro para o
r-.t-.lfo no d: 13 oa para he«-
pedtr o* membrtMi da* carava-
m. do Interior, do* Etiadot e da
Capital Federal.

Toda a capita! paulUta fibra
mala Intensamente 4 proporeto
q-ir- »<• rtproxirria a aliiüilcativa
data do Comício.

n.jr, á* ao horat, tario Inl-
cio o* m.-. • .. ,...,..:_'. ,i.. .
com a realt-acâo do priroclro

Co*
ml.Oo Centra l. Terá lugar no
bairro do Sacdman. Um da II*
nhs d» bonde de "Fabrica", dè-
vendo falar'o. .egulnle» orado-
rti: Dominei* Marou.* Ipelo
MUT., Renato Mullrr, Calo
Prado Junlcs. Joio Ponteado
Stevenion e Buttaqulo de To-
ledo.

.-!. ' d» a,*ír* d» tfHv-oirdia. o r-rt-molo do e******! C4-.
w par* a dfnoia def-mil» ftpa*. ttm Veviro O que. nlo «e

r* -> _a_*.*r_*al*asa, awtm — | luuife* « a arue*o q.» ra tm
Mtta nmm t_** - i*t_-r,t» iam jIeva*»|--ido em loiro dr** InA*
bem luur r*_r um» r«»!_t*i-» psri. m j*| snli-trutU
fira. unltirta a tomo-rAtlra qu*' o» comunl*'*. alrrtam o r»-»vt
earuuli» o* rrmt mirrt^**» do | br_*_lei*o eo-iira fmu* atiiarô**
pai* t da peto jrnip r-mente benffir?B**i ao» !-.«¦

Lula Caiio* Preiir» attt. no|rltta_. O «olrte *rrrt*do h?Jt? eon.-u"*o detia r-poíSfâo. era Inter* j dir*t*la a uma AnAtsrn de *rpt**a>
-empldo. no» trrtl__ nt*** ml* i tio • terror to-rt* todo o i»-0.
plUãlaa, por eoniiaru* aplau. ir_At:o» em r,_«* HUtéri» I*.-
«tm 0* *->_i*.*f»_rí*, limis a r*|*-- h-rru>« pm #>!,;«•**, II»*»** r !¦;¦> *<
UU üiifiJi {_*-_..« A tti»{i«H*!-*ioIiat Um Parlamento democráü.•!-.-. ti---'!-.'.«-. para quiM-jue» e*.-'-:-.-,rr»:i'..-i l>e*i*r*inr«'. al>»*-

to. a* r-i;--:.v á* pnneipaU
p*r_tmia*. que lh* fo*-'*»

SORnE A LBI ANTI-TRUST
Evplur-u Prt-»i»_ qu* a ;i-.v-.«...

do Partido C<.munl.!a do t)t~«il

ro pmAe rratmrnit at.tr eantta o*

p-ri-ri da ooo olinia i•í"l,nf,*n-A ** r**/ * •-
'***?? T**!*>* •>f*^v *
Io* -orio» d* tm't*
t-u^fo mal* víait! r*s -..,
*t*»»^! «t Afpro***!-*-. (-., v•*. A% 9*Mttf% d**'!*»-.«.¦.•arar*. Aptrn, ;i!-*o -.- .
ifodu-ittra *-tí* dei**5twi e ente nti'*-*tm. om,
prrr.rA ea ele-nçír. r*. m.ttl Ae vtda. e na tàp'és »**-;
çio do merr_do Inter»,,--•

A INtTRUCrio Dt üuCAIdPONFSA
E' qua»-» lm|yv,iltfí rni* .<inimlrtot .-aeionai* e t-iranr-frrwi L * *} 

prL*IIp^""r * uto o que o f__ct_m_ quer VJrZl^lZ 
" *.9que o i__cumo quer.,,., mW3 fanln<II.f,

A PRODUÇÃO DE VtV___E8 !*jll^dl_\_^«_.V.
Respondendo . uma pereunta fc*li.TKÍ™ c£^m*-

S*2K í° tm alfabritól-Is. dir-St.
tob!e

AÇOS, FERROS E MACHINAS LTDA.
RUA 1.1 RE .MAIO, 44*A * 12.' — FONE I2-.0H

EVI). TEIiOH. CAMAFKR

Aços de qualidade
Aços Rápido., Aços para matriz indcformavcl

Aços Extra Tcna* Duro, Aço Prata
Cortamos am qualquer comprimento c bitola»

Secç-o de Tratamento Térmico

0 SR. TEM TRINTA CRUZEIROS?...
POIS TRAJE BEM!...

C R E D I L A R exige essa quantia oára.
lha entregar, de imediato,

U-l EI.EG.t.NTh TEHMl
l'M 1 UAGNIFHIA CAMISA

1)1 \S I.I.VOAH GRAVAI ts
2 l'.\RKS lllí 1)1 H.AVIilK OU_4-*A8"t MOIIERMSHIMOH I.KVÇOH•J PARR8 UE Hlil.ns HOgiKTKs

IM riIXItlllT.tVEI, PAII lllí SAPATOS
IM ATRAI-.XTE PIJAMA

TUDOl TUDOI POR CPS 30,00
"Para ler credito basta ser correio"

CREDILAR

II*

Ilca nt Av. ALMIRANTE BARROSO. 12
entre o Clube Naval e Tabuleiro da Baiana

.,.mttm.nm*«-_-_«-» n

Por que é imprescindível a participação..

Importância publicada
Idem, publicada hoje .,

422.500,00
7.004,00

«20.504,08

421,00

7.004,00

utol»

nORARIO UE FUNCIONAMENTO DA COMISSÃO

Das 9 ia 11 — 13 ás 17 — 20 á3 22 horas, todos os dias

• {CONCLUSÃO DA 1." PAO.1*
dade e território vizinho. O ter-
rltorlo de Tanger foi declarado
tona internacional, com a parti-
culnrldade rie que o Poder Lc-
gl»1ntlvo passava a ser exercido
por uma Assembléia Internacional
Integrada por 4 franceses, 4 cs-
panhols, 3 Ingleses, a Italianos,
um americano, um belga, um ho-
landes e um português. Todos
estes representantes eram no-
meados pelos respectivos con.su-
lados. Apesar dessa convenção
referir-se, em vários de seus ar-
figos, k Ata Geral da Cohíeren-
cia de_ Algecirasj. a_sl_a__Llc_tre-
outros pulses também pela Rus-
sla, a União Soviética não foi
convidada a participar da con-
venç&o de 1923. Nesse ano dois
dos principais participantes da
Conferência — Orã Bretanha e
França -r não reconheciam a
União Soviética, razão pela qualnão tomaram' em consideração
seu» interesses legítimos. Assl-
nala-se de-parBag-m que em 1926
o governo espanhol, se-dirigiu ás
potências signatárias da Ata da
Conferência de Algeclras propon.
do convocar uma nova Confe-
rôncla afim de revisar alguns
pontos da mencionada Ata e,
também desta vez o governo so-
viétlco não foi convidado a parti-
clpar da Conferência.

O governo soviético em ntítas
entregues pelos representantes
diplomáticos soviéticos em Lon-
dres, Roma e Paris, declarou' quese reservava o direito de não re-
conhecer as resoluções adotadas
sobre a questão sem a sua partirclpação. Assim, o estatuto de
Tanger existiu, na forma esta-
beleclda pela convenção de 1923,
at. 14 de Junho de 1940, quando
Franco, certo da vitória do eixo
fascista, violou o estatuto.

Por ordem sua, unidades mlll-
tares espanljolas ocuparam a zo-

pretexto de "proteger s neutra-
ildadc de "Tanger". Apesar dos
protestos do governo lnglê», o ge-
neral Orgaz, Alto ComlsFáiio do
Marrocos Espanhol, declarou que
dc 31 de dezembro de 1942 em
dl&nte Tanger serio parte do pro-
tetorado da E-panha.

Em 1945, cm conseqüência da
derrota do nazismo, protetor de
Franco, começou um novo perio-
do da história de Tanger. Fran-
co declarou que desejava "regu-
larlzar e situação dc Tanger" e
que estava disposto a entabular
negociações com qsJEEjrjL.jQia-.-Bretiraha""e-~Ffáhça sobre essa
questão. Houve troca de opiniões
entre esses três governos c. como
conseqüência, se resolveu convo-
car uma conferência especial em
Paris para discutir o futuro esta-
tuto. No dia 30 de junho o go-
vernq soviético foi informado pe-
los governos da Grã Bretanha e
da França, da convocação da
Conferência em Paris a 3 de Ju-
lho. Contudo, o governo sovlé-
.tico não foi convidado a partlcl-
par da troca Inicial de'opiniões'
entre os governos acima citados,
nem da conferência de 3 de julho
em Paris.

A União Soviética tem o maior
interesse na solução do problema
de Tanger. -Até os Estados Uni-
dos, que nunca participaram na
determinação do estatuto dè Tun-
ger,' foram agora convidados "'_
Conferência de 3 de Julho, -

E' pois natural que toda a dls-
cussão do problema de Tanger
sem a participação d. URSS não
pode ser reconhecida como nor-
mal. Por isso, imediatamente de-
pois de receber a informação so-
bre a convocação da mesma, o
governo soviético propôs que fos-
se adiada até serem realizadas
consultas com a participação so-
vlétlc». O problema de Tanger
deve ser examinado com a par-

com rels-âo a **:* lei. já é bem mento da produção" de
conhield*. O Panldo é contra Pr«te_ dt-rlarau aue a miwiaoi...... .
o* U_jU. mat -ontidera. ro roo* I estava ligada á d-irtbulcâo da» {,¦„, 

'**••'** * -

AS FAZENDAS COUTOl
A* prrtriinia dc um «t

sabre te teríamos fnattii* •
uva» ro Bra*ll. Pre»*, r*j_icru qut- * ooletivl-atia it *-
cultura t problema rnsít- *,
esdo. de um Ettado Sv
e.»te náo é o caso do '
cumpre-no». primelio. Irrito* do frudallsm'*,
p-oblema d« pntrern
na« proximidades rir. *•
centros, aos eampmii -'|.:wri'tário* Individual-.

f'ONTEIIKRAr.AO rjBBAlI*
TIlABAI.IIADoniiS 

—"Náo IXt.sulino., dlst fr«le». uma ronfederaç-o de mo* sindicato.» braçiirlros k i•lislarflo é Incoiniil.-:., % .?•>-,
nelto. Neste sentido etiá S-lha ndo o Movimento r*__dor dot Trabalhadore* Q-aelieganuo» 4 Inslalarüo ir»
Confederação Ocral rio» Trt*Hisdor-í. pixlemos eiisr «ad? que demos um dt» -.i**_a
clsivos no caminho p.va . js*cratlzaç*i.o do pais.

•A 8UCESSAO PRt'
.CIAL.

Segundo

Instala-se hoje a Convenção Popular do..
(CONCI. DA /« P.AO.)

Organizadora da Liga da Defesa.
Nacional;

3) Aurélio Monteiro, pelas or-
ganlzaçôes c Comitês Populares
aderentes;

3) Francisco Gomes, pelo Co-
mlté Metropolit-no do Partido
Comunista do Brasil; ..

4) Paula Oest, esposa do ma-
Jor Henrique Oest, ds FEB, pelasComlss-c* de Ajuda á Força Ex»
pedlcInnárlB Brasileira:

5) Iguatemy Ramos, pelo Mo-
vlmento Unificador dos Traba-
lhadores.

A PALAVRA DE FRANCIS-
CO GOMES E ARMANDO
COUTINHO

Nossa reportagem esteve on-
tem á tarde na sede do Comitê
Metropolitano do Partido Comu-
nlsta do Brasil, á ru. Conde de
Loge 25, e teve a oportundade de
ouvir rapidamente sobre a Con-
venção os dirigentes comunista.
Francl*co-Gomes, secretario ge-ral, e Armando Coutinho. O pri-melro nos disse:

A Convenção Popular é o
coroamento das campanhas pa»trlótlcas do povo carioca de aju-
da á nossa gloriosa I^orça Expc-
dlclonárln, carne da nossa carne,
sangue do no.°.so sangue. As te-
ses que nela forem discutidas e
aprovadas multo servirão parai o
posso programa no próximo piei-'¦to', . -i. . . .. .,

E Armando Coutjnhp afirmou:As teses dhcutldas e apiò-vadas ampla e demòcratlcamcn-
ta pelo povo formarão o verda-dclro programa do povo carioca
para as próximas eleições".

NA LIGA DA DEFESA NA-
OIONAL

na Internacional sob o ridículo tlclpação da União Soviética

DENTADURAS DE PÀLÀDON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR Cr$ 500,00

Dr. Isidoro — executa para as bocas mais difíceis, estética e mos-
tleaçao perfeito», devolvendo o dinheiro oaeo o cliente nâo so Julguesatisfeito, iiccltaiulo, outrosslm, o pagamento depois de executado o
trabalho. - Prótese própria.— Biia Sln prlstpvfio. 270. Telefone: 48-3327.— Bm frente * Estação Fco. 6á — Pça. Bandeira.

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
MAS URINARIAS — CIRURGIA E

DOENÇAS DE SENHORAS
TTiitnmentti rápido da Blonorrugla pelu PENICILINA.
Clínica provisória: Rim Bonto Lisboa n. 24. Diariamente

das O á. 15 horas. Fone 85.0803
Bondes: Aguns Férreos e Lnmngeirns (Itnirro (lo Catete)

Na Liga da Defesa Nacional
nossa reportagem colheu impres-
soes entre "numerosos " membros
(Jo seu Departórn-flUrTrabalhls-'
ta, que trabalham ativamente
para o êxito da Convenção.

Isaac Vltallno, operário daconstrução civil, nos disse:
Na Convenção o povo irádebater livremente seus mais sen-

tidos problemas. Nela, as pala-vras não serão perdida.-;, porqvediscutiremos todas as reivindica-
ções de fornm prática, objetiva.

José Viana, metalúrgico, ncres-
centou :A linguagem do povo é sim-
pies, compreensiva. 0 povo- só sesente bem quando íala-ampla-e
livremente, no defeso, de seus ln-teresses Justos. Estamos pre-ocupados em achar soluções con-cretas para os nossos problemas.João Luiz, aerpvl^rio:E não apenas de forma ob-
jetlva, mas também com um sen-lido unitário, isto é, a Conven-

cratização do pais e, portanto, do
Distrito Federal. Todas as que-
toes serão debatidas cqm esse ob-
Jéllvo. Por exemplo: à auloho-
mia política do Distrito é uma
relvlndlcaçfio de todo o povo ca-
rioca. Por conseguinte, devemos
nos bater por ela. --.-¦-..-
¦Anísio Velasco, comerciárlo: -
,— Os Comltís de prafl*_ôes te,

ráo relevante papel na Conven-
çáo Popular. Suas reivindicações
terão feitas, debatidas e aprovn-
das, náo apenas num sentido bs-
peelfico, mas, também, em fun-
ção do povo, dos seus sentimen-
tos democráticos e patrióticos. E
isto porque democracia, agora
com a derrota militar do na^l-
fascismo, significa unlno noçlo-
nal. só assim liquidaremos mo-ral e politicamente os resíduos da
praga hitlerlsta.

Henrique de Oliveira, metelúr-
gleo:

— A Convençáo reafirmará a
insuperável vontade do povo p?lademccratlzação do pais, que ora
ce processa. Para nós, portan-o,democracia significa livre e om-
pia dlrcussão do3 nossos proble-mas. dos problemas do povo. AU-mentnçâo, saúde, transporte, edu-
cação, cultura, enfim, tudo aqui-Io que disser respeito a um me-lhor padrão de vida para o povo,eis o que iremos debater na Con-venção.
..Humberto Barbosa, füridldor,
Josué Marinho e Justino Ferreira,
da construção civil: 5 -.

¦ - Os Comitês Populares . debairros so apresentarão, pela primelra vez, em discussão coletiva
de seus problemas. Isto demons-
tra que os problemas de um bair-ro Interesõam a todo o povo, poissó uma ação unitária poderá en-contrar soluções Justas para osmesmos.

Otávio Gomes e Joãp Marques,respectivamente operários meta-lurglco e da construção civilacrescentaram :- Os Comitês Populares mos-trarão que sua força reside

'1(0

povo. Os Comitês' se fafao re-

o proolema w

a opinião ,ie "**¦
•es, não foj bem colorstía a fj»lão da sucessão préfldcrílal ^
mcçoti-so pelos candidatei, pi(lenols culdar-sc* dos pari dí» »
pois destes é que «e copiioa _
programas... . o caminho nr>
dalro eoda organização do >vo para que a vontade rw*¦'•e manifeste. Assim serio o»
llildos os seus verdadeiros tt*_
sentantes, os que gozem d. 'J
confiança para o cumprir-.**,
de um programa, o qual «fi'
romã dos programas aprw*-*
dos pelos Comitês Ponnlnrcs f>
mocrátlcos- Os comunis;-» „*>
tem. antes de tudo. m-in «_»
cação de uma Constituinte l
Partido Comunista do „r.i«l-
seja um candidato de união tj
clonal. So isto não íór po«'iíapresentará um tercrlro Cf»
dato ou anolará um dos Já a-'
tentes, o que merecer maior (_*
fiança, -cm vista das forças P
Htlcas cm que sc npote O P*
tido Comunista rio Brasil ra
pritende, em nenhuma hlp4í*J
lnd'cnr um cnndidato comai*
ta.

A POSÍQAO l)A Mi'Uli<
NA POLÍTICA '

— "Nós, conmni.stiis. hom-»
progressistas, não acrcriitarr-»
quo possa' haver, seja na m
tlca,' seja em qualquer outra II?
vldnde, diferenças de ronreí-
ou de situação entre o homeitil
a mulher. A mullier deve pari!--
par da política Ela, mnls rio"»
o homem, sente as dlflçuldt»
do momento. Deve fazer ps''1
dos Comitês Populares Dcmcc*
ticos e concorrer ns futuras *W
ções. E' assim que ns inulheiij
filhas do povo, as que amam'
povo, poderão neutralizar a t>'-'f
ção nefasta dns mulheres rea*
nárins''. Tnls a- declarações a
Prestes a propósito da n»^
levantada, dn n-.rtlcipaçâo "'
mulher na política.

OUTRAS PERGUNTAS *-*
Prcstcn tratou de outro? W

tos, focalizados em perguntas w
tns por alguns trabalhadores. A.

os bairros, sem distinção de corsexo convicção política ou credoreligioso. Católicos, protestantes,espiritas, todos poderão debatero* problemas num sentido uni-tór o, construtor Este é um dosmais altos objetivos dos Comitêsque lutam intransigentemente
pela-união nacional de todas asoorrentes democráticas, de todoo povo.

.A sra. Alzira Reis observou •— As mulheres participarão' daConvenção Popular certas de que
M contrb,ult1 Poderosamentepara o fortalecimento da uniãonacional, para o estudo objetivo

Institutos, e 
fanola abandonada, este i-,',tl
da miséria n da fome que se a°"
teu sobre largn.s camadas |
lares.

Havia mnls de duas In
Prestes discorria, de pe St**

todos estes assuntos, Um dosei*
ráiios presentes, humn pon'.'- Inoa demostrnção do interess
proletariado por seu H tra*

os

ção será um M_T_n.nlo""d_VfõrI-í-_é^^^^
í»r_!m_H^ V?lfl0 na-lonaI' da ÍÍ?- C-baA S."tranqüilidade-interna,,d.a, demo, 1 problemas do povo,

SANITARíF ÈM Pó "MÜRJSKO"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A* vondn cm todo o Comercio
MAIS PRA'TICOI MAIS BARATO ISubstituo com vnntBRcni n nKua Sanitária comum, saindo

por
pôs que se encerrassem os .
bnlhos. Luiz Curiós Prestes »Srj
deceu essa sollclturie o 'a L
apelo no sentido (U- que 0S.,,J1
bates daquiil-i noite nâo fica--"
entre ns quatro paredes cio -|
diento, mas fossem levados ».
locais de trabalho, ao coiint-
mento do povo.

Sob entusiásticos aplausos.«",
corrou-se mnls uniu sabalin» '
Prestes com os trabalhadores ,
Indústria dn construção 

*¦•£,
Em nome da diretoria, oi"

sldente do Sindicato "Sri(lL.
a visita, a palestra e os esçi»"
olmentos do lldcr do proi-W'
do e do povo. . R]i,.Por proposta do opera;
sildo Magalhães,
coleta em favor
POPULAR.

feita tiir.»
TRIBUN

i*Vffi_iiffi-_1-f%ii
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,ílL, ^«aataaaaaaaw *ima.» Man .iiim.,...,
TRIBUNA POPULAR

'**»*•' *m.\a\*Jumm
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Píl Mi; Haliarter • Pen» Aüfr*. Cr| a.i».

* impitlut

A SEGURANÇA MUNDIAL
I ¦) ol!i.»iw*i

ftaMt*Jg ItttritM teia Veüm. t*mt*n nm*m. ea «aa.j* l*«ar4Mi*. 4a 4t\*tar*n *«*-•«,,,, á r-af,,,*"* -).
Pt** atm %**ttmanr%n wkr*». «A-, ,«,,., «,,, ,,,«,,,,

!tf SftB '"" *" **** r,,M** ¦*¦ ™" •
A *v.«fef«aHa tf* $, rtturltee. enmn n .,»«« .«a*,,,. «.,

» i4a «na rimpt «,«*.„ **ai a),,!-.»*» «ta Primei» *«»w ,*a tt* ata na-uano t,Bi*«,r.t| .«.*,»,,:„.,,. 4att\ea4a a(.....efitrar a n»-, w*-4««w»»n •
O mWuo tta Oarerearia ao **«»*«« tabr* »* Pr«M,!it- «»**4** •*» naattaanaa Oaka. *•>.»•»!»«*-,.»*!»* «,« a ,7*.,,,,| ÇrÍMtHa «a»»ra n pnmtn 1*4. «waiinnara ,m *«t|t«itt« **, **>*-.«*!.**, r*«f*r**.rt»«^ ,,.«,».,, «*,,, r******!»,, ,„ ,,„»,„,<, *„.„,.,

tM tm t*«a«*»ia 4* f*>f«ira*«-a Mied a!
A '«ratai» «to awtrrlr» a na» ttt*i*r»m at Tr#* OrsaAt* nar-t-aa», , taxar^rteUn. *e*m n %*mAt foi n ana«* fli*»,.,»!.* ¦ -.». «it'!'»(. «w. a nríentadrir «lirirldenia «jue «.«mor*.f,l, »in • tir***.* tta tio»» Contere»*!,, mt w. um^EZ*»*»!*. tslttm, nln onde *«-*.mr*»nh»r o* trauih-,. 4. ¦, trtan.«1 emmxr* tioa*»*»»» 4«!ín«>«4i a «^fça,*» 4o «or, pai* om r*.-*}«, a»* 4*t»at«^ mm tv»B4i|iaír a Con**!»,»* 4e 4*enrança itue*a ti . r-* pri-tlpto* t»«tfioa4rirtM tta »el*> 4***<» or»lo «• dua Im.¦ tf*.*r.it*« 4* **«ra»lí* ri«, ««,«, 4««.|f4V«, Brt ««.-sim,, 4, MraB,¦• a .«-«.«of» 4o* pa!#«»t • »*|t*.r nora» atrea-ft**.

M** #*t4«,ra pAMiiM»* 4a wpIrtiA eoattmtlrA «an ««mt re ¦ - -»
4.H.4*» aa ar.M-* r«>i*a«i.* r**r»nn**re!* ptla ua* •*.-.:! 4! noinlalM 4» ual4«4«». t»»ra a r ¦-f-.a-.rt, «ea* pr*v4!t<i>*, * 1**4»;"t-^Ü"«'*' •«..¦*¦"• .»•••¦•¦-> »• «•hemada 4lr*lr« 4« «to^ -Tr^ 0»b4** . Tt.4«. aatmaniA. .* r*«A|w« a Mmeuin,lute a I o«*o ttatltlilea. pai* a qn* atribulam a» maior*» r»*.\rfm twbrt a mattrta. um «nempto masnlíltA 4» pMlUea «en*»!«.i!t*a. aa m»m«r»«»| 4«-*!.*vJ^ **-. -.,, 4«larar* t*4*r emt,m p**'o* 4e «I.i» anicrior**. «m t»*s«.fi>|o ,\h râBt?, ,||.ta

* i* -• «*.'.. «mira «• povoa amanf»* 4a 4*mo«»at-Í4 • 4a pjg.
r*}**4o*ohre a Can» 4u Xat*** fnida». o dtan4v|rr jn.t*rfrs-» t,#i« \»|*»«4., em ta> #*,ir*t!.t» 4» cm»»», a prop*i*l«A 4am»! tamo* i»*«>b4o «ho* C3a»l4«*ra'3|4*. i»»» opttitufiidad» 4a•*,-ar* "A ronfe-enef» 4» «Ia Prttnt-ttrA 4*>n ao mundo uma*«* M!'!*» »*»»!!tu a adap!»4** i« rltcan*!anei»« ;.,-.««-..,.
M* 4» nm '-¦'- :•*•—.'-1 j*..f, x rr.f t.» «-4..»: ..,»,!,, ja.•»»f!oaat». manter a *• t . 4ar iranqalt;4»4a e M>stiMnta aoMtSft»*»' ». ,

Tem ratiU» a not»* cbancler em aua» dtclaracOe» aereoa» aabta». A ps* mundial 4»p*n4e. nao apeoaa 4o 4e*eh 4o»em pram|.,a. »a« 4e !*rem força» a Inuromento* a4».
ornam fira a *«a eiecuclo. aatlm como pr»r*«m *« rttolti-***** 4»» «*08fi»reBClaa laternarloBa!» Ildentd»* pela fniio So-sítftlm, l"*!*4«t» ral4»* a Inslater.-i.

r !»*»» *¦'.*¦'* ditar, eam mudo 4» errar, que a Confe•fa aUBila o tn nhieUtn 4» ahrir a» poria» 4o mun4n 4ar*-i»B4A nma orranliarl*) Internacional. 4e ;'-•»¦!-;!.,«w.wr!o* a aMccnrar a pai p»r« a* -reraçiVa findou-
r*»r a cbom pela qnal a aersçao altial tMKon Ineal»ribulo 4a tanan*. na maior Inia armada conh«e(da naa — a «merra 4«* ir* ¦••.*¦• , 40» poro*.

WÕÊmSmtmmmWi
CRISE DE GOVERNO NO URUGUAI

'ji.í cri» de governo que
«trata r.o Uruguai. O» que*. .xpreendUm porquo vinha

u PjrtiiíO ::,'.. ;i,«-,- ,:.t!„ a
unilo ra.íKi»], ncdlndo um go*
i»mo inrtf-rado par todo» as tor

1* dfmxrntica», acabarui pnr
rm. acendo de oue a
iDlat**.*, só pode ser eua metma.

ai •*«* pauto dc vlíta Já e*
friml)*íii de acordo, embo-a

í.fjjariio.ie de maneira d.fj-
:'i.'-r ct iwirtldos Colorado.
itenia-AcevedUta e Nacional
í -ii»,-tr.iirntc. E também, aem

lil*. o Partido Colorado Bal-
comlrlíta. que retirou até aeinin-
o* ordrm »eu apoio ao preatden-
te Amératr» por entender que 01
tittno* torrados pelo oflclalismo
ji nio iio digno* de aplauso».
l>e tura maneira ou de outra-nUvJdnr o* trea grupo» eom o»
remunlttas ao (lecírrer^tn qu» o
mlnrrterlo precisa ter remodela-
no. que ele deve ser uma repre*
> • ¦ i-.v, direta 4e todoa os par-
tidos democráticos do parlamen-
to e que deve ter um programa
f.» acio que melhor tatlafaça aa
tircessldedes do momento, cobre
Udo no combate i Inflação e no
((•«envolvimento da economia
tisclonU.

Algo de raro sucede, reateien-
d co mo governo uruguaio, e
um exemplo disso é a presença
110 Ministério do Interior e na
i neiia de Policia de dolaatrtiTiTP'
(03 reacionários da manca di
Carbajal Vlctorlca e Corriea Foi-
le. Carbajnl, ministro do Inte-
rior, nio P-ssa hoje de um ver-
dadelro provocador antl-sovletl-
ca, e Gomcz Folie de um Inimigo
r.gadal do» trabalhadores. Ne-
rhum deles é homem do parti-
(in. Em que se apoiam entáo?
1 videiuemente na suprema dire-
cão do Partido Colorado Batlltte
rno, que. foi o grande eleitor do
du presidente Amézaga.

Ji contamos aqui o caso dos
intlllstas: é um grande partido

jjpj"4Me, de amplas massas.
ruja liderança enta hoje nas
m&os dos filhos de Batlle, donos
tie "El Dia", sobretudo do se-
nsdor César Batlle, munlqulsta
dos quatro costados.

VELHICE E RUÍNA

"Tribuna Popular"
(Vitmerosos são ainda os lei-

tares da TRIBUNA POPULAR
que não conseguem, muitas
vetes, adquiri-la nos bairros
.'ia que residem, muito embo-
ra, de dia para dia, aumente
tt tiragem deste jornal.

Desejaríamos que essas fal-
Ias chegassem sem demora ao
conhecimento da nossa admi-
alstracâQ', por telefone, po\
curtas, i,n:noalmente, ou por
qualquer outro meio, afim de
mia possamos remcdià-las, re-
/orçando os pontos fracos áa
útslrlhvlçõíi da nossa folha.

Assim, com a ajuda e coope-
ração do público, catamos cir-
tos, essas pcaitenas falhas po-
ilerão ser sanadas imediata-
mente.

í) domicilio eleitoral
do embarcadiço

Decidiu o Tribunal Eleitoral
t|Ue o embarcadiço tjue reside na
própria embarcação, deve sei
inscrito na zona eleitoral do
!'vii'lo a ((ue a mesma normal-
mente se recolhe, entendendo*» como tnl o seu domicilio ciei-
turoL

A pollüca de Cerar acabou ten
do. portanto, anll-popular, e o
presidente que lambem nio irm
partido, «lá de mrto* ataaa», e
sob a k-.-.í-i de Carbajal n Folie
qtte propõem que o ambicnlo seja
reforçado nio pela união naclo*
nal democrática, ma* graça» a
uma im .. comblnaçio que In-
clua também * lierrcrlttau <Par
tido Nacional iradlelt.ialtst», ca-
prerio do laUlund.'.,,uo.»cionl*-
tu, íalanglit». eld — o que «e*
ria um meio de lutar melher con
tra a* "forças dlstnlvcntes do
cimunl-mo"...

•
Fator favorável A o..,, d na*

donal pôde ter, por luo nt&-mc.
* "Agrup»çio de Doutrina e
Açfto BatUiala". que «caba de
constituir-sc nas fílelraa do b.n-
lllsmo sob a liderança do sena-
dor Antônio Rublo.

Sua finalidade é reconquistar pa-
ra a massa partidária a direção
d» maior força política uruguaia,
popular por excelência.' Iniciando
:ua cruzada . otie sentido real!-
zaram eles uma asembléla no
teatro Mltre, ut dl» dr !- e
no seu discurso disse RiCfj t.ne
"a polltlor. dirigente atual (de
César, .etc.) provocou a falta da
confiança do povo na açio gover-
namental do partido e o deaprea-
fgto daa figuras do çoverno. —
B. O.

u» 4*« pnMwtt »»!•»fi#»la** « xttm i**«4i»í4fi4iOm l*4« n H|# A „ ft ftmm,
«Aa «"atuir .4,4,, «a* un.t», ,Vut «xaitu. 4* mmt*M*me •» pipi»i*t,m* f,,cm
*«* tr**muie 41114-JSj.tc, H,ra etN«r *p*»«tir, rom* Ia*
**m**i **1»*', ffiii*», iam 4a«lia 4* r#r*», t»»ii#, 4<t «».
t*mlm*mt* 4„ «èjj|4,, 4U ,f,tet, 49 *VH«#r. 4» usuò». A,*
«*«.4 e 4i« ti<

Hu Hom e*u «IlattiA aja.
?ataa **{*<«.*« 4«#r»s*i!f** •
Ma *»r »í«ia «i»«.t. d» *#,
velai a r*i»uri*g«ifc* «-aMlca'
4»* .li«l.«lf,cM„ t... )..ttm'l
4*<|«*I|| rx«iia, !«»•» «-«),
c»il»r n«*aiA 4 4i:t..ii a .t-
ru*%ia d-, t«|„i.„ «,,*...
lõr#* 4» l«»Mtxí*, per »|«.M.
ela. tm ««!**» 4* |«#r|, u»..
Ia re-j...,.*«« 1 r*!m 1 r. .jo
r«|-4rt»(*m ,..«.,; ... *, M t*m.
r**l»»* bí»í*«»4 ».'viífj.í«„, 4a «"o
K--i*4í» 4i» V4t*"s

tf umott» u falia tta ...«lur». t«n iratai «*»•*»*• adm,
t»* rti-t r..«4|,. l,«ta. Ha «*tal.
•»«. ,..' ... i . i,»,»,, ,r, m,|».
"" utatm um* a »,...,« ».|,,«,
••II**» t"-4Un.t4 «.Mt*» i|it«r.
•aa» -\- t-. , ,%* lu.ttà, ,jMB N«•|»lll*. » l|«A|„, ,fm ai»*.* r|,
»|«|r. Tt-41.4. »|im Ita*44..<4 .1 .
•"•I ¦¦'¦¦¦ f ,1* ., ;- aa|(,||4,|».
»l«. »l,i* tliraia,,., ,, «lallfrm *
t*la I»tl4.«.r»i'4 4|. ta. I 1,, ,|r,I*** n. ,.,«,!,,4, „ ,M4 hniutU. i|tM 1 m ,„.,„,. idm.,*^
«I«t I. .1.. |H mru* . -,|. A ,, «J0
l-rttflaaJu. iriaa.ii.;

Vaax* tie •«.»{« faaBrtt»»««t m» IVttu iki tini . unira
a» ; .1 :.. ,. m tttt.
Mr**, rattt * liin|x**4,

MtHl t«K<-. 1 >. .,„ m !,.,:.
I"**4*4?

r.«/4iii... 1 .„,,, ,,„,,,,,,
****** rrtn»*l«*«»«, |.,la ,rw «t
Altatá ••« ... Aliaria, «ma
«..**»« a tm l-JU.IMI, p,Hm,
tm!,.» qi,.- -,,,.,, ,|„ „,)„,„,
Hlltta t.mlr „ ,., |»t„ ,,,;,.¦„
r mtAu « -rnlinr r*ii triut.»
Irttllu a ii..,,!,, falttllM.

'.'-...• •!« Altar*?
—* ••¦•!• ii- , , Ill4r|,„. a„rlrar«»1... • i... 1, «, 1 ra hjui

AO rttfra f|»»r. i|i. •. ni . i||«j«.
it... • ,it.» «» .,11.1.,. ,ru««-|.
*«»• ..nu...- *|i*nti>« 

do l,„|,i«.
•ria a fi ,(i.v.„, ,,,,, ,. |>0,„.|ii.iii,, 1 i* 11440 |-r «n»
e «ta horta •» dn. ¦ .¦.,... d„.
1 " t. .„! .. «JO.IHl «. 77.0U; ie»
RO* A 11, ¦ . - ,| ., ,., , .„, qt
»t-«l« 9% mtlltxr 1.1!.,. , , ...
IA A «ti liai,. ., ,|., ir, ,,,1 ,,„r
r,4,. .ii-,., v |, ¦ •. •; 11, «Âm
IriWa ¦ !.•/• ni-, .,1,,1.,:. m\
ttn lin|-..i. . 1,1, ,1 , „!,,,, 14
*« 14.. mil «5 -r,.. „!., r ,|.,| ,
1 n.«, it,..:

U o rr*tu? A «n., ... -.
|.i.iui...i, ,,,,4 1,1., ., aenttor

'— Ilorn. mtu ***nl»or. e»i«
n. ii . «In |i-tar 1» rr*li». Pafio
120 , r, <.,i..- iitiirot meu»
cule-raa 1 -.-. m 2<h» «, ai,i ipxt)
crurclrti». Sii ni IA ha vlto
mil o i|ii-i.-in., r/ntaolrot «jiib
Com ti» Iln|i4.4lii-. luiln M.lnn.
«ln, «ia in'.-. mil i. qulnlienioa
a <ltil« i-tiitflrin. Autu-it po11I..1 IniiniiK quo ii.ii-.iiii.iin
rn» liiii|ira<» iini horloa o »«*jn
»in um hortelelro podo tlier.

Por lodo o pol* o proble-
ma dn* pequeno* proilutor»»*
da vivera» «1 mni» 011 meno»
como * do* :• -i-. '-• . produ-
tore» dn «elem do Pari. B
bem *.itiemo«i o quanto é In-
dpipenuavcl para o povo tor
verdura*, ter loRiimca quA
rio atenuar a tulta dc car-
ne. ovo*. :••::• o manteiga •
completar a alfmontnçfio d.a-
ria do feljio •> do arrot quan-
do o» li.1.. Por Isso nunca 4
detnnls repetir a medida con-
creta e Imediata preronltada
por Preste», no *cu discurso
de Silo Januário, medida qua
lo á prini.:,. 1 ile virorei, es-
pcclalmcnto na* proxlmlda»
dc» ilm centro* du maior ron-
aiimo, cum a entrega de ler-
ras gratuitamente, a tatnlll-
as camponesa* que s» com-

prometam a explorá-las Itm-
dfatamente. Estimulo e apoio
ao cooperatlvl -mo livre o de-
mocritlco, pelo crédito bara-
to, e, se possível, sem Juros;
ajjxllJo--tlnaii4*elro e técnico

¦ *waa*a*a««»»»«l * ¦ "i-i»»aMi>«,»».i»«i>l.aa «aaaw,... «a 1 «a, >« «,a»jiaa,»a aa aa^a ¦,.,, .,.. ,.. «a, < a...... i«,.. ,« . «. i. 11 aaa»*. ..aaa»
«*»»»»'¦i'i»»»»*a»«««»*a*AAiata,»><Wat))<)a»iaa>a»*A*^nâo mmakw o Busco

P«»ít*ta 3

I AS MULHERES NOS
COMITÊS POPULARES

WAA»»»*A»*»««*aAA»»4»**»»»«»»<i. ¦ '

JÍ ffti «Imulgido • mrmoiül 4uc c,
«cptcícnrantc, Ja, (iiginiatçõtt *|l».
lil rie Sáo Pauta, apéi a grartrja t*u.
Itlit i^.jJ* a efeito et!» lemana, cn
»i4iirti ao tr Cetulio Vargai Scjun-
do * impteAt* nolJci*. e pottaiior J««-
ie documento, st. Vainlim lou-ai,
*U Jci»4( o C Jlcle Hlll] e papel de»
(iicludo p*r* etludo imediato 4a Co-
rttitiio de PI*Aejamento

Ssttemoi a »Iwaçio em qwe te art-
contra a la«eu«a. nio %e em Sio Pauto
ou not fitsdot meriilonaii. mai tm
tOtJo 0 p* t Sem Mt tind* c*l*tl»ol.
ca. apretenta-te mu to teria. como. 4t
«-Ho acontece rto* dentai* ttHoret 4a
economia nicional. A *e*«Ja4« indit
cutlvet e qua 

"ji agora eitt * por rodo»
ot lido* a nona arcaica eitrtttura eco-
nomlca", eaatamerttc como tJine P.ct
tei om teu d nc ur to de 2] de maio

Continuam intolutteii ai contradi»
'»'"¦ fundamentaii entra ai toiçn do
I»-, iuc jo em cretc imrnlo r umt Infra»
<iitutuij tteularmento atraiada. A
política i-judi ate hoje. viiou eicly»
ilvamente a prette«;Jo de «mergencla
aot que monopoliaam a farra e nio a
cultivam, e a eitabelecimcntot banca»
r.ot que nio tablam como liquidar em-
prcitimei girantidot por estoquei ou
propricdadei detvaloritudot. Ena foi a
pollfea do chamado "reaiuitamento
econômico", da queima de café. doi
InttitUtOt monopo ii'don'1

Que pretendem agora ot autorei do
memor.il?

Sua eapoiiçio. muito longa, dtieo-
nhece at cauut verdadeira» da iHua-
çio. Refere-se ao "creteimento verti-
ginoio" do* grandei centros urbanoi.
atribuindo-o "i rápida induttrialiucio
do pait". Dcicobre lambem um "au-
mento do poder aquiiitivo decorrente
da elevação de salários, da maior por-
cint.tci.-m da população empregada em
icrviçot rendotot c da melhoria de pa-
drio de v'da de algum de teut teto-
rei". Itto. mait o aumento vegetativo
da populacio, que o memorial inclue
entre ot fitoret de crite...

Ignora a inflação, e. longe de reco-
nhecer o que hi de caduco em nona
economia agraria, condena de antemio
as experiência! de produção agrioU"avetut e contrariat á notta indole e
át noit.it inttituiçõct'. Á indole de
quem? Á d.it reljçcci temi-feudait?
A que inttituiçõct? O latifúndio?

Suttenta o memorial que 
"at cidades

ie enriquecem, ot campos te empo-
brecem". Com a inflação, esto aparen-
te enriquecimento da cidade é uma
miragem. E tem tanto de real quanto

o alegado creteimento "vcrtiginoio" dot
grandes centros, a "rápida rnduttria-
lix.ic.io". que ainda cttá cm eue'roi, e
o "aumento do poder aquititivo", ine-
xittente, vitto como a elevação dc ta-
í.hío-, náo acompanha o ritmo inflacio-
nitta da carcitia da vida. do que te ve-
ri'ica, ao contrario, uma diminuição
no s.il.nio real.

Neste como not demais atpectot, a
vilão panorâmica ..prcicnta-se defor-
m.id.i no documento. Oi centrot ur-
banot não ie ttm desenvolvido tão ver-
tiginotamente. Nem do teu creteimen-
to resultariam ma lei para a Nação.
Muito pelo contrario. Itto teria — o
há de ter, nio tenhamot dúvida — um
indice de progreito. Nio te trata de
impedir o crescimento dot centrot ur-

PtttVí MOTTA LIMA
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t.illu», d*l «llllc.lt. a.--., ,„.!u»t..a »
ma* de liquidar o atraio ..,...! • n*inan.
te ne (impo, rtisAdote ai candtçõtri
impteicindiveit para « d. »c n.ui.,,,,. n
lO de notta C4ii.iv.mi4 igl tola em l.i

te* tiu.j» Üctictiiniv, (,i,j fantO, c a tjt
rienciai fa tat per outrot povoi. in*
<lui «c o irigiv! o hsntèx. o netre-
americano, e que nio tio contrariai «t
nona nJüi.- nem ts netiai inttittri-
çòet

Al providenciai lecimidat ii» un
latetaii. nio condutem » leluçio d
crite. antet ainda a virie agravar
Calcula »r j* em um biliio de cruiei
rot at dcípctat propcttai, pata I nan-
ciamento tob penhor agr ceU, até »-
tembro eu agoi. e tob penhor mercan*
cant I, dentro de teit metei. Oe onde ti-
«ar ene dinheiro? Naturalmente, 4a
fábrica de papel pintado Que ditei;
teprando no fole da infliçáo,

t certo que o memorial nio pede ape*
nat dinheiro. Reclama trantporte mfici*
ente e médico, financiamento amplo e
fácil, armatenimento e eipurgo, ai»
titencia técnica E chega a dcUlhet
de um programa de producio onde te
contempla tudo. meno* at condlcòe»
indiipenuveit á fiiaçáo da mstia de
camponeiet e tr*bilhadoici rurait em
terrai présimat aot centrot de maior
contumo e ao longo dat eitradil, Co»
mo Iodai cnai coitit nio te fario tem
dinheiro, e num eipaco de tempo que
nio te pode limitar a teit metet. o que
reiultaria de aplicação deite plano te»
ria ficar ludo como ettá e emitir mait
papel moeda, atender ái necenidadet
pretentet dc um. a custa de maiorct
tangriat cm notta já tão anemiada eco-
nomu nacional Nctte c;minho et be-
noficiiriot do novo "rcijuttamento"

nio etcapariam. também e et. á ca*
táttrofe que será inevitável te nao
tornarmoi ot problemas fundamentais
em teu conjunto.

Eitamot ditpottot a colaborar com
a lavoura — a pequena, a media c a
grande. — v'tando at medida! corret-
pendentes át tuat neccit!dadet ime-
díatat. Dentro, porem, de um plano
geral em que te contemplem ot inte-
reitet nio apen.it ocationait mat per-
manentet dc Iodai at forçat viv.it. itto
c. lavoura, induttria c comercio, a mat-
ta trabalhadora nettes ramot e todot
ot comumidoret.

A taída para a crite náo terá a det-
tet oncrosot paliativot. Terá de ter a
da adoção dc tod.it at medidat de um
plano amplo, por um governo de con-
fiança nacional. Nãa batia o credito
para a lavoura. Crcd to fácil e barato
para todos os produtores. E n.io ape-
nat crédito. Elevação do "ttand.ird"

dc vida do povo, terras do Ett.ido para
quem at plante, aumento d.i c.ip.icid.i-
dc aquisitiva dc nossos merendo*, inter»
not. revitão tributaria, utilização dos
saldos ouro p.ira atender aos trans-
portes, enfim, ot teis pontos propôs-
tot pelos comunistas, no diseurto dc
Luii Carlos Prestes.

Vamos resolver cm forma unitária,
patroticamente, at questões vitais dc
cada classe e dc toda a Nação. Oo con-
trario, citamos sobrecarregando esse
barco já tão avariado. Náo continta-
mot cm que not arrastem todot ao
fundo, quando há, pelo etforço conju-
gado, no terreno econômico e no po-
I tico, meios dc sa'vação.

ARCÍUNA MCSCHOa
(Esto « TWBUNA FCPULAR)

Ot €m*\M» VafmAitt MMtt>} Dmmt at Itwmm **t t**«»tt*» a Matar aottéM, m tm {eWtiM • atmtma, tê t*m maaas^tav aw çmo *4* «** t^ms», pis mIn t«im**i \*m *m* mm*
|tt*i}í«44íí4rtii» Atm*4etm *&> <«k # it*«wí»i.a>m**t* * m4mim &*m»m* ,mmU • teram< m tudm- tta am*** mawtu 0rmuio ^uitít, 4* mm inWietmê *Mwm * (4*4*, att n^m tm* ** »««*4fis4a tmtm mia temdtè tumuturixi» «iau^iá»*. í»**»*!.».,
.*» iirt*4MM mm**»*, it**.* *««#f«liV|t4» cm em tantrii*o <t« 1» rtâar 4u femems 'trirtnian»,
•fflWtraipa f*H *^,í!**í pito 44*1114 ifi, ,-i, uf&ítdjtmiu

IMiTJM pena. IMi Caitm \*m *atAm* «tt»!*»-»?**!» *a«te tv».» «»
1X0, ;* aj j*a4* tmm t*f «taití- I **«í#litra ImU e wrji4JEU*f*s|*,
T„f* lm?**-. SÉS** ***** B* **m *»****» metemv*
2 SfLaMíáS ****** »*¦ ««Mi w tumm* OlMpoi

I ^ Um ^^ rn1" ' Me»*,rft,* | • * IWMtf l*tjl*». titttm »4it«!*a MUatai 4* tmx^ enalem te^m, Sm tma ttttm»'
BMHMI »i«»t4 t.i'. ..-.ia qut «.«
ia.4i!iHi tu.**» *tMr>*tra riu u* ttt*, o titma paíitMia r**x-w«*i«|
M te*mt «..tt «ãtí4at«! e o f*i«>** fítma tta ma umitao tt*«i* 4»
garanitr a damecraiUa**»» ú*
me*o i»t|t

QKt»*»*«ty» *.»*.>..".*? a r-4,.t4a4.
d* mu*h«r nt** c«.-r4!«v ***»>*r*sii».
ra»

VA* * mí ttt itm** nio tumim'iam rtttttmio de *e*o, tnt tm rw
I !!<!*« A* multtnt* a u tf tUram

l»-.. !.-. :it-.r-..r * «*> «!r,f:m,:.
tam nt» «v-flttdo 4* 4*t a *%ia *»*
!*!»4>f»rt» a mtk tttimie pe».«It/ft. â «tía • -trMittt-rtd**!* tta*

tUlir MM J»4. *Ü4t ** Cfl«*»l5»í1.
$*m: b»** m tntlmMailai m%*
Cm»** «*n UM «r*,t,:«f,i«. a-tif»
a itmpff*- tma o a«fnrS9 t»r rn
mie r**t>»i*«» *-«a» lettiwttrai^t-.
**r «t «->.- S* «*|T|t|-al «aí «-*•«}.
ram, ;«ui"r,.i.»f... ,-.i,..*uvt¦« 4*«tfl.» laüiHlf» !.f.Víüi,íI a «íl*»**»ram m *-u.«i-^atia tta «-45*4»
-r *••»;« 1-. t 1

A iwi»». cv*m a *ti«*t* tt»»
Na^iWa t'M.1»* «<-tf* ct miam
tamti*. 4«hi 4* mulher*** «ata
AIMlUttWJ.V * «!*t -.1. »•-!>..
mio tttí» riur lairla « terann*
na ta** eemj* o tet tv* trxmta u
MtMrtO «Ttmwt'!* Ita.4 -4 ee.
ta tttt- e*a*4 m rtpir.iti tlt mu*«' irMrt ,»r »*t|t t>ttf*r» CltA

"*•«•««« *. a*'rmb'ir*t ». ro la- jtttrr ti»m»í!«.!i», •.. «a ¦ «n*i»
rJorJea tv«*it»ii,» l*f«niam ps*44* |«M*a*Mat1rJaa p»to Indirrtvtittt-rtt
m»»- r**» »ni««»«**> ci-lMitA atít». * *,¦*••-. 4* teut dtretttH, O
nua tj-ajM, *em euea ««r»»«*tf*«*«*** camln,*A pant o tti*»»»**».! ttm**
Há *.¦!»«.¦ o*en ran»','ncio t«5*« jtniilto fé - : .-«-¦••..,• t'«s*.
o 'i*",i 4* M»nTO*tr*: etíiir»* !»*tfna,t ,-.-!—»»• a a«att*>; •»*»
*^*t*«*m Intvtahcio 4* tieebm , a frm'e eom a time-a dt nsmt
nt* fAtrtra* erntr» trattoltuim: «j. !*«»m**i^ a|ml» » f*t?rt* «--n•ira* rettrm *-*•** «je on min •> -s mundo t>!ti 4e n\tm drm»>*:»-ta
tH|ttrt«** {tam r» ttar-evt, e*eu * a vm.vseo.
t« 4a m«tr-> rtraiutlo • **r.. I A**tm, apeUrr. pwa a* quawl-ertrU» rnt# ela» rJo pf*-*««tt ainda nio l*«rrf»ui«m n«4» Co*•MMnaT, tamamento . r-i-a ««a,, ,!„„ M w w mmtirÁWA
rrtí-nSA ptra ctrtít bslrrat, ra*,*.; quattio anle*.

I «:c„ ele. •
Oa» üomttM nmm mi*ao* | p .«^1,, .tm.^ m j,^^fia.» pr*» ai1 au.ondvtae, com»ja> um Camlié. CecMce-aé rwItrtentM. afim de qi- teitm uxaUsà-lo otlax tdmu o* TRI.raendWa» ai |is»«a ta^jvdlrí' BOKA POPilvAft *»©r af tem-tvr* t-j-puiM-r*. «»!**« ela» . •>*« ,,, fo,^*^,»^-!^.^ a. tnii tttf
am nimet eíaraiin» e ato*,*-* '«tia 

» |W, dat rtutiMea. Ates»*a .-onfrrfrwia». 14-4.4» à ^-^.^ ^ |m.
jtimtta. aftr**enie-te: a rr.trad*

4 franca, No Ifm d* f^unlào da»
í *r o nome ptra » »e- • •¦sr'.o. quto fará eousssr na ;.•¦» do» -jw*
ciadw. Sem ou* -,* tutna'M*Atx..!••*••' a itr m*rxu o tto Comi-¦* a. mm* earatê.-. ee*rt*«ra-fw a

c-xn tMic*rit> cwtccacki» todo» ;.»tnf, «»» aüttdsd**. «itt-orrtn*

Instituto de Arqui-
tetos do Brasil

Comurücam-not"Oe r^mfrtrmitUáe et» «4» •>* I i»tafh»r de aec*to•>¦¦.--. evto c-ititt-caruat iodo* Hano d* «tirtdad**,
o* atMKlado* do IntttiuSo de tea tfa ••"**tíf!»-*- • dtxrnro~iÍ*
Arquitete» do Bratil. p-ra aa j raenlo tfr«*e or-sin'imo »»f*-i-i!»i.

A* r-. :.•-,'•<¦ tfm trande ca*t!r!ç*-*s do noro Coniclho Di*«*
tor, para o ano totial dr rir.'."•'.*' tm attembtéia gtral qtte
seri realtrada. em nrimetra con-
«txaçio. a 9 do airrenie. t* II
¦tara*, e. em teaunda. r-aci nlo
haja nrtmero lettal, nn dia 13. ás
tr.ejtmr» h»r*ra»'".

ao pequeno agricultor e, o*
tor necessário, tlxaç&o a ta-
rantla de preço mínimo para
a prodtiçfio aconselhada pelo
uorerno".

De*la maneira, pacifica-
mente, podemos discutir » re-
solyer os problemas ma!*
sentidos do nosso povo.

ESCOLA UNIÃO
PARA MOTORISTAS
Diretor — Alfredo Martin*".IM IM DE MAIO, l.riii*. . sou

Telefone — 20-8110

Já tem sede a Comissão
Central da L. J. V.

Etti funcionando na
rtij dai Marreca», 19, 2e
nr.Uiir a sede da Comia-
.io Central da Mga Ju-
ventl Vitoria. O realmo
dos Bttatutoa e da entlda-
de ficou a cargo do Secre»
tárlo Gi:ral. Enquanto irão
for realUada » I.* Atseni-
bléia Oeral Ordlr.íría da
I«. J. V., csia terá dirigi-
da por uma comissfio pro-
ilMitla compo*!a. atual»
mente, dos 'egulntes jo-
vens:

Aníbal Lopes «preslden-
te): Aldenos Campos Ite-
crctirlo geral). Lia Ler-
ner (tc*ourclro), Osvaldo
Silva (nresldenie do clu-
be I." de Maio), Henrique
Lisboa (presidente da As-
toclaçfio Juvenil do Fia-
mengo), Fldell* Bragar.ça
Cpres<dcntc do Clube Mon-
te Castelo) e mais, dos
presidentes dos Clubes: 22
de Agosto: Verdun; 14 de
Julho; Ala Juvenil da Pa-
vuna; e oulros clubes em
o.-ganlzaçio.

Qualquer Jovem que de-
sejar informações sobre a
L. J. V. pode dirlglr-se á
s.de entre 18 e 21 hora.,
diariamente.

Quando falo da nilaorla que domina o
Extremo Norte, naa regiOe* que rapidamente
percorri,' lunares querido» onde deixei multo
d» minha Juventude, nao o faço com petil-
minmo ou com revolta. Não há desespero
dianto do» anônimos espetáculos de dor • de
fome. Há, sim; uma grande esperança porquo
melhores dias se aproximam • o povo os es-
pera. Repito aqui as palavra» do Prestes:

"Sabemos o quanto 6 grave o momento
qu» atravessamos e em. contato, como osta-
mos, com a» camada» mais pobres do nosso
povo, sabemos e sentimos o quanto è dolorosa,
sua situação econômica • miserável o nível d»
vida.a que chegou". E adianta acentua: "Co-

mo enfrentar tio »erla situação? O remédio
nAo está, evidentemente; na guerra civil nem
noa golpe» salvadores. Maa está visto também
quo os paliativo» nada, resolver".

COM OB MAIS POBRES DO NOSSO
POVO

Estive om contato com o» mala pobres do
nosso povo no Extremo Norte. Em muitos pesa
a conformação da quo aquela pobreza é sem
t-emedio' mas a sua queixa Já é uma negaçfto
dessa atltudo aparentemente resignada. On-
troa, e sâo multo tambom, roagem e a sua re-
sistônoia é.sábor o quo há pelo pais, a sua es-
peranija é sair da escur-düo na vila, da bar-
raça miserável, do impaludismo e da fome.
Eles esperam. Compreendem quo alguma col-
pa os conduzirá pára uma vida molhor sem
quo haja necessidade do mais sangue, mais
do que já foi derramado. Eles sabem o preço
do sangue dos pracinhas na Itália, o preço dns
gerações sacrificadas póla miséria, pela rovol-
ra, pelas longas e anônimas lutas pela llber-
dade. Houve multo sanguo pnra quo so cite-
r-asso a eata verdade: pela llberdde, a paz.
Paz ensopada do dôr, rica de sangue, quo es-
pulha o renascimento e anuncia a tllo espera-
da ordem- dos povos.'

. Aquela gente com que falei, tão poderosa
pelo sofrimento, sabe que houve uma grando
guerra no-mundo para destruir os monstros
b romper as cadelas onde muitos povo8 se de-
batiam o sangravam. E para minha surpreza
encontrei pelo interior, nas choças e beira
de rio, muitos amigos e desconhecidos, qitasl
todpB analfabetos, quo me perguntavam, fa-
lavam do Exército Vermelho, que me fala-
.am da ltuasla, da Unlfio 8oviéticn. Em mui-
tos BUrpreelidl unia adolescente alegria de
quem, enfim, estava sabendo a vordnde.

Nfio esquecerei as vilas, os barrnefies, os
traplchvis, os homens, mulheres, os velhos, ns
éréangas; silas'vozes, seus gestos, sou olhar,
d beira- doa rios pesados do soldl&o e de sei-

DAS CIDADES NA AMAZÔNIA
DALCIDIO JURANDLR

va, nos caminho» deserto*, nas Igreja», i por-
t» das vendas, no toldo dos barco*, nas var-
ire.as e nos alagadlços. E pude ter melhor a
certeza de quo quando s» unir toda essa força,
que è o povo, poderá levar suas crianças tris-
te* e doontes a sarem enfim uma geração.
Crianças de menos de um ano, dois ou tríi
anos, condenadas á morte próxima. Meninos
que podem ser, amanhã, médicos, operários,
tratorlstss, agrônomos, engenheiros, profes-
sores, artistas, dirigentes poltlcos e estão
abandonados ou morrendo como bichos., Aos
poucos, ou molhor, rapidamente», vão sabeu-
do que a pobreza tem remédio.
VELHOS E JOVENS FALAM DE PRESTES

Na Amazônia, como acontece am quasi
todo o Brasil, aa cidades não progrldem. Mala
parecem aldeias atrazadas • abandonada» qua
cidades. Quando não de.-npnreceni como Ma-
tag&o e outras cidades do Amazonas, Xingu
e Tapajoz, ficam paradas numa estagnação
Soturna ondo vegetam pálidos o lentos seres
humanos. Um ou outro edlfclo novo, uma 011
outra casa calada, duas ou três ruas limpas,
um posto de snude, como ob do Sesp espalha-
dos nnlgutnaB cidades, o o resto é a casa velha,
n casa fechada porquo a fatnlla so mudou
para Delem do Pará, as casas caindo e as
choças. Cametá, no rio Tocantlnn, é um
jxemplo.

Já foi uma cldado próspera, com escola
do humanidades, banda de música, jornal, bóa
biblioteca pilbllca, Intradog o um cáls no To-
cantina. O quo vejo, agora, são casas desabaii-
do, niontõog do tijolos e barro, casas Irrcnie-
illavelmeiito caindo, gente morando entra nil-
r.as, paredes escoradas por grossos esteio», o
mato viçando ondo outróra foram salas, ale-
gres varandas, alcovas o ooslnbas, telhados
.irrlando-se, tristes calçadas de casas que per-
lenceram a coronéis mortos e que se foram
rom os seus donos, O cilis caiu.

As velhas Igrejas coloniais dominam a ve-
ihice e a rnlna do casario. Não vi uma ca-.'a
nova, não vi slnâo duas mil criaturas, tal-
vez, na contemplação mornn daquelas pare-
dos aluídas, daqueles restos de casacões e so-
brados, nas palhoças que vom do fundo do
mato e avançam para ns primeiras ruas, duas
mil criaturas quo querem fugir daquele lm-
rmludlsmo e daquela fnlia do leite, legumes
o carne quo marcam os homens, as niulhc-
res e ns crianças. .Na frente, a cidade eom
seu nr velho, os trnplclies velhos, o também

velhos os menino» maltrapilhos s magrlnhos
que quobram pedra no duro sol. Atraz, a gor-da » Implacável terra quo como o povo, a
urra dos velhos "campos santos'.

«Vão esquecerei as IgreJaB coloniais quo
c»-mangueiras cobriam na densa paisagem do
Tocautlns. Uma doias está fechada, o telhado
caiu, as paredes radiando 0 os santos átiseu-
i»4S. Não esquecerei os sinos do més de Ma-
ria, a rei.a. Não esquecerei o Prefeito, quo
há -mais de dez anos governa o município,
educado na Bélgica e na Suíça, rodeado do ü-
vros franceses na grando o patriarcal vninn-
da «obre o rio, Por certo terá saudades do»
Ugos suiço» a de Bruges, a morta.

Sobretudo nfto esquecerei os velhos » Jo-
vens, multo sérios, que se reuniram na sala
de uma velha casa, ondo há uma pequena
laboaria, para que eu lhes falasse do Prestes.

ARTEZAOS 1)E ABAETETUB.l
Ao anoitecer, cantavam o môs do Maria

na Igreja de Abnetétuba. Nesta cldado atui-
g-os me falam tambom do tuberculose, muita
vermlnose, bouba mas lul tombem, mel e cn-
c.haça., A primeira rua é feita de pontes so-
bre o rio, pontes de madeira velhas, com as
tubons soltas. Um cheiro de pobreza so mis-
tura com cachaça o mel. Velhos caboclos ba-
tidos do trabalho conversam comigo o um
deles fala com entusiasmo dos "mártires da
Kevoluçâo Social". Queixam-se da falia de
iscolaa, suas historias doscrevem a Imensa
miséria espalhada na beira dos rios, uns cho-
cita afogadas na selva.

Uni moleque pede enniola para seu pai o
ii estrlbilho vem atraz do nós sob o sol que
nos queima: "esmola pra meu pai quo está
rogo. Esmola pra meu pai que está cego".
Nas pequenas vendas pendem chapéus do car-
naiiba e faixas comemorativas dã passagem
do Interventor estão ainda na rua. Um ca-
boclo oscuro e bebedo vai á casa do Prefeito
podlr-lhe uma passagem para n capital. Ksçcs
liebedos municipnl-s dãn um ar mais desolado
és nossas pequenas cidades do interior. O
bebedo continua falando, é a. voz de uma ge-
ração quasi morta, quasi Inteiramente perdi-
da. Mas encontro homens jovens quo me fa
Iam dos pequenos estaleiros fluviais:

— Aquele navio quo passa agora no rio
foi reconstruído por nós, dizem eles.

E com elei vou para a sede do um clubo
dc futebol, o Brasil, ondo mo fazem perguri-
ins. Silo miircenclrus. Cl.rplntolros. aprendi-

zes do oficina, alfaiates, barbeiro», sapatol-
ros, a pequena massa artesã de Abaétetttbn,
Jovens que falam de Pro-tes, dos comunistas,
que pedem Jornais e livros. Kalam num tom
Ilegal, tímidos. Trago a lembrança desses Jo-vens do olhar ntenlo, que não querem perdera Imensa oportunidade quo é a sua Juren.tude, não desejam repetir a geração daquele
bebedo errante. Depois, na Igreja, vejo a* hu-
nilldes mulheres ajoelhadas, seu .«ilénclo tris-
le vem para a nolle.

O bebedo está ua sua palhoça e sopra as
brasas no chão para assnr o poixe. .Mas a Iam-
parlna apaga, as brazas apagam, tudo é es-
cttrldão e o bebedo começa então a gritar.

NA ESCURIDÃO ENTRE O RIO E O
PÂNTANO

Deixei Tocantins, estou na região da»
Ilhas » » noite mo apanha chegando em Cur-
ralinho. A cldado é uma rua na frente, velhas
casas de 1912 ou 1907 e atraz é um pântano.
Como sempre, & escuridão, um farol rompe a
treva e vemos o rosto magro o doonte de uni
caboclo, o rosto da humauldade da Amaunnib,

Ciirrallnho é um município com de.» a
dozo mil habitantes o mil o quinhentas bnr-
raças espalhadas pela mata, seringais, rios.
Os seringueiros tiram dois a três quilos do
borracha por dia o nada mais. Ha serrarias,
cs trabalhadores continuam escravos das mer-
cadorlns caríssimas do barracão.

Mesmo na escuridão era o môs do Maria
e rezavam novena na matriz ds Currallnip
O Prefeito recebeu-nos niimn espregiijjjntioi.
ra. ouvia na fila vitrola um samba do ülo.
liospentcadn, magro, a voz lentn e sem cnor-
fia, pnrecia vencido. Estava com reumatismo
nfto podia andar, era o abatimento tiplcc do
liiiinem sem Cvsperança. O secretário munici-
pai convalescia do malária. Falou-se de .-o-
bras na run, do mosquitos, do multa febre
110 Interior, on sapos gemiam no pântano sob
a chuva quo encharcava a noite e nos tor-
nava mais silenciosos e tristes.

Voltei ao traplcho ondo raro um na-
vlo-galoia encosta, apenas um ou outro barco
regatfio vendendo mercadorias. «Va casa do
trapiche, 03 trapiches das vilas paraenses,
acontece multais vezes quo não so guardam
mercadorias mas homens vencidos, velhos lie-
liedos já no tlm, bacharéis desesperados;; v'n-
jantes morrendo do tifo 011 terça maligna. Ou
p traplellèlro quo vô navios fantasmas pas-
sando no rio, vô a cobra grando bolando
com os olhos como holofote no melo do rio
largo, ouve distantes vozes do afogados su-
bíndo do fundo das marés.

px-idad* de •¦r«*-!,T.**.,i-*,-i. En-
tio, a.*n!*rs*. donas de esua. ope.
riria», todat a» -..--«. do
bairro dft»m rabrr da» flnaü*
dades do* ComUH P,-p*-i!*.-»» 8
lt*» ê rxulto faetl ser rt-.»-r.!!r*.o
entre ela*.

Ser* dentro dea«** '»•¦¦• ri» ttt*
vtndlea«*»Vt qu» at mtilrirrm lu-
tarlo r*e*a unilo ntftennl, pela
lmprfíclnd!v»| ord»m «Irmorra.
lira. pelo dt*t«*nvo1v!mr*nlo eco-
romlro dn p»ft e per el?!-*6>j II-
vre» e honesta».

Do» Comitês Popularrr «erao
j Itvte e democraticamente etco-

ütirioj o» futuros dirleentf.» do
pai», como repretentar.tes l?al*
limos do povo.

Agindo dentro de» Comitéi Po-
pitiarcs »*, mulheres te colocam
na vanguarda da luta pe.a de-

. mcnracl».
E reconhecendo o valor desses'organismos, neste momento ria: vida nacional, as mulheres par-

: tlcipam ativamente deles, aa-
ibendo que assim «gtndo estAo

rc colocrndo na van«tuarda do
movimento unitário e pacifico,
cap»x de resolver os problemas
do povo, em bases realmente de-
mocr&ticas.

RUSSO
Profeisor, ruoo nato, en-

•Ina pelo método adotado
na U.R.S.8..

Auls» lnten*lvaa, diurnas
e noturna». Tradnç6e», cor-
respondéncla e ditllogratia

em máquinas russas.
Ia.rnl.-i: Rua Senador Dan-

tas 27. fone 22-0992 e 2Ú-750J.
XXX

LIVROS. REVISTAS. JOR-
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS - DIS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedidos á -RIAI.T" - Cx.

1'i.M.il .1055 - Itlo
Enviamos catálogos grati*.

FARRAPO
()Ut eles sdo constantes,
yf — «rio / Durante, o ort-
tra guerra, c .pastor Frlti
rhilippi, de Berlim, pre-
gov :"Nosso adorado Impera-
dor odeia as glórias da
guerra; por longos anos
trabalhou para manter 

' 
a

pas na terra, A Alemã-¦nha nunca se serviu da
sua força, ameaçando a
independência de outra na-
çflo. Por causa de nossa
puresa fomos escolhidos
como Instrumentos do Onl-
potente, para castigar os
invejosos, punir os maus,
abater pela espada os po-
vos pecadores. A missão
divina da Alemanha, meus
irmãos, ê de crucificar a
humanidade; portanto, 

'o
dever dos soldados ale-
mães é ferir sem piedade
viatar, incendiar, destruir]
As meias medidas corres-
ponderiam a blasfêmias.
Esta deve ser uma guerra
sem misericórdia. Os mal-
vados, os amigos e os alia-
dos de satanás, devem ser
reduzidos a cinzas como
hervas daninhas. Satancís,
ele próprio, veio ao mun-
do sob a forma de uma
grande potência (a tngla-
terra): exterminemo-lo!
O Império Alemão seri o
protetor do mundo I"

Centenas, milhares de
pregadores assitn entulha,
ram os crânios de onde
brotou, um dia, comn uni
tumor monstruoso, o nazis-
mo. O falecido dr. Goeb-
bels poucic afirmar depois:"Não estamos nem que-
remos estar no país d- Goe-
the e de Eitte.in. Absolu-
lamente .'"

Falou por uma minoria
melancólica, Tomás Mann,
exilado nos Eitados Uni
dos :"Sou inimigo do nazis-
mo, porque sou alemão".

A, M.

i

ei,'

I
'¦!''¦

. ' I

'

1

'1:1



fitm* A
**• '" i........  ..— r-niijiag-uuij ... «. i ¦ .1,1, i ¦„ i, t,mmaa*twm*êmm^*emm**m m\VsU POPUUR M.1MS

gérfÜ/i 2 SWt#S&? I

l Nio hê\
0 wt ê senhora

pede ¦
^^f^^S \\\\m. r ''"'" JP18^BM*aa«iai.l. am

MMéÉÊ$T^Vf^'"?~ 
"" "-mW mW \mSSam\ ^mm\*mT

•**^^ N *' " • Ojf BtJP 1 ^mr \ «tJtat*

¦*V*F i"*""*Fll,§ '>•' '"1 - v --^ t^B:3a^F^S«lT "£Í ^ ^.Í^B Iw^i ^BH»' \

1 I tf% ., o reu linche JHH»f 
f

] tV -i *j ¦B^B»**^ .Hre: i' i f fa* ^ IS ^a^RI

Á aâcl-a** "***""* ii..i...<ii .ii..¦.-»«,,  ..n,.,,!

*»-*-»»--».*a*M».,«a**«i...i«iM.*«taaaii«jat >i«M«*!«»*»*»i«'-**-»»»»**i»». mm-**,***,.

f-fâ&WPM*mmmWmUmí*&Í >.'*^---^-^ - 
'' ******" """""""l

l-«|.|.. IMftlti, .„.,,,

r .,,.... mmst,
kt.T*-M.».K- ífc^íS,.

-**» - iiai
8« «***•» ««*;*»** í1 Ita»****: -I :» mm 'f»«***4aa 

í
li» »,*<» SUT.^tntm* » o*, M-ã '
Mi* p liU t'«««t^ahit*: |41» |-- «-»»,'.«** 4: »***«; BjOJ „
CI98I'». «a *»', ita» .„ t*»v*ta«i.
m t*"**»"**-! * tt*»*'.. ttoa» ¦
l****»..^« "TIji T9bbb1""| a%Mtm ftaWsWS] b*j»j|§j-| ajgj ».»,-•s *, •*,-...•-...;, a» r»fl. «>••«.'.a»*». íl.** - rVla.1».**
!«»•** t>«*»'l.'< -*«-» • VNta* 4/»*í* -r*»ii«»-a-m-i** «v
»**- ; Sll» *. p-imtttMt» -(jiC,

, fitas*;, ««d ~- fstejut a» *>:

ESCRfVM SUA CyA/ÍTA ACELERAM-SE OS TRABALHOS DO VIII
CONSELHO NACIONAL DE ESTUDANTES

UM'19. fa**'l*iae«i«- -141 
m

tara
j tua J*^'**** «a tl«rt*% um
*1ll» f« . * tftJI MM»»«** Vaíitc... BJBJJ . t-r-nt^t-t* M*-

, »t« lit>.i»it».»«.,,. )iM m Wi

»s»*t.
*• em* ommám r***»»..
I9j» -. r-i*Baa*uaa MMaaoj « t»*«<vi-u at*»*-. ctait»' 19 "to - rsíMi, •*•«- Mt»*"»*' '«**•. Kl** <.'«cj,._.. (9 ti — 1-*%*i*ta « tttirt» ,**- t**rMMii» u*««t*-t»t» j-om .- tt <» i«V. »**... 31**» *. t-v**..», -a ,

P9i*í* tu<» citta- fi.u, „|
nrutnitt-itiUi e» wic a» tm>i

l(*tlBl «*» - Tvtfc.it>* I*t4|lãr»
Ijaa «a f*s**«.'ve» '*|r|*e»*-«,A*a* »•í*» a» at*»-. jju» f«*^*e«a'
Muaraw UM- rAMa I**»*'lri»***Tt*eaatai, hj* „ Ctmitmy.
<*-» •*» Hct.-ftr. 14 ...U. zi.fl- Iiitíi* (**» Ar; 93,11 - «%,.
r»í«-r*i.--. M» MUI*

••itmcriAl.»!-! PAIIA
OOMIKtM»

a c.¦..?«'••» d, ft*»: «ti «.*«.» Iwilr :t > c« *a**aj .. • •, « "
i r.. n, ,i«>.«* . a «**•*» cttatmi*. '
, n» tni»»»« d» fi*» Ctfwttit*. « *
»i»ri!*fttti « Canto «a Ria. **orí

1 •:.-'¦» A ¦ ¦ ,.-, A* ÍT-t-TV, tm* jna B .".'tn.; :. .-« ttntlrlat !
; fc-W» a* ««'«tnier, o>*tk-»i»t»» •d* tt-tat» o p*u

a
^«p» 

^aaftBB**»!*}» m-a..-», eat»
1»*»**-**» »»-• -i » • ¦.-, na PR!»- i• J vt* ««i-itkfmur boi» 9* I4M

| »*«•» f-t n-etam* *** »*,,..o,, I
i8t *»<»i;'.u e> .'¦:,—;» ... artn. '

rie* mrttre* d» m«*t»r» trnirtt**) ,

...ndo ib piaocupB raoSil A t*nr»era Ia*» ogoro oo »«j okonc» »*» r»o«o «.«Vedo,
pidtlco o fácil, da complatot o «-oler netrilívo dot Mt» rdt**snto« cot» .»»•-.-3) .
aoii «*t?**roi* 09 ¦: i- .--. •. oo -.. aio/ldo • t*» lillio, trm lolllat» d* COMÍltx*l
*• ••••-.- n • loto •»-•••- o -• i - : COltO. Oi ¦«i. • . -ir , «4)0 •.---;. | ;,-•-.- o*"Odlat ledet •• ««nliróo »»«lher dttaoüot, :.:s..i a ~ «a-.t COM91EXAL -do A'••-•«'.o -«- Iam :--"-)•.- v-.'.... f tpn .-,».-,- cor»c*n|rodo d* vílo-nlnoi • 13 .
»*i»»*-oii ««Ho com olifsantot »»oti»roi» d*tldrotodot. COMPLtXAL 9 ««» «neto da
corriQiir tt -.•;-*-:¦»•. do oli*»»nloi;9o comim»... doado 00 orgonlimo o* vitomlno»
• *o« mlnaro.» 1.. i«» „. .; > poro «tlor "atatan b«m nt-aido. COMPLEXAL 9
^ rj.,oa-,5.,• qo a.i.-..a'„-..r,to ooriaol do» oionçoi, 001 homem true trabolhor*,ò*
dona» d» coto. oi rrvoai qve omomefilom • o lódoi oi ptntoot d» «ido prefiiilonol •
»tx*t»l i- »«• i -.» COMPLEXAL, complamanlo ollmanror, «f-i 6 v«ndo «ta lodo port».

INVAR . R. Prof. Oablzo, 102 • Tel. 48-5305

KADiu i-bin ir> rt
A PRO-» '14» RC8 JIU

(•artr***!. eiin..,. *a PrtfHitrt*Sa ni.lHia rra.ral lr.««»«»al»tr«
dia 8, «Molnt*. » *rt*'nlr «»'-
t**ta*:

A* II horaa; • .- in*.
4* Ufa bota» Prrarí*m» «!»-

fonifo ct,*» mOiirai rie h:.-}j- •
W«rr*tr: Oomti-r»- e PreliMI-» d»l
T»r.»»aui*T. PreiiWi.. » r***la-f»*;. t
ra do Pamfal; >:¦•.•.-.<¦ 8tnfo I

I:-..-» do t -:«• i ¦. # :*.:¦¦. i
Aa 1430 hc***»: AUttdadulmu*k»« d» «emana
At 14.4* rtora»: »m#**Ao de Ir*,

ehc*. .¦!, -? ti-i.-. d» lAoierm-rra»
de Donttetll com a.ercfdt» Cap.
tír. :v-.\|,:r m j,» :, .!

As 19J0 hora*: Cotnentirto.
A* HJS hora»: Concerto n. 1.

op. II d* cr. -.¦;.?. pan piano *urnu-nira.
A* V i-. ::>¦.¦¦ !•:.,-..-. Dt»*bw«T — R«tel; ?.-¦ in.-»-. vai.«a e l*toler-o.
A» 17 hOl***: fiir-rra-cr!/-» t
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PROGRAMA 1»E SlKit Mi.\-
FEIRA, DIA ......

A; a horas: Jonul Patado do
Diatrílo Pederal

Aa 9 horaa: MiUica da V.to»
ria.

Aa 9.90 hor* : Hora do Lar —
i Piortrama do Etpedklonario —
Suplemento mutlcal.

a- 18 hta*a*: Are Afaria — Co*
; mentido, supli-nento musicai:
j Recital do planlttA Cláudio Ar-

rau: Carnai-al de Bchumann: Ea-• tudo e A' beira de uma Ponte
Ide LIrI.

A» 18.49 horat: A Terra e o! Homem.
As 19 hora*: Canções com OI»

911.
A ao horaa: Hora do Bra-JJ.
A* 21 horas: Crônica-
As 21.09 lis.: "IYaruunK-io dl-

; relamrnie do Teatro Mim.ripa,!
. do Concerto de Erlch Kltriber.

PARA CLUBES JUVENIS

I AIS
ANIVERSÁRIOS

m- .1 ,
Fazem anos boje:
8EKHORES: — Arnaldo Ca-

valcantl: Durval Porto: Fernan-
do Milanez; Marcos do Nasci-
mento; Davld Toscuno.

SENHORAS: — Castorina Bar-
tosa, esposa do sr. Silvio dos
Santos Barbosa: Hilda Santa-
léin. esposa do sr Luiz San talem.

SENHOR1TAS: — Jandira
Vieira Freitas: Fernanda Farias;

Delia Matos Meireles.
MENINOS: — Jullo. filho do

rasai Jullo-HIl/.i Bastos Miranda;
Nildo, filho do casal Angclo-Lla
Vieira Moura.

MENINA — Angela Maria, fl-
lha do sr. Vnltet- Pandulo

Amanha:
SENHORES: — Ullysses dc

Nonohay: James Darcy; Amai-
do Lopes; Bert de. Carvalho;
Antônio Pinheiro Carvalho.

SENHORAS: — Roso Alvoren-
ga, esposa do sr. Herbert Alva-
vança: íris, «-eposa do sr. Hum-

berto Almeida-
SENHORIAS»* Hermlnia Lo-

bato; Gloria Maria Assumpç&o.
Faz anos hoje a senhorlta

Marina Linhares Lisboa, aluna
do Ginásio Santa Cruz.

F*5i anos, hoje a srta. Silvia
A. French, «ecretdrla dn Sec-
«Ao de Publicidade da Panalr do

NASQMENT03
1 Jullo Antônio, filho do casal
Vamav-Nair Sampaio.

— Marlla, filha do casal
Milton Barreto.

•— Pedro Sérgio, filho do ca-
sal Pçdro-Jurenia Ramos Ca-
lhelha.

 BODAS

Tranocorie hoje as bodas de
prata do casal Artur-Zllka Pes-
soa d* Rocha Paranhos.

BArnSADOS
' Na Igreja de São Francisco
Xavier, as 18 horas, será bati-
nado, hoje. o menino Ivan. ft-
lho elo casal Leocadlo-ZIWa Vlei-
ra.

NA A. B. I.

Realii-8iii-.se na próxima sema-
na, na Assoclaçáo Brasileira de
Imprensa as seguintes soienl-
dades: segunda-feira, ás 17 lio-
rae, nu sala do Conselho, reu-
iliáo do Lar Brasileiro; ás 21 lis.
no Auditório, concerto dn ean-
tora Ruth Sta,,ii!Ic: terçn-feirra,
as 20 horas, no Auditório, con-
fcr'ncia cultural (Io Grupo Pro-
flssionat dc Jornalistas: qual'*
ta-feira, ás 20 horas, no Auril-
tórlo. reunião do movimento Uni-
fleador dos Sei-vlços dc Prcyiden-
Ci» Social; i'iulnta-1'cira, as 17

horas, na sala do Conselho, reu-
nláo do Instituto Brasileiro dc
História da Arte; ás 17 horas,
na saio da diretoria, reunláo
da Sociedade Brasileira de Hl-
glcnc; ás 21 hs.. no Auditório
Concerto de Mme. Clarice Stulcart;
cábndo, ás 17,30 horas, na sa-
Ia do Conselho. reunião do
Instituto Nacional de clên-
cios Políticas; dos 17 ás 19 ho-
nas, no Auditório, festival; das
31 As 22 horas, cedido i Rá-
dlo Globo; domingo, ás 16 ho-
ras, no Auditório, concerto da
Asaoclaçio Musical Pró Juvcn-
tude.

FESTIVAL EM BENEFICIO

DA "TRIBUNA POPUUR"

Promovido pelo Centro Domo-
crátlco dos Mobiliários, Será rea-
llzada no próximo dia 14 do
corrente, no salSo da U, N. E.
ás 20,30 horas, um festival em
benefício da TRIBUNA POPU-
lar para o qual foi organizado o
seguinte programa:

a) Conferência pelo Uder eln-
illciil Roberto Morena e pela co-
nhecfd* lutadora democrata Eu-
genla Álvaro Moreira.

b) Hora de arte por traba-
tliadorea mobiliários entre os
quais: Joio Fonnanet, Antônio
Perralra (Cegulnho), professorArthur da Silva e os violinistas
Pereira Pai o Ferreira Filho.

A comissão organizadora, po-ou ás pessoas que queiram enviar
prendas que o façam para á Av.
Marechal Florinno n. 225 — so-
brado.

Outrosslm. convoen. os repre-
sentantes para distribuiçSo decartOes, todos os dias, na sede
do sindicato.

Os ingressos para esse festival
podem ser também adquiridos
nesta redação.

FESTAS

* a^om. i\jrFM Hf/ Mm^ÊaT3ftam BB1****»»**"», \y' ^ «HU«J«1 «aV^ luí

Anjlist i?*5 ^tS Wf/Jf
«'OllliAl («flAMAJ mjv& Wy'

| _^_J^.'^ilH»»»Br*18^

CLUBE UE MINA8 QERAI8
O Clube de Minas Gerais fa-

rá realizar no próximo domin-
go dia 8, mais uma reunláo dan-
çunle, das 19 ás 23 horas, nos
majostosos salões do Automóvel
Clube do Brasil, com o con-
curso de sua nova orquestra "Mi-
nas Gerais", composto de 16 ft»
gurns, sendo neste mesmo dia,
lançada a "Compunha dos 5.000
sócios Contribuintes e 1.000 Pro-
prletários, paru a nqulslçêo da
sede própria do Clube dc Menas
Gerais.

Em homenagem á FEB e
dedicado a enfermeira expedi-
dicionário Helena Ramos, a dl-
retorla da Escola Comercial V,'la-
mil Mata, realizará em sua ,*o-
de, á rua Conde (ie Bonfim. 910,
hoje, ás 10 horas,' uma lesta
n.rtiftkn.

CiW&ttPtdfL
VER PARA CRER

O TKSIPO %\ tltl.l ILCH.IO (United Artlits) foi dirigido
pelo famoso cineasta francês René Clalv e escrito pelo nfto pie-
nos famoso aigumenllsta Ptidley Nlchols. Por essa vaaáo o
filme escapa da mediocridade completa, el»lb* umn. orlglnallila-
rio um tanto equivoca, o consegue provocar mesmo gostosas
gargalhadas. Paru quom deseja do e.lnoma um passatempo
gratlavel para duas horas, esse "0 Tempo é uma ilntáo", pre-
enche perfeitamente esta finalidade. Apesar do IDIek Povvol
trabalhar contra o filme, existe a cxtraordliinrla Linda Daniel'
o o engraçado Jaelc Onkle.

Todo o motivo cômico centrallsa-»e em uma filosofia hol-
lywoodesca algo pvelenclosa, eonio convani tio filmo ds Reno
Clair e Dudley Nlchols, diils dos chamados "iutclectnnis da «é-
tima arte". Uui velho poseun a propriedade de ler, diariamente,
o jornal rio dia seguinte. Verifica quo prever o futuro náo tra -
nenhuma felicidade, e por isso vive melancólico. Porem, por
vários motivos, saiba dando a Dlck Poivell, durante trflg dia»
seguido», o jornal do dia seguinte. listo, que era repórter,
vivo "de oolher", dando os nialoi-es "furos" de todos os tepipor,
inclusive indo para ns corrida» do cavalos levaudo no punho da
camisa os nomes dos vencedores d» todos os páreos, que elo
Já lera no jornal do dia seguinte. Acontece porom quo no jor-
nal do terceiro dia ele vô a noticia da sua própria morte, nssas-
Binado eni um hotel, e isso traz enormes complicações.

A. C.
CONSELHO P.\ll.\ :

0 TKMPO F.' TMA TLUS/tO íUnlled ÁfUsts) ¦— Qontédii
() FANTASMA OW CAXTKRV1LLE (M, 0. ,\I.) —¦ Uma

basíiinle engraçada. Vá ver.
das mais engraçadas cointtiiias dos últimos tempos, Não perca.

VAIDOSA (Warner) —- Pode per vista sem prejuízo.

A expt»iet»cía 4 o arrtmite fi-
Bal d» ¦i'Ai|i-- taorla: po-d» "d»r Mr»" on "dentro""; t**4tu for»" a l*orla - -. pre*»»:** aeu "dentro" é -ora ctb«-
.»" Anbn por «neroplo, t» p«*r» um time de futabol o técnico
d*t**Tm!ne um alttem* de defeta
* de ataaue, uma titlca enfim,
ad ouando o Um* Jotar i que
podiri aprovar ou itiaprovar a
titlca. O Joto nue é a ex-»»*rl*n-
rt» prova ae a titlca que i a
teoria 9 toa ou mi.

Examinado a manolra dn ro.
mo te formam ot clubei Jiirtnia
do» bairro» c maa remo- qne

o mecanltmo 6 qu»»l tempre o
m-trmo: ca Jovena do bairro ou
d* rua, reunem-ae diariamente,
i noila. para aeua ''baU-rapos''.
nas eiqulnta on noa ''buteco»".
•obre o» ultimo» jogo* do cam-
pronato. etc. copveriâ vsl, con-
\*erra vem, -urge a Idéia de a»
fundar um clubt. Convldam-ae
inutuamantt, fasern uma "vaqui»
nii»". ctitpram-ae .*-. camla«e,
eletem a diretoria, convidam ou-
tro time. fitem o primeiro jogo.

Se um grupo d» Jov-ns quer
formar um clube, nio deve par-
tlr de rima pnra baixo. Isto r».
organizando r. diretoria para
depol» cemietruir oe componen-
te*» e aim Jrrrtamenle o eonfra-

PERGUNTAS
PARA A JUVENTUDE

QOE FAZ ATUAL-
MENTE O GRANDE
PUGILISTA JOE
LOUIS ? 

Continua como sargento
do exército do» Estados
Unidos da América do Nor-
te, combate.:.do os fa.*c!a-
tas Japoneses.ELE E' AINDA DE-

TENTOR DO T1TU-
LO DE CAMPEÃO
MUNDIAL DE BOX ?

6im.
QQUANDO O BRASIL

DECLAROU GUERRA AO
EIXO?

Em 23 de Affosto de 1942,
após traiçoeiros (orpedea-
mentos doa navios brasi-
lelroe pelos nazistas nas
costa» do estado de Sergipe.

... E mais estas.•r O QUE E' O CON-
SELHO ^rUND¦{AL da
JUVENTUDE ?ONDE FUNCIONA
ESTE CONSELHO?

*- QUAL O ARTISTA
DE CINEMA, JOVEM,
MAIS POPULAR NOS
ESTADOS UNIDOS DE
HOJE?

Veja as respostas no
próximo domingo.,, e atéIA procure sair você mes-
mo destas interrogações.

Henrique Browne
lia. A nota» experteticl* na "LUt»
Jurenll Vltorls'' moitroa «te
erro, i*or outro :»<*.-, a - ;> ¦¦
ilenda d« »noa ttioatra que «•-irot-eMo mala eficaa, porque eat*
provado peta priUc*. í o queilcou de-crllo acima. NA* da
I* J. V, cometenvoa Inltialmen»-»
«r»t* erro. por nio olnartnc* a
exptrlrncla dos outroa ttlubes Ju-venl». rra» agora e*te erro esti
sendo eliminado, estamos agindr.
de acordo eom a exp«Ttencia. As-
sim. um ci-mpanhelro que esteia
oiganleaiirio um clube de botrr-,
dive procurar no aeu bairro, na
aua rua, o companheira» para
que vrr.h, ii, faaer parte do du»
b« » oue por ontro lado tratam
umbem hu* arnlfo*. Fastndo
o que ficou dito, e com as obter-
vaçoe* fel»/» pelo Jovam compn-
nhelro Aldenor. «ecretario da L.
J. V., num artigo publicado net-
te coluna, poderrmoa organltar
» deienvolver um clube Jovc-
nll.

SORRISO AMARELO
Era péssima,Se ou pudesse, faria o
mesmo.

¦m E porque nio podes, ho-
mem?

Porque em casa quem co-
ainha é a patroa,

•
Minha senhora estuda pia-no, minha flljia violino e o ga--"-to saxofone.

-*« E VOCÍ?
Eu estudo para martii'.,.

•
Nota: — Recebemos estas pia-

dns do colega Haroldo Mateu
Vonanclo: perguntem só a ele
ondo estão os cinco "mangos"

De Sáo Paulo recebemos, tam-
bem, contribuição para o "Soi-
liso Amarela". Assim, no pró-
xlmo numero lá ettnráo as pia-
das paulistas que nos enviou o
colega Erulos Ferrari. Também
de Campos do Jordão, o colega
Paulo Teixeira nos "abiscottou"

os cinco cruzeiros. Elas sslrfto
hrevomenle, *• •

Oaaeéa UNIDADE
JUVENIL 7

Recebemot do colega Vblraiera
hopet Vieira, morador à rua Tór-
ret Homem, em Vila Isabel, uma
carta, na qual o nosto colega nos
pede Informações sobre o ave i
a UNIDADE JUVSNIL e de quetrata essa nossa coluna.
Amleo Vbirafara, UNIDADE JU-

VBN1L ê uma colune, onde todo
o forem porte colaborar. Aqui
náo hà distinção de rocas, cre-
dot político ou religioso. Dai o
nome de Unidade.

Por essa páqlna ia TRIBUNA
POPULAR lutaremos por todas
as a.piragões justas dot jovensbrasileiros. E somente por reto-
luções de problemas juvenis. Dai
o nome juvenil.

Assim, Venanclo, ee conseguir-
mos nossa união, seremos fortes,e como uma força poderemos re-
solver multo de nossos problemas,realizarmos muito de nossas as-
pirações.

Ksid bom ? Se «áo estiveressatisfeito envla-nos novamente
tuas dúvidas. Aqui estaremos aoteu dispor,

CAMPANHA DOS
VINTE MIL CRUZEIROS

Iniciamos hoje a publicaçSo
dos nomes de jovens e amigos
da Juvtntude que contribuíram
para a "Campanha dos Vinte
Mil Cruzeiros", da Liga Juvenil
Vitoria. A partir do próximo do-
mlngo, esperamos ter em mio
maior número de listas recolhi-
das. A de hoje õ a lista n. 3, a
primeira a chegor a nossas máos.

LISTA N" 3 — Csres Teixeira,
Cr3 S,0ü; Wolrus Rolim da Sil-
veira, Cr» 5,00; Ângelo' Pugllua,
CrS 8,00; Marcclino Ferreira
Cardoso, Cr$ 5,00; Davld Rolim,
Ct-9 10,00; Jocé Rolim Filho,
Or$ 10,00; B. Rolim, Crt 5.00;
M, Teixeira Rolim, Cr$ 5.00;
Henrique Baldl, Cr»' 2,00; Ma-
charette, Cr« 2,00; Es'o Cardofo
Crí 5.00: Walras Rolim da fiij-
3,00; Iolanda dc Almeida
Ci 9 3,00.

Total publicado — Cr$ G'J,00.
•

Quem desejar enviar eontil-
buiçôes. pode enviá-los, pessoal-
mente, para mim, com o encle-
reco da TRIBUNA POPULAR. —
fa.) Léa Lcrnev, tesoureira da
Comissão Central Provisória da
Liga Juvenil Vitoria.

AOS DOMINGOS
Por circunstancias que in-

dependem de nosso vontade,
UNIDADE JUVEKIL apura-
cera somente aos domingos,
quando estaremos informando
c. divulgando experiências do
movimento juvenil e quandodesejamos esteja sempre co-
«ômo a. mocldade letulo esta
secçáo que lhe pertence.

COM GRANDJES FESTEJOS
A JUVENTUDE RECEBERA
OS EXPEDICIONÁRIOS

Preparação do povo — C«-tto* d»corado» p*lo* oiudUtai
• p»la» ahine-* d* Be!a»-Art»B — Apalo ao* Mt-tbeU.
cimento* ds »n*inot entidade» ur.ir«raitcrrio« e iovar.i*
— O "McK«*t*-*r"*JÍ" conduiirc. o luvenrude crt* fora do
barra — IU«JAlã*a
A Coml»«AA Ktladantll d* AJoda á T. I*. R. prtpara-»*

. »i -•;•-.--.- -.•¦'. •»:-».!•. noite* braro* qu* dtrrotaran
oi •:-r....-». *..-,.-.»

!i.--!.-. : i -. • v. it. r. K. R. «alá contratando raralnho-*
qu» . • j.ims. i ajudittaa oareorrario bairro» » auburbloi 4» ri*
d»4« :¦¦¦ :>!!...•. I ¦. •.-. r-1 i-i... romielo». o povo p»r» qo« eom*
pirec» ao 4t»f1l» ; -» '--••>. ... ...-..». «erao omamtatadoi •
decorado» tsmb.m petaa alucaa dr. ENBA.

DI» 19 der.rlo tar «uipan»»* a« anlaa do« «»tabe!«clm.n*
to* de «mino por «ollcitacio d* Comlaa*. r •,.'.-¦ • dt Aluda
one Ituolmanl» oonroearA to4a» »a «ntldadti jovenla para o
fato memorável.

Organltadoa oa jovan*. eomparecerio, iranspnrladoa polo"Slrtcango*" » entraa embareaçf^*». i rh-r-ad» doa comharan'»^,
Indo reeeb*.|o* Mra da barra eom «»tan4arte«, bandeira*, fi»-
ninlna • multo* fogueti*,**. Por toda a noite. prolongar-*e-fio fe>«a» « daiisas du i :¦¦•:¦• i !¦• a bordo d»s «mbarcacrle*.

llll MiiH»
Afim «le ultimar o* trabalho* qua T*m «endo reallinilm a.""omianao Canlral convoca sau» membro» para nma raiinüo »ere«

feira, dia 11. á* 19 hora*, na Keeola Nacional d» Rela* Arir*.
A Coinl««io do Engenho Valho reun«-*a amanhi A» 20 ho.

ra» na Academia d» Comércio do «"oMtílo Vera Cru». E' fran-oiteada a prtxançH d» qualgnrr e*t>id»r.|<».
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ÁRÚSSIA
ATRAVÉS
]a*y**cs-Q tios lfa**w

ÍTEMPOS
KSPl C*ttTfAJ ATlf* SCVfirt

ieUttTOJ ¦

A primeira e completa grande hitrorta da Rui.ia,— de.de a sua formação até os Soviafs — jamais pu.blicada em lingua porfugueta a afora apresentada porLeitura.

A obra do Prof. Sfuart Ram.ay Tompkin., da Uni*
vertidada d* Oklahema. EE. UU., teve um (randa exi-
fo ne seu pai» por se tratar de um trabalho feito com
honestidade e grande erudição.

EM TODAS AS LIVRARIAS
Um grosso volume em grande formato * ótima

apraientação grífiea. Ct% 35,00.
Atendemot paio Reembolso Postal.

CIA. EDITORA LEITURA
Avenida Presidente Willsoln, 198 — 2o — RIO

AUDIÇÃO DE MUSICAS
AMERICANAS NA A. B. I. —

Encontra-se no Rio de Janeiro
um curioso conjunto orquestral,
de que fazem parte várias ce-
lebridades como o organizador
8 diretor da Banda du Academia
Militar de Wost Polnt, o prl-melro clarinete do Metropolitan
House, o bateria da orquustra
de Benny Goodman, e integran*
tas das Sinfonias de Chicago,Massnchiissctts, Dsdroit, elemen-tos dft orquestra de P-tul Whtt-
tingn, alem de outros elementos
de bandas célebres e conhecidas,
constituindo um conjunto de
cinco orquestras, que formam
uma pequena sinfonia, destinada
«¦ tocar para aa forças armadas
norte-americana» na zona doAtlântico. Esse lntéresstinto con-
Junto orquestral executará paraos sócios da Asssocisç&o Braal-leira, de Imprensa e suas faml-lias um conterto do musicaa

UOKNCA8 OA PÍSLK-.S1HI.IS
NutricAo - Gletroierapu.

Dr. Agostinho da Cunha
A-raembiélft, 7,1 ~ Te.l í 4Í-IIM.^^*"»,,----**r--»***i»««-«»t»ait-«l^

clássicas e stvlngs característico-,
concerto que terá lugar no pró-ximo dia 13, ás 17 horas, no Au-
dltório da Casa dos Jornallstss
sob o patrocínio do Dopartamen-
to Cultural, uma audlçáo espe-
ciai. Os sócios terão ingresso com
a carteira social e para os ann-
gos da casa com o convite queserá distribuído a partir rie tri -
5 .-feira, na secretária da ;\.
R. I.

TE AT 110
CARTAZ

GINÁSTICO - "Chuva", coin
Oulclna e Odilon.

FENIX — "Mulher sem Im-
portancla", com Blbi Parreira.

GLORIA — "Os dois cândida-
tos", com Jaime Conta.

SERRADOR - "Efitáo caiHsii-
do ns cigarras", com Eva Todur.

RIVAL — "Aluga-sa «ma 61"
Ia", com Déa-Cazarré.

RECREIO - "Bonde da Lni-
té", com Dercy Gonçalves.

JOÃO CAETANO - "Balti-
que qo Bécü",
mm*l*IÊÊ'**a-amumasm*mmmom ~~~~

MECÂNICA UNIÃO
BEREKDYSC0NT

Reíçndiciona Motores Diesel, Compres.ores em
geral * motores de explosão. Peças para Moforc.

bi ia *..-.,... **• "•«""«•«•.lio interna
RUA PICUEIRA DE MELO, 324 — Tal 28-8413
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KOÍICIARIO GERAL
t$ mw HiauiHaiTiio
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' . i c«ri-.i.i..ra«_it
. - • -via |.»ei.. -í*

i ...««a «to An.» tio
i«al olo teu» fios

• * Itiar* Hr I- 4»>
dutatM*. im#<ti*t4* 4n

.1 i'.i„ Nados*! a
.. t- o« *'»kA« li»-<!*•. tom a onitrl.

wtitalo o*o t<v4*» o*
>««i!i!»».», »ri«to4-,-Nt ;..:;-•<» tr»t*4»

t'*ftiMt f;*»!*», «a,
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, &*"». S ¦ CffJ», ottddar*,*;
iirlo ÇtUpAao, tmereii.

! Arifcor rtatladi»», ta*-....
.,««», |ff*ad»fa liitaatirt Ila*.
«* CdititrtM l>'A»«oro, re.

ti-*,

Comitê Democrático de Vila Matias (Santos)
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rni:>ii iikmai A1 LA j

f.i *l»»**t oat .'.../.. »»at aatiat «aat» asaotaari aaV»ta»»tn
... . a .'-...» 4* C»í.m< fXNfAC AftAS

»•»

m«nt* o i*..mli* Popular Dmweratloo «Ia Vil*

u.Mirtw niítio» n tn.
• m •.i s,i-1 i- in
• «»l !•!•.«» ||-.iinlilrt Inli
< «riu* r»»»*»>la« am »». I'»m-
K 4ia I») 

-:¦>. t!_*.4a reoallo 4»s 41*
- rt»i 4ot fotriH*»* Popalar*»*.
..... *<>s*íí*r*e»r*aia r»rea 4t•**«*4», firtra o»lo4a4->«
. "',--, _.-,»>:••*,»* • »n% purti»

.•»'»r r «1*.» ** refrra a roopa*
ftjja 4* Taiada** aa ar*t.4*
f»eif«.t»•».., te *Caralbtlr« 4a
KtptMSf*". «j«e. rifa 15 "ir4il-
•»«, dawteto, or» attadlo 4<v Pa»
• *.»rsi-*5 falanl ao para d„ -•,-,
**»-,f«, CarapiM» a» far* rapra»
•• "i Sa :.-•:» r.irnleío. |>Or

t-st',., d» »•-»« comitifa po*•>».*»** a »ísrj!fat«».
riiMiT* niaiit-riiATirri
»: pnpri.tn DA AI.T.t
ftll.l-TV ——

Km .ila Matla*. ütato*. f«»| f ...itj„ ,Mau**, o-»»» rmaf»**a rm «#o *oí,
aairt «ia*... ... h,>< \ „

mato^mH?.u.áTuirU,''!

m «a.» wo «h aiarnsai..» mal* ««'lat.viOo* «i» i>.t>  bairro santlda.i aMl.ra.eM«. Manoel ltf_. . Vo;a, Aib#fI0 ,,,%*,,. "° »*""''
tt»m..rr»ur„ 4, \ila Wan*. im tmt,u um prearanta 4** rdtladtracóa*

•ama fa*a; CMlbotor «i aealfa-no.» Uktlotata t- .i.i ¦.
A 4i.»' r a ororiaOrta 4a C«>*mn4 firma aattm i>rf*ai«a«U:—•

Ar. J.,1., il» ai»-». -|... Pr*>*l4#e,
t* 1 «... llti.V. •. V,»_,I.|F»|.
4aota J ..* Ciar»., I.» ...........
im* i. 4* Vrtriia* Som*'. 5* t«.trm»tlo OeralAo Ciar».; i«*«oa-r- r, lloradn (,on«_a|ra« da 011-»-ira.

«tlMITií i>. »i... i:iii. ,.fi:. --.in --is i x DK ia:A.ii- ..........

»tn4traç0>a ei-anetalrai tnalfiiaadiata* a i>.-r »i»i...r. Htrea- _..;•»,*. x carlmOala do
landicat» 4o CnmlK varlflrua»
»« á rn* i ¦ ¦•: Oallbem n. 110»,
firaado saa 4tr«torla a*ilm or*
O-.tí.-li. |.r. • .!-r'„ m. Alfro-
4«J '" 1 •{.-- tr.. t* ,. .-rr-nr!., —>
Amonlu i: «d: r-»a.; J» *,*rr*ia-
rto — Jo»o Bitl»«a Pabrklo:
I* tofonralro — An(n»t« Tor»
m; S* tsMoaralro — Libero
l.vansalUta; S* lasoarelro1 ] Aotontõ Hionetra: ("omlatâf. d«Cila i omito puana pela» rol* r. ..¦.*.,,¦..• i. JoaO (Juimarle*.vladli-at.*.*** w«f* jn.na dobair-l llumberio Mari, An4r* Ivonl**

O «•••mu., im*.a nolaa rdtln*
4!*-ac«V**. mata a*»nil4aa 4e Piri-
mba, a proeurarA roUlntrar

¦• -í.-i O* .1. i > •-.. .-:,.!., do !,-'¦ » ¦
do » do (»«!« |*ala *tilur,lo uni.
¦ária a parítira 4u* pmbtemat-..*!.:.,;- da ».,.'.. mn a orí-
- ir j-í tratada [>-:» sran4« II»
'l»r l.ttlt Cario» I*. '.ia. affl •' *
memorarei 4t«-nr*o pronuncio-
4o no comfrlo 4» rtiadlo 4o
v.,-. ¦-, dia :> d« mato OUimo.

rXMO DKMOfltATICA K
PiiwiHitHmHTt iii; ca-
• H \Mlll 

t'Ki i o».« OffintiKU ATtAi «,'_»¦ mau* piaMt, trur^-a ar*
P•*•» «...««.Ir,*,

l>. tala i»it*tat*«a Jaatar.
•A'**»© a** ***** im***t*** * Ot*** Otritt AtitK *mmt%tt «*»
rmPime. t**vS)»m* rte ** na» t—e,* f**s** *1 * («mm «*•<-**.
Oi», fint «Oarnri pMtataMt • tw n-w..«.»..«»'

¦ Ai.r•» «j-.-» i*»*.» u**ii * r«-t-rar*. •,.- * i»,¦, Alia» paia • UM*,i.anu, 4* _t»«t..n». * n-oa-ü-i* i».-*. *mm m tmeomtt*
rottÉMat**.

0». «'. i.. . I ¦-••". M..1.
*Ma «O pt*r nm ftf»»«»*»4fl. »..„-..., totem .--....., rt~».
i-.«-,A-.« a«* nvtwt .b*wa.*.

r.-r o'-.» H.-.i
'Verão í.i»-.-1* »4 ..-».,.. * r.. , .-,*-.!.„._ ai'-*."

Tnl r.i.*W» C*at*lirt
*£ 4e patadar *p*4**tl * 4e «e-wiiti-t-ia M_m"

n. Ai«*t« i..»t»:»-i Smeitte*
•t. tma *»-•» a- »*««»,» **.-*•* v.» *.» fta.Mada: Mgitalta.
<i*1 t-vr .1 ** ...ilri..;li «*» 1, -, >

Oi imm Man* '• - ....
T».» ... feto. f ¦»:¦:-— a rttft-ilV* fOtrtatí*. * ji**!» *All*»* »iu
dtttatOOt. * wk gnror. i-tytd» e cnar-.a «uciiom*.

rid i. 4-, RiWiro «U Mia

Xis. brfSa .;• tt.frj *•:*,,' Ilo a Atrt4«*i Pairlr. 4a Sllra,

('..muslcs-ar.» de Marllla o
oohiM-M-i w'li,-.- a escritor
ni4 fleraldo Vinfra a fundaçío
II -to Canil.» Democrático «.«atar d* Alta Paullsia. que
•alllliarl pe!»* r- ¦ ír.illr.níif-*
ml. >• t'-K>.\ d»i|nda prosret*i.t tona da Irttertnr di» Ria'»ii|ri, 0 Corais l»*-mocrntlcoe
•piilsr 4» Alt.» ritillttn fcitie

'm «We «m Jf»rili_ # flllnçiíe»
en fiirça. Ver» Crus *. Orlen*
fl linçon tim manifesto an»
mond-ire* a trsbalbadoro* da
rejllo, pira colaborarem na•nliiçlr» ualiarla a pacifica dos•.mhlcma* lir»«llelro«, de acôr-
•Io com a orleniação traçada
velo trande líder Lolx Carlos
Pitile» em «ou memorável dls.
ramo do dl.» 2* de maio liltl»
wo. no estádio do Va*co da Oa-
ms. A diretoria do Comltri Tte-
mocrlllcn a Popular da Alta
I'»ull»(a. fleon a»»lm ortanlta->i*: presidenta — dr. Jo»* Oe-
nlrlo Vidra, médico o »*crltor:«-cietárlo ¦— Lnil Francaschl-
si- Jornallat.-»: te»ourelro — dr.':«in.il4o Mschsdo, mddlco d-
íartilo; diretor de propereanda— Joirj Orti»i«, fttnclonlrlo pú-o.lco.

fíWnTriíl DmffX*TtATT*
TOROOABA (B. H. Panlo)
00 t^MRESSISTAS »H

rn Sorocaba (Bifado do S.¦-«nlo) comunlcam-nos a fun*«-«Cio ali da vario» comltát de-mocrAtinv, progresslatas, entro«Im o do bairro da Votoran-
«n. caia diretoria compôe-se
Jo» ir».: rtamon Palasao, An-:*»-o Kesia, Amadeu Davld,Joio GoiujalrfM e Benedito Pa.
J.lha. A dlrr-toria do Comitê do"¦urro ilo Barcelona (que JA se•mcoutra tambem. em .franca
íilvldatle) ficou constituída doi«tulntes elementos: Alexandre'.orrsleiro, Francürco Ascendo,
Hinoèl Souza Pinto, Pedro
CorrWelro, Alfredo Segura aeutroj,

COjffiM DEMfiCBATICO
I-ROGRESSISTA DB 1TA».ILB.V —i

Br 
^ 

EDGAR BER5ÍH " CHARIIE MeCARTKY J^»|

<M^fl***j*y*i^******' - ti ^^^_^_r uM

LABORATÓRIOSÍln."_:..t. 

.« reernlemeata A
rna Pi., Oabrtcl o* 131 tCa-rbambtl a 1'itllo Demoenttka

j a Proirre-.»!*!» do CacbamW,
I to* lotarA. dentro 4a onlem o

4o i->:»-:».. i-.-k ..,i.» - doa
I problamaa braallelro*. d« * >r-
| do rom a orientação traçado

l»or l.alt Carlos l*r«-«•-. em sea
4tsrur*o do dia -.1 do maio Al*
dmo no estádio dn Vasco.

SÍ_S™X<KtS 0 ALTO SIGNIFICADO DESSE ACONTECIMENTO
RO DH IIOTAFOOO (iam*

_#«_»S_>> « <¦ ^k «e-T

/\\V'->**. •, ¦"-•-. y

m 7i?tt_ta_&i_t «.*»_ «7• *s/-__r

'**»*__ x<S»n* .*» j »>_#.^S__ ^SsSr
^W XV»S_F Ti«a*to»a 0, *A •**»»«•

^S. "V*-*r A*\.m i.-«.. 4* un.

LAS
INSTALOU-SE ONTEM 0 COMITÊ

ESTADUAL D3 P. C. B. EM ALAGOAS è SINDICAL
i in.. ' NA TERRA NATAL DE OTÁVIO BRANDÃO

HAX1FB8T0 Dl» M.
T. DU 8. t.uM Mu -

crada, ordem o tranquilldinlei
Internai. Sua diretoria cleltn. j
sob _. ;.i:i:...;;... gorai, estA com-
posta dos ar*.: Celio Panlo .
Fernandes, Amaro Ooraea da
Bllva, i("ii.-.;> ¦-' ,•> Carneiro,
IValter Coelbo d» Lacerda,
Humberto Franco de Miranda
a Relnaldo Alves.

COMITr*. l*OI»lTAB PRO-
fíRKfiglSTA DA LAPA (S.
Paulo) 

Foi fundado em S. Paulo, no
populoso a Industrial bairro da
Lapa, o.Comltá Popular Pro-
-raislM.t da Lapa, que luta
pela 1'nlAn Nacional, pela or*
dem e tranqüilidade, pdns rei-

COMITr*: DKMIKK.I.T1CO
PROORKSKIKT.** DK Pt»
RITIIIA (E. M. Paulo) —

Com a a«i*t*ncla de tiuiner-
.¦•-•»•'.« moradores da 1'lrltubs,
v.'.'sfi. r.i: -•• recentementa a
f;int!.i..'i,i ali do Comllil Demo*
rrâtlco ProRreiiista de Plrltii*
ba. cuja diretoria provisória fl-
cou asaim organliada: —- Pre*
sldonto — JoSo Mota; vlce-pre»
sldenta — Roberto Piquinl; se*
orelarlo geral — Milton Papa;
1* secretário — Mario Zecchl-
nl; encarrotado da finanças —
Miguel Pequlni; encarrecado
do tüviiiií-ii.Tin a propaganda —
Francisco N..gy.

Vm trupn do moradores do
populoso bairro campineiro de
Botafogo, fundou o Comitê* De.
inorrdtlco ProfrrOtdtta de Ilo*
tafogo. que lutnrA p.-lat rolvln.
dloaçflea Icgitimag j„,, mor.do-

I re* do Botafogo. « 4utarã peta
Unidade Nacional r» r«»di»mocra-
tlíniAo do pnlK, rto acordo com alinha trocada pelo groiido llil.>r
LuU iiarln* Pre»ii;g em »au
ntemoravpl «1í..,.|irr;o de 23 de.Maio rtltlmo. uo t..iadlo doVa*ro. A direiorla do Comlit?
ficou assim orrtanlxada: pre»i-«leme — Oimitr Ma*«arollo :v!te-prc.»ld«nti», Ilonriquo Be)*:
1* «ecrctorlo. Benedito dosSanto»; 2* aocretarlo. Kdnardo
A. Lemo»; i» tí»ourolro. Cie-
mente Vascorl; 2* tesoureiro.
Joatí Bueno; l* diretor do pro*;i..s >:...'... Krlmundo F. Querido;2* diretor dc propaganda, Vlc.
ior Voagrau.

O Comitê Demoi-râtico Pro-
grn«»l*ia d» Botafogo dirigiu
um in.inif.. ¦:., ao» moradoras do
bairro, convldando-os n colnbo-
rar para a soluclo unitária dos
problema* braailelros, dentro
da ordom, da disciplina e do
respeito.

COMITr*. IIEMOCKATICO

â

In»takni-ss ofldalmentc. on-
tem. A noite, em M&eelt). a sede
do Comitê Estadual do Partido
Comunista do Brasil. Aconted*
mento de tanuinlia transcendeu*
da cndierA de Júbilo o coração?io povo alsgcanc. cujo tradiçA.»de luta iiala lit»<»rdnde e> pda de*niocrprla. rujo t-tplrtto pAirló-tico o Brnr-il Inteiro btar» Milhe*ce e admira. Alanon». «endo umdrw ponto» do território nacionaldo maior denslda-'e drmo-rrAíl-
ca. só Inferior 4 do Distrito Fe-dcral. é lambem nm do* Estado*nordestinos »inde primeiro seln*tnlarr.ii grande» fAbrlcas dctecido, de óleos vegetaL*. olgumnsfAbrlcas de mela.» a calçado,alem de n-lntui modelos, rm tor-no da* quais re formaram desdeo principio do século regulareiconccntraçócs operárias. Somi-do» aos trnballirdorcs do porto,no* ferroviários da Greot West-ern, aos dos transporte» rodo-viários, barcaca.ro» e tanoeiros
do» canal» c das lagoas, da na-vegrçfio do SAo Franclrci, das

1 .r-t ¦ allmr.ilaçAo. traiupon*.
:»•:•!«. >.-. »*p3j:r. dtvenlo ta-

íTr.b.srdecfTr r ¦& SBtaíA_S3s
inf^ne»! tambem de defeso t^a\\TZ 1 2°. SS! "W •»» ° "<**» «" B-íL

das teus dlrdn*. nn movlmeti- de opertrier, intdrciual*. lavra- rtJHOAVO O SIXOIC.*-
tos ptqmlort. que m«» belas pA|I* | dore*. d<\. lançou um mantles-1 ro l-0-* AI.FAIATÜA
nas de no»»» hiitoria e repon* ]to ro iwvo. condtando-o a tra-tam n.-a converta* do povo. ballinr unido e paetncameme.beira do* cal* dc Jaraguà ou Pe- par», obter tuas ma:. iirtenti»
Oedo. ns» veUiaa cidade» do nor* rdviudlcsçc-sa, entrs as quaiste. pelos engenhos p pílaa fa- destaca a llbrrdrde iludir,.*, opü"ondas, nas -onai da praia, d» .-açio da» l*L» trabalhista», fim*inata, Ao agreste e do sei tAo. dtç.o de escolas para os traba-
• *rtl*/-a f>Iri<*n,.t»-i M*t«*»a4l_i „,l»_ .._„.». ¦ »« a »imvo glngoiiim guarda com orgu-
l!io a rec.ordnr.Ao Ue um do» ld-
t'a mais alto» em todo o alri*
bulado período de nosso cresci*
remo. sob as duras condiçôe*
Ci dominado ca'.mlaL foi na*
quela terra que m» formou a Re*
pilbilca dus Palrrnres. a Trof»
Negra que milhares rle baillel*
ros de origem africana p de ho-
mens e mulheres para aqtit tra-".Idos como escravo» defenderam
com heroísmo, vencendo «uccmí-
va* exr^dlçôt». Alagoas tem or-
giilho de *r: a terra do Zumbi.
Entre os seus heróis contr..n aln*
da Ro»a da Fonseca, slmboio do
prtrlotltmo feminino. Deodoro.
c Florlano. o fundador c o cou-

lliadorrs. maqulnsrln moderna e
lUromiiiU.- a tc-d.-a a* ptn[lí»òK>.
»:ndlca!l/.ir.áo do» funcionário»

DB NITERÓI
Km sede provisória, A rua Sáa

JoAo. 91. em Niterói, reuniram*
tt os alfaiates da vitinhn capl*
tsl, afim de tratarem «ta fun-
diíçAo do sindicato da claaie.

A" referida reunido rompsie-
cru numeroso grupo de profla-stonalt.

Furam discutidos vai los as*
pilbllcos. '..-.-¦.-...». - autAr- mnto» de interesse gersl. tendonuico». d!re'to de voto para osiildo eleita uma junta governa-militares, ¦••:..-... de Ids e or- tíva, que ficou composta das se-tios coercitivos que comprome-j guInKs pessoas:ií»m a segurança e tranqüilidade
da ,'..-. melhoria do nível de
vida do trabalhador (saude. edu-

Augusto Borjf». prisidenie;
Edeiio Hooner, secretario, e te-
so'ordro i i:¦«¦¦!-1 de Souza.

empresas de luz e força nas sulldador da Repúbltcn, Braullo i

• *r*** f*
h>"Ü homem' que tem a.
*¥ cabeça do sábio, o rosto-

do operário e - o traje
simples do ,soldado" .

principais cidades, a famlHa nro-letarla tem ali um coeficiente
apreciável. No campo e nas clda

DK CAULIM PBATE.H fB.'5M'.* .""l.1*?0 t,,,,clas'e media.•» ...„-» inicio, trabalhadores de elto. mora-

Noticia^
dnim«_dorâ?

0 Povo 4» ItaJuliA (Mina*''"«Is), estA arroglmentando•» «uns forças democráticas,
«Mro da id « da ordem, pa-«fielmente orloiitndo, paratimbom colaborar com o seu«'torço na i'i?(loniocr(Uliaofio do"'"«11. Sob a bandeira da UnIAo«aoloànl <irganlza-»e naquelacidade o ComltÒ Democrático1 rogressista, formado por ele-ijientos il,» ambos os sexos e to-,lâs as classes, som distinçAo do
nreconcelios ruclnis, «oclaln, to-it.Ioaos ou políticos, irmanado»«"los pelo menino Idoal de pro-•fosso c. liem estar do nossa pa-
Jr'S. Kntre as suas principais,"HvIndlcaçCea destacam-se as««gulntes: unlfio político-social
1'< povo: (lesonvolvlmonio pacl-,l0'' ilo t rabo lho e do progrés»
J°: pugnar para evitar a trans-Wencla daquela ddada do lua-lll«!n Eletrotécnico de ItaJuliA,™jn** '.nn patrimônio inalieiin-T-l nos filhos ileltajuba; lucre-montar as atividades e Inlclntl-»a» agrlcoloâ; criação . do unia""••." tio CRportes púúbllca;•fiualhar pela retificação tiosr1"- 'lllo atravessam a cldaclo
promover melhor assistuncia flautismo; pleitear a criação de-

xj»--______r*í *_ir^
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Omorrvo*aa nossa'vencia"especial, t», conlorn»1

(o Iflulo tndica "NOTICIAS ANIMADORA*--

om ofioiiunidade que olerecemoa o todos os, •

clienles do orllgoi do qpalidade.!_^ _ _...-..,
Agora, os bons artigos do nosso atual estoqui

\ (nso lemos saldos) scrâo vendidos por preços ainda

\ mais accassiveis.
\ Agradecemos a sua 

'visita "para"ccníltroamo3'e

\vewddade. .das 
"NOTICIAS ANIMADORAS"'
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MoriMmte)
Poranto grando assistência

de moradoras do bairro Carlos
Pratcs, Instalou-se Aa 20 boraH
do dia 28, om sua aódo provi-
sórla, A rua Rio Espera. 475. o
Comltó Democrático da Carlos
Pratos, cuja diretoria provlsó-
ria, eleita por aclamação, ficou
assim constituída: pre.itdoutn—
Josd Soares do Silva, clrurglAo
dentlata; secretario geral. Ge-
raldo Ooursand da Araujo, con.
tador; 1* secretario, José Marli

_AI_re~, _ontj_d__r__j!j_jie_cretnrlo,'jr""VIõTra'r 
enfermeiro; tesõiíFflT

ro, Francisco .loaó I/Oiireiiço,
cornerciarlo; vlco-tesonrelro —
JoAo Carlos Dias, bombeiro lll-
drAulIco: procurador — Bnl-
mundo JobI da Costa, motorls.
ta. Conselho Fiscal: FlAvIo Pt»
mentel, José Maria da Costn,
Olavo Lacerda, Antônio Espe-
cblt e Frederico Deltica. Comi.'-
slo de Sindicância o Asslst*n-
cia Popular: sonhoras lolanda
Soaros, Maria Lulza Araujo e
Odett» Vieira r> sonhorltas .lu-
rnrf Deluca, Berénlcò Deltioà o
Mlnorvlna da Silva e Francisco
Alves do Souza, fitimercliitlo
Silva e Geraldo Plmentel. Nn
mesma assembléia foi criado
um curso do alfabetlznçiw para
adultos, comunicando o sr, pre-
sldento que desdo aquele Ins-
tanto estava aberta a Inscrição
nos interesiatlos.

COMI-li DEMOCRÁTICO
l»RO' MELHOltAMENTOS
DO BAlititO DO TIBF —

O Comltó Dompuratlcp rró
Mel hora mo ii tos dn Bairro do
Turf (Campos, Kst. do Itio),
batalha pela democracia, pela
ordem e tranqüilidade Internas,
e estabeleceu o sou programa
tins reivindicações mnlg Imndla-
tas, que sfio as segnintes: "1")
— Trabalhar pela unidade do
povo, sem distinção do credo
político, filosófico ou religioso.
afim de ajudar a marcha dn
Unidade Nacional e a redenio-
cratlzação do pais; 2") — Pur-
nor pelo melhoramento dò l-nlr-
ro e de seus habitantes, utllf*
zando íriolos pacíficos o dentro

dorei, campone«es. pequ-mos co-
merclantei, artesãos, ferreiros.

do um espírito unitário e pro-
gresslsta, como sejam: a) piik-
nar pela melhoria das condi-
çfles econômicas do povo, sim-
da e higiene, com ambulatório
fixo com módico permanente ;
b) mercado local, agência pos-
tal e telogrAflca, nivelamento
de ruas. luz, agun, esgotos, etc.
c) luta contra a carestla da vi-
da; djroailirnr palestras, con-
fartnotas * C0nllt**i*l7rTinTiniarT*sfri1-w-.Aaam.^-Jn.»tn rln Çlft._

1 a* *  ...educativo»."

OOMFM DEMOCRÁTICO
l»ftO(.BESSIST.\ DK 1'0V-
TA filtOSSA (Paranó).—

Constituído segundo a orlen-
tação do Luiz Carlos Prestes
om seu discurso do comício do
Vasco da (ianin, nn dia Ti do
inalo último, foi fundado o Co-
niit.i Democrático Progressista
de Ponta Grossa, cuja diretoria
ficou assim orgnnlradn: pres'-
dente, Delcevlr Andrlnli; vice-
presidente, Esnnl Nunes Bihel-
ro: secretario gorai, Luiz FVr-
reira Torres; secretario, ninar-
te 1'adllha; tesoureiro, Lottrl*
vai ltorn.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GAVKA 

Realizou-se quarta-feira últl-
ma, na sede tio Centro Musical
Recreativo, A rua Pacheco Leão

Cavalcanti, o ardoroso mArtlre
da causa da liberdade popular
Ao movimento prcgrcslsln. Ala-
gons brindou com um punhado
de Intolccturis de mérito, entre
os quais se destaca a figura lio-
ncsla do rom-nclnta Oracillnno
Ramas. Ao Partido Comunista,
entre mui:... militantes que
atuem ali em outros ponta» do
nais, como os nossos companhel-
ros dc redação Pedro c Paulo
M-.Ha Mina. deu Alagoas
grande figura de dirigentes na-
elonal què é Otávio Brandão, va-
lente representante do povo rn-
rlnca no antigo Conselho lMuní-
cipal. figura que o proletariado
e o povo de todo o Brnsll respei-
tem e estimam como um dc seus

niiíó Estadual, nsb a lleerança
de uni jovem batalhndor da têm-
pera cie Josó Mnrla Cavalcanti,
merece registo especial, pois
legalidade rio Partido Comunista
numa região com tais trnriiçõe»
serA mais um fator do êxito da
política dc união nacional, sob
cujo signo chegaremos a conso-
lldrr e ampliar ns conquistas de-
moerntiens de lodo o Brasil,
através de eleições livres, com
a organização política e sindica!
das grandes massas, uns capitai.»
como cm torlo o Interior.

Wi^5J s-. ______

_r»*__^ ^ASmmmmmmmm^S. tV^^m^^Aproveite a *b_íortu«.
nidade para ler .rn.

português esta notávelj
obra de Henrl Barbussc,

considerada a melhor biografia do um dos maiores esta-i
distas de todos os tempos. Primorosa tradução de Vinícius
de Morais e Tati de. Melo Morais, dirotamente do original.,
Procure nas liorarias ou peça pelo Reembolso Postal usando

cupom ab.tx'0. .

'À Companhia Editora» I.eilu.ra
. A». »r»tlrJ*Rt* Wilion, 1»l -1." — 

^ 
Ri» d* Jr.í.lrca

Qu.lrom r»m»t»r-n» p.le raambafia P.it»|. 
'\ 

*»*mplar (».) «I*
"STALIN", de H«nrl Barbuii». ..S)
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U CASA DO GE HE RAL, O CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO,..
TAMBEM, HA CASA DO INDUSTRIAL, O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133
***»•*•**»—«

uma sessão solene, assistida por
grande número de moradores da
GAvea c operário da Fabrica Ca-
lioca.

A primeira pnrte. constou de
exibição de 4 filmes cedidos pe-
lo Instituto Nacional do Cinema
Educativo, passando-se em se-
gulda A prtrte civico-literária, cm
que usaram da palavra os escrl-
torep Dolcldio Jurnndlr e Anlbui
Machado, sobre os tomas "Cen-
t,ro e Comitês", e "O Escritor
e o Povo", respectivamente.

A mesa que presidiu os trn-
balhos estava intcaratla pólos
srs. Miguel Costa Flllio. Anlbui

Machado. Dalcidlo Jurnnillr.
LourlVal Meiina, presidente do
Comitê Democrático da Fábrica
Cnrloca, c Sebastião MennâS.
presidente do Musical Recreai!-
vo.

COMITÊ' POPULAR DA ES-
PLANADA 1)0 SENADO 

Hoje. ás 9,30 horas, este Co-
mlté realizará na Praça Cruz
Vermelha n. 38, 1,° andar, srrw
provisória, uma Importante ren-
nifto, para a (|tinl estão couvldA»
dos os moradores tio bairro.

M.u *adtr*;e ¦

t Cldad*«__.  filado ,  I

As zonas eleitorais
ia bem 

''cuidaria ""Revls-i 
,*íp Q PQllln:a Medicinar*, que obe* -hj i). 1 (lUIU

Recebemos os no3, 4 e 5, cor-
íespondentea aos meses dc abril
e maio, tl
ia dn Flora Metllclnni", que
dece á direção rio Farm. Jayme
P. Comes da Cruz.

Os números recebidos trazem
um consubstançioso estudo sobre
o "Eucrflyptus Oltrlodora Hook",
e .seu óleo essencial, num traba*
lho laureado pela Associação
Brasileira dc Farmacêuticos.

O Tribunal • Superior Eleitoral
aprovou a divisão de xtiuas ei«i-
tornls do lidado d? São Paulo
em número dc 148, das quais
seis nn capital c duas cm Snn-
tos.
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Óculos
NUMONT

DOURADOS (IV BRAXCOS
Cri? 70,00

ÓCULOS COM GRAU
CrS 15,00
F II MS

6 x 9 — Ci'5 7,50
Ofertas da

ÓTICA BÍA VISTA
Rua Assomblóia, 111 sob.

ENTRADA PELA f.o.l.V
Telefone. _,_*,_8i! I

"SENTINELA"
Rpcebemos o primeiro mime-

ro de "Scntiiiela". pubUcapAo
rios alunos do artigo 91 da As-
suciitção Cristã cie Moços, dlri-
gldo j;or Ana Roe's, e t|ue trem
0- erisiíntos de interesse gemi
da classe estudantil, com vam-
dn e bem cuidada cohlwrnSaõ,

1 ¦

IJÍ
I
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I •,* r»«_ti *m s.*a* aua».»
tu o *-».»» — a*í u>« H*.

1 * »ã* IW»t*V.» Alüil il-rVHtl i!— • l-h-Arta" t3l f-itff- í 8— .!Trlii|_» 73 8*.* 3
! _.•>»».•:¦' t. *¦:•,'¦

Patii* Cr» 5ai_8
|Cit SMOl |.-.»r.
IJI.W; 3» «3, Crt IUN.

,. }1. fttulSr,
. J, l*»-l«tStJ ,

5 lí-,t*_\ Ji. iV«à»v.

a»,

»8' liunla «li l *"** ! í!?**-- í*» _.'*** • ' •- «• •*-
•,,*- i*M •-»»! I_ « T*».»*#«-, I», IVii.-t» , imUM. ** Atwl^iem. tt% ***_*m , , *t

4* r ti.H» - il*) «II TRU-i : * 1*1 IKO - I t*a MRT«M
1 l- C-m.-.j4»iu,'_ .--«-=¦. «•« •••*•»•_-í *> •*,»« «•*.

«uii* Ttinp. nr», a,** «i» T_t_»! -mime*.**

i..0o: :• fl» Crt I3.v>. i yancH, 5. i.*«rt-! .
3.* PARCO — 118* MBTROt *- *• ""•>. II *-.«•• . .

1 .*• iSi Ati*. ,s«**_r Unhai-». * »'»»>**, „ «Ata . * . .

ja* f-ti-i.,:,.. riu... 3* «j. -Sr.L_.*} ,^L-**i""»_*-,'fc
Pon» Crt 3W!», dup-t «3» íl IV

iCrt ItSM: »Ue».: I.* «3* Oil
,«fid: 3* «6» Cr| 3*09: 3» «l
iCrt l»-0.

a.» r..ni'o — 1.(48 Mi.ir.ii*.
l" I'AR£0 «10- t':;:.-• IVdít

iS.I»'..'... Ir.;,;,. 81 * S" 18» Ml**.
Peitando atea t.i-*ne»eí,e.m eo aJsiíroafa /aprara. etualmtat* t*'\iiâiá*lf\yTam *lhmT'' *** '"
r.a ad?, a diretoria to ) ¦ '<-••¦¦ Club fíiatüero dedicou st taa* ra--' !•_•.•- Ci. -too, dupla f34t

fc*.
.t,
*•
»i

í»

**»1

de oif««i «o fcmflRifflnle «fa Ktqtaira Americana do Atlon* I $* *W_J^: J***-*5-1 ,,a^.,•^,. *J?
/.erel»'ifa pelj *fi:„íiiro íofpuda ri/_r. e dtmoit dtitlott* do\r*™\x t*x '

tfitei
firo.
-i»j,fi !...*-c_ff tarfUta, fot a grande mllstsr r en ".. *}o l/rt_n
u-...:.'. aa tcído de noara do Ittpodrotio, c«_c / - /« ojtttttda
um (í'-.-t-.. eo oat- comporeterom is-i-u au'.v,4ade$. A gtteata

r. .a fira um flagrante colhido áarante o almoço.

Hoje:
Hoje; \. ; •: 11 b'
I» b«. A' neiit"'
*•!-.:• hrtrit

JrPm, NO TEATRO
PHOENIX

FOXRi yj

nHGELUS
Um* encantadora comédia em
3 ato. que Bibl Ferreira escreveu.

-.WCilil.r.S" ê unu ubr3 liirT.ui.i nn que «.r manlfriUm
ii4,i apenas a« qualidades ile uma escritora brilhante, rapaz de
ar_ar renas hábeis e .i-ti.iil.iii i- Bibl «e rerrla aqui tina i>,
. „i,v.:-i.. obseri".id,,ra Mfai da vida e dn meio Melai, »..a..»n,l..
rum o rl-ro-miim dia lilu-còr. e das alma*, etplrllo rri.,,1..-
¦le persoiiacrn» a nio apena» de tlmpleti figura*, autora de
iililit e não de dl&loios apenu. — EI1MVNDO I.VS.

1.» PARLO — i.taa MUROS
1.* 13» Umi. JuMlnuiH. M<v.

cnilia. Tetnpo ""3" 3 3. i» 13»
li .-• f:»;:i Soiiitltano iií-f-a .
3* ii» Annaiiliyo, 'vio CouU-
nlio FiIUo.

Ponta Crt 300O* «lupU fl3»
Crt 40.0O: plar-itr 1 •_' oi
1T0O 2.' 171 Crf 2.C0: 3.* O» Osf
3600.

MOVIMENTO '•:.•'.! DAfJ
APOSTAS: - dl I.__.(_».-».

i:i -i I I \liii OOfl COS-
<* t'Kr*0** --——__

BOLO SIMPLES:
1 v, cot-t $ ponto*.
Rateio Cr* -6._34.00.
BOI-t. DITtA:

venr-tior rom 10 |>oni«*«.nai-lo Ct$ 34.313.00.
«rrriNO jockev cluc**.*.

3 — Ailsi
10 — OnHirSo

3 — Urcn.
3 vencedores.
Rateio Crt 4.602.00.
HE1TINO ITAM.Mt.Vl V
.IMPI.E8:

3 — Avlz
10 - Orpli-o

2 — ltlnai
49 vencedores.
Kntcio Cr$ 1..30.00.
BBTTDfa ITA.MARATY
DUPLO

e 0 — Aviz c ..!¦ ¦ -iin;
10 c 8 — OrpliAo e Morma

2 e 7 — Liron c BeafEam
1 vencedor.
Rateio CrS 120.190.00.

. W_k, -1/ l*»-r*_foii .II ti*,*-. X X ... , 8»
li CnteiMEL XX,... s-a

i..lt |t»f-*»a», i, ,^,1-. -..»
I*. OaMpU-HL J. Al»' -. . -'
l«» -i tt,-» O. iVtrtlW... .- ttt IU***, c, Hrt-t . t~|11 n-t-t-tro, o. li*.-. :*

* ftrtt ¦> — I.I** Ml lltl.l íCri II •**.*• -. »-» !*.»• ||- i
-Bfcft»»" _. Il.t-tra»,

AaOT, 7 IA. P.l -.Op».
tro •]# ir#w ***** "Itêiil*. Ili>'m_ ',
8r_ pl"j.!»r.|4í*c ttt, l-llRt.f, «tor»
tt*mmettt**a* «ir*i»| j. II,
Utjititrt, %****>* o ¦»?**'_ elA*«í»
tm 4t "Maial llu-i <*„|»*". tam
lt*m rorpog «l*. »#_i_ír!», mbra•"Uir IM_*r«t*, •>cti.nf-.m«* -,,»
Uf* ü. II. H.n*-n.

O i#tv-fr_ r 4.<_.i»*,*:.» tar»
r-ira («i "tteUeHor". ne- »»»«. w
te* rum js* coraa 4»» t-nia*! J, tv*
W. IJ*»*!", •» ,..-» |«| m_ai_. j ?JB
•nríii,, i.-t,|i,)., t^ra iif-,4 . .j.j»-. I tjif«_ria .1.» Iirai.il. ,V

Cerra 4* 38.000 p-**_a« e«. ^• :»« itn, pr»f*>aie*. Inda*tv«. a
Uri Jorga o a print-i- Rilia.
__lli« I*w4«, 1-33 q„«t B-sJiUBi"ir*B aat»*'* v«tar«i e*»ü prova,
tina le»*» heit» qual-fia twnrflr*
i-íi!-» apcaas, o ntt»a_r aãrar»»
ro a«*t_HifJo »ai rfnreeaia *****
o lui-m-i «in vmeadar foi o Ir»
i »*!>.•¦» I^atltlt1 Malifr. a -Ií**isl-.
II*."»»" noiou-*.. r.i|t|t» t.flrr.
tlt.r. im tart» da SI .1,

OBSERVAÇÕES
sobre o programa

£ I^mSm I il O» È. m

mm» *w /í0£$h %

\r ?' 9Ê4f\ *W mP^^ __i'l__i*^ **'-.__ --.' _^_IB nB I**-*.

T-I .^réA i ____%- _',
*-' % vi-P* i«R *_B»lr '"¦ '

Bi*i 'j_íi vfe »*^ (Op*'**'^ *Vk __¦__!^^ f*i _tif!r^t a^S_ w_*^ '__-F^lL

^pC 6|^P»^ jS^^^% ***
'' •**"? *Í* fl/T» ir» ll_ »• » _mF :_t***.

HOJE: Mattnee as ft ^ f$ £

*-_.t-_S-_ corridas ás 20 e 22 ISl***-^ rj*

^ SO _to» ff"* _F- ff% W* • A' -4'•f*v* x^5 # *^ iTIh»ft ¦ ¦ ¦ tr»_ ¦_. •-*i Ií ,4 Irrl Ur Ifl Ii^^JMro t\l**UHLIVj;

K*.
«»
-t

l— i Ctoríu». ¦ luiiit» . ,
í !•-«-< _. ' *m , .8— a p-™*«-»». i. i__«_ .
4 #l*r_-«. I*. *__—*« . .

J— 8 tManK II 1Y«l*,ii .
8 SlnaTt». t», r_r_ . , ,

Sm. 1 wiimt. j. M*mfA . . .•» r»*rs--tJ>-.3, v. ibM-te* . _»
t.* PARRU — 1.888' ai IM.r»
ti »*».it-<t -i-i i,,i., nm"
Ci8 4*.**».*a —A**. IMÍ II».-n-inev'*

¦«,
l—. l fiostl Kíta. l>. Farretra J.
í— 8 Irai. IL O. l—5_ ... tía ***" Ca».,, o. Perfiia. mJ— 4 tltjrr-_, a CairtD* . H8 ir*-», a. (i.-f-r»» . %\
l — * ll^iirli., J, }{**»*__ , *a

•* n_*-it*l, II. Fr~_* . . *<
im rABit» — 8.1** NiiTeoa
Crt ««»--"¦ _ as i;,i» ns.

I— I Aratnt-u. L >:. ¦ ¦ ,..(¦<
1— S R««t_t;'. II. Fr«*n» . . *.*-- a i*rt«--,n, c i*»i*;*a. , .»
!_ i K.;ff,fi i», Mm&ni . . }»

I* PARLO
Otuiri e n mait proravrl ea*

ti!iador. Alta*, a _efrn<*_a d.
C-tideiaria Pcu1- Mach-ti. e o
ciale. !a-.r-i«t» ií» re:tnif»o ?.nUt*Jje liara 11 d-wni urn-itr a ler-'.! a_t-_o da dup'_-

r PARLO
Atlu-r.v» dlISoii r_>:d:a nlo

veiKir «ala 4* im«va npeciti
:«. :a égua». A a..,.'.». ¦'« metmo
aíoiitrcriitiv, o Impoitaive!. r que
na-» ttta, «irvui:.í.» cn'.re Stteno
de Oro e Fialtlerra.

3» PARCO
Battardo, Ceno Claro e Aca»

rap* fa!leniam-M llfelransente
»obre _* drmali c-iworreaíc-
da carreira.

4* PARKO
OiUna, I*!otl e Ora-lrlíi deve*

nlo re encarregar da toluçao
-—-te citreo, tendo que noa attra-

llfiiim.}'. l_ Imitei

S» PAR-O
Era corrida r_rmt!. j-*ii__mc»jCjUe dUíc-m-mte RioUI :-... lerAi

o vísirídcr decia ptova, apetat Jde UMiteme e S.'brl)U «n-lrrín |aua accnlitada» probibiüdadi.;
de exilo.

C* PARI"0
Uma disputa iniemaaiile de-

ver* '>.op»..-ríorur e*l« r.irreira.
Toubn, Enilis-ria e a latrelhaTaiwjiira-AraUnlia, «io o» con-
correntea tjuc dcverSo tuevalecerno finai, tendo acentuada a
chance de £ni___r_«. ca-t pc-jtteuma partida favoravet

PARBO

.-,da maii a primeira.

LELI.0 UNIVERSAL
¦ Orandr lltcitmatt» I iititUp-di.., l.,,;,^,

^S^^S»5i-r I UM,|iia»lltii„ nn 4 ..ium~*. {tmte*
rF£_!l—I-9_L «|itx,»li_»d*ittri»it. - ;,oe* n»(,itt, ,,,,,

firtlCM» —> 38.888 itmuris t ttur». , »»-j,
e «?»•*».

i-a fellielo» .:..m, ,1! ¦ graiit. t

A. N. MARTINS & CIA.
Knradrtnação r Livraria 1 1 -u-iiu \-n 1 íi

RUA SAO IOSE' N.° 47 Tclefone — 42-97H
l'.»ecülam.s*> enraderni-ttes de law e »implt-«.

bero.
8» PARLO

!'¦:-¦ .t::. - rrue »:>•-. vez !...:
rado coiuegulr* triunfar, ape*_r
de ler que vencer oh»1áãik>- co-
mo Pic-dllly e Miaml.

S* PAREÔ
_~l& bem difícil indicar umi Embora o. concorrenle* do
¦li. ifí-ir ÜMÍll li,-,. f  D..,,., lln.- - ... ._,-... ......vencedor «Mie i»rco. E' um* \ Pereira Lima náo «ejarn nadA' prevlito. devrrr, m_-auUitiica loierla, rna» por dever | cie extrnoidlnarlo», peiuani,»»dn oficio »•;•, iiti,,-,.,... -; como _* que aua illf,put(i deverá agradar,

mal» prováveis Raiiltadore.» •»! Ji que se observa «n seu campo
teguíntes animal.»: .•¦:,.. i». j um .icenttindo e_|iiilibrlo dc for-
fante, Mnnful. Mnnaah e Bon-1 ças. Praticamente, quarc todos

oci _ítt« cíiirorre:-."" .. \-~\
ctmdlçôe» de vencer, mu ;-.-
Kits. Oilclnla e BacniTi
entam-ie llselrirocr.' - ..-
demal*.

ir PARLO
EWa iirtiva da __c_rtats

da reuniAo, salro tpu^t-,

uma Inlereaunte _U*;k.
Argentina, Romney t c_«*
Arii.ir.il>., no enlaiiia tm :
final a egna do *c Jaaa
Carvalho, lcvnri a melt-,

Ho 11 reinos na Paz os que tombaram na. luta ..,

mÉmmmÊv^*' ''ili-*¦ t* ^' evm *"^* *^^l»^Ç3/T^' i_l_lt%_-___l)r-U-.__P-_llH^ 
'-.¦.'!•• 

V.^-.V», '

**% ^t.Vw*e.ucA ^CLCASTILHO' I j
...para que todos os homens levem uma vida

isenta de temor e carência..." (Carta do Atlântico)

LINDAS E ELEGANTES IESI9ENCIA5 MODERNAS, EM CENTRO
DE TERRENO, COM ÁGUA, LUZ, GÁS E ESGOTO.-PAGAMENTO

EM PRESTAÇÕES MENSAIS, COM 15 ANOS DE PRAZO.

.Neste local aprazivel, todo
ajardinado, vendemos re-
sidencias modernas, ele-

gantes e confortáveis, com
diferentes acomodações, to-
das edificadas em centro de

jardim e para vários preços.

Terraços da Cr$ 30.000,00
a Cr$ 57.000,00 e Casas com
terrenos, de Cr$ 89.000,00
> Cr, 140.000,00, COM
ENTRADAS INICIAIS DE
15%, E O RESTANTE FI-
NANCIADOEM15ANOS.

Í;|2l^LB3E_A 
~"

ÍM^ÍBIÚAÍfiv^ BRÁS I L S. A.
AV. NILO PEÇANHA, 12 - li- ANDAR - TEL. 42-7847

I]J^**t***mmnmeilt^^

l-i. '.'¦'•..' '.','.''i'l.«»V.; '.•'.'•' '.*.>'¦ ii .''...'..',,'/ '. , ,..,i...-.i:.

"_

Das ruínas da guerra, aqueles que formaram os
exércitos da Liberdade não tardarão a voltar, em-
punhando os instrumentos da paz e marchando
para os campos, as fábricas, as oficinas e os escri-
lórios, com o mesmo entusiasmo e a mesma con-
vicção com que lutaram por um mundo melhor.
Formarão legiões de homens livres avançando
confiantes para o futuro na certeza de que os
povos não mais voltarão a ser escravizados
Eob o império da força e da opressão; que as
fronteiras de seus países serão respeitadas;
que a cada qual será dado educar seus filhos
dc acordo com os princípios da dignidade hu-

mana e que a todos os que se dedicam a um
labor fecundo e construtor, serão garantidos
melhores padrões de vida e maiores facilidades
econômicas.

A nossa organização, que sempre orientou suas
atividades no sentido de tornar produtivas as
menores parcelas da economia privada e fez
dos seus títulos o melhor estímulo ao traba-
lho e à prosperidade individual — encontrará
na atmosfera da PAZ, conquistada à custa do
sacrifício de milhões de jovens, maiores opor-
tunidades ainda para o completo desenvolvi-
mento de seus planos.

[mw
úV--_---£_^.^"'_

Sedo: Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro

CIPITIL. CrS 2.000.000.00 » REALIZADO: CrS aüO.QflD.fia - RFSER.DS 0E n-RAI-Tia* Mais ie CrS 20.000.000,00

•_- —. ¦-...¦'.



mus
»WÍ*««***fc,-,************w* TRIBUNA POPULAR

. __,.^__w...^-^^.~...  . 
y, 

-,- -,,- ii^-«^a|»iaAaapjuü Pá|tM 7w^« pa 
|*if ||||i||jaai laaanaaa uw n teotametmtoammatsatt

r I 0 FLUMINENSE DESISTIU DE PÉ DE VALSA f) Flminmt ^tend{a ohter ° wnc«rw rf« w * wií k* o. t~r*cWo « bo*™^,0,w.. 
ro, exiVn cem m/7 cr _zé,Yn< _«.... _ • _ ír,n,fl mí/ ""^ fllfm éos >MM" * /flm*°> S*r*i(> * iV«nrfin/io. 0 ./,___ suburbano,

asT^t^Ématteh^f^ 
'""''" ***** ° <rí(ohr>iÍM" * W ***¦•-*** <*« í» « « * Va/.a «for» M eçao. no len/e rf*

LUMINENSE E SAO CRISTÓVÃO
arão a peleja principal da rodada
^?^Y^a>Í99caâoFlamengo e Conto do Rio

0» tompleraentoi do domingo futebolístico
láWN b»K » CampNnaU

4. nt*A*. «ata qs*l*a «mm..
#,..,, *NM|*M".

« p». M WHAMÉ «iam*
aa. a* .-na*. r*ss» m •*%»»•
í, i. -'... i-ini* 4a rttnliwa-
,. « »*» ««hiMiM. Traia-*» A»
éti, » 4 * • 1 «411-1 l« a.IIrloIlkU
._,**. 4» «.p.fi«n» t 4* alia». .
sa-.. a* ttptttatt* 4* »-.mlr
!,.,* «tt> Iam» w*u *liaa*Sa 4»
rf.iii..-. na t .um» qaa ara ss
¦tttantt.

O I -.Ir.mi*. d-p»l. a* ««a*»
«.?«ft»*. l limai»' «mm Ta»*
«m«._ ll.tiarp»*-. a Munl-lpil.
Hpiia, r*tMr*4» 4r imva» d»-
a. ai* r***m «•oiraisása pais
<*•' fMMi (arama. NaaaU.
líríl» ItMiitcar. • «Mjrm. *.*•¦•

*tí* aeu fwtM* 4» dMUqae
mmt » _« n»«r * Indicia to»
»tat(«. A mai*. bm êliinta*
ii. . «. «rn w mlrmif*,4a bem.
Uai, 4r?«*i1* «llm* ImpirfUn
fH>., » ifini»». «Mim «rw 4»-
«»•»«»<*» bA» arllr*. <£e em

Ot «!.<-. «ia y*tar nnl» e*_n-
I- -ii. wb Ra*» orietiUfAs U**
r-r... f» toma «ad** uWmo*.
• ..i.iar,a Sit. Ira Ja*ê Ferrdra
!«s. . é metM 'rninlocsr". Nto
f.:Jf-_ r*p*r*t *_Blln 4e qaa*
«tt* ê> I itBftiInh*. pai* u mu
¦r»i. *p-__t_çê«» foram
biiunle ipi.itii. Na entanto,
«a* Srirma» 4e*prttar s htpA-
in* 4» «ou re*(ta mt pado
drt. *«a»l«*''. rrli.flp. menti* tm
t» In linda dr om Jota remo
a* ia Laranjeira*.

•
Va Civta. o lrl*e*mpeta Aa

rUide frtxti ama earla4a dlfl-
rü. a» -tf" oue manterá
ram » l inio do Rio, Jogo t»te
i)i. , (Kit Importância, pe4t ttr
iu..' rnmo a »efun4o, tm
lmpe*Uatl*. em rlrljJi da* ttt-
rlrntl \ t\tt », dol* conjuntos
ji,-.fi.iii_

Ar-iipanda rada lime, de per
«l iitt-nn* que a rnbro-neno
l-u nm» rrrta -urtndrncia «o-
bir o -!. njimln" da Federaçlo.
I Mirlpalnwnle ie levarmos em
i-wtl» a* dlllmi* etnaçêe» do
ronjunlo nn é diri-fldo por Fia-
v*ei l'o»l*.

«i ('-mo d» Rio poune ainda
limblcmat rm trn qnadro, aro-
ra araiad*" ainda mala pela
foentina dnrrçio do «eo cen-
tro-mt-lo li., para aa fileiras
rio tr*.• ¦.. dr Rafanelll. Entre-
Unlo, a riirreio técnica do alvl-
rrlnle de Mimil. e»ti eonflan-

t» M M -anta^ „, ^unummrtt o wu,.r tt*»u »» tu-WM|0.

O Vaa_* t*rt k,h .. «*„.
pramtaM ,»u«.,aKa„ f^^

*«tt»».e n»i.ia. *m
Ot rrainuIltriM, aa» vtaa t*rsosahlar 4» forma brtlhinta. •«laia 4c ra»|»*Sa In.lM. 4tManlrlpii m»itm mt w**IA*t»-

4a» ftvadla* r»r« r.u pafn«.apttar 4tn *l.l rtibro* M as*»*•rnurrm bxuni* *rfarça4e».
tw1nHp»|»»»aia n, tnt 4»f*»«ln.
ondr nlrrai* C>l*o. «•«, SHImi
**jtt.irta.

Prrv»nli*4».»* mnln qailij«rtsrprraa. a Vtar* ratorari a arar*HB»i1r»o rnmplrto «fa campo
»• q«»l rontilittlra alracto má-ataaa a faaana »u eanhrrira
J»ir _d*mif.

Feet«_n4a s radrta. Ima nm-
Ulota • lt*nt.'r»aa. peleja trn-
SB*laarr airaUro. cm vlrisde 4a
tr»»4» 4i*par1da4* de forcai
eilttenle» *nU* o* 4*1» qaadra*UUoolrc

os rnnvAviiiK qua-
DB08 QCE ATUARÃO
HOiS

8 CRISTÓVÃO — I.oaro: Fts-
rtn4a * Barrada*: índia. H»r>u-
marta a Maortrle; Cldlnho. Bs*
Wra. Mlrat. Nrtlor « Maralhir».

FI.UMINF.VRE — BiUUt*:
Afoiuo a lliroldo; Vleenllnl.
Adolfo, Rodrlrsrs » Blrode: F».
4ra Amorim. í»ranro, Oeraidl-
na. Slmó^ a Plnhera*.

FLAMENGO — lor-ndlr: New
tan • Nortval; Blt_t, Bria «
Jaime; Adllton. Tltlnho, Flrilo,
Tlto laa BsrhrU) e Vev#.

CANTO DO RIO - Odalr,
Chlea Preto e üemande*; F.de*
ale. Borracha e Csreea: NeW*
nha, 7.4 l.xtxa,. Oerson, redro No*
nes e PsseoaL

VASCO — Bantuela; 8ampale
e Raranell: Brraeaaehéa, Newton
e Argemiro; DJalma, Le lê. Joio
Pinto. Jalr e Ademir.

BANOU' - Roberllnho, Knéa*
e Crlto; Mineiro, Brito e Ai!nu-
to; Sono, Nadlnho, Moaclr, Me*
nezes e Caitre.

BOTAFOGO — Art, Oerton t
Sarno; Ivan, Splnell e Ctd; Re-
nê, Octarlo, Heleno. Tlm e Fran-
quilo.

BONSUCESSO — Maneeo;
Carlinho» t I.terr.o; Oetarllle,
Ft e Dnea; Sobra!, Nerlne, Re-
bolo, Hllmar e Bolinha.

NAO CHEGOU O "PASSE" DE CHICO PRETO °Cnt0 * K *«»* •'"c,"'r- ÍS*tm « fa
. 
', com • Fkmtmto, o antigo bach esquerdo do Corintians,eqwttrtmatmente defendia as cores da Portuguesa Santista. Apesar de todos ot esforços dos dirigentes cantometiset, ati é ultima hora, nio chegde Lhico Preto, estando, portanto, o clabe de Niterói imponibilitado de contar com o concurso do eficiente jngador.

ou o "paute"

0 "kick-off" da temporada oficial
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Bes craefci, do* frinfo com ipi» eonfs o Voico jura o 4/ipufa do Campeonato o/fcfof 4e <i.

INICIADO 0 CAMPEONATO
DOS RESERVAS
Venceram Botafogo, Vasco da Gama e Fia-
mengo - Os certames da 2." e 3*a categorias

Hojt, 8 de Jn.Vio ie IMS, tard (nfciado o campeoRafo 0/1'dat dacidade. Oifo do., det concorrente* esiario tm açio, cm cumprimentoioi matchet marcados pela rodada número um. A primeiro apre-tentação do certamt ndo proporcionari maiores itnsaçóct, já quenio teremoi nenhum dot famosoi clásxicot io foot-baU metropo-Mano. O jogo principal da rodada, que teri lugar no estádio darua Álvaro Chaves, reunirá tricolores e alvos, advertarlos há qulnte

m WU."**PTalüXRD

Foram Iniciado», oa tarde de ontem, oe Certame» da
e 3'. Cntegorlaa.'
.0* mntche» apresentaram o* seguintes multado»:

SEGUNDA DIVISÃO ¦

Amerlea í x Andaral 1
•Madurelra 6 x Olaria 3,

1'.,

RBSEHVA8

Botafogo 10 x Bon»uce«8o 1
Vasco 5 x Bangft 1
Flamengo 4 x Manufatura 1.

JUVENIS

Bonsucesso 4 x Botafogo S.
Vasco 2 x Bangú 2.
rinmengo 4 x Manufatura 0,

Os desportlita» carioca» acompanham, com alarme, a lm-
preailonante alta de preço» no mercado doa cracka. Decidida-
mente a Inflação atlngln os aclore» foot-balllitlco». tal o nível
alcançado pelo» cruzeiro» da» últimas transferencias. O» clube»
.miraram no segundo sem entro do ano. disposto» a exibir con-
illçõe- tlnnnccirna da* mal» prdepera*. Rm menos de det ano»,
o j*rotli»tonallsmn abre a bolsa do valore*, colando o» playe-s
uo preço do radio e da platina.

Quando se sabe que o* campos e cslndlp» do Rio nto com-
poriam grande» a«»!siônelns, que as rendas do certame nunea
poderiam cobrir a» deapenos para as nquls!çfif>s realizadas, nllo
deixa de causar extranheta n corrida cspnnio* dos últimos mf-
ses. Em trlnt ou qunrentn dias, três clubes carlocaft rcallraram
negócios de vnlor superior a um mllhflo de eruielroít**,AitijdA
que a renda dos matehes, somada a dos arrecadações dos rcel*
Imu dos sócios, apresentasse um resultado compensador. ncreV
ditamos que existe excesso na maneira com que vem sendo rea-
lirada.

O perigo maior, porom, nflo eslá no» deflelts que, certa-
mente, os orçamentos dos clube.- apresentarão no flniM da tom-
pornda. Os gastos elevados, como nfio podia doixnr de nconto-
uer, objetivam a conquista do campeonato. O titulo máximo, ne-
dos sacrifícios dos clubes, empenhando os seus ricos patrlmô-
nlos -na compra do jogadores eom o obkollvn do Incentivar a
disputa dos certames. K valerão, principalmente, para que os
casos mais simples sojnm transformados em autênticas Tevo-
uessltando sempre de vitorias para a sua olitençSo, provoca os
desentendimentos. Os milhões de cruselros da. transaçiles a**
tronómlcns serão os argumentos de amanha, quando um clube
-o Julgar prejudicado. Entfio asslstlremps as cliisslctis citações
luçOee • - '-T

Rlcartlo Kon-nn

iiai etri*. RnISo triunfou o Fluminense por quatro a tero. «pd»
um préllo dttintertisante. Ditta ee* as cenas podem mudar, em-
bota o tricolor contlnut como ftvorlto.

AS ATUAÇOE8 DO CERTAJEE
Com o ittenrolvimenlo do certamt. astisUremos a meichet ie*-

lecionais. O Vasco, com a conquttta dt Sly. aumtntou ainda mait
o teu já notável grupo de cracks. Conta com ot scgutntct calores
para oi dezoito metchrt dos dois turnos: kcepert — Bcrqueta, Bar-
bota, Roberto e Martlnho: zagueiro* — Sampaio, Rttbent, Augusto
e Rafanelll: halrei — Alfreio, NUtop. Beracotchea, Dino. Argmtro
e tty: alacantet — Sanfo Crl.lo, Coritlro, Ltlt, Italax, Ademir,
Jair, Chico. Frlaca. Joio Pinto e Sugen. . mait o Aomem do* lefe
Inrfrumenfw, o "pernambucano" de 4Ioeeni, Djalma.

O CANDIDATO AO TCTRA-CAMPBONATO
Depois do Vasco, o Flamengo i o que aparece como favorito dos

ntmUie* Utitainlt ae titula tmétila it telioeomptta tarteta.m r«l. oa#f«i la*t»tam-it aa ¦--•*i.**ni.-, •:<-.- _•-...¦ ¦¦ prefes*i.i i ptUs :¦¦'(¦.: :.-,<-< PoHuem. atualmente, o •¦ —. r,*"**«r**
quilto. mat nto I4m o* ttsttte* ntttttattiH, a q»t l .ei eoiferd
ler latat. Juiaatgt. n> :> * Btntteh», ata a* ateutue*: NtMtan.>. ¦!¦*: * Okinao. para s a»e*; BiauA, Bria » .">:-.' ae fints
m/4'.a. Aitlitm. Kuiaao. Fi»do. l'es»ia)io. TxAo. \'t*4 » Jitbet,
ao *'¦-.:;-• Oa tmpJtattt tio Anita», Paul* A matai. Jate, N>le.

. »H4 * oafroí i» »-..--,¦>,, pmiihiU4»4ti Cama ti tt, o tooto»
aero »t*ma nio ttr ntptteatito ptli roaiaiato it queleutr tot
ins ttlalatta,

O KTArOOO AINDA NAO E8TA PRONTO
O ettl.ateta oteuinu aleunt t'»eltt » penso» esttr eom toda*

oi rnW .«» reaofeidoi «a, a* etptritaei»* 4» Xttampaeo e 4oajunittpal protelam o eontritto. O arauttro t bom, eomo boai lio
et halrei t alguns toa atataattt. Falto, potrm, um *eeue'ro, r a-'-.-.<<¦¦-. t (Itrton acertam na dfrrfft. i-fiii-.* ne tigunia Serno
t eetnas saia prometia. Oalro ponto peto io teen t a d re-.ia,
onde Lula cumpre arena* um ro*. trato St • -¦ potítiteta o elido
4« t.ut:-.: t TetourinHa. o -•¦•¦;> :.''-. • - * a s«atfsar« 4s
optaUo doeailft qut a eamnitrem foto to pareô.

A INCOONITA
O Ifamisesae 4 «ae pateta twpttenier. n •¦» fogeri tom o tom

qut eleaneou o «rosado legar no Torario xtunu.pal Ma* pmiua
um bom «raoue 4» refore* aorot e 4a'4 ms'fo qut feier eo* cha-
nadai faecllm, O Irtaagulo Batatal*. . aaaili e llatxtto sfi So*
4ot mtlhortl ia cidade. Ctltttino Ma-fn';. Rotrigutt t Bitoit
pndtrio aetrter. mat eereiitamot que o ponto fraco 4o tesm re*<>
dtrA no centro ia ll»h» mídia. O ataque, com Amorim, Cetango.
GrreMlao. Otmndo e JtMrievi*. Ide 54o Paafo). ptopore'.ttnat4 boa*
eiprtievtoi ao púbico. O Item demorará a ganhar conjunto t nto
ptránio muttoi poafo* ao primeira fase to certame, eilerd em
centitots ie amtater a chegada dot mali famosa confuntot.

O AMBRICA DO RBLAMFAOO OU DO MUNICIPAL»
No primeiro ttm*ttr» o América ttvt dua* fastt dittlnla*. Oe-

nhou o titulo máximo io Rtlampego. depoii 4* uma campanha itrs
iftola. No torneio seguinte pare-ia dltoosto a ttptilt a feeanfio,
mai (mniaou balido por i!nn advertarlos i mel colocado, Com o
rrforno d* Ceiar e a tradicional libra iot rubro*, porftrd (uratr
como candidato real ao campeonofo.

OS OUTROS... _>k*
Satre ot dsco primelrot ettãrtl o campeio Ss.lMA. Pela ordem

de citaeta, lio ps candidatos provavtlt ás tXtoracott princlpeil.
Ot outro*, o recheio dfo certame, nada podem pretender quanto ao
titulo e tub-lllulo. O Canto do Rio. a amalea dot torneios pre-
ctdenttt, preferiu ficar com ot mllfidet de cruteiro* t marchar
para os últimos poslot. O Sio Críttovio nio deve ir alem de cen-
cedor tot minorei. O itadurtlra e Bangú. como de prose, rdo
panlier um nioff': inetperadamente de um do* palpáveit. t o Bon-
tuceiio, jcli-o engano ou preclpitacio. cumprira a tina de tililmo
colocado not certames cariocas.

"vy fiVji»,!A,. .M-itaxt^

[Noticias deTodu Farm
..

Continua Tesourinha nas
cogitações do Botafogo

Aguarda o "Glorioso" a resposta 1'nal do Internacional, de P. Alegre
-Como se sane. o Botafogo (ro-,cnprcéèstmo até o final da tem-
pOa oo Internacional, a cossAo porada cm curso. A transmissfto
de-Tc-.ourinha cm caráter «le I itll:ic. nenhum prejuízo causaria

rracha será o substituto de Ely
ESPERAVA 0 CANTO! DO RIO A. CA PERDA DO SEU CENTROMEDIO ..:,-,.¦- —

CAMPEONATO PAOLISTA
A rodada de hoje - Times que atuarão —

1'ode ser classificada de Invejável a situação do Canto do
Ilin no futebol carioca. Sem faser grandes despesas no que sersfero a orgiinlzaçãa do seu quadro, o gromlo niteroiense tomfnrmailo conjuntos que tem feito grandes sucessos. Pelo menoso clube do estádio "Calo Martins", já distribuiu jogndnreB pnra"ma serie de clubes e por todos os preços. A última tranaaçflo,r,""fl Ja so sabe, foi Ely que transferiu-se para o Vasco. O
Jovem contro-meillo custou ao grêmio cruzmaltlno a excepcional«otna do 375 mil cruzeiros, ou seja trezentos para o Canto doJ.io e o restante de luvas para o jogador. Ganhou o grêmio nl.terolonse trezentos mil cruzeiros, sem dlspender um real, pois>'¦>)' nada custou ao clube, uma vez que ali mesmo começou e*¦» cnlebrlsou. »

TORNEIO ABERTO DE
ÍENNIS 00 FLUMINENSE

BOBRACHA O SUBSTITUTO ——r—~
Segundo apurou a nossa reportagem, o Canto do Rio ja

osperava perder Kly. Desconhecia o grêmio niteroiense apenas o
clube, pois alem do Vasco, tambem o Fluminense e o Sfio Paulo
andavam multo Interessados. Em resumo: o Canto do Rio Já
tem um bom substituto para Ely. Trntn-se do player Borracha,
um elemento Jovem o de grando futuro. Borracha contra apenas
19 anos, acreditando o grêmio niteroiense que o referido player
venha a faser esquecer a perda de Ely.

S. PAULO. 7 (Asapress) —
Sâo as,seguintes as partidas que
compõem a rodada de amanhã.
bem como os quadros provavoIb
dos respectlvoi dlsputantes:

Palmeiras ji P o r tupicsa dc
Desertos, no campo do Pai-
melrasi

Pnlmclrns ¦
Oberdnn — Cal elrn e Jun-

qiielra — Og, Dacunto e (lon-
Igo — Lima, Gonzalez, Osvaldl-
nho, Viladonlga e Montovanl.

Portuguesa «Io Desportos
Caxambi. — Lorlco e NÍno —

Laulzlnho, Manoelito e Hqllp* «-
Vldal, Artur, Nlnlnho, PJmc-ji e
Capclozl.

S. Paulo x Jalmqi:
caembi'1.

siio Paulo

nn rn, noõ Ips-

OIJo — Plolln e Virgílio —
Baiior, Kul e Noronha — fenr-
rios, Snstre, Leonldas, Kísjtto e
Telxelrlnha. ' r •

CELSO INTERESSA MESMO AO BANGÚ
Retornou o zagueiro paulista para solucionar a situação

nh
Tei'4 Inicio, depola de an]a-

o Torneio Aberto de Te-"is do Fluminense.
°s matóhes da primeira roda-"•'iifio or seguintes:
Terça-feira 10 — Simples de"¦'«•'allielrosj
Ui.30 horas — Quadra 1 —

Mosqulta-.x .Toflo O. Santos.II

li

Jui-, — joso Bocudo.
17.30 horas — Quadra Cen-trai — .Jaynio Guimarães x Ade-mar Faria Filho.
Juiz — José C. Guimarães.
'«•OO horas — Quadra 4 —

""Lis do Senhoras — Myrlaollurgel _ Sandra S-lorca x Lo-"ta Almeida — Célia G. Castro.
Jnlz — innh Bustamante.
Quarta-feira 11 — Simples eoenhorns:
16.00 horas -r- Quadra 1 —

"Ulh Mesquita x Elsa Wrignor.
| 

Jl'iz — Josó Bocudo.
í 17.00 hora8 — Cecília S. Vi-
ltorIa s Inuh Bustamante.

Juiz — Maurício H. Lobo.
PREÇOS DOS INGRESSOS

A partir do dia 12 serfio po-
brados Ingressos a razão dí CrS
16,00 para os boolòs e Cr? 80,00
para o público e família de ao-
cio.

Na tesouraria do Fhi. lnen-
se estilo á vonda permanente*
para a temporada (10),-dez
dias, nos seguintes preços: . ò*
cios e Família — CrS 100,00.
Público — Crt 150,00.

N&o é do hoje Que o Bangú vem procuran-
do um zagueiro para substituir o veterano
Kndns. vários elementos estiveram nas çogl-
tnçOos do grêmio suburbanos, sem resultado,
prático. Agora, porem, o grêmio suburbano pa-
rece tor solucionado o prqlilema com a posai-
vel aqulstçfiò do Celso, que pertenceu no S.
P. R. da Federaçfio Paulista do Futebol.
Celso treinou duas vezes entre oa Biiburbanos
o a ImpreBBtaò que deixou foi a melhor possl-
vel. Tanto assim que passou a interessar, sen-
do estabelecidos os necessários entendlmen-
tos para a sua aqulçíio. Colso è um elemento
de pretenções modestas. Do modo que o seu
ingresso no clube suburbano não deverá en-
contrar obstáculos.

BETORNOU A S. PAULO
Celso retornou a capital bandelrnnto bom

impressionado com a acolhida que lhe foi dls-
pensada na rua Ferrer. O zagueiro paiilistn.
foi aos seus pagos na expectativa (lo".cohsc-
gulr ó sou passe com o S. P. B. Assim que
conseguir liquidar a sua sltuaçfio retornara
Imeillntamente para firmar o contrato com o
Bangú. Se tudo ficar perfeitamente positiva-
do, não nsta dúvida que o Bangú ter.'. feito
uma soberba nquiaiçfto, pois Colso, é u^nlole-
mento de lona recursos técnicos, podendo ides-
se modo ser utIll6simo ao gromlo da ! rua
Ferrer. ]•¦' '
, ( OUTROS ELEMENTOS EM VISTA —

Não ficará apenas em Celso as aqúlsl-
çõos que pretende fnser o Bangú. Outros ele-
mentoa de destaque estão nas cogitações tio
greiplo suburbano, aluda para a temporada
eni curao. 1, ;

.Inbaqunra ———
Joilozinho -- Souza h Or.idln

Gumba, M:ir|u e Siininiin —
<WrMi\*uir.inlio. B a 11 az.ir. Caia,
Leor.aldo e Tom Mlx.

IpirniiKii x S. P. R., no cnm-
po da rua Sorocabanos.

Ipiranga ————
Tnduu — Lulú o Sapolinho

Garro, Fllola e Alcohlades
Poixe, Ltípcrcio, Milton, No-

ne e Duzentos.
H. I\ R. 

Pio — Mor.clr e r)ed^n —
Jnngo, Damasceno e In/rles —
SA, Fldel, Vicente, Passarinho
e Moaclr.

Símios x ¦ Portuguesa Snntls-
tn, no campo .da Portiiguss'1
Santlstn.

Santos 
Joel — Idlarte o Tonluho —

Nene, Bolinha e Ayala -. .lor-
ginho, Zoferlno, Eunaplo, .An-
tunlnlio e Rabeca.

Port. Suntisla 
Barola — Guilherme o Ciru-

ham Bell — Ari Silva, Brandão
e Antoro — Renato, Odilon Pai-
vá.Pardl a Mario Miranda.

ao grêmio gaúcho, uma vez que
a su» situação no-certame de
Porto Alej_Pj4-"?s.£'i5'ralieanicii-
te definida,"tom a conqu. ta -do
Invejável - titulo de hexa-cam-
pefio A verdade, que a principio
o Internacional n&o vil com bons
olhos a prstenç&o do seu co-
limão carioca. V&rlos dirigentes
do Clube sulino, ouvidos a res-
peito salientarem a lmpossibl-
lldade dê vir a ser concretiza-
do o intento doe alvi-negros me-
tropolltanos, uma ver, oue essa
atitude seria considerada como
um desafio aos clubes gaúchos e
talvez mesmo um menosprezo.
Agora, porém, as coisas estAo
correndo de um modo mais fa-
voravcl, havendo esperanças de
que tudo venha a ser satlsfato-
rlamcnte solucionado.

AGUARDA O BOTAFOGO
UMA RESPOSTA 

O ARBITRO "PALMEIRA",
EMPRESÁRIO DE FUTE- |

O Botafogo, por sua vez, con-
tinua insistindo junto ao Intcr-
nacional. Segundo apurou a nos-
sa reportagem, o "Glorioso''
aguarda uma resposta decisiva dc
Porto Alegre, a fim de poder
organizar o soi . plano . tle ati-
Jíl^6^p»|L.':*15rtf-Ô8,l)e-»S^']!-0-
tf-Srtprlo * Tesourlnhi S HXCnelv:.
ffSpiífffr.óCcampcottílto. t>elo Bo--
tafogo: A transferência dô- Te-'
sourinha para o "Glorioso" en-
tre outras utilidades, facilitaria
a sua adaptação no selecionado
brasileiro que irá emprnhar-so
em umasó rie de confrontos In-
ternaclonals, ¦ destacando-se - o
campeonato Sul-Amerlcano de
Futebol que em janeiro de 46
será disputado em Buenos Ai-
res. ,.,. ¦ -.;, ,.

. MGOROS/i DMROTtX DO
CAMPEÃ. SíiL-AMERÍGAíVO

O selecionado argentino de fu-
tebol — Campe&o Sul-Amerlcfl-
no — sofreu hoje esmagadora
derrota ante o selecionado para
guaio,. que se impôs pelo escore
de 5j.1í'::.

E' indescritível o Júbilo que se
apoderou do público paraguaio'
pela vitória conseguida pelo seu
selecionado sobre os campeões do
continente.

O primeiro tempo da sensaclo-
nal peleja terminou com o resul-
tádo de 4 a 0 a fayor dos' para-
guftios, Ao se Iniciar o segundo

iEÍOUÇII£S- João Cabanas & Cia. Ltda.
RICO OU

s u
POBRE

CASAP A Ç A

PELA METADE DO PREÇO

VENDEM MATERIAL PELA
MFiTADE DO VALOR

Madeiras — Janelas — Portas
Tcliins — Tijolos — Materials

——— dc Construção ———

COMERCIO DE FERRO
K M E T A E 

e fornecimento da matorln prl-
mn pnrn Industrias metalúrgicas

o oficinas mecânicas

ESCRITÓRIO

Avenida Graça Armilin, 200-

Telefono 82-8380

,1.-' J;V. J3-'P O S I T O 8.
Rim Vlscontlo dn Gávea,'*'50

Telefone 48-5875
Rim Carlos Scltll, 8IH-817

Telofuiif 28-8151

t

RIO DE JANEIRO

tempo os argentinos diminuíram
a diferença conquistando o seu
único tendo. Todavia, logo de-
pois teda a Unha dianteira para-
giiala fechou sobre o goal avgen-
tino c diçso redundou no quinto
goal para ás cores paraguaias.

jOs ,goals..fpr^un feitos por San-
chez, Fernandes, Beriltez' Òácèfes
è Vlllalbar no primeiro tempo. O
tento argentino foi consignado
por Pontonl, no segundo tempo, e
Benltcz Cáceres encerrou a con-
tagem oonq listando o quinto goal
paraguaio.
, O '"match" de hoje foi ó prl-
melro de uma série de dois que
sé .disputa anualmente pela "Taça
Ôtieygjter Boutell". Àmanhà sorá
disputado o segundo Jogo.'As'duas equipes entraram em
campo assim constituídas:

ARGENTINOS - Ricardo, Sa-
lomon e Palma; Sastre, E plnoza
e Colombo: Salvinl, Mendèz, Pon-
tonl, Martino c Lostr.u.

PARAGUAIOS - Rios, Hugo
c Casco; Ramlrez, Gomez e Cnn-
tero; Fernandcz, Sfinchez, Marln,
BeiUtcz Cáceres e Vlllalba.

BOI,
MACEIÓ'. 7 (Asapress) — Prore-
dente de Recife, é esperado nea-
ta capital, o árbitro Joaê Maria-
no Carneiro Passos, que no prln
clplo do corrente ano trouxas A
Maceió o quadro de futebol do
América do Rio de Janeiro.]"Palmeira" como é conhecido I
aqui o referido Juiz, nos tnetoa
esportivos, vem de entabolar de-
marches para a exibição do Mt-
durclrn. tambem da capital d»
ReDúbllca, quando aquele clube
realizar a próxima excurtfto ao'
norte do Brasil.

HOJE. A REGATA NOTUR-
NA EM BBLKM DO PARA'

BELÉM. 7 (A- N.' — Reina
grande entusiasmo aqui em tor-
no das primeira- regatas do ano,
que a Fedcraç&o Paraense de
Desportos fará realizar nmanhit.
Doze páreos ser&o disputados,
destacando-se as provas "Maga-
lhftes Barata", "Le&o de Ou-j
ro'', "Absiardo Condurú" e "Jo-
sé Maria Marques". Os Jornal*comentam o fato da Federaçto
ter determinado o percurso de
mil metros para o páreo de"skl.fi", quando a menor dia-
tancia a correr, nesie barco, 4
de mil e quinhentos metros.

FRACASSARAM AS DE-
MARCHES ENTRE NELSON*
E O BANGU —

S. PAULO. 7 (Asapress) — O
zagueiro Paulo Nelson que trei-
nou no Baubii. ainda que de-
oidíu definitivamente sobre o seu
Ingresso nas-fllelros do clube
earioca, o qual 'he oferecera 1.000
cruzeiros de luvan c um orde-
nado de 800 cruzeiros por mes.
O jogador foz uma contra-pro-
posta pedindo 10 mil cruzeiros e
2.200 mensais. Essas seriam na
bases a vigorar até os fins de
dezembro do corrente ano. Am-
bas as partes permanecem íitc-
dutlvcls, sendo que cm vista dis-
to Nelson regressou a esta Ua-
pitai.

NAO HAVERÁ* MODIFICA-
COES NO QUADRO DO SAO
PAULO 

S. PAULO, 7 (Asapress) — O
técnico Joreca, do São Paulo,
nnuncloo. que n&o fará modi-
flcaçfies no quadro que dirige pa-ra o encontro com o Jabaouara,
que vem despertando grande ln-
teresse por parte do público es-
portlvo.

NAO PODE SER... -1
S. PAULO, 7 (Asapress) —

Agostinho çiue ostevo afastado
de campos ,'de futibol, por mui-
to tempo, desde quo sofreu ura
acidente cm 1042, nfio será con»
tratado polo Comercial em vir-
tude dc já ter sido Iniciado o
segundo turno do campeonato, o
portanto nenhum Jogador pode-rá ser Inscrito para atuur neste
certame. Por este motivo «Agás-
tinho n&o aparecerá no presen-

TREINOU O S. P, R. PARA
O JOGO DF HOJE

S. PAULO, 7 i Asapress i — O
S. P. R. realizou ontem o seu
treino final para cimentar do-
iningo próximo o Ipiranga. Seis
u um foi o resultado do treino.

ò quadro titular formou as-
Sim: Pio, Moaclr e DedUo, Jau-
go. DamHTOBiio e lnglér-; Sá, Pas-
snrlnho, Fldel. Vicente e Mou-cie II.
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A Carta das Nações Unidas,
instrumento suscetível
de manter a paz mundial

Adotada om Ucarpanda tm texto liatd da Carta a maior parte das emendas
aprernntmlas pela delegação brasileira — dil o sr. Leio Meloso — A atuação
da União Soviética — Conmioo 0*001 veies com o st. Molotov .
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» O *r. í.»*3 v»:<>i.j q.a*.»ío cen etdia no entiemta totttira,
o mm^átt La»^.ta»o, «ai- fwtti-tM pti» nu» d.f.-»;ir ne»:.:..'o-tr. urino do a*artarior. ra- pondeu:..«t>*u na rr.ar.ru. d* ontem a im» — o* acertlo* W-taur*!* foram**lv»fU*!da4o* peta rtMliictVo jbCf*cr'.m;r.nía.

«*><l»lífeu qu« o* tvuwo» ¦.:»'•
ram ruão am esitXr ul adendo
4 carta de «*£•.!• *:.¦;•». pot* pto.uvani numa futura adio .ujtee-

carioca • a* «<rrTe*pon-
•atrat-geiro*. Apó* faurr

v» retatorto da C<»nf ereneta

prensa cartaca
dente»
ttm br*v«
rie & Pranciw-o. prolongando•ia parta refa.'«nta 4 part.cipa.f-ao da delegação bj-aittalra, onlnU.ro d** Retaçt**-» r».e-; .'-< •ora d» Aiem«n!u». «• .-¦:foi »tibfn»'.tar> a um »ri*rd»<tairo eom e*i« r»*o!t»ç4o. • UR58 po-iii-T.bardato d* pergunta» pt!c4 dtr4 agir r»p!<i»menie em tualornalUta» prtMtrntt*.Começando por destacar e In»flu'neta do taxrelario de Esta-do, 8tatUnlut no det-orrer do»•:ab»Ihcs do importante conda
va tniemadonai. afirmou ter at
do » energia do atual rapreten•«anta do* EE i*U. no Conselho
de Segurança Mundial, um do»
fatorea determlnantan doa ra-
i¦ ilir.de* da eonferênd».

Observou que, a carta politf-
ca »!l auinada 4 um Instrumen-
io tutcetlrel de manter a pe»e » v ru rança mundial.

Discorrendo «obre a* dlfirul-
rtndfs surgldM. mas vencldt*
dentro de espirito unitário, lem-
orou » morta do presidenta Roo-
sevelt como fator dessas dlflcui-
dade*. a eeasnçAo Inesperada d»
guerra, trazendo como conse-
quíncla o nfastamtnto do *r. Mo-
lotov e Éden • o cato d» Polo-
nla, resolvido «gora, em defini-
tivo pelos "três grandes", de
acordo com ».« resoluções traça-
d»s n» Crlméla.

A QUESTÃO DOS ACORDOS
REGIONAIS 

Referindo-se 4 questAo dos
acordo* regional», disse o llus-
tre diplomata qu» etta, nos afe-
Uva de perto, juntando:— A» nações americana» sen-
tiram, com efeito, que o *eu «la-
tema continental náo estava au-
fluentemente garantido O a*-
«nmto foi tratado • -resolvido em
conferências t»*rcr*ta* durante
quinta dias eotut-rcutlvo*. ora en-
tre o* Ratados Unido» • a» tre*
outra* convocanta*. ora entre um
grupo da naçoe» americana* e
o» Estado» Unido». Prevalecendo,
afinal, incorporado ao pacto,
o prtaefpio da legitima defe»».
individual a coletiva, .aplicada
ao» acorda» raelonals, ficando as-
•im «cobertado o alstema inter-
americano- K, oomo complemento
dessa declHo, a* nações do he-
mlsfêrlo resolveram dar uma
forma definitiva 4» disposições
«dotadas em Chapultapec, me-
diante um tratado que devei*
ner «minado no Rio, ainda esta
ano.

OS ACORDOS
RAIS 

BI-LATE-

Interrogado a assa altura so-
bre o» acordos bl-lateral* ado-
tados pela Unl&o Soviética • de-

drtaia. r»fe rtíuio.te. depois.
questAo »o Conselho de Seguran
çe Mundial.

O PROBLEMA DO VETO —
Falando «obre o problema do

veto ou melhor, de voto unaiil-
m» dot membro» do Conselho
d» Seasitanç» Mundial, lembrou
a opotii-ao «tas ;i»;,>i média* e
pequena*, explicando que em le-
•• o velo er» tacotnprtcrMlvcl
numa carta que estabelecia a
Igualdade Jurídica d* lod»i as
ruiçóe*
- — O argumento invocado em
»eu favor pela* grande* poiênrla*
foi d* ordem pratica e nio dou-
ninaria — actntuoii o chance-
ler interino. — Era o melo, no
stu conceito, de se manter entre
ela» o acordo e»sencinl á manu-
tcnçfto da paz. A delegação bra-
allelra estabeleceu a esse respel-
to uma orientaçáo da qual náo
se afastou. Apoiamos rc emen-
daa que restringiam o direito de
veto. Mas, nos termos apresen-
tados pelo embaixador Prel:«
Vale, em 21 de maio, votamos a
favor da fórmiüa de Yalta. isto.
depois de rejeitadas as emendas
propostas.

VINTK É.MKXOAH BRASL
LEIRAS 

"O Brasil — acrescentou —
apresentou vinte emondas as
proposta* do Dumbarton Oaks.
Devo dizer que, na aua maioria,
foram elas. do um modo on de
outro, adotndas ou !n •orporá-
daa ao texto final da fiaria daa
Nações Unidas.
•• A emenda braallelra relativa

4 revisita da mesma caria me-
raça um» mençáo especial Nó»
propuséramos lnidalmrnte a
eua revliáo dentro do prazo de
cinco ano*. Havendo o Canadá
proposto * i m u 1 taneamenle o
prazo do dez anos, concordamos
em apresentar uma emenda
conjunta, estabelecendo para a
revlsáo um prazo entro cinco e
dez anos. Teríamos vencldn se
doi* delegados, cujos votos nor
haviam sido garantidos, nflo »e
tivessem atrasado. Nossa lul-
clativa, contudo, fez com que a
delegação dos Estados Unidos

apre*««ei«**a ln*duum«*i* es»¦ ia emenda, qae apotano* »•.*•.!.-;:«..i . ,<,.;.;,, c«raur d» »».«•mbleta r»vl*or» * tMcIrn» a a-
«embtata. »- *¦.-.,, •¦.,,, . ,-j;.,
PoUllca :.l . !.....:- ,;; , r*.
vl*ia por .:;., ; • «»». .

O l'ltts. ii-i.i DB MO-
IWMI.IM tn

instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios
DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

Alistamento Eleitoral "Ex-Oficio"
Kemeii* dai Relaruri « que tr r«l«.'« 0 «tiigo 14 da» Inilrtiçoei para 0

AUitamen.fi Eleitoral
I •»«¦ O la*trftrte «le« lnduitii«»ío« Ut *ib*« aot tn «mpiagideie» nal» iratctilo*

a»»*, tm mmpiimtrito do «rt 2) de Decreto-lei n 7 586. ala 2S-S-45'Ba* regtrta e alitlamente eleitor J . »« elel(Oei). * i* aceide <»m ««"lair«ate«i 
p*i« e Alíitameiilo fe loral", bailadas pelo T« bunal $u»>er'er*

lleilerai, * tende em vitta o recente decreto-lei que preriega e erase pstta ear»*g» d*t rel»(õet de empie**»Ies. ettá recebendo dot tis Im».«f*do-
rei ATI* O DIA 25 DO CORREM Tt bj referidas relafàei de» »«m eaaare-

gadee. ca«*t«ibHÍa>tei io IAIM. aue prettam tervifot rtafta cldactaí^i. ...
* — N»i»«t lalaçtVti ieottmo tttt inclui dot apenat o» cnipregaisa* brilItaTIãl M*

taa a** aatwraisad»*. miieiet de 17 anet que taibam ler a eterever, keenert
a *aulK»fti. • »m ttltt.o » «lei devem ter declarados es safulntei dadeet
t) — nitmtto tU imciiçio no IAI*I Ia ¦, da CC —- cadente!» it CtMtrj.

buiçóa. de ernpicga Jo .
b* — «om» po« oatente:
C) — funcio Io qua taa no emp-jo ;
4* «*** atata de nateimeate «dia. mís e anal*
*• —• Mede:
|) a- •.¦•«««o 'som, do pai . ds mie) 1
«' — estado civil lolie.fo, catado, etcls
It) «—naturalidade (Cidade e Estado onde naceu!:
I) — residência (endereço completo: rua e número!

1 — Iu** t-etafòei deverio ter feita» om 3 vias (de preferencia nos formulários
que etfao sendo ditribuldot por e:ta 0ee|scia> e deverJo ser entrefuee
•t» a dia 25 do corrente mis. Das relações devem conttar a rasio it Ut»
ma. e nomo do estabelecimento, o teu numero d* intcriflo no IAM. • teu
endereço, e devem ter obrigatória mente dstadat e astinadat 5» o empre-
gader nio tiver nenhum empresário nat condiç&es ealaldas para o alista-
mento. deveri entregar uma decl-uaçio neste sentido .

— De poete deitai relaccei o IAPI as enviari ii autoridade! eleitoral! e ag'ri,
peateríormente. ia acordo com at Inttruçeet que forem expedidas pelas

citedii auloiidades.
— Neitat retaçiet devem ser incluidot apenat o* empreg-doi que tejam at-

teclados do IAPI. obrigatórios ou f :uital.voi Se o empregador tiver empre-
gado» que recolham EXCLUSIVAMENTE para outro InstHuto. deverio eles
figurar na re *cao a ter entregue ao outro tntt.tuto. Ot empregados queeiiejim afattadot do emprego, por mot vo de convocaçio militar, deverio
conttar de relacio em separado

— Ai reliçõei deverio ser entregues ATE' O DIA 25 DO CORRENTE na Ave»
- «tida CracA Aranha n. 31 -B « rua Bario de Iguatemy, 12-E — i«*rara da

landcira* no seguinte horária: diariamente das 12 is 15 e. aos sibadot.
dat 9 is 11 heras. Rio 7 de julho de 1945

M. CANTINHO — Delegado

Homenagem a um
ider proletário

0 operaria Jaaqaim Batista Neto foi oito, onie.n
ama homenagem dos ttttt eompsnheitot do A

bA «***t«. >«».:«*£» «-;.'«.;. I a I ». '.' .'ir m , ^, i4.itu.. t
ttV.e B» A4»v*.l»i«W «ta* P.'--,-*-a li.-!. Ütilt tm* ptM* BJIB
U)\M tta «uit-.4J.fca a (¦»•»:«« I . t , , ttm* r*iM»-iiiAr:,_
rta». 4* 14 !•.-.¦*»• • .'..'-:••- «aota» ata* av* «faa» « , ,
I-.. ¦ t«t.l. .«*-:» • A. -*.» 4 rr ii ; • ,.i toa}* o» ttm ««.;.,,--.
.- ¦» Aii<i.»:i tta •!..:-• i«t»»
iu-4 ua-r-itUBilta l»«»ai«*ri*g*ro ae
ttta* u*t»*tri*a«*i Ja***.'»**» »*•
i.-'.. •; •

l=.lcfí --•- ;.!.:» » tra*' fSÍ Bi'
»'lf t •!!.'¦-: f«t !-¦'¦•'. » \t»»
»st«fi*i«<i», «»« amo httio ata
l.rt . «ta .;•€!.". ftm&ré** l#-

Pela libertação do
-fo esjjahol

! t*ob » dU(S**Va ; :.»'•• .¦:» Am
\ tra, j- ** aataran • !•(«!.¦*¦: Pr»'
| do. !..!¦.-.!¦ .-»a na eutatta 4*

ttantaa im r»4o Paulo, m»»
um» ti.r.r.iii.io datüi.a.:* •
rnianat pata rir••¦,'.'-¦¦ da povo
«apanha! de Jitto dttalertai d»
frártfo

O nviiifun.'-.» Inirlaófi r.m*
f»ji'.*i pet» Roeledad* «-ta*
Amirot do Povo tVi-ani.': a
qo* »:.* ;i*.f-.i aqui * «.«:!¦¦•
arolhld» • o m»«* dtadtda
apoio d* lod*» •• «tat**-*. «*
t'11'tr te «*il::i • ufa <••.!.•.4
pontal* do pet* '"¦¦ *¦¦'-,' t-
r-l---i ¦ e jj.er «•".« pot lOtSM
aquelt» qu» desatam t^ipertr
puto que * tlt-erdad» «ata rea*
Murad» it* patri» de Cld e d»
Crnantr»

dr

Om ai*4«*u rta num*
rotrn» d*pm o •*.«* mtmm

%,am\ T**lMti»4 tmtto*»**,,.
uèUU* tmtiittiittt d» atar ^*•a«fi4*r»tt.«» f*-fHtri4a-** ".*»»-,»*--,
a a^«t»r»H.t9 «>» «•« mm^".
u»wi» ea ttm ««su»*»».» t,'..•«*.-»..•,

.'»..».. ,»ih---i. . a *$»#»».
<-.;..f.'.«: t» •» • a».;i'« «^
• •«!»«:..?• t*ta* *'* t*-4* *'<+.'„
4 ¦¦¦::¦ ¦ i BttilVnal foi» a
.: \'., 'c tta* ••»•«,,. 

, %-i.--r» •»¦»»» >':!*aae*> rt* 4 »,,,a* «*ur n-ufiii» »t{ t*smt mt*«a "i'«i > 't par» Le««<,.

1*1: »:•:«! '-* •«-«•', J,.
','.•'.• 'ir'.- dlfla» «i»», »e !-'tt
!*•» •">''-'' .-»•'.« Am ;.».
I,a!'.»,! faa .' t . fatt* «-.«•| BM
rtjmpítr e**n o **u drttt r*,».
««tta d-;- -t qt**, 4 4 rta**»- n».
balhadera -,-« cal»» tau.» .»
vaneuarda p*ta :»- . ,
pata Pton«>**«». n»a«tUB!» «a» n.
la-ndii-rwnie iMetileo «nifr mm
B» «-::..«• «-!••• losef»--»*- -«.

|in**nt», tTr«rt4««t!»««*i *«tm • a»».
,atl » um etlrna «ta atino * i«»-..
j qtiiildade.

O üd*r preAtiono J »•*;•*
i n. *..i:« Neto fei !««-«*«¦«-;-»-.»

aiePe para a pt**i4>'.--- *»
I MUT meirvt»Ul*tn>

flpoio do Partido Comunista
à campanha do Clube MilitarOalra loteUiiva bra*il*!ra —

eontlauoB — foi a relallri ao
P r I o clp!o d» Bao-lnt*rveneaonos :.f« .¦: » taunio» e esta*
bo* ds qualquer pai». eoBMgr»-.
^-«i^*1**«J?°irl![rnçô?* á" Moo*,>- combater de armai na mão .......„., .....vidtHi. pelo Prolorolo de Bue- '•,"M""''** M*-" mt-*»* "•» •**">¦ «>•»».»».• «*»*»i.8

f?!,.Al^t?.• p,u D*t',r!,'*4*'> áe\úm F.E.B. e outros deram as suas vidas em combateuma. .>4o era proprlameateuma emenda. Traia-ao da nma contra at bordai fatciltai»ur«t&o folia, eom oBiro» eo

Ioumerot membroí do P.C.B. ie apresentaram para
Muitoi i.itegrantei

Carta do secretario
mentario. ^ VropoTia»"d»7>um. I geral do P.C.B., A. Ventura, ao general José Pesioa ,7,d" '!" .com,^.t* T"! § hor'
banon Oak» .„: embaltador "•¦* ob«cur»nílí!»* do f»*ci»mo.

»po!o »o» expedidonartot. Inú-
irri«»*c»t membro» do Par:..!.. Co-
muni»:» do Brasil rpreicnta-
rjr.-sc raliantartamenle pan»cembater de armas na mio o
nazlimo na Europa, muitos in-
tegram t Porca Bi-pedleionart»
Brastieira, e outro» deram aua»

Hllitabrando pelo embaltadorAciolr. T»i* eo-!
menlarlo* htvlam ...i . ,,:.:,. ,.
Udot 4 conalderaclo d» tonto-
rm.... a ,t delegaçlo t.r...'.• • -.»,
os defendeu no *e!o doa comi.
le» !¦.!...- vendo-a» adotadas.
Do mesmo modo. tiveni. * a a-'¦¦ i •• ¦•.. de ver Incorporado* ao
texto do pacto o* principio»,
qu» também -i ¦•¦•¦ n- . retali-
vos ao* direito» b.imanot. 4 II-
herdade. Inrlu«lv* de rellg.flo.
e á Igunldnde de ror e anxo.

A f.\HTA POLÍTICA IIK
S. ITttXClSCO 

Oopoia de dizer que a Carla
da.» Nat-0e» i ni.i... é. na «ua
aubatancla, o resultado da.» pro.
postas de Dunlii rton Oaks,
emendada» pelas nnçfie* cnnvo-
canto--, nfirmou o ministro da*
itclaçôe* Exteriores:

—- A Conferência do SAo
Francisco deu ao mundo uma
carta polftlca realista a admita-
da á* circunstancias pre ente*.
Dispomos de ura Inatrumenti
apto a resolver controvérsia*
Intcrnnclonala. Mas, como dls-
*e o tr, Jame* Byrne*. no dia
em que tomou posse do cargo
da secretario de Estado, a pi*
depende do algo mala do queuma simples carta política In-
ternnclonal, formulada polo aa
bodorla de diplomatas e seta-
d lutas. Depende, sobretudo, do
desejo doa povos nfto «ô de pre-
servft-ln como do viverem como
bons vizinhos.

A SEDE DAS VAÇflRS
l" X I I > A S 

Sobre a «ede dae "Nações
Unidas" disse que seria esco-

Ao gtnerai Jota Pessoa, pre
•Ident* do clube Mliltar, o «*
erttariò geral do P. O. !i Al
WO Ventura, dirigiu a «.-.:..;..
te carta:

"Rio dr .f.uir. . 7 de julho'de 19U. — Exmo. «r. general
Jr, «• i'r-s -.. d. d. presidenta do
Clube Militar - N:at» — O
Partido ComunLta do Brasil
var, por meio dtste. iraxer u
seu apoio i nu solidariedade
4 campanha promovida pelo
Clube MUitar no «entido de

príitar grande* homenagi-n* •
ajudar o* nosto*. iieroios» expe*
didonarloa qu» regressam d»
Europa, onde nos campos de ba-
talha honraram es nossas me-
lhores tradições militares.

O Partido Comunista do Bra-
cit lutou detdc o primeiro In»*
tante cm que tomos d guerra
pilo envio da Poça Expedidu
naria, tendo acua membros to-
mndo parte destacada ru* cam
panhas patrióticas de prepart,
palcolorjico da retaguarda e d*

**ja

ALEMANHA — Ò* alemltas recoberam uma semana de anlHtla,
«m toda zona de ocupação britânica, nflm de quo en-
traguem U a»*maa,.,que, ainda se encontram em -seu

í poder, para ^0.80'beneflctam da promeasa dé anistia,
a antreg»; dou -armamento»- devera 

"ser • feita- int/re" os
dia* nove» quinze*de"Julho".' —'(TJ. P.).

—— Aa autoridades militares soviéticas nn Alemanha des-
cobriram uma organlzaçfto ilegal nazista, Integrada

por mulherea, e que tinha como finalidade o assassl-
nlo de soldados russos e alemães antl-nazlstas atam
de atos de sabotagem em geral. Uma dae mulheres
presa* no província de Brandenburgo estava armada
com dois revolvera. — (U. P.).

inOENTINA — O ministro da Aeronáutica, brigadeiro Barto-
lomé doía Colina, recebeu uma mensagem de seu r-r»-
lega brasileiro, dr. Pedro Salgado Filho, sobre o re-
presentaçoo da aviaçfto do Brasil, quo enviara uma
esquadrilha de nove aviões "para participar das so-
lenldades da grande data nacional da República Ar-
gentlna, esquadrilha que será a mensageira sincera
da nossa fraternal amizade". — (A. P.).

CANADA1 — O sr. Mackenzle Klng anunciou, ontem A noite,
tu* o governo do Canadá reconheceu o governo provi-¦orlo polonês de unifto nacional. — (A. P,).

CHINA — A agencia "Central China News" Informa que Cheng
Tseh Yuen, antigo diretor do Departamento de Alia-';• tamento, foi executado no dia 7. Cheng Tshen fora
hA pouco condenado A morte, sob a acusação de cor-
rupçfto administrativa., .— (U. P.).

DINAMARCA — O governo dinamarquês anunclon hoje o seu
reconhecimento do novo governo de unifto nacional e3'
tabolecido em Varaovla. — (U. P.). j

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman nomeou ó sr. Wll-
liam L. Clayton secretario de Estado adjunto n cargo
dos assuntos econômicos, como membros dos Estados

Unidos no Conselho da UNRIIA. Clayton sucede nesse
posto o sr. D. O. Acheson. — (U. P.).

—;— A Çonvençüo Nacional da Unlfto Marítima aprovou uma
resolução descrevendo os regimes da Espanha e da
Argentina como "de caráter fascista", que sorvem de
asllos pnra criminoso» do guerra nazistas e talangis-
tas. Outras rosoluçõea aprovadas pedom o rompimento
de relações com a Espanha, reconiondam a aprovação
do acordo de Bretton Woods e a ratificação da Carta
das Nações Unidas. — (A. P.)."RSPANHA — Morreram hoje em Saragosfa seln soldados, en-
quanto quo trinta outros ficaram feridos, quando ocor-
reu uma violenta explosão no depósito do munições de
San Gregoria. — (U. P.).

Ihldo um local acessível » todas
i as nações constituintes, suge-

rindo que talvez fosse escolhi-
da a Austrália.

A ATUAÇÃO DA U.R.S.i*.
Falando sobre a atuoçfto da

U. It. S. S. na conferência
do Silo Francisco, disse:— Foi destacada, tanto porhaver sido uma das nações ou.•vocuntes quanto por^sfiir.juna
grande potência.

Interrogado se se havia en-
trevlstado com Molotov, Coniis-
sarlo do Povo para os Relações
Exteriores da Unifto Soviética,
respondeu:

— Conversei varias vezes com
ele durante as sessões, mas,
tratamos apenas de assuntos do
ordem geral.

A respeito da nomeação do
nosso representante diplomAtl-
co em Moscou Informou que o
assunto havia ficado em suspon-
so durante a sua ausent-U >• que
seria resolvido agora. Aflr-
mou, também, que at notl-
cio* no sentido de que eerla ale
o nosso embaixador nfio tinham
fundamento.

A POSIÇÃO DO BUREAU
INTBRN ACIONAI, DF.
TRABALHO 

Acerca da posição do Bureau
internacional de Trabalho, or-
ganlzaçüo pertencente a antira
Liga das Nações, informou que
na parte relativa As funçlns do
Conselho Econômico e Social da
Carta, das Nações Unidas oxpll-
cou-se que aquele organismo
trabalharA em cooperaçüq com
o Conselho.

CARGA «para oi portoi de:

SANTOS - PARANAGUÁ - ANTONINA
lires a motor "Presidente Antônio Carlos"
de 650 tons. e "Capichaba" de 300 tons.

SAÍDAS quinzenais

M. LUPION &Cia
Ar. Rio Branco, 106, 2.° a. - Tel.: 42-8061

Praças e demais informações com os
Agentes: Transportes Marítimos Araújo & Cia

TRAVESSA DOS BARBEIROS, 12
Tel: 23-4511 — RIO

Ltda.
1.° ANDAR

O Partido Comuntata do Bra-
sll. como estalo d* ordem * d»
tranqullldada interna». Uo na-
cessari»» para • unlao iu..c,ii»i
em no«»a puiria. continua e con-
ür.uant sua atividade patriótica
de ajudar e apoiar a Força Ex-
:». iii. nuw.ri;. mobrizando o pro
iclarlado e o psvo para cmira.¦mt os noscas heróicos camba-
tenr*

O Partido Comuniita do Bra*
etl. apoiando a catnpanho do
Clube Militar, esta coerente eom
o *eu passado o o teu presente
de tutrs pela democracia e pelo
progresrd. contra o iiazl-f**-
cbiro. Cordiais saudações. Pelo
Partido Comunista do Brasil. —
ín.i Álvaro Ventura, »cret»r!o
gcial*'.

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL OA PREFEITURA DO D t

Organiiador Gera!. M* SILVIO PIERGIU

COMPANHIA FRANCESA DE COMÉDIA
HOJE - Domingo, às 16 horas - HOJE

i.* Vesperal de Attinatura

HYMENÉE
Comédia em 4 atos d> Edouard Bourdet

Bilhetes i venda — Frisas e Camarotes: 360.00 —
Poltronas: 60,00 — Bacios Nobres: 50.00 — Btlcõei:

30.00 — Calorias: 20.00 (Selo i parte)

AMANHÃ , 2.'-feira, às 21 horas » AMANHA
4.* Recita da Assinatura Noturna

SYLVIE ET LE FANTÔME
Comédia em 3 atos de Alfrcd Adam *

Bilhetes á venda. Preços do costume
4." feira, II: 5 * recita dc Assinatura Noturna

SOCIEDADE DE AMIGOS
DA "TRIBUNA POPULAR"

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Passadeiras

GRUPOH ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

ÍJ de Junho, tem a TRIRDKI
«empre novo» núcleos de pn*ia-

CONFHHENCIA
DE JANEIRO —

NO RIO

Concluindo, declarou que *
Conforencia do Rio do Janeiro
realIzar-se-A no prõxlmo mê-s ds
outubro e terA por fim dar for-
ma definitiva Ab recomendações
de Chapultepec, nao havendo bi-
do ainda estabelecido o local,

PELA VONTAMW PUBLICO,
EM®

AMANHÃ
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DESDE QUE PARTISTE
ê

sua primeira produção depois de
^•e^o Vento Levou c Rebccca"5'|1 ',-,/'•

, Wrlj.d» por JOlI.N CROMVf/tlL?
DfSTRiBoiDA POR CNHED ARTtTTs

ll

'rfl*'•'"" UJ^alfl /af

Desde que saiu 4 lur. a
POPULAR procurado atingir
laçio em todo o Braail.

Aproveitando, de Infclo, o apoio eepontaneo d* |. ¦«» i
que do* quatro vento» do pala ae dirigiam 4 TRIBUNA POPC-
LAR, eoücltando remeaia de exemplares, alguns ate «a prontl-ficando a pagar porte aéreo, apre*«amo-nos » atender lal* p»
dldo* lem qualquer delonga, com o filo de demonstrar corre
sabemoa apreciar o carinho eom que estA sendo recebido o jor-nal do povo.

Porém, com vArlos dias de circulação JA podemo* pen»üem estabelecer um contado mais amplo e sistematizado cota
todos oa qna desejamos ter por leltqrea, q que .eqüivale » d!:e*
com o povo Inteiro do Brasil.

Julgamos, assim, que os nossos amigos poderiam cooperar
conosco do seguinte modo:

— Cogitando da organlzaçfto no bairro, na emprega, no
nar!o, n» ssaoclaçfio a que pertence, no sindicato, no clube, no
comitê popular, na localidade em quo vive, de um ORUPO l)E
AMIGOS DA "TRIBUNA POPULAR", que uma vez constituído
passaria a ter a responsabilidade coletiva'no cumprimento rl.*i
objetivos abaixo flxadoa e futuramente'Integraria uma SOCIK-
DADE DE AMIGOS DA "TRIBUNA POPULAR", de âmbito na-
clonal. com sede no Rio e estatutos a serem estabelecido..

II — Agenciando, diretamente ou por Interposta pessej,nublicldnde a ser feita por noseo Jornal, «o preço fixado na ta-
bela, cabendo aos agenciadore* a comlssfto de. 25 •/• sobre o
valor da publicidade conseguida.

III — Mantendo-no« a par do movimento da distribui.'**do nosso Jornal no boirro, na localidade e pelo correio, medi-
ante Informações periódicas com intervalo nunca mnlor rio qu»um mês. '",",•''•

IV — Relacionando em dupia via os candidatos » aislna-turas e remetendo ambas A nossa sede, acompanhadas de ehe-
que, vale posta! ou passe bancArlo, correspondente no montan-te do preço-total das assinaturas desejadas.' Em retorno, rece-
herA a segunda via devidamente qultiidirpor noasn gerência, nue-
X"('og os recibos a serem distribuídos-aos assinantes relacionados.- ¦" ,.; , ;.' ..-'... -. ..•¦•- .

— Coletando, mediante lançamento eni listas numera-.Ias, contribuições popularns voIuntArlag dostinndas A cnn.-ol!-
daçfto econômica da sltuaçfto do Jornal e amnllnçilo de «un clr-
culaçfto. Tais listas serfio remetidas a pedido dos grupos A*
amigos.

VI — Remetendo-nos, em condições a serem ulterlormen-te fixadas, dados relativos a pessoas a ocurrênclns locais f|ti*
convenham publicar em TRIBUNA POPULAR, tendo em vis!»
ò necessArlo esclarecimento e a orientação da opinlfio públicanacional.

Essas silo as bases de uma grande organlzaçfto popular —
A SOCIEDADE DE AMIGOS DA "TRIBUNA POPULAlt". N'a
curso de sua efetlvaçflo poderA a experiência, certamente, nei
levar a ampUA-las ou modlficA-las.

Pela COMISSÃO DE AJUDA A "TRIBUNA POPULAR'
Aglldo Baratanoivas

A vossa felicidade está
na casa que possue com-
pleto sortimento para
casamento

A Nobreza
95, URUGÜAIANA, 95

,_ .... „.......mm—

ALIANÇAS MODERNAS
Preços aecesslveis -- JOALHERIA FELIX — |oia».

^elogios, consertos garantidos — PRAÇA TIRADEN-
j TES, 7 — Tel. 42-3067 (junto ao Cine S. Joaé)

' ,',.,i,-' ,-' ¦_ _u.
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Mfitttfam om* prufanaçio,*a t nm framl» eaídr-o
,.* * rttílo rporno sa prtmilra vw «m
t tf^tw B0 ambiente «nfurnacade.
«^rasJ*»»»!©. da wt»<»o do "•|,HumanH4*».
6i jt.» tenimarif*. ond» irabalh»!
4í**!»t um c«**r«>der esUíllo t ateuro at*
umn WÊ9 d?«4»*fltira*>t*to 4o «ia.» -«•!• -
l*fi ««tutiortrj - tima aala p^tjutma.

¦ t» ; -'*» aluihadaj di :.•»:» *-*»n* ti «ra «1* tRcttntrado dlarla»•»tf.«f. I bota d» funiâo do» editor*».
»- tuAl* ttrdr. * noüinha, dipoU do tn-
atifimrnlA da t#uAo da Camar* dai
pupmiot- ralava cttro eairaordinarl*
tmmia, dt* $x ••<>*» « fato» que oba*r-
Hft. 4c* ::¦'¦' '*'-r*M * d«-J)Utadi.! — r»...•t tirrtríh» do Pat-i* Bourbon. OUcor»
rt» uiiao «»*r» «l#a hora» Intermtna-
.«•j ViiStr.t.CouturVr. eiiorava 4a IA-
f-tr.*! guando o ouvi*.

tj*.» »t4a -*'•>' a Câmara dca Depu-
4*í:« * jornal, r»unl4«**» «tm fim. »*u*,:»r.:*t í* An*nwoU! 1, ne anunto.
ex T,t» a unu aitvtiadc, aacipre dt-
r.f.r.sen \~na Mlnf* bondade naa
:t.K'** *om o pitai***». Cr* um tic-mcm
ít paadl ¦¦* Havia nrl* qualquer
»•'.»» d» ttm prtnelp» — tta prlncip» do
Mt-J;!*.^*»*»*».

CrfCAWfAÇAO MODDtHA
A .Asrj

%9a%m9 umtAt ** taa.ttni-'*» tcnt a
rr.rarr.a-io modrrna do lendário Uilaae*.
0 fr<rs!*ra do Meditenranco nlo é necr».
tar.t.r.4.".* um mercador loquaa ou um
iratmln d* cabelot nttrro«, oomo•;;:««» 4 i*. •. -.-tnt* dt-acrlto. o rei de
l:its, M a Imairm da tutUesa * da
taM*..'!* do mundo mediterrâneo quatt nstndla de Trota 4a Coluna» d* Hcr-.>«, dr Al-xandrla a Oènova * ao Marr¦•'-. Oevtrla ter possuído olhos «a-
euroj t cabe:ot claro», o olhar calmo t
a cabeça perfelu daa antiga» astAtua»
ptfâi.

Htria un Oabrlel Pért algo que m* *r»
famlüir, algo profundamenU tnralza-
do tm minha vida, porque tua famíBa,
:omo a minha, era da Toulon... por,.uftm minha família nnvia algum prtmoa,
qu» conhecera erlançaa. qut at torrm-ram homin* com aquela, meama ar^rert-
ei», aquela mesma tlegancla no trajar,
e m»smo lempertunento, a meama gar-
galhida alegre - e aquele brilho de ln-.'«llgíncla que psrecla iluminar tudo o
que a cercava.

Ele relo do meu recanto do paia, dotolo nativo de minha gente, onda an-.epassado* meut viveram Já nos prlmeLroí tempo» da civilização. Creio com-
pr.endé-lo bem. porque o imagino, quan-do criança, brincando no "Chnmpde-
•Mar* — agora complctamenU destrui-do pela» bombaa — » quando rnpax, to-BUdo o barco para «eyne, visitando e
eail do Pira Loul», remando eom a na-monda, 01, quando estava triste, pa-.••mbultndo pelai ruela» »u]aa * eteuraa
qu* díiembocam no Qual de CronatadtlVejo-e aot domingo» noa ploot dos Bve-aca, nu monUnhas Ollloulea, cujos ha-bltintei. geralmente, descendiam de ex--presidiário*. Beu tio--tvfl foi padre tm Pont--du-Lu onde pregou ••ennlo da Páscoa. Con-
»a*a-m» minha avó hlt-
nJrl»t do Teatro d* Pon--du-Lu. Haveria li ala-ri» representações quan-«lo o Jovem Pérl tinha
Si anott Era, porém,*lneo anoa mais novodo qui «u... Mas quetolice a minha estar *-."«.riuar todas attaa
•oliMl Tinha «le 11ano* em 1817 quando«• de» dlu abalaram •Bundo, ».iéra do mala,

Vida
d e um

morte
herói

L* ARAGON
\

OS VIRAIS DA
CATEDRAL

O» pri»!ene!ro« alemle» «ea-
bata de retirar o» «aço» d»
areia que protegiam a» eacul-
tur»» «xterlore» da Catedral d*
Chnrtre*. Km breve, *eue ceie-
bre» vitral», qua estavam •*-
condido» aa segunda, cripta do
monumento » na região de P*-
rlgord. onde o* alemSea Jamala
podaram d»«cobr(-lo», »»rio
poito* *m seu lugar pelo* **r-
vi-*»» d» B»la» Arte*.

t, «aaar.i!- a. eom ttm» pt«f*»*iera 4»Toulon, fundou • dlrlflu «en M»r**!ll**uma «acolá parn ap-vttdi»*» mwanít»*n»v»i». 8ru filho Mtatxlfct-u.** netMcidade, tornando-a* tup*rtiit*nd*nt*!«*cnlco da» doea» Com*.no» P**rt qu*»*u pai. «::. 1913. votou *m l«t>tne»r#eontrt. Parn» * qoe tua me* *nt uma-altura fmoro**. Tinha um* irm/»mal» moça ."Chtfud 4 matortded* '..-.•.->-••,
num mundo qu* ainda ar achav» .:..
«uirr*... Procurei uma ««pllcaçâo paraa guerra «i«e considerava nio iwmenuum» fonkv de aofrtmeniot, mat aobrt-tudo a eauta dr profundo* abalo* naseondtcôe» eoctata. Queria c«wnprtend»ra tlgnlflcaçio. a causa, a orlfrm det-»*abalo, ao qual tervlu a guerra de pre-texto, a aat em buaea de wtrot • mal*amplos fenftmenot da hltt«5rta da hu-manldad*...**. wn

Malt urda. «juando o* hom»n» l»r*ma*m palxio a «*rn lagrima» no* olha»•tu hUtort» de uma mentaltdad*. «.--«riu com aa mal» itmpiea palavra*. *aauiramtnl* durpid* d* reltirlca. fica-rio ttm dúvida maravilhado» »:.•«* a
p*rf*lçio de am tal docurmnto. Nenhu-n»* frate tnutlll Nenhuma dlgre»»Âo outentativa de aenaaelonallimo! Nadaalem do *u«nclal. Vai direto ao alvo «o.mo nma «rui.

PORQUE «URAÇOO O
MOVIMENTO fa>MÜNBTA

Nlo acompanharei tu* blogratla. p*a-•o a passo. Nem dsscreveret como. atn-
da rapax. em Marsellles, revoltado com
a guerra, escolheu Pérl o caminho do
qual nunca haveria d* ae detvlar.

"Cheguei 4 Revolução através do **-
tudo apaixonado e da medltaç&o. Ca-
mlnhel Inteiramente eo, * maior par-te do tempo, • par* ter certua de qua«ttava com a raxio, renunciei a mui-
to coisa, rompi com alguma* relaçôe*
pessoais, flt esforço* que enini certa-
mente compensadores, mas multa vk
penosos... Aderi numa base Intelectual
— talvez cerebra* - mas a experiência
J4 demonstrou que oa que derem nesta
base não tio de menor valor ou de
lealdade menos comprovada."

A preocupação de defintr a maneira
pela qual abraçou o movimento Comu-
nista, revelada na passagem acima
transcrito, é e seri sempre uma Inspira-
cio, para muitos dentre nós. Que o lei-
tor, qua talvez aeja da nossa geração,
minha a de Pért, procure avaliar por
um Instante, a distancia que aepara
a "Confissão d» uma Criança do Sé-
calo" de Mus-et, dat palavra» de Pértl
Na década que ae togulu a 1920, quan-
do o Jovem Pérl atravettava o período
d* lntrospecção que descreve, a mato-
ria de teus contemporâneo* eram ro-

mantlcoa, mais próxl-
moa de Alfred de Muiet
do que então suspeita-
vam. Entretanto, quan-
toa dele», alguns don
qualt meut amlgoa, d*-
pol* da multa hesita-
çlo, reunlram-ae a Péri
na aua Jornada I No
momento atual da guer-
ra, em que o mundo
aofre táo grande como-
ção, aa SS página* d*
sua biografia adquirem
tal Importância que se-
ria Insensato resumi-
-laa. Além disso, sua

1 <'-•» * "MM**.* «•«MlKet'4* tm tlll
-.'.«-.«iv-.i.a t-.ü f*W-!ii OavUltíl,» fi«-'•(**¦;
M tim d* mo m «« ata toe-Ã.^**«ja t%f%i4u emmuiê i^»«if#»

a«**ti*n» 4* **.*«iit*f imi--i » »in«:4*
4U* «.M-í:.!. «JU|-.!« .', *««,» jjrjjgl
X K»TOHtA PC UM Mi i.v.» v.
CIXJ MU.MO

N«Vt» a* ftvftanata am r.i.r.ir* tu. *.*
iJiiut» pirion du «tnlaifi #* ,¦>-->*
a 4o nt .ir.,:.» *tua mm t*t f»aí»» esxttfi
a htawrta 4a me bwff*» ««4 4a wttR*»;

fitil* *L*n|riv-i«*tt«*:i«t § tu».
Un',*- ma 9 qu* m «ft*«»
• »l-»í n:ll I | r * i| Otta-VfUUl
M-*tt!rs'.; 4 «*:r(ii4M!':%fi»
iv» aat*. *.i.:«. 4a «•*•* »(.: 11, r.u
na pitmtli»» |»*»a rJ*» ate»
guia". «1 o ftiti-Mo as Om
\*tn anpnii wnitaBtwwi"
14 o pf^wai» "M" mru tm**
i.»?-«.ijf» »r«ima «iteW«rg nt
levtlta "Atanl-Ogllte'". r©«
n-a, to' pttm, temo dritm
Mtrwjüit, .- {«ii;* iitijgajr
a» u*t:*s {,, üiua* qu* nio

aram a«»ment# tua*, ma* 4* lodt* •r» urdo"Rm IIM Ittttt etwtra • pottitca tta»
ttana 4* U*al »¦» r.•. .• .*i»» |t*íií*3*»3
par* • fnxseti aptilar « t««*ffti.t£mtt
liaUano t tnfraquiwr a Ufa tta* Ka«
<6>t..."Ho* viria» rtitrur**?» q«# pr«íf«»í1 to*
br* a qur«*á" k-j-íiiI-,-:* tm ittJmo dt
IBM a em Janeiro d» l*****, mlntva* p»#«ferencia» w#«i«^!fíu, que nunca *«*»>•
bfi, r*-prrtr(irau.jn ttm papl ts-funda*
rto: .-* tnttrrrf'»***! narlonat» 4a França.
a atíurança da P.-aRça «bsorriam meu
peiuamenit] ,**,

UM COMUNISTA «OtEMPUE
Poderia multiplicar («te* itarmploa.

Qu* profunda «ncarnaçio 4* poltltc* «io
Partido num homem! Con-.t» raiava lon»
g* do ••¦:..-«¦::* qu* uiuaiment» at fax
do ComunUtmo! Hri. durante toda tua
vida t na tua mo*tf. pro-curou tar um Comutilíia

d

(trai* 4 f.«fa.4«.â»4«í. n» «s«ii«a»
4* mm*m prii» # ©fituiiJi^ o»

mâaSBmi itmamtmlmm- imtmm
4** tapM Mtt|MÍM *»» ****** fttí *#«
fofiatts»», aj^í-xux*mi, n pumtjg 44^14
pOpMB «a LtaMÉttt t*ãt*rft**> 0»»4»-t»

*t> «iti-:;» fui «ü» «i»ii«*» m me, ©ft-
rv*4»'', r«*SM» «ttr#*V«ru *m tatumsutl, it. a
tmtmru er*«4» ***•¦* 

'*U ***•„ eamj*)*tJm
a\c.!«4.i,j temX.;.-.C-

Ma* Mi* ctart. qm r.ia tm o p.-i„ gia«
liadriau qu* «niíitr-j u*i-v*}» Usrt*, X*t*
tm ila qttt Miam mm ti*
«roí na fim 4* C&men
Aix-ia ;• ue iao» qm Mlifta»tn» 4** mom » *it*«^iiet4 *»
M - wniftlwüít eit»*, qutw fot
• mu ta. a!»*.?!)» t-,,t>:t um
titu t*m I**4tl»t4|* tiitrta
m **« prttafo mr* a »«*t*
t#M* tfo prjtju d» t*nta "Vm
f^M tm Ki?** V«tf»", um
dm tfstükaí*» ra*-*••«itt <t»
Cí*jafil;* ítwõikan* tlual.
Jt**» lkr-t.***!ft tem tm
MM ptim tirtutm fa*rlt«
iaf,.e}eilc4t* rt* Oitnada; nio
lana «viarnu-mer'.!*. mai com pltnace<t<!*nrli

A IS dr jau*.» 4t mi reaíltou-a» tmf*fis a t.-:.i4.j 4* *ttr*n»m«i*io do •*¦*,t.tvSit Ckromno Anv.-tttim-wa tm Ot-tem 4* CuIiiíi*. Oíôuii» 4» gfand** ri*u*;«Jt» d<at rntarata fiitM»» 4o pmo **-
psnittíl MOtftatta fr»*'*»* VirHueítii #aaíAisint»! f«tv.itj«t ot bwUbíhi qu*fíim*!»**»' par:* ne Cwieftsto Bktmb o
jurtmetiio «alfR* 4* lutar Infaü-av**!.
m«*n««* rwilra © fa*t.t«mo; a a grandematorta íol ft*j a me juramenia em
BonH da*.quAtidít a i.-.rt-.ai-.wi.v „»sn.
cat-rt ifetlenia » ittí-* !>>.s, :ua emita
o* Infame* ratctoiat gimano-itatiano*,«toirrr o» qüatt, ci:> gtau nfio *n***!«r qu«i»br* *«* •MMuinca* dirtto*. rreai a re*.
ponwbuuitd* do ertm» comeikio ttnOranada

Ot aM.*4t»tno* qu* ediatam taw»-* p*-

4* **mo*i, #»»» taMtr »>f*4ra tettm
l*Uf**i4*t%»i í#U. Ai.:'.!.*'...ic d* U499Mrm atMic tafomaut»». mt* «v mi%4*.
o« m twtre o*t(Mtaiiiil *U\ mtm*',
aiflfjta mi et», tmmulats, *. qti*«a4íjd« tm imm *w*m 4 utt'M m-i**
m- Ma« i*«a» uma proia iitiã» mi$
*titqt>rtM»; 40 WlffKfg*} mt*. ,UK ü H4í*4M-n»-a no fustu $ uma mu***r#n*» f»»!-íiifa a mim 4wmí!4# poí u>r*a,Aluiu r Mam T«ír***4 Wm. aí. *nuo
num * atrrtl Ac i*)) A culta («4 #*»
t%**!4 no tfrísj 4^ íifljg, !*„»*«n» f<H».
twf». u,m rm nmm lmt#, Alürru

Lorca diante
o povo russo

o •**

l* tu* Mír:«:.« Plntda". Mie :._•:.n
h«*rt>; • -. ¦ -.r o -. - . ad-

S«?i? VERSOS SOBRE ^*mf~T'm"-d;,r™iríS: "A i men si dade *•;••»/''*'aeu Ideal!
Como

dadt de
ce-prtaldente da Comlt-
Ao doa Negóckt» r ¦..:.-
gelro* da câmara doa
Deputado*, dedicou tua
vida 4 luta pela Par. No-••*-•- cm tua btografla a
preocupação extrema qu*
iíi* causavam as relaçtVr*
/.*»!-. -a:-:i-...-. ctucott a
«r «nearcerado por pro-retlar contra o wplrlto
ohauvlnlsta da revanche
cernira a República d*
Welmar qua guiava a
França. Mas ruutlm que **
tomou evidente. eo.m Hl-
Uer no poder em Berlim,
qu* a Alemanha estava
preparando uma nova
guerra, converteu-te Pérl
no Incansável defensor
da política de segurança
coletiva. E' êle um dot
que "não esperaram a
aurora para acreditarem
na luz", como magnífica,
mente escreveu Mareei
Cnchln. Por essa razão
foi dos homens mais odla-
dos, Insultados e difama-
dot om nosso pais. E
quem o caluniava? Aque-
lei que se desmascarnram
quando os alemães pisa-
ram nosso solo.
•Lembram-se dns pllhé-
rias com que o Grlngol-

re a outros Jornais fas-
cistas regnlaram seus lei-
leitores, chamando-o de"Pérl-ciul-n^a-pas-pérl" 1
(Pérl-que - não-pereceu).
•Dbaervcm-noa agora, és-

icortc**/!
«Vai PAOINA 12)

t*U "Ro-
mane* d* Ouard* CI*U".

DA TERRA"
tfCtfffiOO. « (Tia rrexri *•**.*-.
1 TTSmTJÍÍA l-OPUIAR) —

1*0*1* »¦»••--:•-( 4 um aca-
,«; ;¦•*¦.*. ::¦:*. d*, ;•:.¦-.« ¦«

r."-1 riii-aidial PMt*rna«t ra»
ra-ami* ptittliir* ato» verun*.

A'« a*-X* *ó •»'.'.«r» vm ;**'.-•-
aa litro <*.- ?*>» Urte*.

O ptMt* f-otl», d» «rutiUr oe*
rntamoa tema» * dar r -..- vart»
\~.\rt aperfelfuticdo contiar.t*-
ment* a* c-Wa» ;i divulgada»
«-B r«-,.",«... » multo r. ^ \.\-i
¦ '"•¦ '.:¦.-•;-..-. «4£c»t Bori* !'¦• •<•
nack Uadiuiu algumaa irtud-
dia* da .«¦'!-. 4'-.'-. -«urr. entre *!**
•Hamlct". Durante mu!to tem-
po r*-Roti da fama de poeta dl-
lleilmeme comj}r**n-.tveI. D*v*-
tr !tso 4 *ua maneira ;.-•--...:
* i 4.»..-v'. ,--.:'." V da» !v.'?r:-..
que dettfilam cc-n axtraordini-
ria rapidez, ia vexas duna mt
trts por verão.

Porem mat» tard* Pasiemitc
encontrou multo» adepto* • o»
lellorei te acostumaram eom
tie. Bori» Paitcrnak postue
uma assombrosa musicalidade.
Seu» verto» toam como car.çòe*..

O novo livro de Pastcmak:*A Imensldade da terra" reu-
ne 23 c.--::.;-: '.. "--.*-. das melhore*
que o ; -r.i escreveu durante a
guerra. Sente-te ali, realmente,
a Intensidade da terra", * a vo»
da natureza, • o vigor * a vida
do homem *ovlét!oo, criador e
combattmt* eontr» a» força* d*
destruiçio * do Ódio. O noro
livro d* Paaternai^ ettd sendo
vm grande aco=t«xlts-rt>to ii>-
rirlo,

»*l llraçáo com o |w>»o.masaram tua poesta. Ma*
Ji ae pauaram aete ano*,
prato malt do que tutl-
clenta rtara o rtqotct-
mento literário, 4 a «16-rta taorta! de Loira nio
wm*n;# nâo «- *xtlneutn,
como até eada dia te ir.-
mata brilhante. E cada¦tf. *< fat mala negro e
mala abominável o erim*
dot astaulnoa de Orana-
da. 4 cada dl* parecemalt covarde a resposta
dos assassinos 4 pergun-
ta de R. O. Wells sobre
a sorte do poeta:"Lugar de reddencla
desconhecida*'.

Mas, J4 nao etta longe
o dia cm qut 01 homens
honrados depositarão aa
flores do seu recontKcl-
mento e da sua admira-
ção sobre o túmulo ano-
nlmo de Lorca na Espa-
nha libertada, desse Lor-
ca que é um dos símbolos
da grande cultura espa-
nho a, ao lado de Ccrvan-
tet, Lopç de Vega, Calde-
ron, Larra, Percz Oaldós
e Valle Inclán.

Ao que sabemos. Lorca
nunca fez nenhuma de-
claração direta sobre a
Unlüo Soviética. Mos Isto
não significa de modo ai-
gum que nao se lntcres-•asse pela nossa grande
pátria socialista, que não
.tentlatt tlmpatla por ela.

No arquivo da antiga
Sociedade Internacional
do Teatro Revolucionário

oraçãoei
RAUL GOiSZALEZ TUNON

Wrtérm Vm icvim. MialcMitai!
"itei mortes de hoje e ei que te «ora»
'•*« acosam. senhores que levantai
«ÍIOUa S. Francisco...

Mas a terra fim e • mmtte marcha, afete

e sobre a cinza dos nossos mortos puros
e sobre as torres, as clrcas, oe campitMirioi a ot mares

reponta cada dia o rosto da aurora.

Cre!a na fida, creio no claro destino.
«t vitória atira, palpitante, flutuante
«*& mão do povo mais forte que o diamante
levantada para a estrela que aponta o caminhe
do mais belo futuro... seguro, embora distante.

Creio nos que tombaram e nos que permanecem

para honrar seu martírio. Não foi em vão, é certo,

e enquanto se destroça tudo o que morreu

crescem das suas ruínas as idéias e as flores..

Partir, voltar irmãos... A morte é como um portoI

F. KELIN

¦í ^^^m-rm mmmLÀ\ ix'•a^B^H ^NM!*/ 2 *>4H lHaai?4

JtuBa Wmjiifcfirr ni \. * ftr 
'^j^^!uB8ii5ÍiWMffliM^

TH AJBtHiljl BHr^,1 1*,. ujn*7 4«^-^/Vt**«,!!íaEÍl*SJ*^^

íBtt&Sl rala, '£? m \ z^-^^-^^-^^^jS^S

Vil, mitQ r*\-^=i-"-^
mfcfèWL « " mi \

mmmVm^rtfst^ m Ir^H IWiPlHa^a^ v^tfto-aaaaiaTata'»^!^.

àWÊÊÊat 
'im\ t -'ilHrM *i '^!gg-;>

W UK amtmtleu^^^a^aWÊtmWmW ií&mm.
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- «£SH-#lt^JÍP^-|^rÍM^ r ^iti,,ií'Vl1/;i.V'j

• r*t*ri* T»r*** •entado* i mMtrtlu 4*
um pmufno eat* madrilmlto r.t» o
trato: **Qu*rt4o Krila O que «*ta eo»
mrr.4o tronorKo 4 Prdtrteo Oarcla Lor-
ca. «,-.r e*ta t-j-í.-(¦.-.!., tr 4 !'.;••:„ paratMjish-ví -i» * conhreer-t*. *4an4a*lhe a
tradução 4o uru ju»»?»-.» * nstrxt¦'.'.:*
Vlvt Atraía 101, Madri Abraço*, r--
drrtV« t.tt. .4 Larva. Kafatt. Maria T*«ttm".

A aimpaita * o tnt*rtM4 n*tt* cano
foram rtcípfiKt**. 0* Lorca m Inter*»-
a*ta prl* União H-.iii¦'.',-*. tamb<m ne«-
ta apsrrcemm iogu traduç^ca dt auai
ptatatM. A primeira em data foi a da
beta ii.!...«'..!..» do* tré* rloa". felia
por mtm. Pode-ie afirmar com a maior
tr-t-urait-a que ax4 agosto dr iw qum-4o Lorra foi capturado rtelcta verdugtt*
4a Etpanha e pelo* ttu» tanirrento*
amo* srrniano-fatcUiA», tua produç&o
Ji era relativamente eonhKlda na União
atoi-MUea A* notlclA* (obre o aJ*aulna-
lo de Lorea foram rtceblda* com gran-
de dor. tanto prlot rtertiore* como pe-los leitor** v..:í::-.)* o "Pravda" ;¦: •
bllcou. atem da noticia relattv* ao cii-
mt elamoroso. o meu artigo dedicado a
Lorca e. depois, apareceu uma terte de
artigo* na **Oazeta UUrarla", em Mos-
cou 4 Leningrado. amplamrnt* reprodti-
rido* por toda a tmpren*» aoviética. A
dot foi tao •.: - r.-: qoanlo a lndlgnaçio
contra a batxeia dos Mianlnos fa*ru-
ta».

Oa pottaa aovletleo* mponderam 4
morte de Lorca atravé* dt uma atrle de¦¦::-.:. O mais brilhante foi o d; Dml-
trl Pelrovskl. Ele nos apresenta o poetano Instante do teu fuzilamento, em fren-
t* ao* muro* de Oranada, altivo anjo
aa balas de teus assassinos e chuman-
do o povo 4 luta contra os t--cr.iv:.--.-
doret.

Lorca * o amor do povo espanhol pt-ra com o poeta encontraram também
reflexo no teatro soviético. Lorca Ins-
plrou precisamente a A. Mdtvanl o teu
drama "A tomada do Alcazar", rapre-
sentado no Teatro de Câmara de Moí-
cou, em Julho de 1937. Encontra-se at
a figura de um poeta popular rodeado
pela estima dos combauntes do exerci-
to rcpub.lcano. O dramaturgo, ao criar
esta figura, pensava certamente em
Lorca.

Os membros da delegação soviética
que foiam á Espanha no verão de 1937.
para participar dos trabalhos do Se-
gundú Congresso Antl-fasclsta em De-
fesa da Cultura, assistiram á represen-
taçâo de "Marlana Plneda". posta era ce-
na pela companhia de estudantes que
substituiu a da antiga "Barraca". A ne-
cessldadc de sair para Paris afim de to-
mar parte na sessão de encerramento
do Congresso Impediu a delegaç&o so-
vlétlca de estar presente ao ato no qualfoi dado o nome de Garcia Lorca a
uma praça no Castellón de Ia Plana. Re-
presentando a União dos Escritores So-
vtétlcos, comparecemos
O. Savlch e eu.

A cerimonia realizou-
•t* a 19 de Julho dt 1937,
vm dia depois do prl-
melro aniversário da
guerra libertadora. Em
Valentia, ess-: anlversa-
rio foi comemorado com
uma sessão solene das
Cortes. A' noite, dispa-
raram sobre a cidade,
com fragor, os canhões
das baterias antl-aéreos.
Disparos e explosões
rompiam com os teut

BERRARD SHAW
E O TEATRO

— Como Orgle «oclal, » t*a-
tro aumenta lempr* a *ua lm-
portancla, • 01 maus teatro*
sio tio prejudiciais quanto a*
mie escola* a a* más Igroja*,
polg a elrlllsa.llo moderna
multiplica di» a dia a clanse
da* pessoa» para a» quaí* e
teatro •>, ao meimo tempo —
rxcola e teatro.

itWai St* a «vjf,»en.iii «Jq *!6,,u* haul*
luat 4» ailafiu nato-germaiilra

Mmt»f«'»* •^rW.a.iw.ia da brtlhan-
1» wanhi 4* aos r,., qu* *« ixmlum
.aíjiíeie «tt», «» (**isUIJon. iw i>*iiu*namr*** «rirvuUr que a imtltf 44HW*t 41»'ti. 4 O t'.'.tU*M |-..-'l.r .!« t.altf***., 40
«g-Btita, *f»a*»ta*i**** uma tom* et*m um
laanf, t nm lattot deste ...rr.iat»!:. .«
*'4tii4utt«tmenta fUrift ferm*ih»*;, umn*
.'¦-¦-» e mi**, Quando t*rmli.(Hi 4 *»*¦-•
|.,!4*4# a a pr*e* tuhu f».3.'i4ii! ||»
caiam nela *-i-ss«»iit u> n^nliut* Ut-itoti,
4* um i•"!¦!-> 4a ptitça *>»wi>a» oia..j*
icvttiitaram *&* A agu* murmurelavi
:i.^.-..:4iitnit*, o «tienew i**tf«Tl*t •fitiat»

umatto Tu»- golao • tm*>
prtuAket úe nu* ali dointnava
o b*|t» ««pitii.» dr LtHra. 14»
ltm*io * P8t**mií« eoiist»
»!,ufl*» flor*-, romo *fiu*l&4
emnçatv, eomo aquela* pom»
ha*. t-..!i'..t anuela calma.

A' notta, :ra!!*,..|..«. M'.«air»* urna sr nul* reuntlta.
ec-nvtk-aiia pela* ori.ar<tta-
;V» « pollüríni 4*
Ca*t*ll«**n Ai*m da deJ^ga-
çlo eovtéttca, nela toma**»*»
P*rt* o* ¦!-'.'-•:.* 4 cuia

rrrmta atura o coithfctdi* - *.«•»:¦., 1 anti<
lai-bu Manri«td<»f. Um wmt da
Utitio 4o* tUrrliorr* rvivi*tu«.« (almi O
Savlch. pronunciando em 4*|>anhul um
d!K"jr*<» 4* !tu4aç*i0, w qual definiu o
pep^l 4* laorea no dfier.volvlmento 4*
«.'.* 4* vanguarda nu («ido o mundo
FOI uma*r*oroa etpirituai dciHttitada pe*
ia literatura ««ovietlca -"'ru o túmulo
i'.- grande poeta.

1-,
O nomt A* Lorca - -1;«. na 1 90-

vlétlra, 4o ponta 4* .-•**» da tut exten*
aa -tCrpulartdade. um 4o* primeiro» lu-
Rutta. dcpoti de Cervanle*. Lope de Ve»
$u a Ctldrron. Para a itopulnndani
d« tua» crlaçfie* contribuíram em gran-
d* parte o* trabaSho» do* hlttonadnrra
literário* toviétlrit». entre o* qual* J4
existem verdtdelros ..-;.'.'•. qu*
tom o* mu» cr.udo* facilitam » eom-
preentio do autor espanhol. Entre elt*
4 precljo lembrar especialmente o co»
nheeldo hlspantr-ia e técnico teatral A.
rrvraUkv. *m que a adinlrarl-, a Lorca
a* entrelaça com a atlmtraçáo a Mala-
kovtkl.

Para o* cri-.ic. * prof«*toret tovté-
tico*. Lorea nlo 4 um poeta .-*»
narlo. um mettla*. um artut* agitador
no vtrdadelro aenttdo da palavra, maa
também nio o contldrram dt modo a!-
gum um :»¦ :*•»*:.• r>:-.'.» di arte pura. qua
•e subtrai na "torre de marfim" 4 vUta
que noa rodela.

Se Lorca viveu afaatado dat luta* po-
i".:.- .*. por outro lado. na oplnláo do*
crillcot tovlétteo*. manteve uma liga-
çio continua com o que na Espanha ha-
via de mali avançado e progretslsta.

Itto nos é demonstrado clarament-*
•m aua oplnlio «obre o papel do teatro
como arte *. em geral, em toda a sua
produçfio dramitlen. E. ao mesmo tempo,
ele foi um Infatigavel contlnuador da
elevada cultura do povo espanhol.

80b tsse aspecto, os críticos e profe**-
sores soviético* partilham do ponto d*
vista de Dimnso Alonso em seu brllhíw*
te artigo sobre Lorca. no qual este i
comparado a Lope de Vega. ao se refe-
rir o articulista aos períodos consecuti-
vos da vida do povo espanhol, tm qua
o espirito e o gcnlo nacionais atingem a
ponto mais alto de força e completo
florescimento. E sendo em sua época o
Intérprete mais genuíno (pelo menos em
pocüla) da I;gitlma cultura popular da
Espanha, cultura avançada ein sua orl-
gem e desenvolvimento, e neste sentido
revolucionário, Lorca foi, por isto, um
poeta avançado e revolucionário. Assim
Julga a critica soviética o seu papel no
desenvolvimento da literatura espanho.
Ia e, mais amplamente, no da llteratu-
ra mundial.

Mas, naturalmente, mais Important*
ainda que o trabalho dos lorqulstas so-
vlétlcos é o trabalho realizado a esse res-
peito peloa noesos poetai a teatróloges.
axJlmilando e traduzindo para a llnp.ua.
e a cena russas a Inspirada herança de
Federlco.

Já dissemos qut at primeiras tradu»
çOes doi poemas d*
Oarcia Lorca aparece»
ram em 1932, isto 4.
hi onze anos. A partir
de então os poetai so-
vlétlcos efetuaram nes-
«e terrenc um trabalho
Incansável. Na prima-
vera de 19*11 um grupo
encabeçado pelo maior
dos nossos mestres. N.
Aséev, deu conta da de-
claração feita a 1.° de
maio de 1940, segim-
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caniõ^eltUt
(Trai. de EVANDRO SANTOS)

*

Creio em Tito. Na sua blusa coloco a medalha
que os povos do mundo forjaram para sua glória.
Creio em Tito, de pé deante da História,
anjo das guerrilhas, senhor das batalhas.
£ de todos os heróis evoco a memória.

Creio na Polônia livre. Patriota! Chopfn canta
a nova Polonesa. Que o ''governo" emigrado
passeie em Picadilly •¦ rao Soho, gastando suas rendai*
aus não peto povo tonai que se levanta
eom o corpo ainda sangrando.

i)o mar da China aos Bálcãs que ressurgem,
da França — nos muros floridos em maio —
até a Itália, onde os "cafones" se levantam.
algo se move, se anima e se une, vigia e se insurge!
Os olhos da pólvora violeta não adormeceram!

Creio na luta, "mãe do acontecimento".
Creio no mundo novo, e em seu pleno esplendor,
onde a vida não seja hóspede do horror.
Amor! Digo à minha Pátria, a Pátria de Sarmiento,
* à Pátria de Lenin — amor lhe digo. Amor!
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UM LUSTRO DE BONS

SERVIÇOS PRESTADOS

A CULTURA BRASILEIRA,

DIVULGANDO AS MAIS

IMPORTANTES OBRAS DE

ARTE, CIENTIFICAS E
>M>,IM.,»MW>,*t»i>Ii,>».^^

TÉCNICAS, PUBLICADAS

PELAS MAIORES EDITO-

RAS DA AMÉRICA LATINA

QUÍMICA E QUÍMICA INDUSTRIAL CIINCIAS

#Íí

»<»jtrst M*.»t»: rtnatlt »¦
• If.- II nt Cli. » ¦ ¦ 1 ¦•..»! I' |*
V «IS UIIII.I..' !!."*¦» -
IJT *•»*», IPafl. -tt*»»

.«Mietar »*»«.»»..- - iiiumit
fiiini.iMi r»,nt«i\ir*« v
Texnit;. - «o -*»«*... *-*....

«taautu- U-atualr riVTtUtt
T eiBMCTf „. •$- WBfc. n^t.tva*»....-. aA>

tftrUlt. - qi-inir t 011 t IBtKino — su tMt*. ¦•« t*rai*t. ie.m
r«l«*4 - QUUtit 1 i.£*»*b*-aj -

Ttttiíí» »íl — 4**Ks»*(« M*-*r»! -
l*ffi pat*. 4íJ ****-**. . .. Si!.**'

Cblt*. — tlc.».» l»i QUÍMICA IX*
nt-SIRIAI. - S r-íi. Jr» p«t*.
bv, rseat. efrtS, . .,.,. ae*

¦ f t - -• — mt . 1.1 - tati-
eteaedtt a» «****»!<« ;.-..iu»tiit'.
— 435 txt-j. S7 S!4»»- , . "«JJte

tt...«t, — íutitl... 1,1 AXAU--1- Ul 1 tu • ' '•..-.:. • V
CUANTtTWtVO WI pa* s?
an**. .,  :i*/-*

Calitt — ¦" I 111 .•,.': i- -
lor:-., IV. Aplicuu * ;» ta***-
t*l» ceru p-tlle-a Ca :«!..:»!>»:.
114! pt*. tlUlt. ,, ... S».C*3

C»rr. - t ,,'.ii'i m •¦ • or aflSll-
ca t-vni-«TBiii te*» •*«•-.
iJwt. .. , ...... it*ue

Dl-Ib.,li-W»r,.r — MAXV.I. tltlt.
1111,11 ,1)-; DB l\nr»Tlll%S
ot rn. w ._ ,*,; (auimtco Tée-
nleo) — 41. pip. H7 st**ii.
r»«  84,1»

rnc«lliAnlt-n»A.<-.lnd( - MAMAI
n»x »«nm»»... nt: buli*

— 413 pap. .1 grav*. .... C3.09
(«lalelU - » 1 1: -. ui: oi r.it. i

-- 3T« par». 121 tr*».. ... 7**0
teaton — ixTROiitcuox A u

(II0IIP1MICA. — 413 (;*.. Um*
r-atu*  *o.?:>

nollrnun - tttttiltr — TBATAU0
DB qtlMICl OB-. IMI \ — 707
pst». tr* ar*rr  sioeo

Karrer — TIIATAIIO 1.1 ntiv.m
oniiASICA — 1101 itJ-tlita* —
*i..;-.- — .. de -.tMccs t qu»-
«troa  310A0

Kellwl »:«talílli — COMFEXDIOnr. fista v ot-iMir.% — tei
r»*e». ais grar»  70x0

CONSTRUÇÕES
Atr.«t*.Bâ M-'nu'.- — MANCAI

nn, qT9\srnri mn aficiona-
DO -r-lp-ia p-t. v/i «.-av». ;i,w

Arnaboldl — ACCION MEC.l.VICA
tia, VIENTO EN I.AS CONS-
TIITJ CCIONES. — 103 pás». —

is erw  35,00

Cabre — IttSISIKNClA DE MATE-
nULES -• 355 pri. 150 trra*'».
30 tab»  Vifti

Cutiiielrili — TNTnEFISOS «IN
VIGAS 161 p»-i. 113 gravj 70.00.

Dubol» — NOVI-IMO COMPÊNDIO
DE CALCULO Y CON8TRUCCIO-
NES — IBS pg*. Iht  10,00

IJtnoTes» — CONSTBOCOIONES —
rrtmer cuno 111 pgs. lliiít. 56.00

Ktburt: — TEnMrNOLOGIA nr,'materiales ns co.VSTBDC-
CION Y MEDICIOXES — '."

PS». 11 trava '.. 35.00
-**«• t-oNuinvccioN nn ca

SAS — 46-. pgi. 364 grvn. 98.00

Murlt' — COMPOSICION DE PEAN-
TAS DK EDIFÍCIOS -- :<32 p«-:
53 grav». 87 larnc  í.10,00

Meoll t Ncsrl — PROVEIO DE UN
rUENTE METÁLICO — De-Clt-
TOlvlmcnto dc um tntbnltio pra-
tico do curBo de conitruçfii-a tle
ferro e mcdclra 74 pgn 4U irra-
«raras  '-t.oo

numero — PABA APRENDEU A
CONSTRUIR UNA CASA — 156
Pín, 133 grav». — Pl.intiu pr.rr.
Ttvenda»  ^--^

Scliineicr-Basie-oflB — TltATAUO
MODERNO lin CONSTRUCCION
DE EDIFÍCIOS — 703 PRu- —
1036 gravs  21C-.00

SchTttcr — LA FABRICACION DM
LOS ALCALÓIDES. 161 pgs. 3i!
itrava  2&Ü0

Toiltill! — CONSTRÜCCION T AL-
BANILERIA — 213 PS». 65 gra-
Tir-m. 12 proj»  33,00

r»',NSAMlENT08 SOBRE LA AR-
QL-ITETLRA — 02 pegs. «•
Isms  150,00

Tllttv — CALCULO DE ESTRUCTU-
n.\S IIIPERESTATICAS — 303
pgü. lluotr  3811,00

Vclartle — LA ARQUITECTURA EN
VEINTB IXCCtONT.S — 120 paf-n.
ltustr  :i3'00

Vlflola — TRATADO PRACTICO
ELEMTNTAL UE ARQUITECTU-
n,V O ESTÚDIO DE LOS CINCO
ORDENES 147 pg*. 72 inifl. 45,00

VIVIEXDAS ECONÔMICAS - 188
pgs. IDO mod:  70,00

REFRIGERAÇÃO
Irvlnc — riELADEllAS FXECTItT-

CAS — REPARACION Y AJUSTE
TJflo — Conscrvttçfto o funciona-
mento — 360 pRu. 150 gravs. 70,00

Kallenberg y Srhinlt — CALEFA-
CION Y VENTILACION — Md-
mini para u-»o tle Instoladores —
274 ptigs. *:31 gravura», 43 ta-
bon«  175,00

t,**»!,,»,.*, .. MIM II att Ul.atUUtttNttt MttMIttl .« «*>•«»{-» a tm» i.,.. - ir»*»
>.....» ~ int*rat'*rto*i v caa-»i .tiait..* - raa ptts, aa m-»u»H ... ........ ,.,. «as
tMettt — < t»«.» i»i «ti nm «

IMllMHIIL -. Pm»»"»- í-a-l.•- **** r*E*.. *. eitrnrt», if ta»*»•*«  tam
».»*«.»*! — to- «NtruDo* ae

t* ut »«it» - m .,-.„. im»,u*** „„„„..,.»,.„.,. *m
».»»*•• - T*A*III IiiUMATIVO

»¦» ItMMtC* is„ai.lM<4 —
*í* «*> ««it  *CLW

Mutxtti — ai-CMit» ORCA!»-
CA tu ur ,\ t »B. *t4 s*n. *-xeo

Mr«*tr-i!,i:»t - IRtT.no Dl?
Ut imk \ — :t: r»n ... tTS*}

>l*Ter — >,i i •!!• » i-.i. t i u: —
Jso asa*. i!-i«:  -;«xo

u>i«r«M — ia »-t i. 11 nr. »«»-*-
Mil*.. -. Ml pt*». 74 a-rarf. 794>

«•*!•• «ia ~ ri i M-txroa dc qi*i.MIC.» - va pt>. 74 srart. 7»>C0

— I

S s»a*'Mm

i

ifisaaaitn..) <i,MM-»Pt,. Ut¦mu* «iRu.-nr... - st)
t*g». ..... .. .... lixie

«)|-t»r»B»'«»»r - niMi-tanio III.
ii. ¦ -ta- » l-.UBimit.. - Z»•<*&. ..  ata»

rmssta - «ji mie» r.rKtctt
ntUtMiS »• «HJ prtl. 3U !
tii*a» 

Ri«*«»r*t* — uniu., dc mu-
MIC* lítOBOtNIlA -. tSJ w».
»i rpars tiiar,  *»t«,'i»

R«í*k»-oa-t — pacrAKAtiiox dc-..-.i.l . (..- ,.i iui. .. , TUUM.cfvnca» -- s rou. tara**.»  344.4*
tk*tt» — ¦ t »¦ •¦ i r»c qt-iaic* in-

iu • i nm ~ ,;t .:, 137 tt«-
¦-:!»» 

 :!*.*•:

i.*»*«. *;i — iraiadi» oi m i.'IIH IMUtlCI - l Kit, lt!7
»*• Or»*. quad. • tab», t»

tal. — Analu-t Qj*!i:a!tTe — ?•
te!. AràltU» <J.:»r.l->ti:-"». 319JU

XsKeta — t M VANOutli» . rir -
nimit ímii » «rn. «iiv - nstv»t». » srirt,  axo

AVIAÇÃO
Attbrr — AVMClOr" A SL' ALCAN-

n: — IM ptjii. nu-t  nAo
lnui.ur M««lt»nlc - ACROMO-

IIKUSMti -• 14! iiijrf. 1M tr*.vtiri», 3 p!»r.e*  zim
Artiuns»* - irt.F.ME.vro-i Dl:

IIIli «IS — 3M p:.-í* 134 -.-».
Mine. cos  tíí;

llJtblrii — COMU SE APRENDI: A. ii .. I i : — MIMAI. IIIX PI-
l-OTO AVIADOR 3JT r»tln»«.
llí arart  41.09

llbri — LA TEC-tTCA DEL WF.LO
A INSTRUMENTAL — 447 pat-s.
314 «t*  '.40.W

o- ..:..- -i. — curso di: rito.
i -. i DK AVUCION" — 3CS pa*-t>.

t» gtnrs  38*0
JonM — AERODINAMIIA PARA

PILOTOS — 233 -:.-*. :t» tra-
ruraa  7C.«

Lurlut — CURSO DE MOTORES
ne AVIACION — 3 t-ole. 880 pi-
tine», 41J srar*. c vol. .. 35 ¦.*

Lutio» — 11 r.-.i nr tbc.solo-
OIA »1 IIUMI III " — i.RttNl
i..i,,pr,(iMi«,,n _ -ea r*tt.

iim. 183 trar»  41.»
Nirltr-Oartr — LA AVIAtIOX AI,

DIA — «W pia». 41 lía-lí-í*. 1
•pend  11.03

l'*t* — MAN¦ 11 DE ATIACIO*»' —
4% ,«*• 231 a-ra-a  •.-.'£.-,

PjuIi» — AX1XO ACROBATICO— ALTA E»LTEI.\ - J* o»»ln«í.40 "*»r*  n.co
Rui - MECÂNICA Hi I. VUU.0 —

Hi pnat. "S »r»v».  38,00
ft-.l — MOTOk Dt AM-.i ur. —

nt pap. ct era»  39,00
Rial - li :..;,« DEL MU.. —

131 pag»., i: f-rav»  31^0
-• ,i-i r-l .:•;!. ,i — ¦ (»:.*'! RI'-

i i l.t\ DE AEJtOMODELOS — 3
tniiica planii pira caa-itruçío

-53 WC»  3%59

MECÂNICA
Ainjlcur Mirlunlc — MANUAL

n»:i. roRNf.Ro mecânico —
"'7 pija. 17. •n-'.••». .... 17.50

Ar.ialeui Mecbftnlo — PEQUENOS
TORNOS SU CONSTItUCCIOX Y
MANI-JO - 167 paja, 30? «.•rnra.-i  31,00

Amai eu r Mcclutllr — SOLDADURA
AUTOGENA — 173 pai-*- 40 «ra-
\ tirrut  17,30

Amateur Medianlo — BOLDADURA
EN OENERAL. BLANDA. FUER-
TE Y AUTOGENA — lt*3 pa-n.
70 S-TIV,  21,00

Aniletson — MOTORES DE COR-
R1ENTBS ALTERNA — 102 p.--•/In-is, OJ otq. 51 crav.1, .. 25 00

llc.-rlí — CALCULO DEL TAI.I.EK
(.MANUAL DEI. MECÂNICO) —
iu EiB, -*(> casa t.i'i,oo—

Mir.il.M — III i.\i. T CONS-
ITtUCCION DE MíTRICES (fr«-'..cn D.e I» ¦ , iiikI Dic "illkUial
•• !02 paf.. 7. |.-»vj. .. 04,00

Mailrili — IX .10VEN MECAXICO— .OS uso», zn g-rav». .. 35.00
Maymôí-roiM — MANUAL DE ME-

CANICA Ml 1( AUA — 5C0 pita.
333 B»--»  ".'.00

Mmtllnr — MANUAL DEI. TORNE-
RO IREXAIIOR V T.I.ADRA-
uo - • 154 puen. 350 'cravs. i:>.
t»b:  ;3,oo

Mrrlot — AJISTADOK Y MONTA-
HOR — ,i*7 p»t». STO cravn. 13'•ab*  ívj.oa

Mun': — AERODINÂMICA SIM-
l'l.i; — 180 p»c;. 93 ílgs. 40,00

O" »».rell r.NOVISIMO COMPEN-

Ilrri-k — MANCAI, MODERNO DEL
FRliSADlIR MECÂNICO — 430
paga, 400 frrnvs  105,00

n»nk — MANUAL MODERNO DEI,
IORNERO MECÂNICO — C?.0 p4-
gina-s, 400 t-rav», ..'.  140,00

Brril; — TEMPLE \ CEMENTACl
ON (TÉCNICA Y PRATICA) —
450 pa-s. 200 grav»  103,00

Ecrta — SEMKNJANZA MECANI-
ca — 72 pags, Tabl», .. 23,00

Bonatlo — AL TORNO MECANI-
CO — Tabl». Roscado. Engrana-
najes, Trlgonoinctrlu — 10'J gr.-»-
vurna, 170 pngu. Iluflt. . 42,00

Brallovsky — SOLDADURA EN GE-
NERAIi — Branda, torto, autoge*
na — 10B pags. 79 gravs. 21,00

Cabr' — ENGRENAJES CILINDRI-
COS — 155 paginsa, B7 grnvu-
ras  28,00

Crnicttl — CURSO ELEMENTAL
DE TECNOLOGIA MODERNA —
200 paga. 134 erttvj  35,00

Christensen — MANUAL DEL TOR-
nkro — 134 pags. 112 gravu-
Tií  17,50

Evelsoti — MONTAJE AL BANCO
—¦ 237 pags. 260 gravuras, IlUS-
trado  42,00

Evelsnn — TORNEItO MECÂNICO
MODERNO — 224 paga. 220 gra-
vuras  30,00

Gautero - Loria -- MANUAL DEL
MAQUIN1STA lOGliltO — 200
pags. 91 gravs  42,00

Giordano — TÉCNICA DEL TAL-
LEU MECÂNICO — Torno frese-
(lor — 282 pags. 170 grava. 5(1,00

Ilerrington — MANUAL DE IIER-
RAMIENTAS Y MAQUINAS DE
TALI.ER — 251 pags. IlUSt. 28,00

Hubbs — TRABA.IOS PRÁTICOS
DE PAJA RAFIA — 171 pagB.
142 gravs  25.00

Hotvard — 400 PROBLEMAS DE
MECÂNICA — 165 pags. 17,50

iRlCSias — EL ROSCADO, MEDI-
DAS r TRIGONOMETRIA — 200
pags. 75 grnvs  33,00

Larbtiru — EL TRAZADO DF.L
TALLEi; DE CALDERERIA — 222
pags. 073 gravs  420.00

Loewcr — MANUAL MODERNO
DEL MODELISTA MECÂNICO -~

380 pags. 330 grnvs  00,00

DIO DE MEUAMUA — EslnUcüT
Clnematic». Dlr.amlc», Illdrod!-
r.Dinlc*. — llu*t. 282 paga. 56,00

1'líiiro — TRA11A.IOS KN EL TOR-
NO — 2 vol. 330 pt?!, 210 Bit-
vurao  1:1,00

Pifiero — EI, TORNO -- 173 p-.t.70 grnvs  :!1,00
Pifiero — KSMER1LADO — 173 pi-

Rlr.as, 81 grav.i  2l,t»0
Piilíro — FRESADORAS — 151 pi-
Slnoa, 60 gravp  21,00

. Pifiero — TRARÁJOS EN EL BAN-
CO — 167 pg». 118 B'«VS. 21,00

Tistor — MANUAL DE MECÂNICA
INDUSTRIAL - 18! pngí. 13 gra»vuriui  21,00

Pinto — DICCIONARIO Dl! MECA-
NICA AUTOMOTBIZ — 100 pags,
IlUSt  28,00

nill — ÁLGEBRA INDUSTRIAL —
(MATEMÁTICA PRATICA D*ÍL
TALLER) — 604 p«gj. 08 gra-
vuras  84,00

Rol! — MANUAL MODERNO DEL
A1USTADOR Y DÉL MONTA-
DOR, — 370 pags. 400 graVu-
ras  126,00

Kinjcr — ELECTAO MECÂNICA
PRATICA — 050 pap. 440 grt-
vuras  185,00

Sclilccll — TRATADO DE SOLDA»
DURA ELECTRICA — 200 pttti.
02 grav»  33,00

Stanley — MANUAL PRACTICO DE
SOLDADURA ELECTRICA — 323
pajs. 52 gravs  17,30

Thompson — MANUAL DEI, ME-
CANICO MODERNO ~ 483 pag».
000 graVu  70,00

Tliotnpson — MANUAL TEÓRICO
PRACTICO DE RECliriCADlt
.MECÂNICO — l$4 pa»». 450 gr**
vuras  28,00'

Thump-un — MONTADOR KLEC-
TRO MECÂNICO — 3 volt. 7D1
paga. 674 gr»v«  140,00

VacarcJia — MECÂNICA DENTAL
— 340 pgs. 269 grava, .. 3(1,00

VrtleJo — MANUAL DE GALVANO-
1'LASTIA — 151 pagina*. 29 gra-
vuras  "1,00

 I
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ti t*S«»,- "-» !»•» U r.ffttlcliu.-.at aetua» ia «í.r.:**-. .n> na*.«*-*»«  x.%

Ci»«t* - m-o»ii.» DK TECXI.
CA — Itl at*. C4 •-*»»». 31.»

'•r!:.'í — BOI * ¦ I. « — 8*0 «-*•
»«**» 4!» S|>  í*.*o

• «U.IWUU' - rani.ri.iMif.
TOS v..i.r«v.» sn t,,, M .
OOCTOf. 317 j*a». nia;. .. *A,«

'-,.'.. — LOB tOKOEOt DE t.»
Antairtru con mkttobh-
Gruta*. riatJUNDo tuao-
Í-LANOS - IU -.,-, OttP, MXO

l).a«4l« - l!(ili\lM _ 474 -,«,
3» trav»  UM

i.*:¦>-., — erzxeu BJtratATtr*— r -.'t-r.t, preeumt*. ..,-,,
iSa» • *i«»-«T;*ri»üt». twbüidaír.
p»e!8a-t». — 514 pjj. «* «*-,.**-««-  148*>

Isaliutri — 111 Mi :.l»,s DE ME-iroBíitíK.it .. ;.«- pt», t30
r»*"~-*»  178*0

ri««m»n — rxn.nivi mti* CTEN*Trrrcot iNtrarr-Tivo* — 3*3
pi»- «iu*t.  -..oo

riorun! — r.vcitiornii-. CO-MI.BIIA! CIT.XT1TUA. .- li»-P l!-:>-.  4J0.O3
(.»»..-,'. — Bi. MUNDO ANIMAL.

IM .«.' n<-»t  31,00
otmotr — HiooruriA de m

Ttt-aaA. — ia p-*. js Sr*. 17
l«rnln«»  3J.00

Gur — NTEVA ri Ul M DEL CNT-
VKKIO — 4«7 pg*. ltult. t5,0í\.

Ooldlert — ÁTOMOS E.lRLUt
V :.r nt i.omik. _. 33* pt(,. lt7I-*  ÍÍ^O

Galtarlualtt — tA BASE MATE-
BJAt DB IA BTOI.UCION. _
3*4 pt*. 81 tf»"*  er ç-»

lun». — LÃ TIDA EN OZROS
MUNDOS. - 314 si - ií- 17 iam!-
nis  43,00

Jrnnln». — BASES BIOLÓGICAS
DR Í.A NATUBALEZA HUMANA --.78 pt*. 31 grav*  5«,oo

iJntdon-Darit* — EL ÁTOMO POR
DENTKo tln «it!» tht Ateia» —
204 pj*. 61 grtv»  43,00

Uiinay — GEOLOGIA T MINERA-
I.OGIA. APLICADAS Al ARTE'Dl. INGENIXRO — 411 paa.2M grav»  147,00

l.eonardl — LA UNID.U* DE LA NA-
1 l'R.»M./.\ — 312 pg». .. 21,00

Mircadn — MANUAL TEÓRICO
rilACTICO PARA Ullir ICION DE
«.UGAREB. "DE1-ERM1NAC IONES
ASTRONÔMICO GRAIKAS" 38
PI*  **!,03

Jlnrr.y — KL OCEANO. 123 pgt.7 Krf... 12 Jtmlna»  35,00
Plaack — ADONDE VA LA CTEN-

CIA 7 — 302 p*r«. Iluat. .. 28,00
ro»tl|o — CIENCIAB riHICAS T

.'.¦aturai »:s — Aítronoml». gto-logl», botânica toolotls, ,'lalcn,
(litlmlc», a*-rlni!tura n pecutrto.840 pg*. 1.137 grava  120.00

ruir — AtiTUALIDADES ClÉNTI-
PICAS — 6 vols — 1.473 par,*.
20J grav». — c.Vo!  10.30

-Cllie- i-s:**TKN-o*r*tos
DOS IUHITADOS7 174 pàg». 22
grav*. 14 la*iitnas  17,50

PnlS — IONES T F.LIiCTRONEH —
74 pgs. 30 grav» ¦. 14,00

Pllit — LOB RATOS CÓSMICOS -,
7» pg». 6 gr»v  14,00

Pllll — MANUAL Dl-, ASTRONOMIA
411 pg». 234 grav». ... 84,00

rillrf — MATÉRIA Y ENERGIA —
Qutatota clentiricnn, i-elaclonndr.it
com » PlloaOfla — 289 pgs. 87•fravttrà*  5j,oo

Tillg — QUE R8 LA MATÉRIA 7 —
S0 pgs. 18 grivs  14,00

Plllí — QUE SON LAS RADIO
ACIONES 74 pge. 22 grvs, 14,00

Pul| — TEORIAS FISICO-MATE-
MATICAS 74 pgs. 8 grv». 14,00

Rtnttto — DINAMISMO ASTRONO-
MICO LAPLACIANO Y DESI-
«UALDADES DE MAREA — 176
PI*, iluat  42,00

Rlvetr* — LA CIÊNCIA DE LAS
HORMONIAS 303 pgs. IlUSt. 39,00

.chmeK — CURSO DE BOTÂNICA
47(1 pga. 116 grt»  180,00

Schnuil — CURSO DB ZOOLOGIA
503 pgs. Ilust  120,00

Shepherrl — LA CIÊNCIA AVANZA
341 pg*. Iluat  70,00

Smaif. — LA ASTRONOMIA AL DIA
113 pgs. 24 Iam». 38 grV». 70,00

SOU — ASTRONOMIA — 630 Pgs.
298 grav», 3 niapao  120.00

Soltr — TACIMIENTOS MINERA-
LE3 Y DE COMBUSTIIILES SO-
LIDOS Y LÍQUIDOS — 333 pgs.
84 gravs  119,00

Yepcs-Onbrer... — HISTORIA NA-
TURAL (Mamlfei-ou Bul Amorloa-
nm) 370 pg». 70 'am3, ... 300,00

Tan — GEOGRAFIA ASTRONO-
MICA T ATMOSFERA, 339 pigs.
Ihlüt,  42.00

W«ndt — LA CIÊNCIA EN EL
MUNDO BE MANANA. 260 pgs.
Ilust  33,00

NUEVO ATLAS GEOGRÁFICO ME-
TODICO UNIVERSAL. 0» Edlçlo.
fla larnlno» em cores ooni 210 ma-
pas o diagramas do Raorfnífla Fl-
slca, Política e Econômica 114,00
CONTABILIDADE II COMERCIO

RADIO-TELEVISÀO
r... — A**tTurtr*no»ua dc

AfDIO T rt tt! 1, ADB1UI, 1*7
ata*, >» «-r»rt,  !!.•»

l.rrlt! - >.' vesti, •itruiu,.
CO — pw* fUí'o A-suier. 113
p***»  17*9

¦ »:.•- - RADIO 111 ».i:nir 1» T
111 » 11.-11 v — tIA , tr» Ki ¦*»*•W8»  f*M

'¦¦'¦¦•¦ — -TRATADO aEXBBJIl OR
¦ADIO »tltCT»irtTI*D - 4 TO-i-ja-t». mt pne». tn trunsm*.
*Xs\trim>'* tttis.88»ti***.it« l.«UO

'. r.. . \»-,„ — IN.jr.l «II \, VI
DE RADIO — RN tt r II IM: T
ri 1 «mu» iiniui. ..- MS pft.
IM gr»-»  3140

ritoa* — rt t i«rt im- MODBR»
XOS — 183 pn-t  JIXO

1 1»» — Nociü.sr» nr. ruDirt•TCCNTC* APLICADA — 337 **-
tia**. II. grar»  ifio

G«r»jt^-r»rle« — >;uum,mi-
TROS T »»«( 11 \>:itM ... _ js».
t*t* I.VÍJ9S

QnUUtnet —
CERTOS -
torta, litttt.

Gr««a«e«*t —
DE RUMO
tletrteidíd•ruraa 

MANUAL OE CO.V»
rtp.raçao tt# r«í«p-
33* r»k .. lí^O
CURIÓ PRACTICO

— To-ao I — Radio
-*S3 pat». 103 tn-

 33.00
nrar-iwocrtl — CURSO P1UCT1CO

DE hadio — Tomo n — Ira-
trumrnto. d. medi-lo — 317 •,..-
tln»*. m gran  »,-*-.

Grob» — IN.nUMTtNT.lL DE RA*
DIO TÉCNICO - 3.* pet». 244a*-»**»  um

Jarrr — MÉTODO RELÂMPAGO
DK RADIO REPARACIONE*

— 137 p»s«. M arar»  33,0
K-nilai: - Korhle: — COMPÊNDIO

DE RADIO TI I f I OM*. — «It
P»|l. 333 grtn  704»

«ta.M. — Rt tMTRB MODtB.
NO — ai pt». tír 1 •» • 99A9

*...-»-.«» - o* 1 11 »i"i«» •¦ r TOL*
níttETRO* A VttTftA — tt.
pa.-*. a» «*»»*»  síjo»

Naval — rum tniMii si., i-.r
tAMPAOO PAR. LOCAUEtn
LOS nriri rn» DE RADIO —
UT :•»«•  «na»

rnê* — rai*» 11 tos nn in..•ne* — it* -traja, 3*0 nta*
ru  4X«*

«•.»- • CMU»I - '.«iv RADIO
MANUat — T. I 8 IT — E*4»t.
3Tt r*** •/ t-at  taa

rU*Uo I«l ¦::. — -.1 T.V.' SÓDIO*a*A*a*At — 188 .->r* '" gr*-
rurr.»  1TA9

a.r.uro — ••axavtcrxo ' sladio-
TÉCNICO — 28} .ir, 23* ir.
rurt»  34*0

*!.**!. T*,'trTif — OUI* DE RA-
RIO — «3 r,fl  -.00

R-*.l. I-'-t,.f — »IW.Mt.M(i
A vai.vi'1.»* ds Btrrpcios

Manual út C*r»cl*Tt*»lt*j.
::•:¦¦ 43 p*c»  1*3

n.» — DICCIONARIO TÉCNICO
DB RADIO 11II 111» IU iu — 340

:*«» IlUlt  21.W
RJtUr — THE CATHODr.-tU¥-rUBE AT WORR — 3M p»*»-

soo rtt».  150,00
nií«r — ON AUTOMATIC VOLU-

ME CONTROL — «4 pp. (U n-
aruraa -,  $3,00

Rio — OU1A PRACTICA DB RA*
DIO — 1PI p«««. 101 gravu-
rt-  31.00

Rltl — MANUAL Dtt RADIO EX*
PERIMENTADOR — 213 p»ca.
Hl grav*  25*0

Roíanlt — CURSO DE RADIO
CINK SONORO Y TH.l.VISInN

C rol». «51 pagl. 358 grav».
Vol. I • He/u  1040
• Vo!* in n VI e/n ...... 14.00

»-.•>»!-*•.«?.. — Acari uorna
DC HilfMi ;¦ i <-» l'« J«t»
«I f*»»*  *»S

«.t,u-a»-*iT «- at TAUSB Ml
»*pi<> ari-iniiiort - • , -«
139 tr»rt  Hi

Sfjttaiii.. tKhattt — Mt"**-**,-aNGta.M - < . ¦¦. cy.
!*»*9  *tí;

s- iv- — »*' » i t ai. ¦ t-Utla\al«
!*J ti**, M t»*r*,. ,. p*.

t-¦ .-••.»¦ - (jil-IUDorí» rote.
OlUnCOt T INTfBCOtPHttt.
ooRta — ití • r* tj r-tn-
¦- ¦*-* ••¦•*•••••••«••••«¦*«• KM

l-T-.n - RADIO HHII . ¦ ¦
IM pat*. -'. i •-, | rt».

mr»  . a*
Ipaoc-r - CAlIBJUCtOS t>t U-t trioar» — uo ptj* r, rs-
T-.I-.»  ,1,*jl

lt»»at«r - RB-PARAnON T a».
DEJINIZACION DR tu ":
BU-S ~ 3*7 P*g»lt. 23» grf;-
ra»  o:

«inchar — TRATADO DE TIU-
ORAPIA T ***Ell*TONIV -. B:
pat*». U3 trava.  INi»

8-atanaaickr — CURIÓ Dt BtbtO« toi». nu om- 7» tn-nm, c/rol.  aa
Kimnui'... — BUDIO U

TU* T AMrurn «!>"••> _ m
p»r  tsr:

ittii — BXPARAaONKS SS U>
DIO SIN INSTRUMINTH, - !!!
p»t*. 72 gr***»  ««

Mr.ni. _ RADIO TTIM.a •,' ¦ -
8*3 p»g-i. Iluft  '.«.'.l

Wmul,k — MANUAL DEI. -""
ARMADOR — 1*0 -.«-• 1:1 pv
vuraa  ita

M.w,t«r — Et aurcrrn•:. rtl»
Rt AUTOMOTa — 1J7 pi-t »
3» frar»  r.e,

INDÚSTRIA
Aklll. — 3TI1DOS E-.fr.CIAL».*

— 3.1 ;.»,-:. 414 t*-'-». . 210,00
Amaltur Mccnanlc — LAS 1081

» nil-ll MV URL BX1TO - 220
P»E*  214»

Amat.tir Medianlo — lOCe) HECE-
TAK INDUS1-RIAI.ES UTILES T
PRACTICAS — 134 p«s». 31,00

Atoattur Mn-Iianir — TAPICERIA
PRACTICA — 15B ptgs, 156 gr»-vura»  21*0

Ruherot. i;mt.uni — TRATADO
PRACTICO DK tF.RRAIF.RIA —
649 pngt. 1260 grav». .. 210,00

Berten — RECETARIO PARA PB-
QUEDAS INDUSTRIAS — 187
?*P  25.00

Bencli — RECETARIO INDUS-
TRIAL T DOMÉSTICO — 1024
pagí. 87 gravu  190,00

tisal — SOLUCION A LA PRO-
DUCCION DE CAUCHO EN AR-
GRNTINA — 171 pagln»" 20 lt-
t-llnna  42,00

Cecília — INDUSTRIAS LÁCTEAS.
317 pg». 84 gravs  98,00

Chie»» — FORMULAS T RKCETAB
JNDUSTBIAI.ES — 222 pgs. 43,00

Delormo — PEQ*JESAS_03II»i;s-—-"HIAI5^.t*»-*RATrrAS — 272 pa-
Hinos, IlUlt  70,00

Dttclout — FORMULAS UTIL1S —
384 pa-s. 148 cravs  70,00

Dulac — FABRICACION DE CO-
LAS RN FRIO — 220 pgs. 70,00

1'rrrer — FABRICACION DE EX-
TRATOS CURTIEXTER Y CUR-
TICION DE PICLES — 440 pri-
giua:, 85 gravo  120.00

Ferrar — INDUSTRIAS DEL CAL'-
CIIO Y OTI-.AS MATÉRIAS PLAS-
TICAS — 263 p».. 101 gV3. 105,00

GUI! — ELEMENTOS DE LA TEO-
RIA DE LAS ARMURAS — 105
pags, 237 grav»  53,00

I!l«i'Ox-llniikiii>. •- RECETARIO IN-
DU8TRIAL — 1274 pags, loo
glT.V.1  230,00

Jorilet - LA NUMltltACION DE LOS
JIILADOS Y SUS PROBLEMAS —
183 p»ga. 8 t/íhs  50,00

Llnlt — DICCIONARIO LANEltO —
'.Wool Olos:arr) 230 pgs. 85,00

M*l«-Jan* — MANUAT. DE PIRO-
TBCNIA — 31. p4»1nu. 163 gr«-ruraa  at.oo

Minar — PREPARACION. CURTT-
DD T ABTTS DE i'UI l-VKAR EL
CUERO — 209 paga. 109 gran.
102 !»m»  42.00

Mlnnt — RLARORACION DE QUE»
.40.1 — 37» pigl. 122 Iluat. 81,00

Miranda — NOVISIMO COMPEN-
DIO DE FORMULAS — 222 p»-
tinas  46,00

.ilfi-alev — M.INUFATURA DB AR-
TICULOS DE PIEI. — 234 pap.200 grav»  130,00

Murei*. — niiivjo *t-»r*-irL — i«
pap. 296 B'»ts  58,00

P»l«t — TEORIA DEL MGAMTEN-
TO EN LA INDUSTRIA TEXTIt.307 p«p. 341 grav  2104»

racch! _ ELABOnACION DE LASTELAS — 140 paginin, 112 gra-rvru  3«poo
Pacctil _ TÉCNICA "reXTTL _262 ptp. 338 gravs  «l.oti
1'aceHI — TRATADO CtlMPLETO
Br*»*--—.:—  g-j,oo

SCÇ.0,V.',a.^*..100 'Nt-USTRIAS EX.PLICADAS — 192 pap, 103 gra-•"¦"M  56.00
Torrontcgn! — TRATADO MO-""»¦«> DE FABRICACION DE•iabones - 490 paginas, íi gra-"¦u"»  120,00
Vüllejo — CURTIDO DE CUEROS173 pap. 21 gravs  28,00
Vallejo - RECETARIO PARA PRE-PARAR COSMÉTICOS Y PRO-OUCTOS DB BELLEZA _ 159 p«.oínsíi  21,00
Vldal — TRATADO MODERNO DEFABRICACION DE CBOCOLA-

TES — 306 pg3. 104 Brs. 70,00
Vidal — TRATADO PRACTICO DEPANADERIA. PASTELARIA Y

ÇONFITERIA, CON NOCIONES
DE MOLINERIA - 630 pagl-lias, 101 grav»  154.00

Vivas - RECETARIO MODERNODE PERFUMERIA Y COSME-TICA — 207 pags 4 42,00
Yalottr — EL CONTROL nno.MA-

TOLOGICO DE LA MANTE-t,v  33,00

DESENHO E PINTURA
Antllt — DIBUJO GEOMÉTRICO E

INDUSTRIAL — 161 pag3. 131
g.**V»  42,00

Carrtno — CURSO METÓDICO DE
DIBUJO DE MAQUINAS — 107
ptgl. 48 lams, 50 grava. . 42,00

Commoleran •- TÉCNICA DEL DI-
BUJO — 198 pgu. 78 BTVS. 70,00

Ci.mmelerati ~- TRATADO pitAC-
TICO DE DIBUJO — 340 pigl-
nas, Iluat  103,00

nveltion — CURSO DE DIBUJO ME-
CANICO — 2 vols. 400 paginas,
318 grav». c/ vol  33,00

nild -- MANUAL DEL PINTOR
DECORADOR — Para pintores,
«nvornlzadores, decoradores, vi-
drelros, etc — 428 pags. 131 gra-
vuras  100,00

F". T. D. — TRATADO PRACTIfl)
DE PERSPECTIVA - 2JC pgs,310 6WS  C4,0,)

Lortmnen - a-c calculatio.v
CHARTS — 103 pags. Grafo. 14c
Plarnai  373,00

N'míi?,,^..';* rc'tSPECTIVA SIA1-PL» IÇADA - Método parniiprender as bosss dor, desúiilio213 pags. Ilust  3B(oo
(lualntehno — tratado meto-DItO DE PERSPECTIVA -430

pnp, 441 grnvs. Ilust. ... 154,00
Serrando —¦ CURSO Dl! DIUlMoARTÍSTICO Y PUBLICITÁRIO —

131 pags. Ilust  42,(l(]
Spouil _ LA PRACTICA Y LA Cí-ENCIA DEL DIBUJO — 32o naioBe Um»  %t%
Steveiu — DIBUJO GEOMÉTRICO2J3 pag», 270 gravs. .,, 42,0(1

METALURGIA
A-cataor ia*Mh»*Ut» — dojaí •.-•«

RU - 150 paa*. sts art-». " i
amataur Maelumle — MANUAL ri

OALTANOPI.AST1A — Ul pi*
3* gran. .,  :i,1

Clirt«t«ni«a — MA»n«l. t*»CI7-
CO DE rUNDICION -MM
80 grav*  2!'J

:<eui.Irk — TR «DA (Ot RN .;. i»!
(Tn« m«t»l -r»f?» — 3!l ip
8* grav»  C!S

rechecr, — MANUAL DE MIU
I.UROIA (EtKt-*7rROMETALC*.
GIA T TERM0METALUB6LI) «*
859 pags. 140 gr»vi. ,. SU.

Fifitro - LOB BIXTAUI : I.
TIMTAMTENTO - 173 -»*» í-tr-tT*  )'J*

TUfk — I tTtDIClOr DR SBBSC
t DEL ACERO — 17* nt*. IR
ST»T« ..UM

*4tn — TRATADO DE MBIAIT»
ou n*t rierro - 1 n»
21. «t«T3. 33 tabs  ¦» I'

ENGENHARIA
t A-rtes» — WOfl.AMltM •¦'-'¦"¦

no — t tal». 1393 pgt. — aa*
Oarnff» — rOBMLUABIO n«

lNGENIEKt) — 704 pgl ÍJ
írrav. 240 taljs  120,01

Ollll — LECCIONXS DB KIU-
TICA GRAFICA — 9Í9 fH."
327 grv»  t9S.il

Goldenhórn — ELEMT*T0l
DE ESTÁTICA GBAFICA -
— 320 p-?s. 248 grav;, lOftOC

Hnnicf. — LECCIONES DE Cl-
MINOS — 83 pgs. Ilust «.00

Hlltte — MANUAL DEL ISGEOT'
RO — Tomo I — 1443 pgs. 350,W

Huttc — MANUAL DEL l*NGE!.U*-
RO — Tomo IV. 1581 pzrt. 350,çt)

Lacorto — MERCEOLOGIA -- '«

pgs. Ilust  
*9'w

Mullcr — COMPÊNDIO DE TOPO'
GRAFIA TEÓRICO - FRACTICrtl
IlUSt, 216 pg»  •"'"

Noufert — ARTE DE PROYBCMB
EN ARQUITETURA — 285 VPt>
3.600 pavs  '''•'•'

Ptulnl — TRATADO DE XOPOGRA'
FIA - 613 pp. 375 erftvs 1ÍJ.M

Pex-aito J- Klein — TRANSMIM"-
•NES — 291-1 pgd. 87 gravs. • «^

Salovlt» — TRATADO DE INM*'
NIERIA SANITÁRIA - 44. PP-
270 grava  :''',

iltustcr — URBANISMO 131 ;•«>'
„„,  

'-'•'¦
tiofpe - rilACTICAL THERMO-
DINAMICS FOR AIRCRAFT KN-
GINES — 230 pus. 43 grv
cernia — Ecluguc _- MEDI-

(.'KIN INDIItKCTA UE HliT,\\.
CIA —i 103 pgs. Tabi:  •-,"

CULTURA FÍSICA
farne - ANALISIS DE l,'"|!;.,n.",'
KES Y MOVIIUIENTOS f> ';'
G1NASIA - 201 psgs, i-
vuras

'.Suller — MI SISTEMA - (*,lMÍ"'i'
SIA METODIZADA -
Ilusi
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Cttrm» - lOOtOOtA OM p»r»
r.-.i*i*4»  «^

c.r»».t>«»"* — mo mui t tn*.
rtaHruttir» nr r.»y*oo —
j»« -**« :*; aT»ni  WJO

Cuu--i4»itM - AV!("T"«:TtriU —
it*. -I* JO» t/rt* Vr>". 19 lí«.»

tt-nn - --fi... nv. oc
rat-T»» r anim-nus »t.
MTCItt 1 ItirtUTtfftl —
:t4 r-n».  nos

c*ra»itto - wrrmTACin»» v nr-
rsirsnoo»! ot mtTAr.r.s
ot* il ítrrrono oiTTOitit *-
::* t*«t *4 r«**  «.oo

Conl! - TS.T1DO 00 MT.CAKt.
C» lOSlMl» - I 1. Ttl pi*
I r.u. ttl rr»'i  ni.oo

¦ -.-* - r.ioioou wairoi.»-«tia r.e tr»»*. .. rr.co
t»*r»u - MiqtINII Ot RRCO-

Unort - Ml ttf.r-*. 1M «rr»*ruf*»  n.M
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7 ttROniTS - ]»» rr» po oo
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aurii* - sticRotuoLoou aori-OU - a vela. TM (Mata*., litei

l«T.'.0

P!
Ittl
V'

cou
«T-.I*.

su»t_.laaoaa - i»trrtoRou)oiar mie* aoricous - wi.ra-.. t« it»t*. ........ Tfj»
***_. >.-..-.-»¦ - ri rirtü ; . -, ,. ,.

tn\r\.% 1«o»»Aa r -nwtti.

Ufo.t _ u MiMrtnrru — cvt-T1VO T .11 I. .. r .- , < _, jj-,P*«*. ito gr*«-.  ujq
Ir-,.., _ CURSO OE ORIKJA TINDlSTRIAtlXlCIOS Or. Sl'9PRODUTOS - 3 rol». MO .--.,:-o-., ntm. ef m.  u**
-Udlld _ ¦ S|-| »1 . , 1MI |, | ,., ,- :ti ;. .  hjo
H*f UKKthl - TRATADO OE ENO»

tOOlA — tTt pai*  JMJ0
M_Dfr*0 - lEISCfEKTAt PUS.

TAS MEDiaNAlES AllOKNTt.
NAS T SUIIAMKRICANAS —
fK» t»»t*. Hu*t  «8-00

Martlni- - LA AORICULTURA T
EL CLIMA - 1T1 pai», ttl».•v**.*-  31.C0

*.ta.rtu..« — ri CATASTRO EtPA»
ROL — IM :-**  KM

Marclil.PBeel — LA CRIA ÜEL
Cl ItllO — 801 p».|r.r.j. 93 gn.
vuraa  m.t»

Mtrcrt — LOS PARASITO! DE
LOS INSETOS fi:i it nu i-.i , •-
1*1 pag». 39 arava  J8J0

Motrano — ORGASIZACION DE
US »iu li •' mi a COOPBIATi.
TAS — 138 psg*.  «OO

Molln* — CURSO DE OLIV1CUL»
TURA E PB INDUSTRIAS DE»
«IV MM* — 160 p»gj. 71 KT»-vuraa  *ijoo

Mollnarl — ENTO.MOLOm* ACRI»
COLA — 5* i pg». 510 grv». 130,00

Mora J Uorrnt — EL ARROZ —
Sf CULTIVO. MOLINt-RIA » CO*-iriirin — 431 plglnM, 121 gra-vuraa  USM

Herdes — cwas de pesca-dk.
SENHOS - 341 pam. ... 130,00

Murilo T H.i.H.. — iMANUAL DE
AGRICULTURA — Iliut. V.', i|.
glnn*  101,00

Nlgort» — EL TRIGO V SU 3EI.E-
CION — 204 paga. i« grv*. 40,00

Olivrr — CERDOS, GALLINAK V
I.H.M..IIIS, su i xctiiim ms
LUCRATIVA — 443 p*gla**, 217
grav»  70,00

Olivrr — TRATADO .MODERNO DE
I! t ItClilV f INDUSTRIAS DE-
ItlVADAS — 349 pg». 221 Bt».
vurn»  84,00

OUvcr — VACAS, OVEJAS, CA-
URAS, SU EXPLOItACION LU-
CIIATIVA — 370 paginas. 110
grava.  70,00

- Eclutro INüCTOS DANINOg-A-
LA AGRICULTURA — 170 p&gl-
-:l!'-i<, 22 grava  14,00

Petlt — ll.llt itlt !l>,lli AGR1CO-
LA — 254 pngs. 100 grav» 80,50

Pclurro-Arrov» — PLANTAS MC-
DIC1NAI.ES - 2 vol». 208 pagl-
ua*  £8.00

1'luvlnago — INDUSTRIA V CO-
MERCIO DK LOS AUONOS. —
58(1 pg». 261) grava. Diversas Ta*
bons ..  70,00

*%l»* •••••  ÜM
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Rtu«« M.rT - RirtOOa.tL AOt'»PN »-»% MtJ.104* AGOtCtll »*«M o*.* tu gnrta, .. rrito

iiinxtui — i **ía ia» _«,_llt frar».  fna»
****»•-- UO «"-OKMtSVAS |»| -tw.

Ttt — co r>r_u. ie» tntru.rs»
¦""' - AORICXTTOU T Ct-'.'!.. I-IV _, ,-.' i - ; . , 4,.B,.coli.* r prrttRiA* _ 7» t"».»'*". •*-•* r*»»v * t erc» iíí.50
*,'2,.*í_ — ,a- «-W.T1TO OU TA-«**co ¦— im rc a» m*. neo
Rr-tw — .•¦-., ."ui,,,

SSSSSSíf* •*•• «-»«*Acnt«ExrKXf nrc — tu •»*,...•,,. im^"•SOO  noo
RD...I _ tA t ¦:¦,.;:.,, , ij,.GUIIA. f» _>g*. D-.TítM* tam!»ou »s» «fr*  llfõ
Ro*»» - PLANTAS PORRA.ITn.lR,

CULTIVO T M ::<>'. 1 11 \-v :
TO-IMp*a*  11-o

¦-: - ri m... M in _ Lt1 11 i-.lt m I'.-. DE 1/t t .1; nr.
HI.MOI.lCIH _ Tít pa». 133
«rsv»  MJ0

t*U — EI. 1 11:1 -.., r au cot-Ttvo — im pssínu. 03 ara-vuist  eo.»-».i..,n — mu , hel TIEM*PO EM AGRICULTURA - 37Í
ptltt. «7 trav»  «JO

Sthlllnr — TRATADO DK AORI-CULTURA •- M3 patina*. 233
RT»W  1S0.CO

Rchlr'»-'!!* - N»nol — BOTÂNICA
AGIttCOLA — 3ÍJ p»«M. 391 «ra-
vura*. rnc.  73.ro

Scmiull — AGRICULTURA T OA-
NADERIA — 285 granira». 443
p»gi. ene.  m.»

ScroMtl — PEQUENA KNCICIOPE»
DIA DE AGRICULTURA E GA-
NAUr.RIA — 2C1 gratuta.». 442 p*.
Elnu  38,00

Spll» — EL Mt I 1:1 I DE ESTILO
— 141 pag*. 181 irar*. ... 33J0

Tiniaro — MANUAL DE HORTI-
CULTURA — 593 pag». 23J gra*TUra»  103.00

Irr-rlsanl — MANUAL PRACTICO
DE AVICULTURA — 282 pt|*!-
nt», 107 grav»  50.00•Tlell - SERICULTURA — 403
P»R*. 89 grav»  77.C0

VO 111-11 — JARDINERIA — CUL-
TIVO DE LAS FLORES - 131
paga. 123 grav»  _IO0

Viil-ncr - EXPLOItACION DF. UN
DOMÍNIO AGR1COU — 612 pi-
glnaa, Iliut  84,00

v.tiut — el cnopo — es p*gi.
naa, 34 grav*  21.00

fanit — ACUAItlOS, PLANTAS E
PECES, El, ACUAIUO DF. ÁGUA
DULCE — 203 plglna». Ilu*-
trndo  35,00

7oll.i — Im» AGRICULTURA AL
ALCANCE V TODOS — 110 pA-
glna», 643 grava  ,16.00

.1,1 i:ilUJ»l-L-GUSANO DE SEDA

•

Y CULTIVO DE LA MORERA —
81 paga  11,00

Warcolllcr — EL MANZANO DE
SIDRA V LA SIDUIirtIA. 599 p....
87 grav*. Diversas Taboaa 84,00

DICIONÁRIO DE AGRICULTU1L»,
ZQOTECNICA Y VETERINÁRIA.
3 vola. 2 923 pgs. Mlriadea dc La-
mlnaa, gravr.. riguraa e Taboaa.
Encadernaçfio de lur.o. Cole-
Cto  0-15,00

UMA ORGANIZAÇÃO A

SERVIÇO DOS LIVREIROS

OS MAIORES IMPORTA-

APICULTURA
Tlertr-nd — CUIDADOS DEL

COLMEAR — Calendário
de Aplcultura IndUpen-
iav 1 in>, quo se dedicam
ao cultivo dc abclbas -•
330 paga. 101 gravura»,
1 lamines  70,00

Calllaa — ENFERMEDADES
DE LAS ABEIAS — 108
paga., 58 gravura» 24,50

I.angstroth-Dadant — LA
ABEM A Y LA COMENA —
511 paga. 171 grva. 120,00

Root — ABC 7 XVZ DE LA
APICULTURA - Enclclo-
pedia da criação clentl-
rica s prjttlca daa abe-
lhaa — 713 pagina», 552
gravura»  105,00

í • ! N f -M A g
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tvti UMPtOlt .. M oa*ii*»»» ¦ ¦»>¦<„¦,,,,„  am

MATFMATICA
l»»'" — TABUi xtMtat. .«- m mm-  tM
-»*J_J»i — TARUO cotmctt»1-1**. íBiara* ci*e>*>*Mtt. ata

»**¦ *• *aaaaeaaao00ata*-* • TWr»0
.,..¦'. mm I t I- • o BR ¦» , TT »» » - ¦

«CM _*• 4 vait* A.-ir-«!••» aí»*
_H> «3«>o«i»»»r"a. Trtf-.stKs**'**.
MB ta**. et**.  ai.»

- ..•-¦«.ir». — TARUa par* al aat»mte 4* itK»»«ftlea. rvi.r.» 0* tet-t» T »«l«Vr»a«*_«i t* i;ru - tl
O»***.  M»

:>.— , — errtoisnct matr-
MATTC4. — ! - • •»¦ 1 ]S1r***  taro

R*h*-f)laa» — TARUa PAR* »I.
ctrato RAprrm or intíp.p.ata - Jure»  <• -.

» • r. • ¦ ¦ :, — 1.1 , ,• if T » 11 r I ¦¦ • t. -, .
TAL, rt-xO* d* rxinsi.rl* 71 rw».17S trav»  stoo

Os.it - ri > mi •.ms nit CAL-
CULOS ACTUAStAt, Miumllica
Pln»ne»!r»i. (S*"*.mrt* parlei —
Bibllotratla. 2M pata. .. II0O9

Ou», m. u,..' r.lt. -:--;.,,
Umtrado  Mio

li", t — . 1 1 1 I .tios DR SC-
OtlXDO GRADO A DOS T TRÊS
v \i:i MU : s Hu»t. 132 pg», 31O0

Knlr — ALGMIRA lUl, SPfN, :: "
1 - M parta  esjno

Laml-lui» — TARUB URUALER —
:•.¦«::"..'-.-. k.t.- -•. . . Trigo-
nometrlra*. 237 pn  19.00

Mill-r — NOVÍSSIMO COMPrt-ÍDIO
OR ALGERRA. GEOMETRIA V
TniCONOMETRIA, tlUttr. Vi
pan*  «SM

Mlraltt* — ANALI8I8 ai urnnt-
TICO — 416 pt*.  120.00

Mollrr — APLlCArtONES PRATI-
CAS AL CALCULO DR COXIPEN-
RACION Y DE U TEORIA DE
LOS ERRORES — 23 Rr*V* —
3M p»C*  7040

JUn-itetll — RLEMENTOS OE CEO-
MT.TRIA DISCRITIVA - «10 pg*.
273 grava  70.00

Sala* — TRATADO DE CALCULOI
MERCANTILES. -- 334 plgtnM
Uu*:  42.00

S. .....lllH.ll — TAIll.l.AS DE !.«)(.A -
KiTMOS TRIOONO>rETRtCAR —
212 pag*  3349

Toransoa — LNTRODU-
CCIÔN A LA EPISTEMO-
LOGIA 1* FlfríDAMEN-
TACIÔN DE LA MATE-
MATICA — De, Blbllote-
ca Nucva-CIencl» — Nue-
va Tccnlca. 230 pags.
Ilustrado  35,00

NAVEGAÇÃO
AniAttrnr Mcchanlc — BOTEE

TATÍS Y LANCHAS — 203 pag»'"1 ETSVt  28,03
Amateur Mcchanlc — MODELOSDE TATES - 173 pag». 170 gra-vuraa  21,00
Balatroechl _ ARTE NAVAL —

MANIOBRA DE BUQUÊS - 1146
paga. 771 grav*  310,00

Botch — EL PILOTO DEL YATB -
245 pagt. 08 grava  42,00

Burgctl — LA ARMADA DE GUE-RRA AL DIA — 120 paga. 28 gra-vuraa, 15 lama  T0.O0
Cope — EL SUBMARINO PASA.DO Y PRESENTE - 231 pagl-n**»  42,00
Daçnlno - EL REGLAMENTO DEABORDAJES — 319 pag». Iliw-'rido  63,00
ragrlae - EL NÁUTICO - 472 pa.glnu, Hiiat  171,00
JoUy — CURSO DE CONSTRU-

CCION Y TEORIA DEL DUQUE —
830 pags. 297 grava  3.90,00
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!¦'.:. - •:.. r-.i:» » 1 1 • ! 1.:, . -.

- IM o»t» tl frart. .... »*o
M._»ii - noronrt vu ¦¦< 1 ra.piuoa - Ml r*#* tn u»tu.tH  HííO
***t* - oroaxob rm 0x10» -ttl ****, IM t1|4 .... MIM

MOTORES
****»»< -MOTHR oirtat MO.tlt, - IM pa*, tt arar» j» *o
***ÍS.*__*V W- «''••WOKJ.O t U.CAuntrcuao-t or .*. mm.M tea r*e* » nm, ,, um
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•*•'»"• - MOTORta 4 . \ri 1Oft — tM pata -*» f:*» . -o
v. 1 _. 1, :-..,,... , ,,r 0.. _.i« pt» tM na* a» parn IMM
l-Uit*.. -. r. -.-!.. 1.1 -..«-., , ttc.

NICA - «; |ttn, |» If-fiMa.**** r»*»  (MM**••"•»•»» - U PRAcrtrt MtMI-lTOR OlftlL - 319 a*.*, tu
M»»»* a. »»«**iÇsur.J-COV0'*,u -* con.ntitimu. tunaint »vtt*.tTiiiri-t«,a t Ni-t-MiTiiit*.im paç». x a»***. ...... mco

or. . , _ , t -a,, ,,, »,.,,,,,.,, .
coMtTftTto.v DCTnwA - »np«í» *Jâ ns* j iaa*. ... iieoj

l__Jg - MANUAL OCL AtTO»MOVIUtTA - TII í, tl» ni.tm»»  M_t_«teMII - > : MOTOR Dt EXPIO.aio.N — ji« ;l..Wi uo g,mTa.

"í.?!."* •,'•*,,5I• *** W» IMM MMa»». •«  UM
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,ê5_a"_?M.VO0»I W*W«*»0*M» OlPâi-L - uo pa»:.. m m*.VWl»  jj_$lu»?.*__«..,.i:,.xir'*,,,<*»«- *«*r.rmVUHTl ..,,.,..., JJiSj
«¦•-.•. - TRICCION »-.!•¦ • f»r«AM/»iu or in»'vr„i!ClUlt CIVIIrs T ".-.r, ..,M ef»** ji ia.. ...... ji«q
1- •-»•«: .» _ • ¦ . 1,,,., « ©IP*!!,Ml r»r» tio nr»,  :» •*
' - ¦ -. — uri--- t. 1,..,,» ,,rmotor».» ma _ aS*^

¦«»an*«  4ím
aim^or. -. «itntMA na. _s,, \.

Dlr.0 ML AtTOMOWL - m
p*t*. » B;ar*............ iifla

lti.ir.lH0» _ MAQUINAI, OIN*.mos 11., ii-., » nr cotiRi.
r.ME CONTINUA V AI.TtO.NA -
Uri pttf»- US *'«¦' •  JJ^

MlQUINAt TÉRMICAS 
* 

l*Cm*** - ua p»«»  rm

FÍSICA
¦MM - U PIMCA *»rsTt 111Dtl rrs» .'ti s ni _ d _M4*rella ú* lu IO*** <«».*.» t » prl.ro»:.« eoEttpu» -,..» |» -.-....•!«t«l p Io* «ruaniot — S!« par»M »-••  *-jnó
EtMtIU - PROBUMAR OE Piai*CA — a» ;-»t» 43 grava. M u-» "  4»OJ
EtMMU - PRACTICAI DE PI8ICA— .:..:«.« r.o eiitiío •¦;•.-;.

mtnial da rttica - 144 pag*. ss
M»»». 31 eitrc. »bc. .. tt.00

PoMitrt - ELEMENTO! DS Cl-tNÇtAS riSICAS T NA TURA-US, 3S3 pai». 773 gr*r*. V.c».bul*rlo  jj.00
G*T*)f - U FÍSICA RN PREGUN-

TAS V RESPUE8TAR. Optlea, —
M»in«lt*ino ElKtricldad. — ttt
;>-»:- :'¦•:•'..  28.00

Otnj — LA PltlCA EN PRRGUN-
OUNTAS T RERPUtSTAS. Mc-
cento* .«.—«v--. Calor. 119 ps*.IlntL  2SO0

Oartrla — COMPÊNDIO DE TISI-
CA IUME.NTAL - 453 gr»T».418 pia»  -n.rx)

Or*«t» - 14 PltlCA T mt APLI-CACIONM - SIO pat* 1T1 m.
v»»»-».. Esraa  aiooo

Km; - st ni« TCORMa Piai-tAS - IM pai*. «U«L .. IOÍjOO
*»: .: -r-»..-,i ,. _ TRATAOO ÜBnstcA — sit ;•.... t«3 trat-tfia»  77X0

Oll.c* - PIRICA OCNCRAL APLI*
CADA -. 731 ; ..- «33 -fravu»
I**  120.00

Pohl - TRATADO DB PISICA - IItini i::n iiimi, _ 37i „,__,393 grav*.  ojoo
Papp - L* mir.tr pai DEL

MUNDO FÍSICO. - 204 p.g*llu»».  4_j.oo
Piulor — Alt liM in-,;.a PISICAS

T TÉCNICAS Dl! UR PUNCIO-
NES DE VARtAlILE COMPLETA— 122 ptg». 47 flg* .... 42^0

lUvallírr* — PISICA EUMEN-
TAL — Ollea. MagoetUmo, Ce-
trleldad XltirarnagnetUmo — 133
pag». 239 grav*  23.00***li-dm»nn — PRATICAR DB PI5I-
CA - &S6 pag». 370 giav*. 175.00

CIMENTO ARMADO
*Tal_Vn**"-*U,,'; - ¦«"•MIGON

ARMADO PARA APICIONAOli»— 1*4 pt* n gran  i-M
^r.M»i7r.Ct'",^,,'r nOR«*r.ONARMADO — 201 -,, loi _„,_

vui**  jj.ija
Oolt»<lulfc _ RORMIGON At»Ml*do. tcobu v piu-rrirT» -.jso pg». os t!.rt  u<_.Odmlitl - IIORMIGON ARMADO,

rRORLCMAS RERtTLTOR, _râf|.oe* - íeo pg». 100 •»».•» s»iixiOltanrllo - IIORMIGONER MVIA*NOS - 43 pg».  ^jjo"¦'•"•«nto - TRATADO TÉCNICODf!. COMPUTIST.M63 pg* tt.03
Twlr-.c« — CALCULO RAFIDO DEL

CntBNTO ARMADO 8IN ÍOR.
MDTJM ALGEiltUCAS - 236 pm,M IMM  TOCO

¦

ARTE E DECORAÇÃO
Ar., ri. — GÊNEROS DB PTJNTO —

339 p»g*. 413 grar»  280.00
Amateur Mediule — prNTURA YDECORACION DE CASA — 17»
P«G». 74 grav*  ji.oo

Bordlfonl - ARTES DECORATT-
VAS ECONÔMICAS - 191 pa-Binas, n_tt  32.no

Cohn-Wlener — LAS ARTER IN-
DUSTR1ALES EN ORIENTE —
Egito. A»lo. Itlam, Ohln*. Japlo !— 299 pagt. 2C1 grava. ... 175.00

¦¦•Mt»» — ESCULTURA DECORA-
J.vA — Modelo» daa principal*ípocai dn arte, com Introduçto
hlatorica — 45 paglnaa. 320 ta--ninai  160,00 I

Henntrb.n — Encajf.s ANT1.
GUOR — SU ESTILO Y SU TEC*
ÍOCA — 130 grava, centena» de•«minas  700.00

Flemlnr — TEJIDOR ARTIRTICOR— Obra mentr* da arte têxtil,
de»de a entltmldade t principio*do tcculo XIX - 320 lm*. -3-.00

Meyer - MANUAL DE ORNAMEN*
TACION — Ord-rnado «latematl-
camente para uso de de»«nhla-taa. arquiteto*, etcola* de arte*
e ollclo* — 717 pag» 370 la-min»-*  130.00

¦*•«_** - 'OS VIDRIOS CATALA*ftES — 112 iam» 1.20900-. DECORACION DE INTERIO-RFS — 2 tma. lio pag*. íng
MaVI  «0,00

ARMAMENTO
Bond - MILITARY SCIENCE ANDTACTIC8 nrANTRT - UMIe«3outte — 443 pag*. llu*L 330.00
Bond — DASIC 1KFANTRY ~

317 paga  ijo.oo
D»n» - cinitos DE COMBATE,REGLAMENTARIOS EM ij*PASA - 23* p*g*. DUM. . 98.00
IUrirrt - TRATADO DE RALISTI.

CA — Entudo mecânico do ca-nh»o e do tiro - 523 peg.< 10
¦vav*.  196.90

Pu»r__ — MANUAL DE TIRO —
«EL TIRO DE LA AKTILLF.RIA
DE CAMPADA) — Manual d*
campo do oriclal de utUlierl*.— Uutt. e/taba. 421 pagt. 190,00

MISCE
Bauta _ ARTE Y CIÊNCIA DEI.A NATACION — 103 paga«Ult  7.00
fual - ORTOGRAFIA PARA TO-DOS - 124 pag*  17,00
Ducinut — IDEAS PRACTICAS

TARA EL AUTOMOVILISTA —
177 piga. 169 grava  21.00

Diiclont - IDEAS PRACTICASPARA EL CAMPINO — 193 pags.180 grav»  21,00
D*J.C"Ü" - InBAR PRACTICAS

PARA EL CAMPO — 211 paTS174 grav*  21.00
Ducinut _ IDEAS PRACTICAS

PARA EL IIOGAR — 199 pana.137 KW"  21,00
IHii-loiit — IDEAS PRACTICAS

PARA EL TÍ.LLER - Carplnta-
ria, mecânica y inanualltlndc» —
197 pags. 181 grav»  21.00

IliTlout — IDEAS PRACTICAS
PARA «JUGOS Y ENTRETENL.
MIENTOS — 239 pag». 153 gra-vuraa  .. 21,00

Fontana — GRAPHICUS — 252 pa-
glnae, Iluat  35,00

Fontana - M1SCELANEA GRAFI-
CA — 252 pag». Iluat, ,. 70,00

Harl — LOS SECRHTOS DE LAMAGIA HINDU. — 224 pga. llua-
tradaa  7,00

Hotchklm — AN OUTLINT OF AD-
VERTI8ING - Flloaofla, Olcn-
cia. »r(a — 631 pg*. Ilust. 200,00

LANEA
íaro — MÉTODO DE COnTRPRUEBA Y ARMADO - K

glnaa, 1S7 crav*  »á,oo
Locard - TÉCNICA POLICIACA —

431 para. 43 grava  105.00
^.'J ~ 1'°" RAniESTESISTAS YSUS PROCEOIMIENTOS - 334Pags. 77 grava  «n.oo
MSnttla - TRATADO FUNDAMEN-TAi-de rsicoi.ooiA punr.rri-IARI\ _ 321 liga. 70 grva. 105.00"vfr.r" EL,3BEI'L0 Y -** CAL-VICIE - 299 paga. Iluat 43.00
Nlr° ,7, REVISION DE LA FÍSICA11.2 paga. 18 grava  160,000UJ2- - ofícios y professio.

nes — 160 paga. Iluat. 17.30
Parsonj c Wlttrtip - SErVALIZA-CION FERROVIÁRIA - 153"agi"naa. as grava  3500Potapnva - MANUAL DE LENGUA

RUSA PARA ESPANOLES - 181*>*&  50,00
Kathbnne -- ARTE DE REPOSARREI.AJACION - 193 pagl-***  35,00
Rcmorlno — AUDIOMETRIA EXI-A EDAD ESCOLAR - 5» pá*B'na"  25.00
Sanche* — ADIVrNA ADIVINA-DOR. 300 do Iaa malorca nrllvl-namaa. 200 pgs  25,00
Tocalmai* - TRATADO DE DEL-LEZA FEMININA - 173 pagl,-Xoçabin. - como se foumaUNA COLECCION DE SELLOS49 pga. Huat  7,00

REL0J0ARIA
E J0ALHERIA

B*rtb*ud — MANUAL DEI. RELO-GERO PRACTICO — IÍ6 pur*.«O gr»va  28,00
C«»ab6 - MANUAL DE JOYIIRO -

350 pags. 59 grava  105.00

MANUALIDADES
Amateur Mechanlc — MANUAL».DADES MODERNAS COM MATP-RIAI.ES PLÁSTICOS - 1W pi.glnaa, 41 grav»  21 00Al2r,t.,'IiL.Í'cc'l""lk' - TRABAJÓS

PRACTICOS COM PAJA RAFIA— 142 grava. 174 paga. .. 23.00lareo - PAPmo.ZOO - CMnto-lor-la ou Paplroloirla (Figuras dePapel) — 206 paga. nUot. 24,59MANUAL DE CONSTRUCCIO.NES
PRACTICAS - rluatrndo, 11T

, Wt*. ..  ;o„.oLarr0 — MANUAL DE FORMULAS
PRACTICAS - Iluat. 158 p».

. B|n',-¦'  10.50Lareo — manual de traraios
PRACTICOS - Ilustrado, 127

. Pn-ti  10,50Magglanl — MÉTODO teórico
PRATICO PARA LA CONFE-
CCION DE SOMBREROS, 53
pnns. Ilust  35,00

CARPINTARIA
Amateur Mcclianit — CONSTRU.CCIONES DE MADERA PARA FLJARDIN Y LA GRANJA - 203

paus. 187 grava  21.00
Amateur Mcchanlc •- BNCHAPAlinDE M4.DERAS DIVERSAS - «8paga. 151 grav*  21,00
Amateur Mcchanlc — LUSTIlAnnDE MADERAS - LUSTREVítAN-CCS — 120 paga, Ilust. 21.00
Amateur Mechanlc — TEKMIN" )0DE LA MADERA - TES nOBARNIZADO Y PULIDO - K4pagr. Ilust  21.OU
Amatciir Mechanlc - TORNEADODL LA MADURA — 159 nau188 grava ,, m\fi

DORES E DISTRIB1

DE LIVROS e:
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•A MÍMA. IPAPE VAI DR1A B Ei. UMA «OVA
rr. f»A OA «UA HISTORIA VAI COMEÇA» O M U f*PO
W, Afeft-O. EUNA - E 1CDCMI Qlt POVO». O PE
DI»A EítTW, BA MiWAM A .N CONTO A» O
CAMtmiO PE «U P. QC.C&30 E PE. I.£8TAfc«

. tAlAUO PC. A.
-—"•<—¦'—».¦*-

tateai 1 A* palavra* «I» IrhthWO PfíSA. ttctttóíW Qi ... 4.
CT.C. ím*mmiI«w MM w»*« p#**pw«*a fe» n* .
HtfM BlllipfQI • WÜMi l*Wf**i**« «W.i: ,
e_md«* *n*tíf«H'«» Hu»4ío* hmo e# ft ««*. u|«mff
ma et4*m MMMlM_l o em NHfJM »s*t

. .. <r\tt*o 4« IMMI

A COLABORAÇÃO £NJRE OPERÁRIOS E PATRÕES EM CU I

*» r*»i*-n*• #t .«fvUila t*t%x *» emitp^iHAA tes TtMI
pira t iíf»4í«w«iíi« cota»
• w «P^ ^|.aa^yí* 1*_| a}* atr^et^e^mSnmmg . |a *^f -

«Hi(iâ tíartetaí «e MlMiltta
te (Mm $*** «ti* >«"*f* om. «-*
4-«t«*viis. «agridi/ia» ms f*f#
itft *w f_na.mu c m miim
lywtM, *# Mpift*»^© e tai-

8*.*._&*'mm ií.í4i!Jt»i« § ua
tuitudinf**, ¦irnapniiiiliM pue
.--«ca f__j». pcln tmmmxm,*
ttm fu-.«_.-- «(«»•«» -.4 «-.»¦.»
«!'«• ftMír*,«*íJMl_» Aa Mintue^M
«ta Ttamitm, tA» gjattmmtm*
— e_*-e «* r*tiíi««uo e (=».:
_¦ p.».-» «. wi.r tívi_<_M de
•»'-***.:.. tM*fpt. **««* «te Atrri
te» «4 e***!. vji» da np. »{6«*
mai jMie mi aprwiMMfiM» •
aníriuíie..-* » teteet» ema um
t»a ttalttHtm t» am* OM*ma»
¦MMfi o» tti\tt*mo t*t*t tt
. a?«.

O fale í» apa» •»;«. mu a prt
¦Mira «?!•__ wa «t*t ee rw-
im d* «.«4. ttpatiianM e tln-
*e.v »-»l.*'«« • c-;«*.- I a »
-«i d» «;u .«t»; !-•-.,**« imtpK-
toPtt, pe. MflMtfM lia »« i

maJm »¦*>* A:!tí«.&". #, **tx* pa*•
un»{Ao b»«!»nu :*»;• o*a* .
MBÉUmM a a» fBSflflMSN It
impo*iam» «ate ai». O fal».
alàtn ta *••'-• <!• «i ¦• r peirio
a*u ttnha a«pn i *mar nttar dl-
:. '. < ri-r*. ftffWfflTPT Cetmtít*.
xma, tatm tenha e ep*re'to pira
!_*r*nhafi_* ei realíiladí* teotít-
mie** ou* tlmllam aa *¦*: ir»?**»
>.-i'.'.*r.n etnda tr.taitifrüat, otm
**«ha p»-ra Urnorar a r»»ixm*e
WWlltlll e a dUííptlr.i qua th»
nto «Mg-tMaa • 4» quau um
^it ttt fttl no tnietwne da pio-
d\ .«. ludo tiio tk mrm dotttta,
.-.-»*» h«nflrailraa para *!-• me
;Ktd*menu ae «pt».:' * iet*
Ho «Se txemoao • tmportanie.

T_rr._vn e ftU Ae que. uau
soa eomo ouiro». equ! ite*«emoi
;. .n.< • pedia e aenbor Pr*»!dw-
•a ia Av.-.-»:! - .».•:-. ei Ae
InAtuirtaia Ae Cuba. p«:» cru.-
nm ambíenu Ae MBfUnça ttei-
pittea enwe op*t*t*j» e pau tta¦ ¦ -t ia teto o -.'¦-¦• *¦ ¦ •• i:'«

•'¦*'• para .•-¦¦-••»- impo;*
SancU e .:.-•¦*¦ a «le fato

eua «tnlfVBr' e imponan-
ela porém, destacam ae ceea e
tV.tvo maia precln» quando ••
«mridera ept o reunião d'ila
urtle entre pelrte» e operirto»
de Cube ae reallta em «romenic*
em que. sobre a terra e oe marte
de todo o mundo te eproxlma e
ie ultima a vtt&U daa forças da
Liberdade e da Democrada que
eatite: .--r. seriamente am'açadai
de «ucumblr. calcinada» pelo fo*
fo da mierra dt conquista que
i» ba :-.•!!•'. • |ermano*)aponese«
atearam sobre o mundo.

A humanidade vai entrar em
nvn% nova elapa d* tut hlildrla.
*r»t eomeçar o mundo do apAt-
,-.:. • ra e todos 09 povo*, O dt
Cuba enlre ele», aspiram a en-
eontrar o c. r.lnho do leu pro-
Kreaao e bem «Ur. Tali aspira
põe* encontraráo. aem dúvida,
rtlrigentti unlveraala na Associa*
çAo du atlvldedes dna torçaa ris
de todoa os povos, da mesma for-
ma que encontrarão tnlmluos
ronsclentea e tnconaclentee, po-
rém allvoi, qut. fulados pelo de*
ee<o de manter preconoeltoi, pe-
quenaa vantagena e erlterloi es*
treitoe, ee oporto A reellaaçlo de
tala asptraçftM.

Damoa hoje, petf6ee e eperi-
.-.,., de Cuba, damos hoje, to-
doe ee,eubanoe que aqui etU-
mos. um exemplo — nisto reside
para mim a maior Importância
de«te ato — dt atuaçüo poeItlva.
rrabalhrdora. resoonsavel. entre
oa tlnsls das novas clrcunstsn*
dai. dai novas perspectivas que
ee abrem diante de Cuba e do
mundo.

"mem te t**m*t* tateai*tamo. emammtm, m .# *»..
temm, w.»-i- em» eAtJtmm
•xm* laàíai.* em n^ è mofa
mem» tt Maimi «««it t»»
Mm t BpBirtOI t ttUott^ oe
**.» «j<i# mmitmem t^&t^e»* «ju
«Ht» amplm tpxtiaim t.».^.,^i
ttm pwfwliMw, Kiai.. mm
4#«j# « na&nti u»«hi«íí#i#, t»
ttmám a»<-_*6# pmiíimim« §«# «se
ttate» aimm «#_i_4* awtii4t«o
A#» eiíwfdo te teMit * i.»i»an *knmlt

r. iiM.. uiiM.r
0AI1A

A «#«.1*- «':-..». |««i
«.»<¦ U«$u *«n tp^» » tm*e*É9*jm9
tl*<iasr^| tl ÍMüIHUU .* C.VI
.?íl-. |;.:-.l",íi.C0 f;í •,««:-.«;,.,r f«,j
.-• __ «.-¦¦« *¦'¦ *!'-¦* ft ít í-íS-a.
!»«_.._i »..i ttma ui» rapta**.»<*.• u e«-'io é qu» aa tarifa»
nto <».!«*. mí r._..«?.'«..*a:_» ei,
««a MM #»«i!ie* » pentunenit.
atoa. um. «,-¦. <_nüHt_oi uma
bwi«íí* qu» i*m A» m tóu
MOto •;<¦«:.c; uma an que em*
aaninta te iiMn» rfutador

.mi* AM* taUstt» O» ptt4-mioe,
duu-m t tfttonM»*. q»*e **iA_
mwar.4. i«in».*»wn».-

A iJ'uh4íí a» c«f*i» de prodtt>
«ia m eitrftfif. priadpuMfetA
«-. -t Bsl*4s* tftXtAM, ft :ni!_*i--
«.ít ce tv-am tr-ut.«» «m mui'
i ..- M_M .-i.tíu.--jí t !-._.m.. . i
Af .'«arlíaií-íUi (i»íiiiJ«*U.. « ftj.
ttfttjitt tA* mmt» pa «uni e
em tmtm tm tritfta. d» _«.
P»u iMí-IIMoram •«tounrul'
•f.ri.u • r».»i* - entre ai laimt»
!i»'»-«i «.» e eourom ojoa tmam
iniem-j> «rm <«ftiiit«f»(A4 paru
M taitfai A» Wt Pe» e*iwapar=
i« A í-f-cua :. c-....;,• m». »..:.-¦ a
q-4» a<_M-l«« tntíHlTBi r««no po*
Itltc» oe p*6l«t.fi 4 IftAulItUít*
i»<*. Aa n***.. pat»

CUIM ujA?* wm Aíwm — *
bm o .. ,-i íc*j.(j»««..r*. uahaina'
Awr« e t-1-..t. •-•:»•! — que e pn>
iue".... i«.i., (tara roflHiliAar as
iv.ii t ••:.! Ae mtwtho e tm-
P'dir que miam d. Wadia e. an

.¦..;:... in.* »»*«i.lai no apm
.xatira, Uio « arnanni. m«»ino, 4
• reforma altanAneaila orunu-

PubltsiEHii©», note, m TRIBUNA POPULAR, o discirno
d# U*2AR0 PTSh. Seeietàno €»««*! én C^txt^m^m
dst Tfol_?!ht».9r»9 do Óibe, no bonqwtta et«í»eldí» o©
Ojmliè E««?«Hy© da een^ol «ímüeol çtífesna p*to
A«»açt3ç5o Koeicool d» Jnduirt«ils do Ciúxt.

Aa put au» p*'¦¦»<',>¦¦¦• víj:.:: i
TVatütli»! '»¦ tala <¦ . » »: I•a. :-.*¦:» mtrotai» Aere att ««>
ptimelna pnnio a» *%*» «uniwi i
'» •!¦'.<« ft > si «!»;i . !_.:-.»!
A* InAu»irtfttt e e CJ|i!«i»!»f»fa.
tm :;¦;-.. .' r.s Ai Cuba

nisi ..s g r..i i iu «.
MO. RABM

A 1 « '¦¦ '- '« J . - ' ¦> J- . - .a

Cuba l*m Ae .lar eeu Ramo
Haetcmal • o* t-nt-» Ae eredue
• '• • • que Mjam pr«.tt#t pa
ra o fomento Aa eeonamu na-
clonal 4 eottM r*p»i_Mi»nie
manlfMUda por qttaae tatm m
«-¦ -.¦ dft ttAa »*!.'._ de
rn**, pai?

A c: - .s ¦ ...'•« do üanro
.•«arvr.a! nAo tem aomente a

U.i.1'»!--¦-• ftii*. a:--.t.-:• par*t m»MM. te «rtentrar e ««. ¦
lar e .:*»•¦¦ o um.* ¦ i. «e um
Hirr.».'... df eaptlt. qiM Iwiliu
aa tflw**w e «iirt» f«uKft«it
rr:*r»> ;¦¦• :-• - •*-. :•¦-.¦:-•

Km i*l»c*<» 4 prw*<j4s Õt no»
ta tndtttin* e * i«»-t <t em
í'*a! í *f.*t'-^."-» 40 »¦¦:- •
Comi»! dnwm.lm unira tumlU»
A* esirrma ui*#r. ia e tmponen
cia- a Aa paiUtra r.".-'*;:=. na
fsfma mat» eotiientrnu »« tn-
ItfMMi do ptte,

o* im qualquer moarnia a
m-¦'¦'¦'.:*¦ ¦••• ¦ -¦!•:» Ae um pai»
lem in:.::«',-!» paia itu «¦»•¦
I-- -:!-.!¦ tm i'-i!» tata i-i ; •!»-.
etO dii!'"i*«*a no »!*'-» .:<¦••'»
parque Mtamoi em f»*» de um

tm*t pttxeo tpte tf. ará » e-..»-
• - «,u«.-tw.aB t a* M*m tm-
IH 1. a Jl-IIU'

Sue pm«« t o da iiãt :*$*« t •
d« MtM tfeRoii dí«»í|^M»ití.v»
»_«» a .«eiíuif'.* a O _• *•!««*. a
» i I .Lil tt ««*-» 01 Í5ÍCÍÍK dt
lal.l.i d* tidft p»r« O i1»rl4J-u
ds c-4--i_ d^ ja «i«-,4a. s».'# a to
«I.UI.UI O !>r" . eu... BifflOtUlVõ
é MMMk-M-td l*UII»« No
....'. í do t»»t: a Ainttetre lem
o «*--r real em rtUfAo ao nivtl
Ae mme/m . > mm-r Ao pii*.
ou .. • íur»m*«ie, m* ina»
ti.» tnie-martonati, iam e*. re
. •:-.-• »•' w: ei •» «t;»r.,..

te oa apte.fumt a AsUr
.,...•:!¦. ..-r í. r... ai4 *t-ra mr
í- • toflertaoeda q«u o peno
rubioo, UfA W» t««!«r aquUttl
*0 r«:»ü*aíi ».--¦.• mau. em mm
t-aiiçío e_w a r*U{4o ratiuoie
enirt amb*» BOtdM **x IW* Ae
aa dtui meed** eoniiRMtMm o»
par, t«io é, tateiído e p***> tO-f
r» tem cenlati. Ae A*_ar. ae.
lia mala onero*» prodttrtr em
Cuba - rela It ttmwu 4a tendi'

iam i»i*r«(iai»i»^ tm em om
&%»om {fpàtm,

tsm tsimt£r» ier* mm tee
tt.-,.. a otlumat mm** **m-
U<*<* ».- f;Ui {.dv*l^4.«_-uí.V!»»
rom vü.« a«dl mat» cara s-=
a d«í»r e a aumetu»»' RJ*5*-'
lO-pananAi» par »}.!** MllUUto
-l-ii*i »e«4*!MUi Mo aluo. o-
ie Mpttm P4«a a w*« p»t»-
§e iat «i_h4» ee A«#n«»l»«~
e teie twtft 9Ãa a eoütfdtw
i.-.-« h_ÉMM - m tMio» *»•
n.iU.it» de uma toraidA t* i«o
Mm nuüttíaiw***» eMi*r«iltl
!««• q«K MMMfNM MM * MMM
plidOtAu ll«!_f*U. r**'*» «UtM
xmmum uataivío t* tut.uai at
i*itr «tm a ittettna * '*• ''-,--
«U e««« eliiiia» AwwuiAtrMea*
m_aur4o eewe*rdlnert*m*.ie
í»«ju> MBMfriMhi do taior mo-
_tu_o.

•e eeottaaaiwce «eu '*:¦¦•'
MMMJ e Mm v*¦:¦¦!¦« «-..•-'.»:•
MM « ' i Ml ¦ rjt*Mi4 a um
ra * A» a AfUietma» • »«*tbt'
«tu» mt pjttidMiiM. puárremo*
.'•-.- meAidaa capaiea le eafl'

O MANIFESTO DOS FERROVIÁRIOS AOS SERVIDORES DA L F. CENTRAL DO
BRASIL, DE TODAS AS CATEGORIAS

i«r«»r *m# §«»***. .
mat* PMtumíerMej m
tÊamO, aa iw«r*«i* .

Pmmt A ojm
tr.W TSrVtt^. t&t t«^i»^> -vv.

rsl*l«íeMI|»IWai de

r^iK^tí d«ndi MMrt
U,níi mt «üueri- j..
tMP.iun!* <«-•¦-'* a tu . .
rter-at da IndaHrUti a«
Wt ''¦ mmmwI^^I^wm^mBP IW

a. ruAM4 T*i». :,
O rt at»» lf(b.*i. •

i.i furut^neniftt .. » ,
| _Ai(4a. a a dMMWlt

i/..aa,.i'..'u e Aa u»-* ¦ ,
su..:.:»; M |0 •..--. .
Hit> o patim A* mu ¦.
pmim •*«=-• - .
lod*t?d*m'íiu « eM
.i-.'.'.. a anulam • ^
f_oMf_ft_ 04 m ttttm
toit» mont!4rti. ttt**
petooa o iliieou Rica!
4»nui4o cama o q*» i
m Cuba tonHtit. ue
ao Ateenval»1mmi. *.%,
•..-:». e Ae ¦ •'- ft tCtMB
IM.

<

.

•i I
' ¦»

»«M
' tt

4.fsi ML
-t*(a

• .».)ai
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6Mm
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O trftefl. aaeaa qqertda pa* .aiplraçle pop«t4r ea aot maa-
irta. eatA titesAo ao graoAellttermoi ualdot, ponderando
mamtaio *m aaa n > • . elaoaea ¦-¦¦¦•- ..---¦'.- agiu*
«i. I, e^afiealAade **m par «#,!-'•• eaureli ms prlnelploi a
»;-'*i'r.'« para qu» no»»* i#rra
eo loroa ema aaçlo cumpteia.
meate tnA«p«aA»nit. com em
araeAe AM*ato|t|m»aio In*
Aeiirlal, »fíp."a:í. * político,
mi*» ..•--:- «o •* • poto am
Imar to Aeeiaqae eairo aa
*--- '-¦ poieaeUa mandlaia.

Fal a = mu pariicipaçlo ait-
ta sa aetrr* eonir* • eatl*
faMlimo; fo! a ' :«»o t eo*
raiem de - •• . • > . -...
dleloaarloe, leiaado ea >'¦¦•¦ • •¦i>a
o tlagleAo tom o próprio eae*
gee o ad, a lama o a aeea doe
-..-;• ta '»•-•- fel o »• -

'¦ c:*» neOatmo Aoa trabalhado-
re. ea relaiaarda; a trabalha*
Aor Aa - :« Aftft '--»«. de
motlmeaie doe eMrliortoo »
tenioe oatroe: foi a notia
nollo, a enlio lodlatolnvel do
noiao poto, eombaiendo ea
frente Interna os oprtatore*. e
«atcltmo lodfaeea "Iniearalli.
ia"; foi, enfim. eaU lato be*
-¦:-». qne eorieoe e .:amlnho
para om amplo proeesio da de-
raocra:1.--:" . em qn* estA a
pedra angular do proareato a
liberdade do povo brasileiro.

A soe ferrovlartoe, agora,
•m face da nova .:••.*...-¦. po-"¦¦'<¦¦¦: a econOmlca, compete 4
eooiolldaçlo Aeaaaa eoaqbtetai
]4 ebUdaa.

¦ essa eontolldeçto ad 4
poiilvel ea idllda e férrea
Onlâo Nacional, ea orannlta-
çlo » decidida cooperação da
todoa para a aolu.&o daa tare-
fae comum de Intereue do
povo, repelindo todas aquelas
qae tenham caráter persona-
Hita ou de arnpoi.

A aurora de um mundo nojo
e melhor J4 vem surgindo, • a
Justa e honesta poslçío de cada noí"£róní_raw. a nõã 

"bater-

**m ?r «!»!*..• A*f nldoi, con
i.»ir ¦: . a«teramenia • aem
ir*suaa. qualquer ledlele de
lolpe, nu» rite Ataviar, nAe oe
ferroiUrloa e a povo, d» aua
obra pairlAUea para obiençlo
A» nma verdadeira '.-¦*. -*.*.¦.:-
taçao Ao palt,

Tudo !»¦• w« A» i*-. » --.-
laeela oraaaliada • ptrma.
aeale. aa leia Alerta d» todoa
o» lasuotes. AefeeAeeAo a» II*
berdaAee )4 eonqutiiadae » ia*
taado por eovat, mantendo Ia*
«Ittiilvel unidade, pare qee
P9»»amni impedir qeaUquer
ateeiadot 4 eoberaalo popu-
lar.

i«-* Itao boi Aivemoe o.*ra-
f»!«ar a lutar, cone lalamoi,
por ama fórmula de eatrutu*
rac>o econOmlca e democr4il*
ta. que mantenha am cllme da
ordem e ttaurança, qne per-
Klte o livre debate A» ldelae,
para a arreglmeniaçlo demo-
erAtlea o que garanta, enfim.
elalçSea lltree e honeetaa.

Ferrovia rloil
A noa e • « trabalhadorM

em geral, .abe om papel de
grande responsabilidade owta
campanha democrática e pa.
trlótlea, te aoubermoa auhordl-
nar uoiaaa relvIndlcaçOea par*
tleularee mala atntldaa, ao •»-
premo objetivo: liquidar defl-
nlllvamente oa remanescente!
do naal-faaciamo, lutando ainda
com Ioda nossa anemia pela
pacificação da família ferro-
viária.

Temos uma obrlgaçlo fun-
damental, que 4 a de noi ba-
termos pela rcorganlzaçAo do
ii" «.. 3índlcato!

Outra ..:.:..'...-'.. nossa 4 a de

um e de todoa aerá medida
pelo esforço empregado, pelo
fiel e nnltarlo cnmnrlmento de
«mio deverei no ssntldo de
unarandecer a nosso querido
Brasil.

O nono objetivo tem por
eieopo facilitar e garantir,
através do esclarecimento •
organUaçfto, uma solução pa-
clflea para a crise política
atual, assegurando, assim, a
Instituição de um regime so-
lido de llberdadea democr&tl-
cas em nosso pais.

K ad atingiremos esta Juata

moa pelo soergulmento de nosso
nível de vida.

Este, aomente, podará ser
elevado com c reajuitamento
doa aalarloi e e aumento geral
da produçfio.

Queremos, pois. ajudar a
melhorar a eficiência Aa pro-
dueflo, multo mais do qu» aoi
foi permitido até aqui.

A Inteligenclft e habilidade
de milhares de trabalhadores
est&o sendo perdidas.

Propomos, pois, a form» Ae
ntülzft-Ias através da coopera-
çflo entre a administração e oe

»•.*»:*• .*.» Aielro le temtiiAtt
minei em todee oe totale de
trabalho, Aelea forma Ae ee
chegar ae plaetlameaio. Uo
nm*«Marlo, para a melhoria doa
loealt Ae trabalho e aomeaio
da pruduçáo,

O atual goterao J4 lem toa*
cedido eltumaa melborlaa Ae
aalarloe a. agore. pera nda Aa
Ceei ral Ao il raell, estuda novo
aumento e ¦¦ ¦•» em auai mloe
memorial aatlnaAo por algone
nllherei A» ferrottarloi. em
que H aauarda a aoluçlo Jmia
e Aeflnlllea do abono Ae 40%
(tel 113, de .».-••. beneflete
ette que atinge a uma grande
maioria Ae ferrovlarloe.

Devemoa. poia. propor e Ae-
tender ft complimtnuçlo «om
ft BOI» ftJOdft Bftft comUadM
mtataa de prodaçáo.

Ae longo Ae bomb Mtrade a»
ferro, eatttem rtcae ttmi laa-
prateluAae, valorltando-ee AU
• AU eom e trebftlbo dft eole-
tltldtde.

Detemoe, pole. betee-aoe
para qoa venham a produtlr,
ou q-i» tejam, por qnalquer
forma prática, entregues aot

A CoBlaalo i..--••-'•¦-». lee
r -.**.. a.* ¦ , o Ae AJaAt A
F. E. B. -»•».. aoe priael-
ploe equl eapotioi e ajuda a
Oraail a cumprir oe ttue com*
promii«oi laiernarnnale, oe
aoordcii de TeerS, CbapeHepee
e Telia: compromliaot atam
aMumirJoe por aoa e pato go*
verso.

Kotift ComlMáo DemocrAilu
lem a rompramiiio de manter
e vlgllenela, eflm Ae aladar e
aeraeilr um regime duradouro
de llberAedet populares. i»m.
pre aa :-••-. e eonqulala Ae
eoasaa melhorlea eeonAmleee e
eocleli e Ae todos oe ferrovia-
rloi.

A Mia Conluio atve, pelt,
•er lido todo o apoio!

Lalaremoe. min, por bomu
melborlaa mlnlmat, imedlaiaa e
eili Mnildaa, como Mjam:

1) — ElevaeAo do altet de
etda, com e eumento da re-
muntracáo — Alarla ee eala*
rio — de todo e qualquer eer-
vIAor Aa Estrada, e, a par dia.
ae, MlabilUaç&o do euito de
vida.

I) — Melhoria de aaetitee*
dentaria e hoipl*

anlfite:
Jata VUir» Refellti. arilflre.
aaieeor Cabral 4a Ollvilre
Raraaa. »:ei:.,.n. ...i . ..

A 1-.ta-IV.ml. a.. A* l.^tulHaa

agrleuliorii, qm. eom auliien- ,
cia tftenle* e econOmlca, a»o «'« ««•«
Sggpel .. ..«.am. eomo !««;,«. SSSMa^--
tambem lamentara* a recaiu
d* aona Eitrada, acabando
com ai loaai deficitária..

Todoi ei atoa Aa edmlnlitrft-
çto e do governe aMie iietldo
cosiam tom e aoiee completo
apoio

Noite mevlmeate, baieade
na Comlnlo Democrática doi
Ferrovlarloa e de Ajuda á FEB,
nfto tem eunho partidário.

famílias; maior facilidade de
aqulilçlko de casa própria para
oa ferrovlarloa e todot oi tra-
balbaderet; aumento das pen-
adei e apoientedorlaa.

I) —• Pelo direito funda,
mental de elndlealltaçfto Ime-
dlata.

4) — Pela Mlablltdade ga-
rentlda ao empregado com
raali de dole anos de serviço.

"Só a elane operaria organiaada sindicalmente
poda moblliatr ai grandei manai popularei a faser
com qua a política nacional aa desenvolva maii rápida-
mente ao aentido da democracia a da liberdade"

LUIZ CARLOS PRESTES

LEIAM
Unilo Nacional Para A Democracia E O Profrciio

Por LUIZ CARLOS PRESTES
Prece: Cr$ 1,50 — Naa livrariai a bancai da Jornais

Edições Horizonte Ltda.
laa da Mercado, 9 — 1.* andir — Fona 21-0932

Ale, fOgatiU: Enrico Xatlar ¦
Holio. idere: Aner libuiilo
A» gllva. lltre.

A mi.iv.oii.__r, te OttttA»
A» r.n.imu » ArUçAot l^eAerleo
Aoe Banir» Maio. Filho, ama*
euenae-auilllar; Zllaur Ae I'au*
Ia Barret, toaAIuvanie Ae ea*
•leo: Acaclo Tetielrr. Aa Costa.
•mftneeB!**eui1llar: Car loa
OIlBte Fialho, eoadj. Ae *¦ •:-

A nulw«'o«nl««Jlo d» I>1«.*.. |

I) — ri . .i- aa r*«» *' t**m» le Alm.ila,
de ebrae. Aoe -^ -: , ln

- • ,.--»:i * oaicaa d* t*t-
*oat. eic

i- • Ae etual paaoraaia
r .'!'¦ BOI I • a:...'»«:»:...., Ae
ptbltro pelaa eolsçAei paclfi-
cai Ae eotaa. rr-.:-.v %.-,, »
combaiemei aa gravM fuleU e
de ; • ¦•-»'.* - maa .-.-'¦ Itlia.
moa da reconhecer que c ¦*:-
relia da greve I Jutio e eal*
tertatmeeie recoabKtAo. ema
ves qee »• acbem etgouAoe
lodoe oi dtmala receno..

Peto eipoiio etiá evldeacla-
do que aona organluçáo um
um enorme plano a reallter. e
qae, eomeate ea baae At ama
colaboraçfto ampli. li ini to-
Uboraçaõ laiellgeaie e ea estfte
r:-j-.i>: -af.a.ri Ae lodot Ot ftr.

rovlarloa, «,.*a aoMtv«4 i*>raar-
•e eme realidade,

Oalfto, pota, 4 e «.ie li.mei
qairtr.

Ueláo eea ibi aAmlaUtm-
çfto hODttu, elaeira e pregree*
alua, contra o» fneiitai taie-
grallitai qae procuram tmpe-
dlr o progrt.ao e o Aemoer»-
tluçfto.

Vslfto forte e com. centra
oe Aocumeaioi eonfn.loBlata».
dlvtaloalitaa ou anCUImoe, eon-
tra oi eambalechoi a boatoe
greviitaa e terrorlilae doa nar!-
iaiegralliui, grupoi de provo-
eadorei e outroa polltiquilroe
traldorea de nona Pátria.

Unllo oompieit e tndlMola-
vel de todoi oi ferrovtarloi Ia
B.F.C.R. e do Braall.

Unamo-noi, portanto, aa Co»
mlisfto Democrfttlea dos Ferro-
viários e de Ajuda 4 F.E.B.t

Unlfto, poli. por um Braitl
demoerftttce, livre e progree-
ilital

Rio Ae Janeiro, D. T., 11 to
Junho Ae IP48.

A Ooeileelo IUA_t«v»i Rar-
mundo Beltort, artífice; Car*
loi Ontmarftee, proteMor; Jofto
de Araújo Olai, AentleU; AAal»
birto PltU Pinheiro, engenhei-
ro; Franelae* Atila Coelho, »r-
tlflee: Oeitfto Valentlm Anta-
bm, meetre.

A Onmleslo Oe_müi Oeear
de Matoe Correia, artífice; JoaA
Alba SancbM, Idem; Carlos SI-
mas. escrltnrarlo; Davld The-
lesphoro de Amorim, fognlsta;
Silvio Nunea Pinto Rosca, ee-
crlturarlo; Elpidlo Ferreira
Prudente, artífice; Arnaldo Oe-

O oO.Wio «M»r.'l» . .^
ma A« mito-. MMU t«>
mt a te eliminar, r» »arsi
riimifta penei**!. a« ij.,n
•ofcte a piedutfto, a d'«v,iiiM
oa 9 cooMtm. Aa» tmmsra
- preferttflmenlt At m-qo
nacional — para ien.<«r m ^
dM aotemimtnuti A'-* .*««c!t

. -, ... m .. ,• . tes» Uquidc»» Ao pna*:».- »»mv M„ mo,.,: r.-.'-lf, . i-:-|mo l MhMM«_3t4ftj
eer e lerrtlro paoits •• «^
confurvU tmidi.U - « i u,
elaçfto Sirlwul A* Ibíixvm
Ae Cuba ? ft C«r.fKe.*i:i,« f
T-»r»':•' '-¦ •'• At Cuí»

TKCMIFtCAÇJtO t
gnciKNn*

Oa xtt* i. a: • .. btani a
lelore» Aai !• * i it m
nomU geral do ;-«t*. i.i r-j»
rtmoe ani^rlortní-nu

HaHtbMi Valdtmar gamei, i,^ eompliidoi ptto t
;.r»t. agtate: FeAro Nabeco
lamelro, agtaie: Alberto _o-
ArtguM Frettaa, prat. ageete-

A tnblomla^l. Aa DltUie
da OocabaMltMa a l.ui>-_ri(aa-
mi Oebrie! Tlole. eeerliorarlo:
Jofto Hego Marinho RoArlgute.
prat. eecrltorto; Ortindo Ai Oll-
velra. M-. : Lu!t Maroilo le
BoEia, Idtm.

A iHiNOM-hafa e_ rvraiad«-
Ha da Rorrftai Mario Fr.oclice
da Croi. ageate: Jrio Lellia
Pereira, emeBueaM-aatilIar:
Maria CavalcaBil Tetielra. ee-
erltnraria; Oulomar Coolo Fer-
aende., arai. «ecrltorlo.

A tah-OomlaiAo Ao .-pA-iro
Ae Me Otofoi Silvio Otollao
Marra, artífice: viram» (Ur-
ela Loureace. Idem; Jo*4 dft
Silve, «Ja. artífice; Joel Ma.
rtftBe Pereira, artífice; Deocle-
clano Campei Ae Aievedo, ar-
tlftee; Deveayr Telaelra Men-
dM, Idem.

A Hut. Cotnlaafto do Annawm
Oe Encomendaa Ae M<, Dliigoi
Jo»e Bat.ita Pereira, trabalha-
dor; Pedro Vieira Júnior, Idem:
Manuel Mendee 8ouia, Idem.

A Sob-ComlsMo An OnrnKe
A» RodovUrioi Jofto Batista
Nobre, ajud. motorista: Oréaa
PalaAo, Idem.

A Beb-OeMlealu daa Oflclnae
de E_g»_h« da Diatroí Cartoe
Coelho, ftrtlflce; Jofto TelM,
Idem; Paulo Mendonça, tdsm;
Cícero T. Sampaio, Idem.

A •ab-Oomlaailo da SO* A].
moaartradot Fernando Joel
Machado, guarda: Oto Vilela

da Silva, aaa. artífice; Arlitl.
dee TaverM Machado, artlfl-
ce; Paulo Ae Vai, Idem; Joi4
Fialho Ae Melo, auxiliar le ee-
eritorio; Jallfto Aa Silva Mo-
relrn, ertfflee.

¦ ti
IMMI

epticacto da •'-•-• pen «m
mnito da prodnçAo a da feta
tbo.

Ora* teduiIrU *'..-**e* m»
t*rr.tr.'.* acha-M es* *.-.sa
InterlorlAadt um bmwiSm e
terlorea » bo Inlertof. A jrna
atfandetArla. monturia n 4
cal torna-u mata dlf:. ! • •>
r.M« perft o pab MS **: n
Junto

_»»• ftitmtnto Aa if_t:a
te-r.i-a da produçfto tao ç„e
aurado por tndtutruii t na
lh\dorea na parte qjM em
;--:-(> e cada um. 4 C^if^ei
çfto doe Trabalhadores dr Ctt
" ta dlspoeta a estudar. r«e;a
tivrente eom a Attodittc n
dona! doi Induitrla» di Ca
eete problema aplicado a m
c«ao nartlcuUr. para mra»i
eoluçf. s que .';•¦: e a$
tal e o trabalho, e, dt ua s*
definitivo. Ioda a eeonotr!i »
clonal. Este deve «er e e*i
tonto de açfto conjunta ur
dem econômica pare. a» Ma e
tldadee.

Oiitroc multoe pon!'-. itsm
trariam i .uni» :-;--.-• (te
plraçAes e l?ual Interew a»
nal. qi*e Justificariam t m
unida dc operário* « t**a
maa nlo 4 meu prop&tt*«
iar-vo> oom uma lsn*a BJ.
çfto. nim multo r.,- - . ft
der amirar neste formcee o
problemas que Ulver. *v_aa
estudar noutra eolrnltUdi 9
m nfto for táo bela, eu ia*
ro-voa que lerA de ilntirlíd
teual ft que hoje not ofertai
AmoeViçto Necionsl de tsi»
trlals de Cuba e qut. per H
vra, oferecerá «os !níu«tr1i!" I
nons querida » t!nrtn*i Os*
deraeAo do» 'nrabnlhitl'. « «
Cuba.

VIDA E MORTE
DE UM HERÓI

{CONCLUSÃO DA PAQ1NA t)

aca traldorea io França, vivendo em
Stuttgart ou qualquer outra cidade
alemã...

Foi Péri que na Câmara doa Deputado!
encabeçou a oposição à política Ue apa-
rlguamento de Munlch; foi He que dls-
«e • re*. tlu que os Interesses da Fran-
aa residiam numa firme aliança com a
ünlâo Soviética; e foi Pérl, mais do que
qualquer outro que os Bonnets e os Do-
rlots ridicularizaram em fins de agos-
to de 1939, porque afirmou que a Fran-
ça errava entrando na guerra sem as
alianças apropriadas, e que tal proce-
dinwnto levaria o país ao desastre. Be-
eusado pelo Serviço Militar, tentou alts-
tar-se quando a quinta coluna dividiu
% naçío banindo o Partido Comunista.
Teve então que escolher entre renun-
ciar ás suas Idéias ou Ingressar na luta
eubterranea, entre o bloco de carrascos,
a quem o Grlngolre exigia que fosse en-
4regue, e a luta Ilegal contra a quinta-
coluna. Nâo hesitou.

De setembro dc 1939 em diante, lu-
tou. Aqueles foram os dias em que Drleu
La Rochelle ocupava o Ministério da
Propaganda no Hotel Continental, Jac-
quês Dorlot era um censor? Em Bens e
Plerre-Êtlenne Flandln andava em 11-
Iberdade. Depois, no verão de 1941, sou-
toemos, ainda pelas colunas do "Grln-
igoire", que o Deputado por Argenteull
havia promovido uma conferência na
Slha de Grande Jatte, nas barbas dos
alemães. E durante esse período a vida
de Gabriel Pérl esteve mais do que nun-
ca identificada com a do mu país. Foi,
sem dúvida, entregue aos inimigos por
um traidor.

NAS GARRAS DA GESTAPO
E PUCHEU

Verão... Outono de 1941... primeira--
mente nas mãos da polieia e de Juizes
que ainda se diziam Franceses, depois
nas dos alemães. Toda sorte de pres-
aão foi feita sobre Pérl para obrlgâ-lo 6,
traição, moralidade oficial qm? Impera-
va àquela época. Nada foi esquecido
para tentá-lo. O que mm lhe promete-
ram! — sua vida, honras uma carreira
política! Foi uin período de- Ignomínia
em que todos os que governavam tudo
idmltlam, mesmo, * sobretudo, a após-

tasla, porque "eles" eram apóstatas! Que
vitoria alcançariam, si Pérl se tornas-
se um delator ! Era o período de Pierre
Pucheu...

Deixem-me contar aqui, pela primeira
vez, o que nunca foi revelado: os ale-
mães naquela ocasião, por motivos poli-
ticos, não tinham grande Interesse em
exícutar Gabriel Pérl e Luclen Sam-
palx, Jornalistas do "L'Humanlté" e am-
bos particularmente odiados pelos quln,
ta colunas, o primeiro por haver lide-
rado a politica de segurança coletiva, o
segundo porque denunciara os Ca-
gou'nrris.

Pierre Pucheu era o Ministro do In-
terior no governo de Pétaln. Era quem,
antes da guerra, costumava dar a Do-
rlot os subsídios que recebia dos trusts;
o braço direito dos comanditarlos dos
Cagoulards, o tesoureiro da quinta co-
luna. Ao saber que o Gt neral von Stul-
pnagel havia sentenciado Péri e Sam-
paix a seis anos de prisão, foi a Parla.
Soubemos pelo Intérprete que traduziu a
conversa entre o Ministro francês e o
general alemão, quo Pucheu pedira a
condenação & morte de seus compatrlo-
tas e que o general acedera ao seu pe-
dldo.

Mais tarde porem, em Alger, afirmava
Pucheu que Jamais perseguira os De
Gaulllstas, combatera, sim, os Comunls-
tas. Esta historia, como todas as ou-
trás que se referem a Pérl, é bastante
eloqüente.

A VITÓRIA SOBRE A TRAIÇÃO

Chegámos â noite que foi a última do
Imortal Pérl.

A figura de Jesus, no Caminho da
Cruz, talvez so não sobressaísse tão pu-
ra e tão grande, devido á grande bal-
burdia provocada ao seu redor: Judas,
o Tentador, os que cuspiram em sua
face. Na Paixão de Gabriel Péri um
único indivíduo reune tudo Isso. Para
encenar o drama da tentação o inimigo
Inventa Camillo Fegy.

Conheci Fegy há uns 20 anos atrás.
Era um homenzlnho rollço descabelado,
vermelho, usava óculos e uns longos bl-
giodes pendentes. Uma figura bastante
ridícula. Trazido á Paris, de sun pro-
vlncla natal por Dorlot. permaníceu-lhe
fiel até o fim, como um personagem sal-
do dum romance de Balzac. Precisava
de dinheiro e um emprego de editor no
"I/Humanité*' não lhe dava bastante.
Deus sabe o que o fez Juntar-se aos
surrealistas, ou o que era capaz de en-
tender do que aqueles escreviam! Mas

dava-lhe Isso uma espécie d« distinção;
logo depois aderiu aos trotsklstas quan-
do estes se apoderaram da revista Ciar-
té. Fegy foi subsequentemen . expulso
de suas fileiras por ter desviado dlnhel-
ro. Mas mesmo antes disso — soube-o
por Gaston Bergery, que não é capaz de
guardar um segredo profissional e que
foi seu advogado antes de ser seu pa-
trão — lutara com dificuldades domes-
tlcas. Nessa ocasião, de posse de uma
apresentação de Bergery. foi procurar
Jean Chiappe, o Chefe de Policia de Pa-
ris, para pedir auxilio contra sua mu-
lher que não podia abandonar porque
esta, todos os meses, roubava-lhe todo
o salário... Calculem a alegria de
Chiappe ao deitar as mãos em Fegy!
Maa quando a Policia foi livrar o marl-
do, abriu-lhe a porta a mulher e atras
dela Fegy gesticulava furiosamente: sua
astuciosa esposa havia-lhe roubado até
o último par de calças para que não es-
capasse!

Este personagem de comédia voltou a
Juntar-se a Dorlot em 1938, quando este
se tornou declaradamente fascista,
transformando-se depois em delator de
seus antigos camaradas, a serviço do
"Grlngolre". Mais tarde, quando os na-
zlstas ocuparam a França, desforrou-se
do tempo em que não fora sinão um
marido ridículo e caixa desonesto. De-
slmcumbla-se das menores tarefas que
lhe confiavam os alemães. Seu momen.
to triunfal chegou quando foi feito dl-
retor doa "Rescos" (restaurantes coope-
ratlvos), Instituídos por Vlchy; seria ln-
teressante examlnar-se os livros dessa
empresa para verlflcar-se quanto dl-
nheiro Fegy roubou á custa do sacrlfl-
cio de Franceses famintos. E foi esse
homem que enviaram a Gabriel Pérl
para forçá-lo á traição.

Na última noite de sua Paixão, os
alemães tentaram dobrar Pérl com aa
perguntas qu« originalmente haviam
confiado a Camllle Fegy. Sabia o Depu.
tado de Argenteull que iria morrer; não
lhe ocultara o inimigo que seria aquela
sua última noite bem como a última
pergunta qu' lhe faziam. Enfim a voz
inimiga retomava acentos estrangeiros;
não era mais o dialeto nativo dc um an-
tigo colega do "L'Humanlté" que lhe
chegava aos ouvidos. Enfim Péri defron-
tava os homens da Gestapo e, então,
sem sombra de dúvida, encarnou a
França; então manifestou-se na língua
Imortal da França.

Náo foi apenas um sublime NAO que
lançou a seus provocadores. Naquela

noite tm que nossa historia ae fundiu
mais do que em qualquer outra ocasião
com a vida de um homem que a lluml-
na. Gabriel Pérl escreveu esta carta que
um dia estará em todos os livros de ea-
cola, ae o patriotismo triunfar do odlo
partidário:

"... Que os meus amigos saibam co-
mo permaneci fiel ao Ideal da minha
vida, que saibam nv.us compatriotas
que vou morrer para que a França vivai

"Pela última vez consultei minha con_
ciência. O resultado é positivo. Se tl-
vesse que recomeçar, seguiria o mísmo
caminho. Esta noite, mais do que em
nenhuma outra noite, acredito que meu
querido amigo Paul Valllant-Couturler
tinha razão quando disse que "o Comu-
nlsmó é a Juventude do mundo" e que"prepara alegres dias futuros". Den-
tro de alguns Instantes Irei prepa-
rar-me para "alegres dias futuros".
Sinto-me forte ante a morte. Adeus,
viva a França!"

Ao amanhecer do dia IS de dezembro
de 1941, Pérl enfrentou os seus canas-
cos. Os fuzis alemães apontaram... e
Pérl cantou. Os compassos da Marse-
lhesa soaram no dia nascente. A prl-
melra rajada de balas prostrou-o de
Joelhos. Então sua vida generosa trana-
bordou de seus lábios e ele, que tinha
cantado para a França, cantou para
toda a humanidade. Cantava a lnter-
nacional, com palavras de Pottkr, tam-
bem filho de França, quando uma se-
gunda rajada dos fuzis germânicos si-
lenciou para sempre sua voz. Assim
finda a historia de Péri.

Assim começa sua lenda.

LORCA DIANTE
DO POVO RUSSO

(CONCLUSÃO DA PAGINA I)
do a qual o próximo trabalho do grupo
seria a tradução dos poemas de Lorca,
"poeta que, com Malakovskl, ocupa o
primeiro lugar entre os contempora-
neos". Tinha sido traduzido o mais lm-
portante da produção lorqueana. E' as-
sim que por esses postas soviéticos, N.
Aséev, Boris Pasternak. Marina Tsve-
táiieva, V. Parna.l, C. Bobrov, M. Sen-
kévlch, F. Kélln, foi feita a tradução
de "Canções", "Canto jondo", "Roman-
celro gltano". 

"Lamento a Sanchez Me-
jlas", "Um poeta em Nova York", etc.

Estas traduções, reunidas ia outrae,"Marlana Plneda". "Bodas de sangue","O amor de D. Plrlimplmplm", **A aapa-
telra prodigiosa" e "Yerma" (por A.
Fevralsky, A. Kagarlltskl e F. Krlln)
formam um grande volume das obras de
Lorca, publicado pela Editorial Literária
do Estado, de Moscou, tob a direção de
B. 6agor.sk!. Este esforço da editorial
mostra ainda uma vez o grau de popula-
rldade de Lorca na Unlfto 8ovlétlca.
Apareceram tradutores nos mais dl-
versos confins do nosso país, em Lenln-
grado, Voronege, no Cáucaso, na Slbe-
ria. O traiçoeiro ataque dos canalhas
germano-fasclstaa á União Soviética
Interrompeu a realização dessa edição
em 1941; mas foi recomeçada em 1943
e dentro em pouco será publicada. A
representação das obras teatrais de Lor-
ca na cena soviética tambem tem a sua
historia. A primeira Idéia de oferece-
Ias ao público surgiu no Teatro de Ca-
mera de Moscou, em Janelro-fevorelro
de 1933, durante a primeira visita de
Rafael Albertl e Maria Teresa León à
capital. Tratava-se de "O amor de D.
Plrllmplmplm". O plano, porem, não
íol então levado a efeito.

De um modo mait positivo, a Idéia da
representação de Lorca, e em especial
de "Bodas de Sangue", se apresentou ás
organizações teatrais da União Soviétl-
ca na primavera de 1937.

O anel de aliança para Isto foi for-
mado por Maria Teresa León e Rafael
Albertl, que «e achavam «m Moscou. As
obras de Lorca interessavam dessa ves
a dois teatros moscovitas: o de Carne-
ra ("Yerma") e o Teatro cigano "Ro-
meu" ("Bodas de sangue"). A este úl-
tlmo coube a honra de representar pela
primeira vez na União Soviética uma
obra de Garcia Lorca.

"Bodas da sangue", traduzida por V.
FInk. subiu á cena em fevereiro de 1938.
Foi acolhida com grande simpatia portoda a Imprensa soviética, a começar
pelo "Pravda". Nela se dedicaram os
maiores elogios ao trabalho do diretor
de cena M. Ianschin, á apr:sentação do
espetáculo pelo cenógrafo. E. Korbia, e
ao compositor Bugachevskl, assim como
aos intérpretes dos papeis da mãe e da
noiva, Skvortsova e Lialia Chórnaia.
Mas ao mesmo tempo a Imprensa con-
centrou a sun atenção sobre o própriodrama, apreciando nele justamente"uma, verdadeira tragédia" que guardana sua essência a insplrnçâo de Eurí-
psdos, Shakespcare e Lope de Vee;a. Em"Bodas de sanguo" a tragédia elíus-

tlca utlltza at tradlçõee da arte -.¦;-•
o mito, o conto, a balada popular, i'
genda". escreveu em seu artigo aobíii
peça o conhecido crítico soviético l
Altmlan, na revista "Arte". E contls*
"Garcia Lorca herdou estas nolirt
tradlçfies. 8ua tragédia é tão iW
como profunda... Poderíamos dizer ti
absoluta justiça que i um drama»
fortes e complexos caracteres. Tais *
as características admiráveis que •**
velam na tragédia de Oa. t* Lo"1
O drama tornou-se amplamerte ton!»
cldo pelos espectadores soviéticos. P
ças ás excursões do Teatro Cigano f>
toda a União. Logo traduzido P>«'
demais línguas da nossa nactonsllís»
a representado num teatro d& Trt»
caucasia. entrou definitivamente n»i»
pertorlo do teatro soviético. Na P»*
vera de 1941. tambem pelo Teatro cip
no, e sob a direção de M. IanscWt,t>
presentou-se outra peça de ^ciusapateira prodigiosa, numa fi
zação do cenógrafo Alberto ilunch"'
do músico Bugachevskl. Este e.-ípciww
que deu a Llalla Chórnaia o «
salientar no desempenho o<>
sapateira, o seu reconhecido ti

japfl:
alento í|

atriz, foí uma das mal:i I teressan»!
representações do ano (tradução çe 

*¦
Kagarlitski, a prosa, e de i
versos).

Eis aí, em linhas gerais, ™'f?l\
cia Lorca foi introduzido nn i,;Wí >'"!
tlca da União Soviética. O êx to po"fl
alcançado em nosso pais mostra t. f
funda simpatia de nosso publico wm
Inspiração desse granriç füho «" r I
espanhol.

A historia torna tambem 'v!dcI1'L|
malograda Intenção dos l-ájbaros 'j
clstas, de todas as classes e disM.,,L'[jL
destruir as altas e generosasrea, %l
culturais da humanidade, i '¦}* ;,l
ca foi criminosamente assass. J"KI
canalhas fascistas que agiam s : j .1
gação direta dos seus amo? e l!^'.'l.jl
Seu túmulo, ninguém sabe ' 'jjj
O mais provável é que o corvo ¦ ¦
sido misturado ao de outras w-±¦
executadas no mesmo dia e -' >-' .A
tado com eks. Lorca murre ,',' 

"ea3|

gloria vive, espalha-se e aum ;- I
vez mais clara e deslumbrn --^1
amor da União Soviéíica, lSttLej},ll
parte do mundo, pelo grande i'_;{'flSiJ
mílhor demonstração 6 o Interea. |
consagro, á sua herança arti
nenhum fascista violador e |
cultura humana poderí.
esta Imortalidade-


